


Depois que comecei a usar

* à base de carbonato de
cálcio e de magnésio

--------

------

Êle tem razão. Não pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizante, li
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez, com CA L-MA.
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e ' adequada , aos animais,
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D a boa ali mentação depende a maior produção

do seu rebanho leiteiro

RAÇÃO SANTISTA, de alt o valor nutrit ivo,

r ica em fós foro, cálcio e sais m inerais e preparada

"d entro do mesmo padrão dequalidade que sempre

caracter izou os produtos da S. A . M O I N H O

SAN TIS TA, g ar ante maior produção do seu

rebanho leiteiro durante todo o an o

Também raç ões para
a ve s, eq uino s e s uino s
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Atendemos pedidos" pelo REEMBOLSO POSTAL

Associação dos Criadores
Rua Frederico Abranches, 37 - São Paulo

Cr$

30,00

50 ,00
30.00
30.00

70,00
30,00
50,00
50,00

PLANTAS

Instalações ,Econ om1-
cas para Suinos " . 50,00

Instalações para Or-
denha o, ooooo. ooo. o 50,00

Instalações para Ba­
nho Carrapaticida

Maternidade para Sui-
nos oooooooo.. o' o' o,

Paiol oooooooooo. ooo, o
Pequena Pocilga o' oo
Posto de Resfriamen-

to Capacidade
para 200 litros dia-
rios oo' o' oo, o, oooooo 70,00

Posto de, Resfriamen­
to e Engarrafamen­
to Capacidade
para 500 litros dia-
rios oooo, o. oo, oooo. o 70,00

.P ost o de Resfriamen­
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para 500 litros dia-
rios ooooooooooo' ooo, 70,00

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
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rios .. ooo, oooooooooo 70,00

Posto de Resfriamen­
to de Latões ror
Circulação - Capa-
cidade 200 litros dia-
rios oo' oo, o' ooo. o. oo

Rolo de-F a ca oooooooo
Silo Elevado Aereo ooo
Silo Economico ooo. o.
Silo de Encol?ta

Capo 50 Toneladas 50,00
Silo de Encosta
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Silo Subterraneo o' oo 30,00
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Silo trincheira. o' ooo' 50,00
Tronco para Aparta-

ção o' o"oooooo.. oo. . 30,00
Tronco para Cobertu-

ra oooooooo. o' ooo 30.00
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Cr$

50,00
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30 ,00
50,O~ .

70,00
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Abrigo ~sto oo. ooo. oo 30,00
Abrigo para Touros oo 50,00
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ros o' ooooo, o, oooo, o 30,00

Banheiro Carrapati-
cida ooooooooooooo,, 50,00

Banheiro para Suinos 30.00
Oamara de Fermenta-

ção de , Esterco .ooo,

Cavalariça Mista o' o' o
Cocheira 'o oo' ooooo"
Cocho coberto para

dar sal ao Gado oo,
Curral oooo. "oo' ooooo:
Curral Circular ooooo
Currais com Aparta-

ção e Tronco para
Ordenha ooo, oo. oo' 50,00

Estabulo com Baias
Individuais e Gal-
pão para Ordenha 50,00

Est a bulo Cruzeiro . o. , 50,00
Estabulo Economico 50.00
Estabulo Granja . o. , . 50,00
Estabulo de Madeira

para 12 Vacas oo. o, 50,00
Estabulo Modelo o' oo. 50.00
Estabulo para 60 Vacas 50,00
Estabulo tipo Vila

Brandina . o. ooooooo 50,00
Estrumeira oooo. o. , . , 50,00
Fabr ica de Manteiga 70,00
Fabrica de Manteiga

Capacidade 100
Iít r os diarios oooooo 70,00

F abrica de Manteiga
_ Capacidade 300
Utros di arios oooo. o 70,00

Fabrica de Mant eiga
_ Capacidade 500
li tros diarios oo. o. o 70,00

Galpão Est erqueira oo 50,00

PEDIDOS:



•

•

•

HOMERO 334

SUMARIO

SETEMBRO - 1957ANO XXVII

ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Revista dos Criadores

A quem. beneficia o controle da. torta. de algodão? 6
A pecnnrla. argentina. sofre consequências de seu próprio desen­

volvimento e de dez!' anos de desmandos governamentais ­
José Bonifácio C. Nogueira....... ... . .. ..... .. . . ... .. . ... .. '1

A ENTREVISTA DO Mf:S - As exposições especializadas - nm
grande passo à frente - Fala-nos o dr. João de Morais Barros 10

Homenagem à memoria de AmaJdo de Ca"'argo 12
ATIVIDADES DA A.P.C.B. - Farelo e farelinho para os rebanhos

do Estado 16
A pasta da Agricultura no orçamento federal de 1958 . .. ... .... .. . 1'1
O Departamento da Produção Animal e a pecuária argenttna ­

Palestra dos drs. José Bonifácio Nogueira e Quineu Corrêa.. 18
11 Exposição Agro-Pecuária e Industrial do Centro de Minas... . 20
A moda antiga - Cumpre-nos servir aos verdadeiros interésses

da criação - Julio Genoud. . .. .... .. .. ... . .... ... . ....... .. 23
Perspectivas de novos recordes de produção leiteira - Fldelis

Alves Netto 28
A Colonla de Pedrinhas . 30
A XIX Exposição Agro-Pecuária e Feira de Amostras de Mato Grosso 32
O início da automatização nas máquinas de terraplanagem. . .. .. 33
O gado Guzerá no Brasil - X , - Relembrando algumas importa-

ções - Alberto Alves Santiago.. .. . .............. ... . ... . ... 89

ECON01\lIA
Os bachareis e a agronomia - Brenno Ferraz do Amaral . . .. 42

Bibliografia - Novo guia veterin?l"io para f '\zendeil"os. .. . . . . . . . 41
I Exposiçân de Gado Leiteiro em Pinhal - Valdez Corrêa 45
Jersey - ' Raça que dá lucro · ··· · .. .. 51
D -9, o maior trator do mundo , . . . . . . ... .. . . . . . . . . ... 52
Arreios e arreiamentos de animais - E. J. K ieh l. . . . . .. . . . .. . .. . 58
Viagem ao médio São Francisco - VUI - Equinos, asínínos, ovi-

nos e caprinos - L. P. Jordão ··· · ··· ···· 62

SECÇÃO .JURlDICA
O criador de gado e o imposto de industrias e profissões -

Rolando Lemos 66

VETERINARIA
Vermlnóse dos ruminantes dOY"é~ti.cos - Walter C. Battiston 68
Consultas e respostas - Dr, Walter C. Battiston 69

O valor nutritivo do aurofac 71

SUINOCULTURA
O cruzamento Industrial - José Ferraz Godin ho '12

\ As raças suínas '13
Cultura da mostarda - Ary de Castro Silveira. .. . . . . . .. . . ...... '15

IUECANIZAÇÃO AGRICOLA
As barragens '" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '16
A caderneta. do trator '19
O indice SAE dos lubrificantes '19

AVICULTURA

I m por tân cia dos fatôres mecanicos 'n a incubação a rtificial
dos õvos de galinha - Henrique F. Raimo . . . . . ... .. . . . . 80

Corte da ponta. da asa para impedir o vôo das aves - H en-
r ique F. Raimo ·· · · · ·· ··· ·· · · · · · 82

Você sabe? - informativo d e ln ter ésse avícola. . . . . . ... . .. .. 84
Entre t õdos, o õvo de galin h a é o m elhor . . .. .. . .. . ... . .. ... 84
T rocando em miudos - úl t imas da ciência 86

I Convenção da Vem ag em Aguas de São P edro 88
Ciscando noticias - in formativo de Interésse a vícola 89

~i:~cado de Carnes ·· ····· · · · · · · · . · '," . . ' " 90
cado de Laticínios ·· .. · .. . .. . . . . . . ... . .... .. 91

R elatório n .O 151 do Ser viço de Controle Leit eiro da A.l".C.B..... 92

EL DORADO - Grande Campeão da R aça N elore n a XXII Ex­
posição de Anim ais de Uberaba. Criador âe gado ind iano das r aças
N elore, G ir, Indubrasi l e G uzerà - ~fario de Almeida Franco. U bera­
ba, Est ado d e M inas Gerais. No Rio de Janeiro, os interessad os üo-
der (io dir igir-se .ao .escr i tó rio na rua Sen«qor Dr;t,ntas, 20 - 6.° andar,
sala 601, ÇmelmH~lª, .

NOSSA CAPA .. .

I

Cr$ 150 .00
Cr$ 210,00
Cr$ 90,00
CrS 15.00
Cr$ 20,00

REDAÇAO
Rua Amaral Gurgel, 58 - sobreloja

Te!. 51-9234

REPRESENTANTES:

Distrito Federal
Mario Land FerreIra LIma
Rua BambIna, 5.0 - Apt.o 303 _
Botafogo - Te!. 46-0589

Belo Horizonte - MG.
Dr. Gil . Gufrna r-âes de Andrade
Rua Pium-I, 551
Te!. 4-52:W..

Estados Unidos
Halpern Associates
108 West 43 rd Street,
New York 36, N. Y. - U. B. A.

Distrito Federal
José Fico
Rua da Constituição, 36 - 2.-

COLABORADORES ESPECIALIZADOS

Dr. Fidelis Alves Neto
Dr. José de Assis Ribeiro
Dr. Henrique Raimo
Dr, Rolando Lemos
Dr. Alberto Alves Santiago
Dr. Leovigildo P. Jordão
Dr. Osiris Tolalne
Dr. Brenno F erraz do Amaral
Dr. Walter Battiston

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE

Luiz Esteves Ortega - Diretor
Aldo D'Angelo
Francisco de Almeida Penna
D. Dina Aveia

DIRETOR-RESPONSAVEL
Luiz A. Penna
REDATOR-CHEFE
Pedro Ferraz do Amar a l

CORRESPONDENTE
Moçambique - Afrlca

José Antonio Cardoso Vl1hena
MedIco VeterInário

ASSINA'l'URAS:
1 ano ....... ...•.
1 ano sob registro postal
Semestre .
Número avulso
Número atrazado ..



Aquem beneficia o controle da torta d godão?

REVISTA DOS CRIADORES

aneno-acetato-dlss6dlco
Tônico arsenical in jetável • Para uso

ve terinário
Adotado pela Divisão de Defesa Sani­

tário Animal do Ministério
do Agricultura

Ampolas de I o I O cm3
Caixa de 6 o 50 ampolas

Amostras e literatura à disposição das
inte ressa dos

DISTRIBUI DORA ECLET ICA
LIMITADA

Fone: 32·8302 • Caixa Postal. 661 4 • [ nd ,
Te l.II.: VITAFLOR - R, Con •• Rama lho 349

SÃO PAULO '

siquer chegam a sair daqui, dupli­
cando de valor . T udo isso, porque os
controles e ta belam entos permitem
uma série de ne gociatas , A demais,
iamb eni o polí tico profissional sabe
e ex p lora muito êste produto. E xem­
pl os e citações são constan tes.

Que prov idenc ias se tomam para coi­
bir isto tudo 7 Ao q ue parece, nenhu­
ma. Continuamos a ne m siquer apli­
car panos quentes, a ve lha tertipeu­
tica nacional. N1l1n assomo de cora­
gem, os t écnicos [umci onarios e os
criadores expueercni esta situação
ao governo d e' São Paulo e, como
cons equ encia, a S ecretar ia da A qri­
cultura. não mais está envolvida nês­
se negócio. Ma s, é preciso Ú' para
diant e. Se não há raz ões para COll­

trotar e tabelar a torta de algodão
obtida no N orte, no Paraná e em 11fi .
nas Gerais, t ambeni não pode ha­
v er para que contimu e tab elada e
controlada a torta produzida em S.
Paulo!

Tais con troles estão pel't1l1'bando
a vida e as ativ idad es dos criadores,
os qua is, além de paga?' preços al­
tos, são f orçados a permanecer em
estado de aler ta, a se âef enâer e a
procurar por todos os m eios adqui­
rir toria a preços mais baixos, por­
que sab em que ela sai da inâustria
ou, pelo menos, esta é obriqada a
ven de-la por preços tab elados. E,I­
quanto isso, e com o [ruio de toda
esta balb urdia, cresce cada v ez mais a
indusiria d e raç ões, [aoorecida pela
polí tica d e controles, injustamente

(Continua na pág. 29)

com

SÃO

TüNARSAN

GADO

Não é sem razão qu e experim entados zootecnisias afirmam qu e m e­
tade da raça entra pela boca do animal! Todos os trabalhos de seleção e
d e pesquisa acabam quasi sem-pre esbarrando no velho problema da ali -
mentação, a confirmar êsse axioma, .

Nossos criadores; sábicmente têm-se mantido COm rebanhos sem
grande' capacidade de produção de leite, de carne, de ovos ou de banha
contrariando tudo aquilo que te m sido propalado e divulgado em matérie
d e prodldividade, simolesmenie porque sabem que rebanhos mais produ­
tivos exigem m elhor sup1~mento alim enior. Uma vaca não produz leite
ap enas com o pouco que enco"!tra no pasto, E st e, quando muito fo rnece
alimentos para sustenta-la e a~ suas ~nas, . .S e o homem deseja qu e ela
lh e proporcione um POUC? nuus de le1,t~, deverá da:-l~e mais alimentos.° mesmo ocorre com o boi, quando desejamos que saui da invernada mais
cêdo, ou o porco O1t as aves,

Felizmente, aos poucos, vam os reconhecendo que a nossa decanta­
da 'riqueza de t erras e pastos é muito rel ativa, A verdade é qu e, se dese­
jarmos maior prodld iv idade, t eremos que melhorar os pas tos, f avorecer
seú desenvolvime nto, corrigir sua aeid ês, aduba-los, sem ear variedades de
gramin eas e Jeguminosas que possam viver consorciadas, controlar seu
uso cortar o exc esso nos momentos oportunos. Não é ap enas olhar da­
jan~la ou do t erraço da fa zenda e dizer que nossos pastos são ricos,

. Mas além de todos êsses cuidados para com os pastos, não teremos
a desejad~ produtividade sem alimentos conc entrados, entre os quais
têm gran de im portân cia, dados ' os elementos de que se compõem, o fa­
relo obtido da torta de algodão e os resíduos de trigo, São restos indus­
triais e como t ais, se apresentam a preços qu e ' permitem sua lttilização
~a alin:entação animal.° problema, porém , é qu e, de há muito, esses residuos se tornaram
b as f ont es de itegócios. P ondo de lado os residuos do triço, qu e arrastam
~ caltdal de problemas que vai at é o !tamaratí e tantos outros pontos,
~amos n os ater apenas ao farelo da torta de algodão,

Quando se ,'esolveu, ao tempo da gUl}rra., em 1939, controla?' a dis­
kibltição e f ix ar o preço desses p~odut?s, era suficfentemente f~rte o mo-

t
' M' as t udo passou, A eoolu ção [oi grande ate na produção d e ior-
~vo. .L t b d'f.l .ta, assumindo o problema asp ec os , em ~ erent~s...LJ.quel? tempo, luuna

e
sso de produção de torta, oferemda como auiêntico residuo e seu con-

exc t r inai â II b - - ' dainda estava res rmgl o por ve nas o seruaçoes, na o '/,1t o a reco-
Sllmo , d 500 H' d' d. da ção oomuni alem e gramas por vac a. oJe tu o 1SS0 l1W ou !
meti d t ' . d 't A ,

S b O
'S que se pode ar a e 11talS e Ot o v ezes essa quantidade a uma

a em t . - t t .
se

..... perigo mas, em con rap osiçao, a 01' a passou a ser consequida
vaca H" ' .-'d 'ficuldades cada vez maior es. Aquele t empo, a não ser alguma pro-
com ~ 'l S- P l . ._ d Norte do B rast , ap enas em ao au o se encontrava torta' hoje
duçao o 'dad ' , ", ela é obtida em quaoü» es respeiiaueis tombem no Paraná e
(p 01'em , w.

Mina.s Germs.
E que acontecelt com. os controles impostos por ocasião' da gll erra?

_ pr;..... iran» mas .ptoraram. A pouca torta que ainda se produe
Não se su. "H"" ' di t d ABã Paulo é ávidamente isp« a a. f?OFA P, premida pelos produ-
em aJ R'o e de Minas, sente-se na obrujação de at ende,' àqueles que
to re:st:a m

1ais
perto e, então, .ap erta o? controles em S . Paulo. Cada ve z

lh e od"ttores pedem mass pelo leite, respondem of erecendo mais ior-
qu e os pr , . e o N- ' t . ,. preço. De onde sasra I ao m ipor a, sera requisitada. S ituação
ta a ba~XO tã d '"

W ir qu ão errados e cegos es ao os nossos ~ngentes.
que mos ra

D sanimados de obtm' a quantidade e o vol!"m e de torta de que
. m e e sabedores de seu valor,. nl lm m'OSOs criadores e orqanieaç ões

preC1~aas estão importando esse al~mento , de outr~s Estc;ulos do Brasil,
pa1ll1st do N orte oferecendo-o aos pl eços mms vanados chegando

, eS11tO ' ,ate m
d

a me1lOS de Cr$ 3,500,00 por tonelada. .E a torta requisitada
às f azen;lp ~ Nem é bom falar. S abe-se qu e tanto a torta corno as 1'e­
pela, ~O zam OS limites do E stado e, na maior parte das v ezes nem
quis~çoes cru '

_ 6-



A PROPOSITO DA EX OSIÇÁO DE P.ALERMO

A pecuaria argentina sofreconsequencias de seu proprio desen­
volvimento e de doze anos de demandos governamentais

José Bonifacio C. NOGUEIRA
Presldento da A.P.C.B.

Em recente viagem á Argentina, procurando observar do
angulo da agricultura e da pecuaria os fenomenos ali ocorri­
dos, ficamos penalizados ao encontrar, no pais irmão, outrora
mais rico do que o nosso, os campos desorganizados e desca­
pitalizados por um governo que, durante doze anos, não fez
slnão demagogia polítíca a expensas do homem da terra, E a
primeira observação nos assombrou: Buenos Aires, no seu con­
junto, abriga hoje mais de um terço da população do pais todo.
<Seria o mesmo que o Rio de Janeiro alojando vinte milhões
de brastleíros l) E como ao ditador s6mente conviesse ter ' ao
lado operarios urbanos, doceis ás suas solicitações politicas,
chegou a criar um sistema de financiamento para a aquisição
da casa propria na metropole, com cínquenta anos de prazo para
pagamento, sistema que, ainda em funcionamento, trabalha
como verdadeira bomba de sucção dos haveres do homem do
compo. Isto, num pais em que todo o interior sofre tremen­
damente a falta de eletricidade, que está a reclamar dos cofres
publícos enormes cifras para financiamento desse elementar
beneficio da civilização, primeiro passo para a fixação do homem
à terra. Mas, a pol ítica preferiu propiciar ao homem da ci­
dade a compra de um apartamento com meio seculo de dila­
ção para pagamento.

Assim como no Brasil, a ditadura argentina tamb ém en­
trou no terreno do tabelamento dos produtos agrícolas. Im­
pressionou-nos a respeito o termos visto uma só fila nauele
pais: a que somava interessados na compra de vinhos baratos,
que, sob a pressão de preços artificialmente baixos, desapare­
ceram do mercado, em favor do produto caro e de luxo, mas de
preço Iívre.

DESANIMO ENTRE OS PRODUTORES DE LEITE

Visitamos diversas estancias produtoras de leite. Quasi to­
das completamente sem eletricidade; com instalações razoavel­
mente em ordem, apenas as que pertencem a industriais, que,
por paixão ou por esporte, empregam 11,11 agricultura aquilo que
ganham na cidade. O autentico produtor de leite passa por di­
ficuldades sérissimas, das quais se livram tambem os que têm

Assistindo a um julgamento de Palermo: Guilherme' Nogueira,
Otto de Mello, Julio F. Genoud, Julio M. Genoud e José Bonifácio
C. Nogueira Filho .
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•possibiUdades de industrialiu:ção e .comercialização direta de
seu produto, o que lhes permite fugír dos mercados de leite e
manteiga ; ~gressar no campo da produção de queijos, cujos
preços estao ISentos de tabelamento. De tal forma este denrí­
me a pordução leiteir!!, que, em ~:-ndoza, tendo uma medida
local e parcialmente Ilb~ral permttído, ~em junho de 1956, um
aumento do preç? do leite, d~ntro de determinadas condições,
doze meses depois, nessa região se ordenhavam mais 25% de
vacas. Com isso, ~m_menos de um a?o, a .economia argentina
ganhava alguns milhões de pesos, POlS muitas novilhas deixa­
ram de ser sacrificadas, o rendimento de produção de leite
por hectare subiu, maior massa de alimento põde ser ofere­
cida á população da região.

O desa'uimo que encontramos entre os produtores de leite
é tamanho que, em pastos de algumas das mais afamadas es­
tancias que visitamos, vimos centenas de novilhos em regime de
engorda. E, se não bastasse este exemplo, outro seria conclu­
dente. Nenhum criador, em qualquer parte do mundo. ven­
de suas melhores femeas puras de origem, pois elas constituem
suas verdadeiras maquinas matrizes. Pois bem, com a nossa
moeda, 'que nada tem de forte, compramos na' Argentina, para
diversoS associados da Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos, cerca , de cem novilhas escolhidas da raça hólandesa,
por preços baixos e sem qualquer reserva por parte de seus
criadores. Estes estão-se desfazendo de suas fontes de rique­
za, para poder manter a propriedade da terra, que de outra .for ­
ma seria tragada, não lentamente, como está acontecendo. mas
rapidamente.

O atual governo ainda não ganhou confiança bastante em
si mesmo para desfazer a injustiça «peron ista », que congelou
o preço do leite em menos de um peso por litro. . Mas terá
de faze-lo em breve, antes que o grande patrimonio zootécni- .
co da Argentina se divida entre o matadouro . e os trens desti­
nados ao exterior. E sem preços compensadores, o povo ar­
gentino continuará bebendo leite de má qualidade, como o
que lhe é oferecido hoje, quasí todo sem pasteurização ' e em
condições higienicas inferiores às do nosso leite C.

EMPOBRECIMENTO DA ZONA RURAL

Outra consequencia .inevitavel da manutenção desses preços
irreais será a completa impossibilidade de pagarem a agricul­
tura e a peeuaría argentina o preço das novas conquistas da

. . 'Vaca forte e rob usta em pleno ca mpo
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LIÇãO PARA OS BR ASILEmOS

ARAME P A R A C E RC A R . ..
. •. cr iação, proprio e ' Incomporovel po ro vedo r o godo, ' em perlge d•
.e ·Inut lllz a r. Não a rrebenta, oço extro · re sisento "Catr eland Wlr. ...

, Regula 1 cr uzeiro o motro

T EMOS O OUE NECESSITA
NA f AZEN DA • • •FAZENDEI ROSSRS.

dos, leves, com pouco trabalh o n o campo e, por isso, pouco
vigorosos. Quanto aos animais de córte, os ar t ifi cios que con­
duzem aos premios t ransformam os a nimais em representan­
tes de ver dadeiras raças no vas : pernas curt íssimas, barriga
quasi ao n ivel do chão . Até o ultimo m omento, equipes de
tecnicos preparam-ri 'os, com seus pentes e su as escovas, num
trabalho que lembra o de um salã o de beleza.
, Erh compensação, pastando n as estancías, vimos um gado
autentico, a limen tando-se em maravilhosas terras e demons­
trando excelentes condições pa ra ca minha r em procura do ali ­
m en to natural, parecendo pl enamente capaz de enfrentar as di­
fi culdades climáticas, sem qu ai sque r a rt íf ícíos. Esse, o ani ­
m a l que encantou os brasileiros e cu ja im portação convem aos
nossos interesses.

Com balancim do proprio arame, economizando: morões, tempo, dl­
nheiro e perduro como cerca defin it iva. Unicos d istribu idores

de ssa marco. Só .rrendernos consumidores.
SAL PECUARISTA - Soco s de 30 e 60 q uilos, preparado com Cobalto,
Cobro, Ferro etc. (Complemento m ineral - Chavantes, reg ist . n. 1.219).
Custando apenas mais dez por cento que o so l comum.
SAIS MINERAIS "C havantes" reg. n . 1.118, 23 M. Agr icu ltura, Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
Renê Corrêa - Inst. Biolog ico de Sã o Pau lo).
GRAMPOS - Poro cerco - Carrapato - (nl exclusividade) . Pós de
ponta o Ferros de pua para ce rco s. '
FIVELAS - Vedo-tudo, p/balancim e armar te la no local.
INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo e Rhodiatox poro combater
pragas de algodão, mascaras, polvilhadeiras .
':REOLlNA - Pearson, Bichol, Aphto l, Mataberne, Benzofenol Azul,
Vac inas, Ser ingas Vet., penicilinas etc.
ALlCA TES - Marcar orelha bezerro e torqueses .
FORMICIDA • Blenco • Apo r. oo rtortt (comprovado e ficiencia ), moto
formigas, Imunizantes. Carbolineum e tc.
ARADOS - ' Sem eodeiros, Ccrprdelros, Desnatade iras Engenhol. Moi·
nhos para quire ras e tc .
MACH ADOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc .
SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura (roxo e cabelo negro), Jara­
gu6, fa rinha de osso.
ENCERADOS . ' " Chava ntes " - Todo, os tamanhos e poro todos os
fin s, socos de colheitas.
TELHAS - Ondulados poro coberturas de aluminio refrotorlcs 00 colar.
Cai xas de agua. Canos e tc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liqu id ificadores, Panelas de
Pre ssão, Tolheres (faqueiros), Lanternas; Pilhas, Lampodas, Fiai e le­
tr icos etc.

SOCIEDADE COME RCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Ben to, 484 _ . 2 0 _ Fon es: 33·4053 e 33.1548.

SOCo COM . PECUARISTA D'OESTE
Ara ça t uba - Osvaldo Cruz, 18 5 - Fon e: 330

Pr.sldente Prudente - Av. Brasil, 657 - Fon e 5
SOCo COM. MATO GROSSO

Cam po Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 146
Aquldauana - Rua Manuel Antonio Paes de Barros, 198.

.De todas estas e de outras observações, devemos tirar o
necessario proveito para a n ossa organização agro-pastoril.
Quan do vemos o governo inflacionando o Pa is a pretexto de
realizar a lgu mas de suas métas industriais, poucas efetiva­
men te cria dor as de r iqueza, d evemos lu tar a in da com maior
intensidade e paixão con t ra os orgãos fiscalizadores 'de preços,
os quais, na realidade, não passa m de mecanismos de as fixia
da produção rural. Se formos vencid os nesta luta, ficaremos
em posição a inda mais insustentavel que a da Argentina depois
de Peron , pois as terras e os campos de nosso Pais não são
generosos como os do país visinho nem .poderão mais reís ís­
tir a ín toxívaçõ es demagógicas.

GADO DE EXPOSI Çã O E GADO AUTENTICO

A comit iva de criadores e técnicos da Associação ' Paulista
de Criadores de Bovinos, que visitou a Exposição dePal ermo,
procurou estudar e con h ecer , n ão sómente essa grande mos­
tra de animais, mas principalm ente a realidade da produção
leiteira da Argentina, cu jo ver dadei ro mérito n ão se afére no
recinto e nas pistas do gran de cert ame. Este, sofrendo o peso
de seu pro pr ío renome, n ão possibilita uma visão nitida da
verdadeira pecuária do pais vísính o, reu n in do, como .reun e,
elite de estancieiros, que, empenhados em gan har prestigio
com os campeonatos e t rof éus, está hoje praticando, até cer­
to ponto, o espor te das pist as de julgamento, pois apresenta
animais muito düerentes daqueles que vimos e admiramos nos
ricos !1ampas.

Para os brasileiros, o ch a mado «tipo exposição» de Paler­
m o não apresenta o m esmo a trativo que o gado verdadeira­
mente caracteristico da Argentina. Es te, sim , tem extraordí­
narias condições de a climação entre n ós. A ecologia do pais
visinho provoca, em to das as especies animais, uma alteração
m orfológica que termina po r apresentar, por exemplo, no caso
dos equinos, exemplares pesados, de cabeça grande, e bovinos
produtores de leite de um tipo um pouco tosco, porém, robusto
e rustico. Para agradar aos juízes, quasí sempre estranhos
ao meio, os criadores mandam às exposições animais estlllza-

técnica moderna. Os pastos enormes não são subdivididos,
porque a exploração leiteira não permite capitalização siquer
suficiente para a compra de material para as cêrcas, Não se
pratica a inseminação artificial em larga escala, porque a me­

. lhora do r ebanho dai resultante n ão paga o ,custo dos trans-
portes rapidos que essa pratica exige. Os campos a rg entinos
já não engordam o mesmo numero de animais por hectare que
h á trinta ou cínquenta anos; e, sem uma pol ítíca de preços e
financiamento objetivo, o dono da terra n ão pode pensar em
adubar as suas pasta gens. De tal forma se empobreceu a zona
rural argentina que os seus lideres mais notaveis perderam até
o interessa de conhecer, m esmo no campo da teoria, os pro­
digi cs que a técnica moderna realiza, por exemplo, na Nova
Zelandia. A exploração intensiva, racional e in teligen t e da
terra esté fora do alcance da economia rural do pais de ter­
ras m ais r ica s do mundo!

Com relação á organização das estancias argen t inas, no­
tamos que elas sofrem as ccnsequencias do duplo ataque que
lhes desferiram a propria riqueza e os desmandos de um go­
verno que durou doze a nos. Assim como os nossos fazendei­
ros de ca fé do passado n ão capitalizaram nos anos das vacas
gordas, empregando na terra o fruto de sua riqueza, conven­
cídcs de que o sólo rico jamais se esgotaria e de que nunca
surgír íam dificuldades de preços para o nosso produto nobre,
assim tambem é possivel que' t mham pensado os nosso irmãos
do Sul. E quando veio a «debacle» peronísta, poucos puderam

. resistir ao ' seu poder de des truição. Assim é que fomos en­
con trar um campo ainda rico de humus vegetal, m as sem. re­
cursos f in an ceiros para adquirir as novas conquistas da - tec­
nica. E , como o a tual govern o, n ão obstante a sua boa von ­
tade, ainda est á ob rigado a fazer concessões á demagogia , os
preços dos produtos a gr ícolas continuam condicionados pelas
convenien cias politícas, n em sabemos quando pcderão os ar­
gen tinos ob ter de seu campo uma produtividade de acordo
com os pa drões m odernos.

- 8- REVISTA DOS CRIADORES



GADO HOLAND~S

DEA

X OSIÇÃO.-FEIRA DA

CASTROLANDAL

GR

dias 24 - 25 - .·26 outubro

CASTROLANDA, Sociedade Cooperativa Ltda., convida os senhores pecuaristas
em geral e a todos os interessados para a sua exposição de Gcdo Holandês, a
realizar-se de 24 a 26 de Outubro, na cidade de CASTRO - PARANÁ

-E X P O S I Ç .A O
DE GADO DA RAÇA HOLANDESA PR ETO E BRANCO, PURO DE ORIGEM

•
F E I R A•

ANIMAIS DE VÁRIAS IDADES MACHOS E F~MEAS, IMPORTADOS ENACIONAIS

PROPRAMA
I' ~•.
r
dia 24 - Julqomento
I .

dia 25 - Inauguracão da Exposição às 9 horas da manhã
. com a presença de outoridodes e convidados

dia 26 - Desfile de animais
Entrega de Prêmios
Encerramento

CONDUÇÃO
TREM - direto de
Paulo a Castro pela
E. F. Sorocabana.
AVIÃO - 'até Ponta
Grossa e prosseguin­
do até Castro de (ôni­
bus (45 minutos>"

* CAMPOS DE POU SO PARTICULARES *
A COLôN IA DE "CASTROLANDA" ag uarda e agradece a sua presença na sua

festa máxima.

CONCEN"TRAD'O S

MINER A IS
"P R -O V IM I"

Avenida da Liberdade,65 5/601 - Tel, 35 -4743
Caixa Postal, 5047 End. Telegráf ico PROTEINA SÃO PAU L O



Eng. Agr . João de Moraes Barros

Fala-nos dest a v ez o engenheiro aqronomo
João de Moraes Barros, diretor da invportasite
Com pan hia Cafeeiro, do Rio Feio, que mantém
em Campinas a Gran ja Boa V ista, estabeleci­
mento que j á conquistou o maior conc eito nos
m eios criatorios do País. Administrando-a com
o carinho que s ômenie -os ve rdadeiros criadores
sabem. dedicar a essa at ividade e exercendo esta
com a com pet ênci à que os v erdadeiros técnicos
sabem dispensar aos plantéis sob seu cuida­
do, grangeou- êle p essoalmente posição de
destaq1te nos círculos pecuarista s de São Paulo ,
CÚ"c1Ulstância que o levou à presidência da A s­
sociação Paulista de - Criadores de Bo vinos.
Ocupou êsse posto por mais de dois triênios ­
e ter ia visto seu mandato renovad o 1"eCentem en­
te, se não tiv esse pleit eado justo e m erecido re­
po uso. .Sua gestão caracterizou-se não s ômenie
pe lo alic erçamento dos serviços qu e essa en tidade
p res ta à p ecuária, os quais tiveram grande in­
C1"emento, m as, principalmente, pe la vigência da
nova or ientação das exposições estaduais, q1W
passaren» a ser especializadas, ,com gran de van­
tagem para todos . Na 01JOrtunidade em qu e se
verifica e se p1'oclama a vitória d êsse em /preen­

dimento, não poderíamo s deixar de ouvir a pa­
laV1 '1J, do esclarecido criad or, Encontramo-lo em
sete eSf.witório, onde com êle mantivemo~ .a pa­
lestra que a seg uir procuraremos resunHr.
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A ENTREVISTA DO M~S

-AS
EXPOSICÕES..
ESPECIA IZADAS ·
UM
GRANDE
PASSO

......

A
rRENTE
Fala-nos o engenheiro agronomo Joõo de

Moraes Barros, ex-presidente da A. P. C. B.

VENCEDORA A PRATICA DOS LEILOES.

- E' evidente 'que houve um progresso bem grande nos
leilões, o que se prova pelo crescente movimento de compra
e venda. A situação hoje é satisfatória, po is já se está solidifi­
cando no meio dos cr iadores a idéia da utilidade dos pregões.
Julgo me smo já estar vencida a resistência que a êles se fazia ,
motivada por diversos fat ôres, entre os quais a fôrça da rotina,
que se apoiava na crença de que leilão é para o refugo. Ainda
há muito que fazer para serem aproveitadas completamente"
todas as vantagens do leilão, mas principalmente cumpre levar
os criadores a preferir vender seus ' animais em leilão. Tam­
bém é preciso qu e fiquem perfeitamente estabelecidas as datas
dos leilões, a fim de que tanto compradores como vendedores
tomem suas providên cias para os n egócios. Seria interessante
também que o gov êrno ga rantisse uma verba para financia­
mento. A maneir a como t em feito já trouxe grandes vantagens ,
mas, como tais resoluções são sempre de última hora, muitos
interessados perdem a oportunidade, por n ão t erem conheci­
mento dessa facilidade a tempo. A verba naturalmente deve
ser calculada dentro da experiência que já existe. Acho que,
para o gov êrno, essa modalidade de auxílio à pecuária resolve
um problema, qu e é o aplicar com justiça os dinheiros que
destina ao fomento.

UM GRANDE PASSO A FRENTE

- Quanto às exposições especializadas, acho que foram um
grande passo para o progresso da pecuária. Era uma medida
que se impunha, pois não temos recintos de tamanho suficiente
para receber animais de tôdas as raças, duma só vez. Além
dessa razão, em mo stras especializadas há possibilidades de se
modificar a organização " aproveitando o tempo para melhor
esclarecer criadores e público. quanto a pontos essenciais da
criação das raças de gado. Os regulamentos de julgamento fo­
ram revisados e organizados de maneira a se enquadrarem den­
tro da atualidade zootécnica que 'm a is nos interessa economi­
camente. Os concursos de julgamento para criadores são um
ótimo elemento educa tivo, formando uma escola de juizes. Tam­
bém a mostra 'especia lizada atrai mais o interesse da indústria
e do comércio do ramo, para apresentar os seus produtos. En­
fim, acho que essa iniciativa foi mais do que acer tada, bastando
vêr o interesse que desper ta ram as exposições rea liza das: Como

REVI STA DOS CRIADORES



observei quanto aos leilões, também essas exposiçoes precisam
ter data certa, !lara govêrno dos interessados.

O período de sete dias para as exposições, acho suficiente.
Aliás, se fosse possível, o interessante seria diminuir êsse prazo,
pois quanto mais tempo, maiores despesas e mais riscos.

PUBLICIDADE - FATOR ESSENCIAL

- A publicidade é, na época moderna, um fator essencial
de êxito em qualquer empreendimento e. portanto, com mais
razão para uma mostra ou leilão de animais, para a qual se quer
a maior concorrência possível de interessados. Deve-se fazer
uma propaganda eficiente e intensa, pelos meios mais indica­
dos, sem se descuidar da 'parte economica. Com relação à pro­
paganda direta dos animais que vão ser postos em leilão, há
de ser feita pelos próprios criadores, com a maior antecedência
possível, em revistas especializadas, folhetos, . jornais, etc.; quan­
to mais detalhes, principalmente técnicos, tiverem essas publi­
cações, mais resultados darão.

NÃO HA NECESSIDADE DE EXPOSIÇOES NACIONAIS

- As exposições nacionais já tiveram sua razão de ser,
como iniciadoras do desenvolvimento di pecuária. tendo pres­
tado um grande serviço de fomento. Hoje, por todo País exís­

. tem associações especializadas de registro genealógico das ra­
. ças, dêvidamente controladas pelo govêrno e até por acordos

internacionais. A essas agremiações é que cabe a obrigação de
realizar exposições e leilões, pois são as entidades que melhor
conhecem o assunto relativo à raça que representam. Nas zo­
nas onde mais interesse e facilidades houver, promoverão ex­
posições regionais, o que evita o problema das grandes distân­
cias li percorrer, o que é proibitivo para muitos criadores, dados
os riscos que seus animais correm, nela má qualidade de nossos
transportes, muitas vêzes escassos. - ,

Os governos federal e estadual devem aproveitar as verbas
que destinam a essas exposições, para, dentro dos requisitos
necessários, subvencionar as exposições feitas pelas associações.
O trabalho dessa forma se subdividiria e o dinheiro mais efi­
cientemente se aproveitaria. Não é mais possível fazer uma ex- o
posição nacional ·de animais, num pais da extensão territorial
do nosso. sem meios de comunicação e quando a pecuária os­
tenta o desenvolvimento que conhecemos,

OS GOVERNOS E A INICIATIVA PARTICULAR

- Em primeiro lugar, para o melhoramento d
plantéis, é preciso que os, governos tomem providência o~ noss<;>s
que lhes cabe, como, por exemplo, facilidades para aqSu' ~ ~POlO

. it d . t - ISlçao de
a~lmentos bc?ncen ~a ?S, lm~or aiao~~. rep~odutores, parcimo-
ma na cO

b
I.anç~ de lffidPo~ .St' e c. im, e preciso que cum­

pram a o rrgaçao e a mims rar, para a qual se comprom t _
ram com o povo que os elegeu, e e

Os particulares muito têm feito para o desenvolvi " to
da pecuár!a. Em geral! ~s associações especializadas t~~~se
desincumbIdo d~ sua missao a contento, aproveitando todos os
fatores de apr.lI~oramen~o de . nossos plantéis . O serviço de
registro genealôgíco é .felto c:udadosa e objetivamente. procu­
rando da melhor maneira possível selecionar a raça: cOIltrolam­
se os puros de « pedígrl ».e os mestiço~. par~ ~ formação do puro
por cruzamento. O serviço de controle Ieíteíro é indispensável
e se está difundindo entre t?dos os criadores das raças leiteiras
já contando com grande numero de animais controlados. .

Esses trabalhos, que são básicos, encontram um grande esti­
mulo nas exposições e leilões, tornando-se êst cs complemento
indispensável para o bom resultado daquêles.

PERSPECTIVAS PROMISSORAS

- Na minha opinião, as perspectivas da nossa pecuária
são promissoras. Nem podem deixar de ser, pois o Brasil é pais
novo, em franco progresso, com aumento constante e acen­
tuado de população, principalmente nos centros urbanos; por­
tanto, sendo o Ir íte alimento básico, só pode crescer o consumo.
Reforça essa idéia, o fato de ainda consumirmos muito pouco
leite «per capita», em comparação com' os outros países civiliza­
dos do mundo.

Infelízmente, atravessamos uma época em que permanecem
completamente abandonados dos gov êrnos os setores agro-pe­
cuários. A tal ponto que, em muitos casos, há entraves criados
pelas próprias autoridades, como a « Cofap» e as irrisórias ver­
bas dos orçamentos do Ministério e da Secretaria da Agricul­
tura.

Mas tudo isso há de passar. Nada poderá conter o desen­
volvimento legitimo de uma nação. Os nossos criadores e agri­
cultores já o -vêm demonstrando sob ejamente. Que têm fibra
e hão de vencer, não há a menor dúvida.

Associação Paulista de Criadores Bovinos
31 ANOS DE BONS SERViÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA E CONSELHO CONSULTIVO EM EXERCICIO DE 1957 a 1959

presIdente
nr. José Bonifácio Coutinho No­

gueira

Vice-Presidente
Dr. João Laraya

1.0 Secretário
Dr. Severo Fagundes Gomes

2.0 Secretário
nr. Paulo Mibielli de Carvalho

1.0 Tesoureiro
Carlos Alberto Willy Auerbach

2.0 Tf;soureiro
Orlando de Barros Pereira

GERENTE TECNICO
Dr. Celso de Souza Meirelles

SETEMBRO DE 1957

CONSELHO CONSULTIVO

Elizeu Teixeira de Camargo
. Dr. Lafayette Alvaro de Souza Ca-

margo
Dr, João de Moraes Barros
Dario Freire Meirelles
José Ruy Lima Azevedo
CUbas de Almeida Prado
Dr, Marcos Alves de Lima

. Francisco Cintra
André Alkimin Filho

SUPLENTES:

Dr. Fernando Leite Ferraz
Manoel Carlos Gonçalves
Antonio Coelho Guimarães
Santo LunardeHi
Dr, José Procópio do Amaral
Arnaldo Borba de Moraes

,

Dr, Celso de Souza Meireles

nr. Walter Batiston

.
REGISTRO GENEALOGICO

nr. Otto de Mello
LEITE E DERIVADOS

E CONTROLE LEITEIRO

nr. Fidelis Alves Netto

AVICULTURA
Dr. Henrique Raimo

GERENTE COMERCIAL
Virgilio de Almeida Penn a

11 -



HO ENAC
'NA SÉDE DA A.P~C.B. O R RATO DE

S'EU SAUDOSO DI,RETOR GERENTE

o presidente da Associação Pa:.llista de
Criado;es de Bovinos, dr. José Bonifacio
C. Nogueira, ao fazer o elogio de Arnaldo
de Camargo.

Realizaram-se no dia 14 de agosto pe­
la manhã, significativas homenagens da
Associação Paulista de Criadores de Bo ­
vinos à memória de seu saudoso diretor­
gerente dr, Arnaldo de Camargo, faleci­
do em 25 de janeiro deste ano. As 8,30
horas, na Igreja de Santa Cecilia, foi
celebrada missa por intenção do extinto,
com a presença de inumeros parentes e
amigos. Em seguida, na séde social, sita
na ' rua FrécJ..erico Abranches, 37, efetuou­
se uma sessão especial, para aposição do
retrato de Arnaldo Camargo na sala da
Diretoria, ao lado do retrato de Virgilio .
Penna, .. o primeiro diretor administra­
ti vo dessa entidade, falecido em 1939.
" Nessa oportunidade, o dr. José Borri­
faeio C. Nogu eira, presidente da Associa­
ção P aulista de Cr iadores de Bovinos,
dísse as seguintes palavras:

«Aqui estamos reunidos para render
homenagens a Arnaldo de Camargo e,
com justiça, -p odern os dizer que estamos
reunidos em to rno de um id eal. Arnaldo
de Cama rgo de tal fórma se identificou
com os verdadei ros objetivos da pecuária
n acional que a sua vida e a sua obra de
té cn ico constituem uni exemplo de devo­
ção a uma causa que os seus sucsesores
não devem esquecer. Os seus ult ímos
anos de vida, integralmen t e dedicados a

esta casa, consumiram-lhe a saúde, sem
apagar-lhe a chama do ideal de lutar
pelo progresso desta entidade. E tão gran­
de foi o seu esforço que se costumava
dizer que Arnaldo de Camargo era a
própria Associação e esta era o proprio
Arnaldo de Camargo.

Coube à atual diretoria da Associação
a pesada tarefa de desenvolver a ' enti­
dade na ausencia de seu grande anima­
dor, o seu incansavel gerente durante
cêrca de vinte anos. No desempenho des­
sa missão, temos presente o exemplo da­
quele que prematuramente nos deixou. In­
centiva-nos o ap ôío que Arnaldo de Ca­
margo nos emprestou nos derradeiros
dias de sua existencia. Por isso, qu ízernos
assinalar; ao nosso lado, a ' presença da
saudade do grande amigo, não somente
no ideal de unia luta, mas tambem pela
sua figura bondosa na sala onde durante
tantos anos dedicou' o melhor de si à sua

. Associação. Se não qu íz o destino que
esta diretoria trabalhasse lado a lado
com Arnaldo de Camargo, quizemos nós
tê-lo diante de nossos olhos como um
exemplo de dedicação ao trabalho.

Se esse é o sentimento de todos os nos­
sos criadores e da diretoria da A.P.C .B.,
tamb ém o é o do seu presidente. Ainda
menino, acompanhando o gado de S.Qui­
r íno em diversas exposições no Parque
da Agua Branca, recordo-me das lições
recebidas de Arnaldo de Camargo, ami­
go de meu Avô, após os julgamentos em
que ele tomava parte. Anos depois; na

adolescencía despreocupada, companhei­
ro de seus filhos, tive em sua casa a
mais franca hospitalidade. Assumindo a
presidencia desta Associação, chegaria
para mim o momento de conviver, lado a
lado, com esse velho amigo de famllla e
aproveitar-lhe no vos ensinamentos. O
destino, porém, "assim n ão quiz, É, por­
tanto, com emoção que, em nome da
diretoria da APCB, coloco a fotografia
daquele grande benfeitor da pecuaria de
nosso Pais, nesta sala que foi o seu
zabínete.»

A HOMENAGEM DOS FUNCION4R10 S
DA A.P.C .B.

Falou, . em seguida, o sr. dr, Celso de
Souza Meirelles, atual diretor adminis­
trativo da A.P .C.B.:

«Estamos neste momento aqui reu­
nidos, amigos, criadores e companheiros
de trabalho, para prestar uma singela
homenagem à memoria daquele que foi
o nosso guia durante dezesseis anos. Fa­
lamos em singela homenagem, por que
todos quantos tiveram a ventura e a fe­
licidade de conviver com Arnaldo de
Camargo, conheceram a sua ' modéstia,
a sua simplicidade de trato, que envol­
viam o carater de um homem honesto,
inteligente, culto, atencioso e, sobrepu­
jando a todas essas belas qualidades, a
expressão maxima de um homem BOM,
mas BOM de verdade. Em Arnaldo de
Camargo, tinhamos a bondade personí-

A diretoria da A. P.C.B., funcionários, associados, parentes e amigos diante do túmulo de Arnal do de Camargo."
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Insti'tuida pela familia a "Medalha, de
Ouro Arnaldo de Camargo", a ser
outorgada a estudante de zeeteenle

ECAMARGO

dores de Bovinos do Estado de São
Paulo, onde permaneceu por muitos e
profícuos anos, a sua a tuação foi de
grande destaque, procurando, pela boa .
sadia e honesta orientação que de u à
vida da sociedade, desen volve-la, colo­
cando-a na situação de lid er da classe,
tornando-a apta a prestar , como de fato
prestou e vem prestando, reais serviços
à coleti vidade , n um campo tão impor ­
tante da vida nacional.

Aqui diàri amente pod íamos ver 'AR­
NALDO DE CAMARGO, acolhendo a
todos com a mesma fidal guia de trato,
e desen volvendo a su a a tivida de em t o­
dos os sent idos , procurando sempre ser ­
vir a sociedade e a os se us associados e,
por isso, é de gran de just iça que n est e
meio onde pas sou boa pa rt e de sua vida,
seja cultuada a su a me moria e fixada
a sua fi gura, pa ra que aque les qu e aqui
entra rem e n ão ti veram ' a feli cidade do
seu conhecimneto, vejam a sua fi siono­
mia ' simpa tica e serena , e sa ib am o
quanto t rabalhou nesta cas a .

Entretanto, n ão foi só aqui que , AR­
NALDO DE CAMARGO presto u seus
inestimáveis serviços, pois a sua grande
capacida de era geralmente , conhecida ,
tanto que foi, por diversas vezes, con­
vida do para a ltos cargos na a dminis­
t ração publica , mas modesto, como sem ­
pre foi , jama is aproveitou os ensejos
que teve para brilh a r n esse 'setOr , ' t ão
cobiçado por tanta gente sem igual me­
recim ento.

Todavia , nunca se furtou a servir a
.sua terra, pois organizou diverses e tra­
balh osos, certames de gado, servindo em
ou tras exposições como julgador , sem­
pre a gin do com grande criterio e aplau­
sos gerais.

Os srs. Orlando de Barros
Pereira e Celso de Souza
Meirelles colocam na parede
o retrato de Arnaldo Camargo.

CAMARGO, aceitei o honroso . convite,
de cujo desempenho me desobrlg~ nes­
te momento, sinceramente comOVIdo: e
sentindo que , apezar do mundo egoísta
e utilitarista em que presentemente VI­
vemos ainda prevalecem certos senti­
mentes de delicadeza e gratidão, e são
reconhecidas as virtudes de elevado ca­
rater - bondade, trabalho, dedicação e
honestidade ilibada , que ornam cert~
personalidades de escol, entre as, quais
podemos incluir com justeza a saudosa
figura, sempre lembrada de ARNALDO
DE CAMARGO.

Ha mu itos anos tive a ventura de
t ravar conhecimento com ARNALDO,
a través ' de um seu grande amigo e co­
Iéga de turma, Mario Rodrigues Dis:s,
bondosa e querid a criatura, tambem Já
falecido.

Desde o primeiro dia, nasceu entre
nós uma amizade que o decorrer dos
anos cimentou, e que me permítíu, num
convivio quas í :diuturno, apreciar cada
vez mais as suas altas qualidades. Assim ,
pude .ver de perto a sua dedicação ?o
cumprimento dos encargos que ass umia,
nunca recuando diante de qualquer t ra­
balho, por mais arduo que .fosse , pro­
curando sempre ser perfeito , e agindo
dentro de uma linha impecável de cava­
lheirismo, bondade e honestidade. A to­
dos a tendia sem faze r qualquer distin­
ção' en tre grandes e pequenos, dist ri­

.bu indo à ' larga seus grandes conheci­
mentos, 'aconselhando, orien tando e in do
dirigir pessoalmente serviços de amigos,
ou mesmo de desconhecidos , sem jamais
olhar seus interesses par ticulares , vízan­
do sempre, e exclu sivamente, prestar sua
valiosa colabo ração.

Na direção da Associação dos Cria-

ficad a.; não era um simples chefe ou
administrador, mas, a n te s de tudo, um
amigo sincero, um orientador, um con­
selheiro nas horas difíceis. Em seus la­
bias , um constante sorriso, que nos es­
timulava e nos enchiã de coragem e con­
fiança para prosseguimento dos nossos
labo res. Po r. mais gran diosa e brilhante
que qu ísessemos esta manifestação , não
atingiriamos o minimo, tal o muito que
lhe devemos. Em verdade, a vida de
Arnaldo de Camargo foi um exemplo
vivo de trabalho e produção , inteira­
mente dedicada às lides agro- pecua rí as.

Alguns dos funcionarios desta associa ­
ção, os mais antigos que graças a Deus
aqui ainda trabalham, tiveram a honra
de servir sob as ordens de dois gran­
des chefes e amigos, Virgilio Penna e
Arnaldo de Camargo. Virgilio P enna
fundou em 1926 esta associa ção, desen­
volveu-a e mo rreu em 1939, abraçado a
esse seu ideal ; Arnaldo de Camargo, re­
cebendo daquele m estre essa organiza­
ção já vencedora , soube, dentro dos mes­
mos ideais, desenvolve-la e faze-la cres­
cer em todos os sentidos, para coloca-la
entre as associações que mais benefícios
prestam aos criadores. A sua estrutura
de Brasileiro e 'P a ulista, a feito ao tra­
balho da terra, soube desenvolver e man­
ter vivos os ideais de Virgilio Penna.
Este an o, como que homenageando es­
ses idealizadores, realizamos a II Ex­
posição-Feira de Animais Leiteiros e
Cavalos Marchadores, que nos mostrou
o alto grau de seleção atingido em nos­
sa pecuaria lei te ira, fruto da orientação
sistematica e da vis ão desses dois téc­
nicos, pois, já em 1928, re alizavam em
Guaratinguetá a primeira exposição pa­
trocinada pela então Federação Paulista
de Criadores de 'Bovinos. .

Ao inaugurarmos nesta sala ' o re t rato
deste grande amigo, Arnaldo de Camar­
go, temos a certeza de . ' que sua ' alma
justa e piedosa repousa na CASA DO
SENHOR e que o seu -espírtto aqui pre­
sente nos será um exemplo e estimulo
para desenvolvermos ainda mais esta
nossa associação, para servir aos pre­
sentes e honrar aos passados.

Neste preito de merecimento e ami­
zade, aqui ficamos os seus amigos, pro­
metendo glori ficar o seu n ome e man­
ter os seus ideais, para que sua morte;
antecipada pelo amor ao trab alho, não
tenha sido em vão e possa' produzir os
fru tos t ão almejados.»

A PALAVRA DOS AMIGOS
Em nome dos amigos de Arnaldo de

Camargo, o dr . Francisco Ferreira Pinto
1"11110, profe riu as seguintes palavras :

<tEscolh ido para fala r n esta solen ida­
de ond e viemos prestar uma justa h ome­
na gem à mernoría do Dr, ARNALDO DE

ARNA
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original foi encaminhado
Beatriz Penteado Camar­
saudoso dr, Arnaldo de

GADO HOLANDÊS

Faça agora mesmo o seu ped jdo
de assinatura.

Cr$ 50,00
É o preço da assinatura anuar

da revista

REDAÇÃO:

R. AMARAL GURGEL, 58 - S. PAULO

Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos cuidará com o maximo carinho
da regulamentação da «M eda lh a de Ou­

ro Arnaldo de Camargo», .merecída ho­
menagem à memoria de quem ta~lto fez
em prol da Zootecnia em nosso .Estado
e no Pais.

Em seguida, os presentes se dirigi­
ram ao cemiterio da Consolação em pie­
dosa visita ao jazigo de Arnaldo de
Camargo.

A PARTICIPAÇAO DÓ DEPAR.TAME'NTO DA
PRO'DUÇAo ANIMAL

ainda mais se solidífícou ao se uni­
rem ambos, pelos laços do ' casamento,
a duas irmãs, oriundas de velhos tron­
cos paulistas. E em nome dessas !ami­
lias ilustres que se fundiam no lar de
Arnaldo de Camargo, as famílias Sea­
bra de Camargo e Penteado, comunicou
aos presentes que naquele momento se
instituia, em homenagem à memoria do
saudoso agronomo, um premio destina­
do ao aluno . que anualmente se salien­
tar nos cursos de Zootecnia da escola
universitaria em que tanto se distinguiu
ele. Esse premio, que será a «Medalha

de Ouro Arnaldo de ' Camargo» confia­
va-o à guarda da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos, a cuja frente se
encontra tambem um lidimo represen­
tante da !amilia paulista, descendente
daquele Nogueira capítâo-rnór de Bae­
pendi de que a historia registra os
reítos.

O dr, José Bonifacio Nogueira agra­
deceu a comunicação e declarou Que a

co m

CORRIJA A ACIDEZ DE suns TERRAS

O sr. dr. João Barrison Villares, diretor te oficio, cujo
do' Departamento da Produção Animal, à exma. sra. d.
entregou à diretoria da Associação Pau- go, viuva do
lista de Criadores de Bovinos o seguin- Camargo:

-------------------------- «O Departamento da Produção Animal não pode deixar de
associar-se às justas ' homenagens prestadas por essa presti­
giosa entidade de classe à memoria do seu antigo diretor, dr .
Arnaldo de Camargo.

MEDALHA DE OURO ARNALDO DE
CAMARGO

Esta homenagem que prestamos nesta
hora à memoria de ARNALDO DE CA­
MARGO, êle .bem a merece, porque foi
um homem completo: - na vida social
ativo diretor, bom e leal amigo, e na
vida intima amoroso chefe de família,
à qual era extremamente dedicado, . tra­
tando esposa, filhos, genro e netinhos
com carinho todo especial, bem como to­
dos os parentes, especialmente os de
avançada idade.

Termino, reverenciando o nome jamais
esquecido de ARNALDO DE CAMARGO,
que trago no intimo do meu coração,
como todos aqueles que gozaram de sua
amavel e proveitosa companhia durante
a sua exemplar vida. x>,

Falando em nome da exma, sra.. d .
Beatriz de Camargo, víuva do homena­
geado, o -d r . Salvio de Azevedo agrade­
ceu o preito de saudade que -a Associa­
ção Paulista de Criadores de Bovinos,
seus dedicados funcionários e os inu-

- meros amigos, ali reunidos e represen­
tados, prestavam à memoria de Arnaldo
de Camargo. Relembrou sua velha .ami­
zade com o extinto, desde os bancos do
Ginasio Anglo "Brastleiro e o curso que
juntos fizeram na Escola Agricola «Lu is
de Queiroz», em Piracicaba. amizade que

•

, , ,

fOCALCARID ITAU
47 o 51% CoO
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Pedidos, folhetos,
instru-çõ es sôbre apl ica çã o
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Técnico de grande reputação e criador dos mais adianta­
dos e esclareéidos, reorganízador e sustentáculo . da Associação
Paulista de Criadores de Bovinos, o dr. Arnaldo de Camargo
deixou o seu nome ilustre ligado aos empreendimentos levados
a efeito no Estado de S. Paulo em 'ben efi cio da pecuaria na­
cional. A sua . ação, como todos reconhecem, não ' se cingia aos
assuntos meramente associativos, pois, seguro dos seus conhe­
cimentos tecnicos, firme nas suas íntcíatívas e objetivo nas
suas realizações, tudo fez para que ' a A..P.C.B. se transfor­
masse e se mantivesse num orgão indíspensavel para a orien-
tação e amparo do~ criadores paulistas. .

Não pode ser esquecido nesta oportunidade o desvelo, o
cuidado e mesmo o entusiasmo com que o dr. Arnaldo de
Camargo colaborou com este Departamento para o êxito dos
seus trabalhos de pesquisa, de experimentação e de fomento
da industria animal em São Paulo. Essa ação conjunta a har­
monica culminou com a iniciativa de estudos e da elaboração
do projeto que se converteu na lei n. 1725, de 1.0 de setembro
de 1952, que possibilita a realtzação de exposições-feiras de
gado no recinto do «Pa rque Dr, Fernando Costa».

Por tudo quanto aqui expressamos, ' Senhor Presidente, não
pôde esta repartição deixar de manifestar, como o faz, por
meio deste oficio, a sua inteira solidariedade ao nobre gesto
da atual Diretoria da Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos, de colocar na sua sede o retrato do ilustre zootecnista
e criador que honrou às classes a que pertenceu e que ha de
servir de exemplo para aqueles que têm sob seus ombros a
responsabilida de dos destinos da pecuaria brastleíra.s

REV ISTA DOS CRIADORES



TRAÇA0 NAS 4 RODAS

a servico do lavou ra, .

, .
.e pecuana

TRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
Jeep-Willys é o peão para todo serviço, ser­
vindo como caminhão, trator, carro para reboque
e produtor de fôrça. Vai a qualquer lugar, com
.quo lquer tempo e é econômico em tudo.

p. o . na scimento-oco r

,. (o , .

PUXANDO CARRbAS - Por occsroo das sa­
fras, o veículo mais útil do mundo presta enor­
mes serviços ao lavrador. Ao impulso de sua
tração nas 4 rodas êle puxa carrêtas, transporta
materiais e carga; opera implementas.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Je e p- W illys
sobe as mais íngremes ladeiras , a travessa 0 ­

reiões, o barro e a lama. É o veículo id eal
. para transportar passageiros e ca rg a , pela sua
extraordiná ria fôrça, segurança e solidez.

~PA R A PRONTA E N T R EG A NO S CONC E SSIONÁRIOS DE TODO O PA is

Sómente Willys fabrica o veículo autorizado a usar a marca Jeep ® "Se não é W ill ys, n ão é Je ep"
Fdbr lca : São Be~Ml'do do Campo . Est ado de Si!o P a ulo lO Distr ibuidores em todo o pais.

WILLYS·OVBRLAND D • A51L S.A.



ATIVIDADES DA A. P. B. C.

Farelo e far~linho para os rebanhos stado

COMPARE A QUALIDADE E O 'PREÇO
SUA TRÁNQUILIDADE VALE MUITO .MAS CUSTA MENOS COM CREO-PHENOL
QUE t MAIS BARATO E .TÃO BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

dos milhares de animais criados em nos­
so Estado. Seriam cem mil sacas mensais
de cinquenta quilos de farelo e farelinho
de trigo. ao dólar -de custo, condição esta
que n ão seria um favor, pois bem se ava­
liam os prejuízos que acarretaria ao Pais
o definhamento de seus rebanhos e a
consequente contingência de termos de
iniportar carne e leite para o abasteci­
mento de nossas cidades.

As n egocia ções nesse sentido entabula­
das com exportadores arg:mtinos enca­
minharam-se a bom termo. Já em maio
dêste ano, poderiam os criadores paulis­
tas ter começado a receber do país vizi­
nho os resíduos de que carecem, e a um
preço conveniente, tanto mais que, na­
quele momento, o mercado argentino
apresentava condições excepcionais. Es­
taria resolvida a grave situação, sem
perigo de ' desvios da importação para ou­
tros fins, dado que a sociedade importa­
dora se constitui de criadores apenas em­
penhados em sua atividade pastoricia,
incapazes de revender ao comércio o ma­
terial recebido da Argentina. Ademais,
não haveria intermediários, nem os for­
necedores se veriam embaraçados com a
possibilidade de escassez do produto ven­
dido. .

Mas, existe no Brasil, uma comissão
federal de preços. E ela entrou -a agir.
O pedido paulista foi presente a seus
membros e. como de seu programa cons­
ta não somente a atribuição de preços
aos generos de primeira neccssídade, mas
também a obrigação de prover ao respec­
tivo abastecimento, eí-Ia a tecer pauzi­
nhos em defesa de suas prerrogativas, es­
quecida da obrigação de defender a po­
pulação . .. E que é que fez? Começou a
estudar o pedido dos criadores paulistas,
o que quer dizer que começou a opor di­
ficúldades àquilo que se apresentava co­
mo a solução lógica e fácil do problema.
E imediatamente ocorreu aos « técni­
cos » cariocas que a COFAP, gozando das

• mil e uma isenções postas a seu alcan­
ce, muito mais fàcilmente poderia im­
portar os resíduos desejados e fornecê-los
a preço que nenhuma entidade particu­
lar estaria em condições' de oferecer, sem
prejuízo de seus interesses. E a grande
novidade foi um dia anúncíada: o ór­
gão federal teria farelo e farelinho de
trigo no País, ao preço de 75 dólares, o
que seria a última palavra em economia.
Os estudos feitos pelos técnicos federais
não davam m argem a dúvidas : ninguém
poderia conseguir êsses produtos por me­
nos. Mas, eis que, numa reunião de in­
teressados no assunto, o representante da
Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos, depois de permitir que a discus­
são e o assentamento de providências a
respeito chegassem a termo, resolveu pôr
água fria na fervura - e mostrou que ,
pela correspondência que essa entidade
trocara com fornecedores de Buenos Ai­
res, teria aqui, desde que concedido o dó­
lar de custo, farelo e farelinho de t rigo,
ao preço de 56 dólares .. .

REVISTA DOS CRIADORES

teres, preocupados com o possível colap­
so de seus esforços coletivos.

Todavia, agindo em razão mesmo dês­
ses esforços, cuja conjugação é um dos
motivos de sua existência, uma das asso­
ciações que representam o pensamento e
a ação dessa categoria de trabalhadores,
a Associação Paulista de Criadores de Bo­
vinos, cuidou lego de se dirigir aos pode­
res competentes, solicitando as m edidas
preliminares indispensáveis para que pu­
desse importar mensalmente da Argen­
tina uma quantidade tál .de resíduos, que
bastasse para a satisfação das exigências

o desenvolvimento da pecuaria paulista
de há muito veio .cr ia r um problema da
maior importância: o fornecimento de
elementos de subsistência ao gado. O fa­
relo e o farelinho de trigo e a torta de
algodão figuram entre êsses alimentos,
mas infelizmente os moinhos e as fábri­
cas de óleo nacionais -não atendem às
exigências do Estado, porque todo o dis­
ponível destinam-no às fábricas de ra­
ções balanceadas, o que é encarecê-lo. E
as dificuldades foram-se agravando de
ano para ano, attngíndo agora o auge.
Generalizou-se o clamor entre os produ-

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA QUALIDADE
CURATI VA M E N T E

A AFT OSA, A BICHEIR A, A FRIEIRA, OS COR TES , O BERN E, O
CARRAPATO, A SARNA, O PIOLHO , AS MOS CAS E OS VER MES
R OUBAM SEUS LU CROS. COMBATA -OS COM O CREO.PHEN0,L.

PREVENT IVAMENT E
MAS, SE O CREO. PHENOL É MA IS BARAT O E TÃO EFI CIE NTE
E SE SUA TRANQUI LIDADE VA1.E;M UITO, USE-C PRE VENT I­
VAM ENTE NA LAVAGEM DE ESTA BULOS, ESTREBAR IAS, ETC .

EM VIDRO S. LITROS. LATAS OU TAMBORES. PRO.cURE NO SEU f ORNECEDOR. NÃO ENCONTRANDOo
PEÇA·O DIRETAMENTE AOS fABRICANTES .

CREO - PHENOL, PRODUTOS ~UIM'(OS LTDA.· Caixa Postal,933 • São Paulor
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DANTE FERRARI

AssocIaç5es Rurais do Estado de São
Pau~o o seu mais vivo interesse pela dls­
cussao do problema do jusb preço a
ser atribuido ao produtor de leite -pelo
seu abnegado trabalho. Esta entidade
acomp_anha de perta os trabalhos que
se estão processando com êsse nobre ob­
jetivo e, tendo estudado também o pro­
blema, com o carinho e a energia que re­
quer, deseja, neste momento, deixar bem
claro que podem os pecuaristas contar
com a sua mais decidida .coop era çã o. E,
para que tal apoio assuma aspectos de
verdadeira colaboração, acaba d'} desig­
nar um de sens diretores, o dr, Severo o.
Gomes, para representá-la jmito à. co­
missão que a FARESP constituiu para
fazer sugestões sôbre o caso. Assim. o

_pon to de vista da A .P .C ,B ., bem C~ I:l()

<Conclui na pág. 29)

Sensacional novidade. Lucro de
100%

Alimento completo a base de"
ácidos aminados-terramicina­
vitaminas: ~12 ~ A - D- comple­
xo 8 - minerais oligodinâmicos.

220 grs. de Dante B'+l equivalem
a um litro de leite integral e seu
custo é de apenas Cr$ 2,70.

Dante 81+1 é garanti0 de saude
- e rápido desenvolvimento.

Pecem informoções detolhados
e amostras pora experiências ó

Congratulando-se com a lavoura e pe­
cuaría, por poderem contar com um de­
fensor do porte de Vossa Excelência, a '
Associação Paulista de Criadores de Boví­
nos, por seu Presidente, cumprimenta ca­
lorosamente o eminente representante do
povo.»

na alta esfera da administração federal,
o que, por certo, constitui uma esperança
de melhores dias para aqueles que se es­
falfam na lida diuturna dos campos.

Criacõo de bezerros,

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS
Rua Frederico Abranches, 37 - São Paulo

ou à

- res'olvido o
problema com

OPREÇO DO LEITE AO PRODUTOR
A Associação Paulista de Criaderes d~

Bovinos acaba de se dirigir à Federação
das Associações Rurais do Estado de S.
Paulo. o seguinte oficio:

G: A Associação Paulista de Criadores de
Bcvlnos vem manifestar à Fedéração das

Ao deputado José Bonifacio de Andra­
da e Silva, a di reteria da Assccíação Pau­
lista de Criadores de Bovinos endereçou
o seguinte oficio, assinado por S 3U pre­
sidente. dr. José Benifacio C Nogueira:

«Senhor Deputado. a Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos apresenta
a Vossa Excelência os seus mais efusivos
cumprimentos pelo brilho de que reves­
tiu o meticuloso voto em separado apre­
sentado à proposta orçamentária de 1958,
no cap·tulo referente ao ministério da
agricultura e pecuaria, constitue um
Excelência ' aprofundou o estudo da ma­
téria, produzindo uma das mais notáveis
análises da situação do Pais no setor da
agricultura e pecuaria, constituem um
penhor seguro de que, felizmente, ainda
há representantes do povo no Congresso
Nacional, capazes de pupar pelos lídimos
interêsses daqueles .que realmente cons­
troem a grandeza do Brasil.

A Associação Paulista de Criadores Ide
Bovinos, atenta sempre aos verdadeiros
anseios da numerosa classe que repre­
senta"considera ponto básico de seu pro­
grama a luta por melhores dotações or­
çamentárias à pasta da produção, única
forma de melhorar a produtividade dos
campos. Em verdade, sem um amplo pro­
grama de culturas, sem maior distribui­
ção de boas sementes, sem real amparo
à aplicação dos m ::dernos processos da
zootecnia, continuaremos presos à ' roti­
na, malbaratando possibilidades Imensas
de enriquecimento nacional. A palavra de
Vossa Excelência, apontando os erros de
nossos governantes nessa matéria e pro­
curando abrir os olhos aos que assumi­
ram a responsabilidade de oferecer os
meios necessários para que 'ver da deiro
progresso se verifique, representa não so­
mente uma adesão das mais valiosas à
campanha que esta entidade desenvolve,
mas, principalmente, a certeza de que o
clamor das classes produtoras ainda ecoa

APASTA DA AGRICULTURA NO
<

ORÇAMENTO FEDERAL DE 195&

A situação continuou em estudos... A
COFAP não permite que particulares pe­
nctrem em seus domínios, nem se dis­
põe a importar êsses resíduos, mesmo pelo
preço que conseguiu, enquanto os cria-

, dores continuam a lutar cem imensas di­
ficuldades para obtê-leso E já não só os
resíduos de trigo, mas também os de al­
gcdão, pois as empresas que lidam com
êste produto também acabam de conse­
guir a segurança indispensável para que
os resíduos de suas usinas se destinem às
fábricas de rações que montaram recen­
temente. E, per incrível que pareça, ' são
mais de noventa as fábricas de rações
que ora se encontram em nosso parque
industrial. .. Os pecuaristas, ante as pre­
mentes exigências de s :u rebanho. outra
solução não encontram senão recorrer
ao câmbio negro, em que se abastecem
parcialmente, correndo t çdos os p erigos
e inconveni:ntes que êsse gênero de co­
mércio acarreta.

A liberação da venda de farelos de tri­
go e de algodão seria, por certo. . a solu­
ção indicada. Mas parece que há interes­
ses poderosos a obstar' essa providência
moralizadora.
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o dr. José Bonifácio C. Nogueira, quando pronunciava sua confe;ênciã;"vendo-se também,
a partir da esquerda, os -drs. Quineu Correia e João Barrison Vilares

poços DE CALDAS
O MELHOR CLIMA DO BRASIL!

o Departamento.da
Produção An[mal ea
Pecuaria Argentina

to na direção da Usina Esther como na
administração da Granja S. Quirino, de
Campinas e, ainda, na Associação Pau­
lista de Criadores, onde vem prosseguin­
do na execução do programa de realiza­
ções traçado pelo dr. Arnaldo de Camar­
go, .o conferencista que ia ser ouvido tem­
se revelado um autêntico orientador de
atividades agropecuarias.

Tinha certeza, por isso, afirmou o di­
retor do OPA, que o atual presidente da
APCB, confiante na utilidade e oportu­
nidade do seu depoimento sôbre as ten­
dências da pecuaría argentina, teria gran­
de prazer em transmitir aos técnicos do
:Departamento da Produção Animal e da
Sociedade Brasileira de Zootecnia, as ob­
servações que fez. Evitando os erros co­
metidos e seguindo os bons exemplos de
lá trazidos, os criadores paulistas poderão
orientar-se melhor no campo da indús­
tria animal.

Tendências da peeuaría argentina

Depois de agradecer ao diretor do DPA
o convite que recebeu e a oportunidade
que lhe foi oferecida para informar aos
presentes, entre os r quais se encontravam
muitos criadores, sôbre o que lhe foi dado
ver na Argentina, notadamente na Expo­
sição de Palermo, o dr. José Bonifacio C.
Nogueira passou a falar dos objetivos de
sua viagem. Referiu-se particularmente
aos erros da ditadura, que prejudicou
enormemente os interesses da gente do
campo, em beneficio dos moradores dos
centros urbanos, cujo número aumentou,
em detrimento da produção rural. O pro­
dutor de leite passa por dificuldades mui­
to sérias, ao mesmo' tempo em que se
priva de melhoramentos que o adianta­
mento do pais já faz ia esperar, -corno os
que dependem da eletricidade. Multas
vêzes, .desfaz-se de verdadeiras riquezas,
como suas melhores vacas matrizes. para
poder conservar a propriedade da terra.
O preço do leite continua congelado, com
grave prejuízo para o pais.

O conferencista ressaltou que se refe­
ria a êsses fatos com grande constran­
gimento, dados os laços de amizade que
unem brasileiros e argentinos, mas mo­
vido apenas pelo objetivo de chamar a
atenção dos nossos criadores e das nos­
sas autoridades para conscqu êneías dês­
ses perniciosos erros r de orientação poli­
t íca, os quais, no caso ' do Brasil, seriam
ainda mais graves, porque os campos
que possuímos são Interíores aos do pais
vizinho.

Aludindo à exposi ção de Palermo, de­
clarou que a i viu lindissimos exemplares,
mas diferen tes do autêntico gado que viu

Palestra dos d rs- José Bonifá­
cio Nogueira e Quineu Correia

José Bonifacio Coutinho Nogu:::Ira, pre­
sIdente da Associação Paulista de Cria­
dores e õ dr. Quineu Corrêa, diretor da
Divisão de Fomento da Produção Animai
para relatar aos técnicos e pecuaristas
o que observaram no pais vizinho du­
rante a recente Exposição de Palermo,
realizada em Buenos Aires.

Abrindo a sessão o dr. Barisson Villa­
res. depois de anunciar os objetivos aci­
ma, referiu-se à ação do dr. José Bonifa­
cio C. Nogueira à frente da APCB. Con­
tinuador que tem sido da obra de seu
avô, dr. Paulo de Almeida Nogueira, tan-

Poro férias, veraneio ou lua de mel , hospede-se no
PÁLACE H O T EL
o melhor, o mais luxuoso e confortável da
maior estância balneária da América do Sul

Diárias módicas
CAIXA POSTAL, 25 . .* Telefone, 392

POÇOS DE CALDAS - MUNAS

Os técnIcos do Departamento da Pro­
dução Animal, da Secretaria da Agricul­
tura, e ós membros da Secção Paulista
da Sociedade Brasileira de Zootécnica
reuniram-se. no dia 26 de agõsto, no
auditório do Parque da Agua Branca,
para ouvir as conferências de ' um criador
e de um técnico s õbre o desenvolvimento
da pecuria na Argentina. Tomou a ini­
ciativa dessa reunião o dr. João Barissôn
Villares, diretor do OPA, que, com a preo­
cupação de difundir por todos os meíos
e modos os melhores processos .de cria­
ção e exploração do gado, convidou o dr.

- . 18'-· REVISTA DOS CRIADORES



Solicito enviar-me folhetos e listo de preços sôbre o produto ZOODRAZID:

ZOODRAZID

NOME . .. . .•• . •....•..... .. •...... •.. .. .. •. ... •.. . . . . ... .. ..,
RUA •. ......... .... . •. . ..... . .. . . . .... .. ... ... N .o • • . .. . .. .•

CIDADE . . .....• . ........ ... ... ...... .... ESTADO ... ... .... . •
fi

Graças à sua composição o Zoodrazid é lentamente absorvido,
proporcioncndo niveis terapeuticos durante vários dias, que permi­
tem resultados excelentes em tempo curto e com poucas injeções.

A reação à tuberculina é o processo mois fácil e exequível de
controlar a tuberculose bovina. Pelo tratamento com a ZOODRAZID.
em doses úteis, a neqctlvcçõo ocorre, de um modo geral, em 60 dias.

ESQUEMA DE TRATAMENTO ACONSELHADO
5 em" de ZOODRAZ ID por 100 kg de pêso vivo, par via sub­

cutânea, 2 a 3 vezes por semana, durante 8 a 12 semanas. 'As doses
não deverõo ser inferiores a 20 em" por injeção, mesmo em animais
de pesos inferiores a 400 kg. -

A eficácia do tratamento deve ser acompanhada com provas
de tuberculina; feitas com -inte rvo los de um mês.

ZOODRAZID - preparação oleosa contendo:
a) - Isoniazida o agente específico para a tratamento

da tuberculose.
b) - Piridoxina evita os ' fenomenos secundários da iso-

niazida sôbre o metabolismo e sôbre a produção de anticorpos.
c) - Vitamina D2 - garante uma calcificação rápida das

lesões tuberculosas.
d) - Agentes repelentes a água - tornam a absorção do

ZOODRAZID suficientemente lenta para permitir o tratamento
com número pequeno de injeções.
Embalagem: - Vidros com 200 em",

se os rendimentos fossem iguais ao perio­
do de 1925-29. Isso significa a p erda de
um milhão de hectares de baixo cultivo.
Na pecuaría a produtividade também di­
minuiu. Assim, há 20 anos, a produção a r ­
gentina era igual à dos Estados Unidos,
que a melhoraram nestes últimos anos
em 28%, enquanto que i a Argentina so ­
freu uma queda de 11%. Com ref rrêncía,
a leite, os Estados Unidos apresenta m
uma produção. por cabeça , de 5,3 vezes
mais que a Argentina. '

Concluindo as suas observações. o di­
retor da Divisão de F om en t o da Produção
An im al referiu -se às deficiências técni­
cas das organizações a gropecuarias da Ar­
gentin a o que considera como conse­
qu ência do excesso de confiança dos cria ­
dores e agricultores na fe r t ilidade do solo.
O núme ro de técnicos em extensão na
Argentina é insignif icante se comparado
com o que se verifica n os Estados Unidos,
na Inglaterra e-na Nova Zelandia.
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Erradicação da Tuberculose
bovina, com

RECORTE ESTE CUPON E REMETA À

Bros jleiro de _ Produtos Quimicos S. A.
CORNÉLlA, 96 - FONE 62-4178 - SÃO PAULO

,.

Indústria
PRAÇA

N 'OVO

o desenvolvimento da criação no
meio rural

Nas diversas 4 cabanas » que visitou.
viu enormes potreiros, pastos de alfafa,
centeio, trevo e cevada, sem rotação, com
visível desperdicio de áreas, tendo em
vista que qualquer melhqramento é defi­
citário ao criador.

Assim, embora o problema economico
da Argentina repouse no fomento da agri­
cultura e da pecuaria, observou um ver­
dadeiro processo de desalento, principal­
mente nas estâncias. O pecuarista vê des­
cer dia a dia o seu nível de vida e su as
possibilidades de progresso. Estudos rea­
lizados pela comissão conjunta das Na­
ções 'Unidas e o Go vêrno Argentino , de­
monstraram que a produção de grãos di­
minuiu 12%, no periodo 1950-54. O ren­
dimento dos solos diminuiu. A produção
de - grãos em 5,5 'milh ões de h ecta ­
res, poderia ser a m esma em 4,5 milhões,

pastando nos campos das provindas, ca­
minhando facilmente em busca de ali­
mento, o que significa que se encontra
habilitado a enfrentar as dificuldades cli­
máticas .do Pais. Esses, os animais que
convém aos brasileiros adquirir. Aliás,
existe pràticamente igualdade entre o

.cruzeiro e o peso argentino. o que faci­
lita a Importação. Mas, além disso, acon­
tece que o preço do leite em nosso Pais
é muito mais animador que o vigente na
Arg :ntina, de maneira que os nossos cria­
dores podem fàcilmente comprar ali os
exemplares de que necessitam. Foi isso
o que fez, como presidente da AssocIa­
ção Paulista de Criadores de Bovinos,
secundado por outros p ccuarlstas, de sor­
te que o Brasil va i receber agora sangue
valioso de animais como jamais foram
trazidos para cá. São ani~~is rústicos,
capazes de se adaptar às nossas condi­
ções.

Referiu-se também o dr, José Boní­
facio C. Nogueira é organização do cer­
tame de Palermo e às modificações que,
tomando-as como modelo, devem ser in­
troduzidas em nossas exposições.

Organi2ação da Exposição de Palermo

O dr, Barisson Villares anunciou de­
pois que outro depoimento de importân­
cia para os técnicos e criadores ia ser
prestado em seguida pelo dr. Quineu Cor­
rêa diretor da Divisão de Fomento da
prddução Animal, que também esteve em
Buenos Aires a fim de conhecer .a orga­
nização da Exposição . de Paler~o. _Diri­
gindo de 1940 para ca ::; orgarnzaçao de
certames regionalS e naCIOnaIS, era o ~c­

níco indicado para fazer as observaç ões
que fez .

Iniciando a sua dissertação, ilustrada
com documentação fotográfica que exi­
biu o dr. Quineu Corrêa fez um rápido
hist6rico da Associação Rural Argentina
desde a sua fundação em 1866, t~ndo já
realizado 233 exposições, das quais 71 fo­
ram efetuadas no recinto de Palermo, ins­
talado desde 1878.

Tratando da organização dêsses certa­
mes focalizou a ação \ da referida enti­
dad~ de classe ~ a_ colabora~ão que lhe
prestam as aSSOCIaçoes de registro genea-
lógico. . - ' is -

Descreveu a constn:çao ~ d posícão
das instala,.ções de;> recI~to, o comporta­
mento dos animals alojados em grandes
galpões, as pistas destinadas aos julga­
mentos e d :sfiles. Falou também sôbre o
sistema de arraçoamento dos 3.000 aní­
masí ali expostos, das modalidades de
taxa cobrada, da identificação dos repro­
dutores. Chamou particularmente a aten­
ção para as diferentes fases do julgamen­
to, para a apresentação das categorias e
a proclamação dos resultados num sis­
tema de 4: placard »,

Descreveu pormenorizadamente os ' lei­
lões que para os pecuaristas argentinos
são de suma importância. ApÓSo pregão do
grande campeão da raça Shorthorn, todas
as demais raças são apregoadas ao mes­
mo tempo em seus respectivos galpões.
O leilão esteve a cargo da firma 4: Bull­
rích » que mantém um corpo de leiloeiros
espec ializados para cada espécie e raça,
cobrando por seus serviços 6%, dos quais
4% são obrigatàriamente empregados nas
despesas decorrentes da propaganda para
o pleno êxito do leilão.
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carenhas, r», Louis Ensch, Dl'. José ~lá­
vio de Melo Santos, Rodolfo Campolina
Marques, Dr, José Saturnino, João Na­
pole ão de Andrade Mário Alves Teixei­
ra, Candido Pereira. Junior, Cristiano
Diniz Mascarenhas, José Martins de
Ab reu, Dr, Pedro Moreira, Irmãos Dale
l\;!ascarenhas José Costa, Francisco JUs­
tmo Campelo, João Alves Teixeira, An­
tonio Alves Costa, Antonio França Fi­
lho, Antonio José Dutra, Geraldo Fran­
ça Simões, João França Simões, Lauro
Alva renga e outros.

Notáveis rebanhos se formaram no
vizinho municipio de Cu r velo, onde va­
lorosos criadores seguiram a trilha aber­
t a pelos denodados pioneiros . Evaristo
S. de Paula, João S. de Paula, Vicente
S. de Paula, Bernardo Mascarenhas, Ge­
raldo S. de Paula, Adauto Pena, Aluizio
P~~a, Efren Epifanio, Breno Gonzaga,
Vlrl.ato Gonzaga, Sica Pio Fernandes,
Jose Amaral, Paulo Salvo, Ernesto Sal­
vo, José Mascarenhas e muitos outros
são os continuadores do trabalho inicial­
mente feito.

Hoje, se m fa vor algum a região cen­
tra~ ~e. Minas comparece 'às maiores ex­
p?s~çoes nacionais em igualdade de con­
dí ções com os centros cr iadores de gado
indiano mais adiantados do Pais. Mag­
n ific?s exe mplares das raças Gil' , Indu­
Brasíl, Nelore e Guzer á , superiores tal­
vez aos vindos da própria India, po­
voam as nossas pastagens, Está, portan­
to, assegurada a continuidade preciosa
que representa para a pecuária minei­
r~ , o san gue do gado zebú. Agora, prin­
c~palmente nas vizinhanças de Belo Ho­
r izonte, novas tendências vem-se reve­
lando na pecuária.

EXPLORAÇãO A FAZER

- A valorização crescente das terras
o_crescimento da população ~ a amplia~
çao do .mercado consumidor dos produ­
tos derivados do leite, definem a ex­
ploração a fazer. Não existem mais em
nosso me io condições de criação exten­
siva do boi de corte. Nem por isto de­
cresce na zona a importancia do gado
zebu. E' sabido que as raças européias
em es tado de pureza não encontram con­
dições economicas de desenvolvimento
na re gião.

O lastro básico de sangue dos reba­
nhos leiteiros terá que ser feito sob a
in fluên cia do gado indiano. Por outro
lado, os núcleos de reprodutores finos
te rão qu e ser fe itos em regiões de fácil
a cesso e em condições de exploração in­
tensiva . Dai, portanto, o valor dos reba­
nhos finos de gado 'zeb ú que se forma­
ram e que ' deverão ser conservados e
contlnuaments melhorados.

Esta é a tarefa que espera aos denoda­
dos criadores de gado in dian o. De for­
ma alguma, pode ser malbaratado um
pa t rimônio de tanto val or zooté cnico,
formado à custa de ingente s sacr1flclos.

11 EXPOSI(ÃO AGRO-PEC ARIA E
I DUSTRIALDO CENT O DE M,INAS

Em Sete Lagoas uma das mais importantes mostras de gado
indiano do Centro de Minas

t ras , com animais das mais a ltas linha­
gens, representando va ri os municipios
circun vizinhos.

A DIRETORIA DA ASSOCIAÇãO
RURAL DO CENTRO DE MINAS
Tem a seguinte constituição a diretoria

da Associação Rural do Centro de Mi­
nas, promotora do certame, que foi um
dos mais importantes já realizados no
Estado de Minas Gerais:

P resid ente de honra , Dr.. Bernardo Al­
ves Costa ; P residente, Dr, Afranio de
Avela r Marques F erreira ; Vice-presiden­
te, J a ime de Melo Figueiredo ; Secretá­
ri os : r», Gilton Pinto de Mora is, Her­
cu lino França e -v ícen te Paula Barbosa
da Silva ; Tesoureiros: Anton!O Lid io .de
Men don ça Chaves e Antomo JoaqUlm
Barbosa da S . Neto; Consultor Técnico,
rir, Romulo Joviano ; Conselho Fiscal :
José Corilo Leão, João Raimundo Dutra
Reis e José Maruíns de Abreu ; suplentes:
Otoni Alves Costa, Dr. José de Melo
Santos e Dr, Guilherme Mascarenhas
Dal e ; Vogai s: RodoIfo Campolina Mar­
qu es, Dr. Alonso Ma rques Ferreira e Ber­
n ardino Vaz de Melo.

O ZEBÚ NO CENTRO DE MI NAS
O dr. Afranio de Avelar Ma rq ues Fer­

re ira, entusiasta do zeb ú , prestou-nos ' a
respeito as segu intes informações:

- «O desen volv im ento da pecuária mi­
n eira n ão teria atingido ao elevado pa-

. drão atual, se n ão tivesse, a tonificar
o sangue dos rebanhos primitivos. as
marcantes qualidades que distinguem o
boi indiano como o que melhor se adap­
ta às condições tropicais .

Antes de 1900, o gado existente em
Min as, como na maior parte do Brasil,
era de pequeno por te, tardio e de bai xo
redimento zootécnico. Após as primeiras
importações de gado indiano, estabele­
ceram-se cruzamentos continuos com o
gado prim itivo, desenvolvendo-se a mes­
t içagem que deu ao nosso Estado o desta­
cado luga r que ocupa no Brasil do ponto
de vista pecuário.

Os mestiços, a par de maior peso,
maior resistência às condições adversas
do ambiente tropical, alcançaram maior
peso com menor idade. Multiplicaram-se
os reba nhos sob. a influência benéfica do
sangue Zebú.

R EBANHOS SELECIONADOS
- Em nosso meio, re banhos selecio­

n ados foram-se fo rmando. Os primei­
ros animais indianos foram introduzi­
dos pelos saudosos criadores Viriato
Mascarenhas, Dr. Sales, Euripedes de
Paula e ou tros. Posteriormente, novos e
va lorosos criadores se juntaram ao gru­
po de pion eiros que viram no Zebú a
redenção da pecu ária mineira. Dentre
esses, salientamos o Capi tão João da
Mata, Dr, Bernardo Alves Costa , Custó­
dio Alvarenga, Ottoni Alves Costa, Alon-
so Marques, Dr , Chalmers, Dr, Guilher­
me Mascarenhas Da le, Josias Dniz Mas-

De 9 a 13 de junho, na cidade minei­
ra de Sete Lagoas, realizou-se a 11 Ex­
posição Agro-Pccu ár ía e Industrial do
Centro de Minas, a qual se coroou do
mais completo êxito. A representação bo­
vina, notadamen te a in diana, foi auten­
t ica m ostra do que a região possui, com­
provando o capricho e o carinho dos
criadores na seleção e trato dos seus
planteis.

Cerca das 15 h oras, presentes a utori­
dades municipais, procedeu-se ao h~­
tea men to do pavilhão nacional, segum­
do-se, n o palanque ofi cia l, d.iscursos de
varios oradores, en t re os quais o ~r. dr,
Afranio de Avelar Marques, presiden te
da Associação Rural local, a quem se deve,
sem dúvida a lguma, o .êxito a lca nçado
pelo certame. O seu díscurso, baseado
em profundos conhecimentos de pecuá­
ria, foi m uito apreciado pelos presentes.

O desfile dos a nima is premiados in i­
ciou-se com a r a ça Gil', seguindo-se a
Indubrasll, a Nelore, a Hola ndesa e ou-

•
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' a 9rania do passado e do [uturo

Fundada em 1917 por PAULO DE A. NOGUEIRA

o conjunto completo
vencedor do Prêmio de
Progênie de Pae Junior

na Exposição de Palerma.
São quatro produtos

puros de origem, dos IJ
filhos de Clyde Hill
Master Queen, que

acabamos de adquirir.

o CAMPEio IERNEIRO
da Exposição de Palerma,
BaTadero 1684 T'irmda 10
Master, Olho de Clyde Hill
1.1ast ·r Queen, cujas três
ascendendes diretas, tem
produções vitalícias acima
de 110.000 ks, de leite, o
que é record mundial.
28 vacas antepas.adas mais
prôx.mas dêsse touro tem
prodrçân a c ima de IO.UUO
ks.; constam de seu pedigreê
19 produções vitalícias
acima de 100.0UO ks. de
leite! A mãe do campeão
produziu acima de 8.500
ks. em 365 dias de ordenha
e a avó teve Ii crias em
12 anos de vida útil.

\

Baradero 1679 Cierua Master,
primeiro prêmio na Expo­
sição, filho também do
extraordinário Clydc HiJI
Master Queen. A mãe dêste
garrote tem produções de,
respectivamente, 8.176,
9.181 e 9.665 ks, de leite
e a av6 materna jã pro­
duziu, na Argentina,
54.749 ks. com suas
maiores lactações indivi­
duais, de 9.217, 9.627,
e 10.800 ks. de leite.

Êsses animais produzirão lado a lado com

as velhas famílias selecionadas em Campinas

desde 1917 e que durante ' 40 anos vêm

produzindo leite e ganhando prêmios em

exposiçães para SÃO QUIRINO, A GRANJA

DO PASSADO E DO FUTURO.

são QUR N
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A MODA ANTIGA

CUDlp r . -nos sel'vil' aos~el'~adei..os
. Inte re sse s da c...açao .

Julio .GENO UD

Criador argentino, grande
cenhecedor de gada

halandb

Fora da moda ... Cousa muito séria para. os que vimos tra­
balhando «desde muito longe», daqueles bons tempos!

Os que vimos de ont~m e vemos o que acontece hoje pode­
mos apreciar a tnrluêncía daquilo que .ch ama mos «moda», E
olhando um pouco mais para trás, podemos diferenciar o que é
moda . e o que é evoluç ão utll.

Mas, justamente nêste ponto, .o problema se complica tor­
nando-se dificil distinguir os esforços para ultrapassar o 'dese­
Jado, os interêsses criados e a vaidade e a ambiç1\o que inter­
ferem na vida de trabalho.

Em diferentes doses e proporções, tudo isso existe ou exis­
tiu através dos tempos. Algumas vezes, atividades úteis ao pro­
gresso; outras, lamentavelmente, vãs e estereis; mas por con­
tradição rara, ingenuidades «a t ra en t es» para a atividade de
multa. gente.

AS VACAS DE ONTEM E AS DE EXPOSIÇÃO ,
Os que conhecemos as «va cas de ontems, os que por mo­

dêlo de criação t ivemos a maravilhosa SPRING BROOK BUR­
KE TI procuramos saber «de onde t inha ela saldo». E acompa­
nhando sua produção através da história da raça, como uma
das fundadoras desta, aprendemos que, nessas grandes repro­
dutoras, algo há como uma essencia ou substancia bíologtea
que dificilmente poderá ser banido de nosso critério, convic~
ções e experiências por algumas dessas «m anias» ora em moda,
que são a razão de atividades críat õrías, particularmente co­
merciais, dos novos afeiçoados de gado para exposíção.

Para os que criam gado baseados nas novas formulas co­
merciais, há conceitos que nem sempre coincidem com as exi­
gências da. criação racional e economíca da verdadeira produ-

WlSCONSIN ADMIRAL BURKE LAD - Medalha. de Ouro ­
Very Good. Duas vezes pai de progêmie «Ali Amerícan», Uma
vêz Reservado (1947-48 e 50). Em 1949, 50, 51 e 56, seus fllhos
obtiveram o premio de melhor progênie «Ali American» e o de
reservado em 1954/55. Três filhos «AlI American». 'Uni reser­
vado. Quarenta e nove descendentes diretos classificados Ex­
celentes. Treze f ilh os MedaUia de Ouro, Noventa e sete tUhas
no Registro Avançado 'de Produção ( 30 com 364,665 450,735
kg por lactação I. Vinte e uma filhas com ma.ls de 45.300 kg
de leIte (produção vltallcla). Um filho «ROMMER», tem doze
filhas com ' igual p rodueâo, Cento e noventa e um descenden tes
diretos classifIcados com a média de 86,45 pontos. Com seus
filhos encabeçou várias vezes a Lista de Honra pela produção
de sua descendenela. E' reputado um dos mais extraordInarios
reprodutores da raçá, .

.SETEMBRO DE 1957

Ao Não obstante, as deformações dos objetivos técnicos no
.~enUdo dessas formulas de propaganda e exotismo criam enor­
me confuSão, em face dos verd~de~ros problemas da criação.
Assim se des~nvolveram uma crl=;t~ao de lur-o e uma concor­
rência de preces e prêmios. arttfícía! e exótica, influindo sé­
ri nte nos r egimes de críação e seleção.
a.m~ matéria de gado leiteiro, .0 critéri~ ~e seleção não se

resolve com o falso conceito ~e «tipo exposlçao« ou com indis­
criminada interpretaçfiQ de numero~, como antecedentes leitei­

O problema da produção racional exige que se avaliem
~s'aPtidões integrais do individu? através da .família e de seus
objetivos zootécnicos e econormcos, Os ; cgJ.stros , exposições,

eiações e esforços dos criadores devem mspirar-se essenciaJ-
::~te no proposito de formar um sólido critério de seleção,

ra eVl·tar a influeneia negativa da moda, do capricho e das
pa Isd'-deformações come.reia e criaçao.

Felizmente exíste tambem outro critério, consciência e dís­
cí. lina da criação, respeitador d?S ,:nsinam.D~tos que grandesJ d res deixaram em suas realí zações posttivas, trabalhando
c 11._ °as mais nrestigiosas mães e país da história e da evolução
com - lhdda raça. Nêste terreno, o an o serenamenta para os que ho-
j se chamam «fora da moda», vêrnos que eles se apoíam não
s~ na el'>-per1ência dos fatos comprovados,. mas tambem na rea­
lidade positiva e atual a que nos conduziram, coEl a sedímerr­

.tação do trabalho construtivo.
InfeUzmen te, a moda e o interesse comercial tentam fe­

char as portas a essa realidad.e e optam pela propaganda, pro­
cessos e organizações, que mal~ lhes convêm. O eborrí to», efê­
mera e convencionalmente bonito ou o que se projeta no mer­
cado com melhores métodos de propaganda e comercialização
d locain o «boml>, o racionalmente bom e construtivo.

es E assim se produz a desagregação do critério de muitos
criadores: pensam e sentem o verdadeiro problema da cria-
ão porém agem de outra maneira, julgando que isso mais
~e~ convenha. E' a parte negativa da moda ou da «m ania»,
que leva muitos a prefer:irem um. touro bonito, que lhes -agr a ­
de ou que ostente prêmios e en umeres». sem ne~ ' sequer co ­
nhecer a mãe ou a familia que garanta sua aptidão. Poucos,
muito poucos compram um touro pelo que na realidade seja,
segundo seus anteced:ntes. Si a c:au da ou a cor do fi lho da
melhor vaca ou familia provada nao é de seu gosto, escolhem
outro com cauda mais bonita ou. mel~~r pintado ou compram
maiores «números», sem outra díscrímínação.

Então, não é dificll, que a quem não se ada!1t~ ao gosto e
às exigências dessa «moda » se dê caprichosa e arbitráriamente
o ttíulo de dora da modas.

Todavia os fóros desse tipo de gado realmente produtivo ,
que o é precisamente porque apresenta as condições essênciais
para prestigiar a raca, através do tempo e da evolução 'posi­
tiva retomam para manter sua força e suas autenticas apt í­
dõe~ biologicas e economicas.

A beleza apa rente e efêmera não substitui as poderosas
correntes de sangue, que mantêm as aptidões essênciais da ra­
ça: A consagração de alguns reprodutores fam osos, que fa­
zem ressurgir as madres fundadoras, ornamento de seu pedi­
gri, é a. evidência. des ta verdade insubstituivel.

MARAVILHOSA H ISTORIA

Na edição de 13 de abril de 1957, a r evista «H olstein -P'ri e­
sían Association Worldl> resume a maravilhosa história de um
dos mais extraordinários reprodutores: Wisconsin AdmiraI Burk
Lad HFHB 697789, o qu al confirmou com fatos esta. realidade,
que não é nova nem estranha pa ra os que sabemos que tais
«lllilagres:. vão pre cisamen te buscar ra izes e razão de ser n estas
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Rua Flor e nclo de Abreu, .44 1 _
Colxa Postal, 56 - SÃO PAULO
RIO DE JAN EIRO: Av. Alm. Bar.
roso, 91 • 4.0 • Ca ixa Postol, 14 11
RECIFE: Ru a do Impera dor, 290 •

Caixa Post a l, 90 7

Preços
atrativos

FOSTERCASA

Tipos modernos, com vasilha­
me de vidro. Funcionamento

simples. Eficientes.

CAPACIDADES:
Para 2- 1/4 Its.

' Pa ra 3-1/2 Its.

RECEM-CHEGADAS da INGLATERRA

BATEDEIRAS PARA
MANTEIGA

CARINOSA SYLVIA COLANTHA PONTIAC - HBA. 08'>
Uma das maiores produtoras e reprodutoras criadas no País.
Superou vários recordes de produção em diferentes categorias
individuais e acumulativas. Durante muitos anos foi a melhor
produtora do mundo em sua categoria, com produção de 14.545
kg de leite e 535 kg de gordura com 3.67% (3x Sa, Bm.), Con­
juntamente com a mãe, nas quinze primeiras lactações de pro­
dução acumulativa, ' alcançou 135492 kg de leite com 4916 kg
de gordura de 3,62% (sete Iactaçães com duas ordenhas). Ga­
nhou vários prêmios c foi Campeã Nacional em Paiermo.

adaptadas às rudes condições de exploração de campo, é sem
duvida uma tarefa mais dificil que a de comprar segundo
uma propaganda estrangeira renovada, báseada em interesses e
critérios zcotécnicos estranhos às verdadeiras necessidades da
nossa criação.

O PROCESSO INDISPENSAVEL
Os criadores que anseiam por um trabalho construnvo,

diante do exótico e do artificioso, devem conformar-se com o
perder premios e classificações, lutar contra as modas e con­
v-níencías eventuais, para prosseguir em sua orientação, defi­
nida e provada na seleção e criação adaptadas às exigências
reais do nosso pais. Na criação e seleção há um processo in­
dispensável que requer tempo e trabalho, sustentando-se reei­
procamenta com o critério e a experíencía, fatores que não
se substituem pela propaganda improvisada e por procedimen­
tos comerciais.

A verdadeira criação requer uma técnica racional e po­
sitiva, que não se substitui por êxitos aparentes e artificiais,
mesmo que atraiam muita gente, até mesmo os próprios cria­
dores.

Os velhos criadores, que conhecemos coisas de ontem e
conhecemos as de hoje, trabalhando sempre ante a realidade
da criação e seleção, não estão tão «fora da moda» como crêrn
alguns, pois há muitos anos descobrimos o que alguns aca­
bam de «descobr ir». .

"

aptidões e qualidades originarias, devidamente selecionadas e
melhoradas.

Há alguns anos, ai . por 1944, necessitando de um touro,
importamcs um filho desse grande reprodutor, que na «Pabst
Farms» iniciava a etapa mais brilhante .de sua consagração.
Suá masculinidade seu caráter e sua extraordinária qualida­
de de «raçador» ratdfíeavam com sugestiva eloquencia tudo
quanto eu conhecera e admirara em seu pedígrí e em seus
antecedentes.

De 1920 a 1921, estive seis meses nos E E.U.U. e no Sul
do Canadá onde conheci e estudei as familias fundadoras da
raça, rara 'escclher entre elas as que logo viri~m a ser a base
de nessos planteís. Estes já têm perto de mero século de se­
leção e adapta ção a nossas condições comuns de criação e pro­
dução e amplamente se difundiram .no pais e entre nossos ami­
gos e visinhes sul-americanos.

Aquêles «fera da moda» voltam agora aos tipos. vigorosos
de grande capacidade produtora e reprodutora, proprios das
linhas de san gu e das velhas fundadoras, das quais herdaram es­
sa grande fcrça e . capacidade.

Não há duvida de que é mais dificil para o criador man­
t 8r essas grandes e construtivas qualidades da raça. E' mais
facil e comercial miar o tipo comum, fraco e estilizado que
atualmente se procura em certas pistas. Mas esses animais
enxutos, lises, sem caráter, de cabeça fraca ou afeminada nos
machr-s e sem caráter até nas fêmeas ; essas' caudas e esquele­
tos afinadcs estão muito longe de exíbír as reservas biológi­
cas n ecessárias para um trabalho construtivo. E isso muito
ímpcrta em nosso r-ais, onde precisa o gado adaptar-se às
m ais r udes con dições climáticas da exp loração no campo, em
todas as latitudes de sua grande e variada extensão. O pro­
blema zcotécn íco e de economia da produção vai muito al em
dos estreitos e artificiosos limites de uma pista de exibição.

As caracteristicas vigorosas do gado, sua p arsístencia no
produzir e r cproduztr qualidades são índices das poderosas ~e­

servas biológicas qu e são fatôres predisponentes e necessános
à sua adapta ção às mais rudes condi ções de nosso meio e ex­
ploração. -A rústicidade é uma a:,tidão que deve ser revelada
em função do meio e provada eficientemente através de va­
r.as gerações de sel eção adequada a essas ' condições. . Assim,
a formação e o desenvolvimento de famílias que possuam es­
sas aptidões, conjuntamente cem outras igualmente úteis, têm
que se basear na «seleção integral», nec -ssáría para alcançar
ef icientemente o des envolvimento racional de nosso gado.

Gado de vit r ina pode satisfazer transitóriamente ao jogo
de interesses que giram ao seu redor, constituindo um espor­
te atrificial, porém não sedimentam nem realizam trabalho
perdurável , que t em que conservar e aumentar as generosas
aptidões da raça. Con servar o tipo vigoroso de gado dentro
das linhas fu ndadoras da raça e desenvolve-lo em familias de

_ap t idão provada, reproduzindo-o em nosso meio, por gerações

T ALLADORA S YL'VIA ORMSB:i' HBA. 05030 - A primei­
ra vaca do mundo que superou os 12.000 kg de leite ' (3 orde­
nhas ) com produção de 12.105 kg de leí t e e 376 kg de gordura
(3 ordenhas 2.a 7m) . E' a quarta geração de sete gerações di ­
r etas desenvolvidas no Pais, que produziram em média 9295
kg de leite e 310 kg de gordura (71% na primeira cria e 28%
com duas orden has ). Fo i campeã nacional de t ipo, em Pa­
lermo, 1942- 43.

!
'1

II
11

I
I
I
'I
I
!
I

- 24- REVISTA DOS CRIADORES



o que talvez ocorra é que alguns dos que temos seguido
de perto o processo da criação, evoluindo ante a realidade.
eestejamos de volta» e possivelmente os que agora se julgam
tão adiantados n ão t enham, no entanto. entrado ainda nessa
fase de nossa realidade criatória: conformam-se com o trabalhar
para a pista e a moda. em permanente importação de touros.
jurados e propaganda, alheios ao próprio e verdadeiro pro­
cesso seletivo que nossa pecuária exige e tambem ao verda­
deiro trabalho de nossos criadores e à economia racional da
produção.

Selecionar reprodutoras. famillas e fêmeas provadas para
escolher reprodutores. valorizando nosso trabalho e a forma­
ção e evolução de nossa variedade nacional - é um trabalho
realmente construtivo. <l P rová - los», porem, não há de ser
através de vãs formulas comerciais e de propaganda, mas sim.
diante da nossa realidade de produção e seleção que é o
estábulo, o estábulo racionalizado em seu regime de exploração
e produção, que é diferente da «ca ban a » exótica e de luxo,
que está fora da realidade econorníca, técnica e social.

E aqui tambem a . moda estabelece distinção entre os cria­
dores: o «p ro du tor de leite» e o «criador de reprodutor», o
criador «profi ssion a l» e o criador esportista. N~ realidade,
a técnica racional da criação economica e útil 'do gado não ad­
mite essas diferenças que geralmente são criadas por interes­
ses e vaidades.

Então consideramos essencial. para. julgar as aptidões do
gado, o arqueamento da costela, a profundidade e a ampli­
tude do peito (coração>, retidão da linha dorso-lombar, o vi­
gor da constituição e o marcado carácter dos animais. Es­
sas qualidades e aptidões continuam sendo as normas do cri­
tério seletivo, apesar de nos chamarem «fora da moda», e vol­
tam com o formidável «B u rkes e sua descendência no s EE.UU.

Não há dúvida de que os que formamos nosso critério nes­
sas normas não podemos substituí-lo por isso que procuram
agora e que é algo como a suavidade e retidão da linha lom­
bar, as cruzes afiladas, as costas chatas, as linhas suaves,
as espáduas finas, tolerando a falta de caráter nos machos _
tudo isso que configura o tipo atual em moda em certas
exposições. considerado, no meu entender, mediante critério
empírico e comercial, mais que o que antes procurava no gado
aptidões e características «fun cíon a íss, na ordem biológica, zoo­
técnica ou economica.

Em nosso País, não podemos nos alheiar dessa realidade
da criação e seleção.

Hoje, a «lin h a superior», que não é funcional, considera-

I

SPRING BROOK BESS BURKE 11 - Extraordinaria produto­
ra, de grande influencia e prestigio na evolução da raça. Além
das linhas fundadoras das «Fobes», «Ormsby» e «Burkes», en­
tronca as famílias de «Piebe Laura Ollie Homestead King» e
«Til1y Arcastra» por Duchess Ormsby e Chief Oak Duchess,
Quatro de suas filhas produziram a média de 11.549 kg de leite
com 412 kg de gordura. Seis de suas filhas superaram os 316
kg de gordura. Quatro filhas têm: 316 filhas no Registro Avan­
çado de Produção e 101 filhos com filhas nesse Registro. Qua­
renta e quatro netas prcduzíram mais de 365 kg de gordura em
uma lactação. ' Dessa extraordinaria reprodutora, nas três gera­
ções mais próximas encontramos: 500 filhas, netas e bisnetas
Inscritas no Registro Avançado de Produção e 70 que produ­
ziram de 365 a 581 kg de gordura por lactação. A mãe e cinco
irmãs produziram em média 9.980 kg de gordura, produção ex­
cepcional na época.

SETEMBRO DE 1957

CAPRICHOSA 7 B. 1234 - HBA - 20263 - Atentem para seu
tipo e extraordinario vigor: é o resultado de mais de 40 anos
de seleção definida em procura de alta produção e grande rus­
ticidade dentre as mais prestigiosas Iinhagzns da raça. Con­
centra o sangue das duas grandes produtoras provadas, recor­
distas mundiais de produção e campeãs nacionais de tipo:
CARINOSA S.C.P. e TALLADORA S.O., que ilustram este ar­
tigo. Essa vaca representa mais de 50 anos de criação nacional,
tem 10 gerações diretas no Herd Book Argentino e entronca no
número 01 do mesmo. Produziu em 2a. 5m, 9.450 kg de leite,
com 341 kg de gordura de 3,79% (3 ordenhas). Diploma de hon­
ra de produção de leite e gordura .(1954) . Em 2 a 10m 8.904 kg de
leite com 336 kg de gordura de 3,52% (3 ordenhas 152 dias). Nessa
lactação, em que teve gemeos, sobrevieram inconvenientes em
seu desenvolvimento. A mãe produziu 9.550 kg de leite, com 229
kg de gordura (2 ordenhas) em 3a. 7m, em condições de ex­
ploração comum. Uma filha produziu, aos 2a. e 3m, com 2 or­
denhas, 6.221 kg de leite e 210 kg de gordura. Possui as mais
prestigosas linhas de sangue da raça, entre elas: POSCH, SYL­
VIA, COLANTHA, PONTIAC KORNDYKE, DE KOL, ORl\IS­
BY, HAZELWOOD, CERES e \VODAN. Suas quarenta e nove
irmãs próximas, controladas no Pais, produziram, em média,
7.876 kg de leite com 226 kg de gordura (48% com 2 ordenhas
diárias e em igual proporção foram de 1.a e 2.a cria). Primeiro
prêmio e integrante do Conjunto Melhor Criador e Estimulo
IU.A.N., Exposição Internacional de Palermo 1954. Primeiro prê­
mio e Grande Campeã, Vaca Campeã e integrante dos prêmios
de conjunto, de melhor planteI e prêmios do governo de Santa
Fé, M.A.N. e A.C.H.A., Exposição Rosário 1954 (.Juiz G. Hou­
seholder, americano). Reservada de grande Campeã na Expo­
sição Leiteira P àlermo 1957, Prêmio Reg. Contrôle Leiteiro. (F o­
to tirada. aos 6 anos e 2 meses, antes de dar cria).

se mais importãnte que a «linha inferior» e as costélas, que o
são.

CRITERIO FUNDAMENTAL'

Os prêmios, as exposições II muito particularmente a clas­
sificação por .t íp o da totalidade dos plantais têm grande ím­
portancia no processo seletivo integral, Mas, para que isso
seja prático e efetivo, é fundamental o «cr it ér io» de julgamen­
to. Se este é empírico e arbitrario, influenciado por normas
a lh eias à «rea lida de construtiva da criação», torna-se fator
contrario à efetivação desse objetivo. Se se «cast iga » o neces­
sário e útil e se premeia o negativo e estéril, não h á dúvida
que a finalidade será frustrada .

Se os tipos «vigorosos», obtidos dentro do pedigr1. . e a
produção leiteira, são suplantados pelo que se resolveu chamar
«t ipo leiteiro» ou «t ipo exposição» - e isso exige que se m an­
t enham touros e vacas em «regim e», para que apareçam «s ê­
cos e finos» - esses tipos procurados arbitr- ár- íamente sob con­
ceito convencional, submetido à in fluência da moda ou do in­
terêsses comerciais, n ão podem satisfazer às exigências de uma
seleção construtiva. Es ta h á de ínspíra r -se em um tipo que
corresponda à seleção funcional biológica e economicamente útil,
alicerçada nas linhas de sangu e, na produção e a ptidões pro­
vadas, na classificação integral do gado. P resc indindo de sses
fatores, cai-se no «cr itér io empír ico» da classifi cação conv êri­
cional, isto é, no «capr ich o da m oda» ou do gôs to ou interêsse
de determinados grupos de cr iadores.
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o gado vigoroso e rústico engorda quando es êcc», revelan­
do naturalmente à robustez de sua constituição. Es ta não po­
de ser «cast iga da» na pi sta, si o «pedigrí leiteiro» prova que é
condição in eren t e e n ecessária como aptidão integral do gado,
exigida pa ra sua eficiência zootécnica, particularmente em nos­
so meio, que r equer essas condições vitais da raça.

O animal cilíndrico, tipo carne, difere do que à grande
«m áquina leiteira» alia notáveis condições de vigôr e robustez
de esqueleto e massa muscular.

Não é a clasiflca çâo «em pírica de pista» que resolve o
problema do «tipo leiteiro»; são a aptidão funcional e o vigor,
completados pela origem e pela «per form an ce» leiteira, segun­
do as condições que foram e devem ser cumpridas de acôrdo
com as exigências zootécnicas e ecoriomícas da produção e
criação. .

A revista «H ols tein F riesian World» nos mostra que o gado
verdadeiramente construtivo é o que resiste à produção e re­
produção nas mais rigorosas condições de exploração, re velando
precisamente as aptidões e características das linhagens san­
guíneas fundadoras da raça, destacadas preferentemente por
essas aptidões essênclaís.

Duas grandes produtoras vitalícias demonstram que essas
a p t idões ess êncíaís do gado são seus verdadeiros sustentáculos
biológicos e jamais sairão da moda, porque não são efêmeras
e caprichosas : constituem a propria essên cia dessa perduravel
realidade biológica que é a base da seleção ·e consistência da
raça.

AS CINCO IMORTAIS

Há pouco tempo, a mesma revista recordava os velhos e
eternos pilares da raça, ao que chamavam «as cinco imortais»,
precisamente aquelas que conheci e admirei em 1920-1921 e que
foram a base dos planteis que então importamos para cá .
R espondem elas pela origem de WISCONSIN ADMIRAL BUR­
KE LAD e por sua trajetória através da evolução da raça, t en ­
do volt a do a ser procuradas em nosso novo chefe de plantel

F ANNY ZUBA R OC RIVER (EXC.) - (foto tomada aos 16
anos ) 15a: 10.419,000 kg de leíte 443,034 kg de gordura em 343
dias (3 ord.) 16,2a: 8.976,000 kg de leite 386,862 kg de gordura
em 365 dias (3 ord .) (R ecordes amerícanos da idade) Produ­
ção vitalícia : 11.679,699 kg de leite, com 4.093,764 kg de gordura
(3 or d. ), Conjuntamen te com a mãe e uma filha, superou os
90.600 kg de leite em produção vitalícia : deram, em média,
103.246 kg de leite com 3.596,820 kg de gordura, produção que
se considera r ecorde para três gerações diretas e logevidade.
Um descendente direto destas três mães presta serviço na
Argen t ina.

KORNDYKE BEETS JANNEK SEGIS - H F.H B. 2065418 ­
A maior produtora longeva. Recorde norte-americano de
produção de leite para 16 anos ou mais, com 2 ordenhas diá­
rias, com a produção de 9.247,542 kg de leite e 344.733 kg de
gordura. Sua produção acumulativa é de 114.688,25 kg de leite
e 4.116,864 kg de gordura. Foto com mais de 16 anos. Para êsse
caso, corno para o de FANNY, que tambem ilustra este artigo,
atente-se para sua notavel e vigorosa constituição, a solidez e
resistencia de ossatura, apesar da idade e da enorme produção,
e o grande carater que revelam sua cabeça e caracteristicas
raciais. As performances dessas duas produtoras vitalicias (vi­
gorosas vacas desse tipo) revelam a importancia do vigor para
que alcançassem essas extraordinarias produções.

C .H . MASTER QUEEN. Assim, através do tempo, mantem­
se a substância vital dessas fundadoras, evoluídas positivamen­
te.

No meu modesto entender, nós, os críadores, temos o de­
ver de conservar, acrescentar e fazer com que ' evoluam em
nosso m eio ess as grandes aptidões , sem que se extingam
diante de efêmeras e equivocas normas seletivas.

Tambe o velho e grande y'OHANNA RAG APLLE PABST
e seus descendentes PATHFINDER e CHIEFTAIN, como as
fundadoras ABBEKKERK eram notávelmente vigorosas e
construtivas e estavam muito longe de ser corno os tipos de­
béís e efeminadcs, que, em moda em certos círculos e cor­
r entes comerciais, prosperam à margem da verdadeira cria­
ção.

Felizmente, alguns casos, como os citados, demonstram
que, no esfôrço de muitos criadores, ainda há um objetivo
construtivo e durável. Se êste artigo, escrito após muitos
anos de luta, tem algo de rude, que me perdoem, pois se ins­
pira no propósito de relatar para os criadores uma realida­
de que contribua para prestigiar o nosso trabalho criatório,
presente e futuro, desenvolvido no próprio meio e de acôrdo
com as possibilidades existentes. .

Contamos com plantéis e condições excelentes para con­
sagrar, com o esfôrço dos criadores nacíonaís, uma das pe­
cuarias mais prestigiosas .do mundo. Para tanto, nada mais
falta que esfôrço consciênte e respeitavel a serviço da pro­
pria capacidade, eficiencia e independencla de trabalho.

Suplantar o «snobísmo» pela capacidade de realização.
Substituír o sistema de importação e propaganda em torno
desses interesses pelo interesse da criação e pelo prestigio do
esforço e do merito do trabalho nacional.

Superar o subalterno e mediocre sistema de servir aos «in ­
terêsses criados» pela verdadeira e sólida «cria ção» de ínte­
rêsses bem entendidos e amparados.

S O L o R R I C O
COM ISSÁ RIA E IM PORTADORA DE A DUBOS E MATERIAIS PI LAVOURA ' LT DA.

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 139 - 2.° ANDAR, SALAS 1-2-3 - TEL.: 37-3774

SÃO PAULO
ADU BOS - INSETIC IDAS - fOSfATO NATU RAL _ Pó CAL CÁ REO CORRETIVO - SACOS DE JUTA E ALGODÃO ENC ERA DOS - LONAS
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"FE
O 'GRA

ANDO"
-E CAMPEAO DA RAÇA HOLANDÊSA

NA 11 EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO DE S. PAULO
E XII EXPOSiÇÃO AGRO PECUÁRIA SUL FLUMINENSE

. FERNANDO - HBB/E. 2.593, GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDESA na 11
Exposição de Gado Leiteiro - 1957. Reprodutor de linhagem Frisia selecionada na
Suécia, onde nasceu em 17-12-54. Pai: 153-Foch-26351. Mãe: 19-Fokje-78796.

ALBERTO F\ERRAZ

S. M.' COLANTHUS COMET, 1.0 prêmio entre os
machos puros de origem nacional de 15 a 18 meses,
na 11 Exposição de Gado Leiteiro - São Paulo - 1957.
Nascido em 6·2-56 por "Gle.nafton Nugget" e S.M.
Colantha Homestead Roakerco.

*
,

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

FAZENDA DELA VISTA
Agulhos Neg ras •• Estrada Mauá, Km. 18 •• Estado do Rio



PERSPECTIVA DE NOVOS RECORDES DE PRODU IlEIRA
F ide lIs Alves Netto

Chefe do S .e.L.

JARDINEIRA - Da raça Holandêsa vermelha e branca pura por cruza. Crioula do
sr. Ur ba n o Junqueira, Cruzilia, Minas Gerais. Está com nove anos e dois mêses, e
em segunda lactação oficialmente controlada. Ao redigirmos esta nota, já havia sido
doze vêzes oficialmente controlada pela A.P . C .B. Sua produção no último controle,
isto é, no nono mês de lactação foi de 38,320 kg de leite com 1,417 kg de gordura.
Para que nossos leitores possam ter idéia da grande capacidade leiteira de JARDI­
NEmA, informamos que na lactação anterior de 346 dias em 3 ordenhas, produ­
ziu 11.089,988 kg de leite e 375,99 kg de gordura com 3,4% de matéria gorda. Nesse
período, a produção média diária foi de 32,078 kg de leite e 1,086 kg de gordura.
Por essa produção está inscrita no LIVRO DE M ÉRITO.

27-11-56 - 4 ordenhas : 40,810 kg de leite e 1,053 kg de gordura
21-12-56 - 4 » 44,100 » » » » 1,166 » 'ti »
22- 1-57 - 3 » 42,030 » » » » 1,302 » » »

11 e 2612/57 (média de controles normal e extraordín árío) 3 ordenhas - 41,165 e 1,247

11- 3-57 - 3 » 41,080 kg de leite e 1,268 kg de gordura
6- 4-57 - 3 » 40,200 » 'ti » » 1,294 » » »

ÍOe 1815157 (média de controles normal e extrao rdin ário) 3 ordenhas - 36,640 e 1,152

3- 6-57 - 3 'ti 36,010 kg de lei te e 1,208 kg de gordura
1 -7-57 - 3 'ti 37,300 'ti » » » 1,333 'ti 'ti »

26- 7-57 - 3 » 38.320 » » » » 1,4~7 »» »
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Não há mais dúvidas de que Jardinei­
ra II, uma pura por cruza da raça Ho­
iandêsa, variedade vermelha e bran~a,
deverá encerrar sua lactação com a maior
produção de leite e gordura até a?o~a
verificada no Serviço de Controle .Leltel ­
1'0 da Associação Paulista ~~ .C.n a dores
de Bovinos. Essa lactação fOI Iníclada aos
9 anos e 2 meses, em 19 de novembro de
1956 e deverá prolongar-se até 18 de no­
vembro dêste ano. Até 26 de. julho, data
do último controle, · qu~m~o . ~ste co.me~­
tário foi redi gido, Jardmelra Já havia SI­
do controlada doze vezes, sendo dez em
controles normais e duas em controles
extraordinários. . .

A capacidade de produção de JardlI~el­
ra II h á muíto que era bem co~eclda, .

pois esta va ca. em ~if:rentes o~aslOes, em
concursos de exposlçao e m ais recente­
mente em controle , h a via dem~mstrado
possuir reservas para grandes feitos. Aos
7 anos e 2 mêses, iniciou -se no Controle
Leiteiro, lactação que h a via de to rná-la
bastante conhecida e discut ida. . Nessa
ocasião, tudo levava a crer que insere­
veria seu n ome en tre as detentoras da
Batedeira de Ouro, t rofeu destin ado a
premia r as maiores produtoras de gor­
dura do S . C .L. da Associação pa~lista
de Cr iadores de Bovinos. U~ fato, ines­
perado para m1;1it<;>s m~ t emido pelo seu
proprietár io , veio Impedir que tal aconte- ­
cesse, pois J ardineira II, 'pouc~ an.tes de
completar um an o de pr?duçao, I~to é,
com 360 dias, deu nova cri a, o que l;upe­
diu que os cálculos de su a produ ção se
a lon gassem o sufici ente para. que o re­
corde fosse superado : de ac?rdo :o~ a
praxe . cessaram 15 dias apos o ultimo
controle, isto é, com 346 dias. Mesmo as­
sim, Jardineira II somou nesse J?eríodo
11.099 quilos de leite com 376 quilos de
gor dura, quan do o reco rde de gordura
era de 378 quilos. E aind~ que tiv~sse
sido diferen te a in t erpretaçao , posterior­
mente fi cou es tabelecido que . o cálc'!lo
deveria encerrar-se aos 346 dias e nao,
como havia sid o feito a pri ncipio, aos 3~0
dias De qualquer forma, porém, Jardl ­
neir~ II, com aquela lactação, ocupa hoje
o primeiro lugar entre as produto~as de
leite e gordura que dera m n ova crl~ a n ­
tes de decorridos 427 dias. com registros
que dificilmente serão superados. };;ste
fa to longe de diminuir o feito. vei o con­
nrm'ar mais ainda a ext raordin ária ca­
pacidade de produção des ta vaca. 11 de

Mas aos 9 anos e 2 mêses, em
n ovem'bro de 1956, eis que n ovamente
Jardineira II se aprese nta com n?vo i'e j
zerro e disposta a n ova e conslder ~e
prod~ção. Bem desca nçada , seus pr?pn~­
tários, confiantes em sua extraordmána
resistên cia. já tantas vezes demonstrada ,
trat a ram de cuidá-la e de a prestá-la pa ­
ra novo r ecorde de produção, desta ~ez
cerca da de todos OS re cursos e aten ções ,
que de fato merecia. Pois, se os triunfos
de automobilistas que bus.cam o máx~mo
de velocida de ; se os recordes otímpícos
que os esportistas registram : se as vltó­
rias que cavalos de corrida marca m em
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pistas ' são cercados de todo o cuidado.
porque não cercar de atenções e cuida­
dos extraordinários uma vaca de lacta­
ção recorde? Assim se faz em todo mun­
do. E novamente vimos Jardineira II
aprestar-se para uma lactação recorde.

Até o momento em que estamos r edi­
gindo êste comen tário, foi ela controlada
doze v êzes, ' sendo dez vêzes em contro­
les normais e duas vêzes em controles
extraordinários, apenas com oito m êses
de lactaç ão. ~e fato incomum liga-se
à frequê ncia de 27 dias dada aos contro­
les, em vir tude de antecipações veri fi ca ­
das no inicio da lactaç ão, devendo ser
m antià a até o final. Dessa forma , ainda
deverá ser cont rolada mais quatro vêzes

regularmente, além de controles extraor­
dinários a que está sujeita, Todo esfor­
ço est á sendo feito para que Jardineira
II tenha uma lactação bastante fiscali­
zada, para que os registros finais mere­
çam a necessária consideração e o recor­
de seja indiscutível.

Pelo menos, quatro diferentes contro­
ladores ofic iais, três radicados -emB, Pau­
lo e Campinas e um em Minas, já acom­
panharam a lactação desta vaca , fazendo
controles em diferentes ocasiões: Esta se­
rá , po is, no final. uma das lac tações mais
be m fiscaliza dáS até esta data.

Os lançamentos feitos n a ficha de Jar­
dineira l , nesta lactaç ão, -até esta da ta,
acusam ::s seguintes produções:
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Poro trlturor a mesma quantidade de

lorrogem, consome incomporàvelmente menos

energia do que os triluradores comuns.

EconomIa
Solidez

Durabilidade
Seguranfa

o FALECIMENTO DO EX­

PRESIDENTE WASHINGTON

LUIS

A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos enviou pesames à família Wash­
ington Luis Pereira de Souza, pelo fale­
cimento do eminente brasileiro. No ofi­
cio em que transmite essa manifes­
tação de pesar, realça a A.P.C.B. os
"grandes serviços pelo saudoso extinto
prestados às atividades produtoras, em
todos os elevados postos que lhe foi dado
ocupar na admnistração municipal, es­
tadual e federal, assim como a sua per­
feita obediencia aos ' mais altos padrões
éticos, o que o constituiu, sem duvida,
em legitimo expoente dl!-tradicional li­
nha de estadistas brasileiros."

7 1/2 HP

3.000 RPM
150 quilo,

F6rça necell6rla
Velocldod..
PilO

Capacidade:
Cana. 1.000 a 1,500 quilos por hora
Milho em espiga: 200 a .wo quilos por hora

Pode ser desmontado
f6cl/ e ràpidamente poro
a substitulç(lo de
peneiras ou facas.

4 tamanhos dIversos
de peneiras, Inclusive
poro tubá.. grosso.

Uma única parte m6vel

TRITURA-DOR.
MOREIRA

Não pode, não deve haver discrimi­
nação contra mn Estado, simples­
mente porque trabalha. Isso não é
justo.

para forragens

o PREÇO DO LEITE."
(Conclusão da pág, 17)
seus propósitos de participar eficiente­
mente dessa campanha, serão expressos
por êsse dedicado companheiro de lutas
em prol de melhores dias para a pecuaría.

Congratulando-se com Vossa Excelên­
'cia pelo prosseguimento dos trabalhos
tendo em vista fins tão justos e enobre­
cederes, a Diretoria da Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos permanece
ao Inteiro dispor da Federação das Asso­
ciações Rurais do Estado de São 'Paulo,
paraas provldências que se tornarem ne­
cessárias para a solução do problema..»

A QUEM BENEFICIA,
(Continuação da pág, 6)

beneficiada pelos poderes pliblicos ?UI.

obtenção de seus su-primentos. N es­
tas condições, o criador se vê priva­
do de balancear as "ações que dá aos
seus animais e [orçado a adquirir
produtos que desconhece e que lhe '
são apresentados anvparados por le­
gislação obsoleta e capciosa.

1!Jste, infelizmente, é o uerdadeiro
quadro do suprimento da torta de
algodão em São Paulo, Mas, como
todos os problemas, também. tem so­
lução, a qual já t em sido pt'~cla.ma­

da e soWJitada pela parte principal,
o consumidor. Os produtores sim--
plesmente desejam que a torta se­
ja vendida livremente. Se os pre­
ços forem altos, como Já o sã?, ha­
vC1'á meios de consequsr substitatos.
O que não pode nem deve haoer são
favoritismos, com individuos estra­
nhos à produção a se locwpleiarem,
uns obtendo o produto PO?' baixo pre­
ço e outros não. Essa discriminação
enoja,

Por isso, [azemos aqui 1tm apêlo
ao Governo de S. Paulo e a todos os
políticos que ainda ' t enham alg'/(,m
amor por êst e Estado e pela ord em:
lutemos pela completa lib eração da
torta. Se outros Estados podem ira­
balhat' assim, nós iambem. podemos.

o atual registro máximo de leite é de
11.991 kg, pertencendo a Perola São Mar­
tinho; a gordura é de 419.4 kg, perten­
tendo a Eiras, vacas da raça Holandêsa,
variedade preta e branca, ambas perten­
centes ao sr. Dario F. Meirelles.

Pela marcha da produção de Jardinei­
ra II, que não está enxertada, espera-se
que alcance 13.000 kg e talvez se aproxi­
me dos 14.000 kg de leite. Quanto à pro­
dução de gordura, é possível que tenha­
mos com Jardineira TI, na marcha em
que vai indo, a primeira lactação que se
acerque dos 450 kg e, portanto, das al­
mejadas mil libras dos criadores norte­
americanos e canadenses.

Assim, mais uma vez, o Balde de Ouro
deverá passar !Jara as mãos de um cria­
dor do Estado de Minas, já que Jardim
Ilka. de propriedade da Companhia Ba­
tista Scarpa, por uma vez deteve êste
trofeu. A Batedeira de Ouro, o outro
trofeu máximo do S 2rviço de Controle
Leiteiro, oferta da Associação Brasileira
de Criadores de Bovinos da Raça Holan­
dêsa, também deverá receber a primeira
inscrição de vaca de fora do Estado de
S. Paulo, com resultados que muito a va­
lorizará ' para a criação nacional e que
esperamos venha a ser superado algum
dia.

Isto tudo, porém, é preciso que se diga,
são perspectivas, pois somente valerá de­
pois de completada a lactação nos seus
365 dias e realmente superadas, dentro
do regulamento do Serviço de Controle
Leiteiro, as marcas acima apontadas e '
que atualmente constituem as produções
máximas nêle registradas.



A avicultura desenvolve-se muito bem na Colonia de Pedrinhas

Colonia. deA
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Arroz , ' " 29D
Alfafa _. • ~O

Plantas cítricas 120
Oafezal em formação 50
Pastagens . . 50
Leguminosas _ 50
Várias . .. . . . . .. .. . . .. . .....• 50

Ultimamente, foram semeados qui­
nhentos hectares de trígo, cevada, aveia
e centeío. A produção de trigo da ulti-

, m a safra ultrapassou os trezentos mil
quilos, apesar das chuvas, que dIficul­
taram o periodo final do ciclo cnrtural.
Tal produção é suficiente para o abas­
tecimento das familias - da colonía, so­
brando mais de cem mil quilos para 9­

venda.
As culturas que mais empobrecem li

terra voltarão, a partir do proximo ano
agrícola, à mesma parcela a cada seis
anos. Recorrendo a abundante adubação
organíca com o esterco produzido nos
estabulas, com os resíduos das' culturas
e com a adubação verde, será possível
manter e até melhorar a fertilidade da
terra.

As relações entre a Companhia e os
colonos são reguladas por um contrato
especial, pelo qual cada colono pode com­
prar o lote que cultiva. Todo lote, ao
ser entregue, está preparado para o ime­
diato cultivo, provido de habitação con­
fortável, apropriadamente mobiliada:
t-endo água potável de poço, elevada por
bomba manual.

Cada lote tem um estábulo dotado de
várias cabeças de gado bovino, equino e
suino. O contrato fornece aos Imigran­
tes os meios de vida e de trabalho para
o primeiro ano. Afim de pagar os alu­
gueís e de extinguir progressivamente a
divida das antecipa ções mencionadas, os
colonos entregam à empresa, no míni­
mo, 33% do total da produção anual dos
lotes que ocupam.

Os colonos confiam seus produtos a
uma cooperativa, por eles administrada,
a qual providencía colocação nos mer­
cados .consumidores; a cooperativa for­
nece aos associados adubos, utensilios
agrícolas e generos alimentícios.

Uma vez paga a terça parte da dívida
contraída com a Companhia para adian­
tamentos, os colonos têm a faculdade
de pedir, em substituição ao conrato de
aluguel, um compromisso de compra e
venda do lote. mediante pagamento do
restante da dívida anterior e do preço
do próprio lote, em prestações suaves,
durante oito a dez anos.

Ha.
900

1.300
80
50

Pedrinhas

Algodão .
Milho e sorgo .
Amendoim .
Feijão , . . , , .

famílias residentes em Pedrinhas. inclu­
sive colonos, meeiros, operários, técni­
cos e comerciantes, representa atualmen­
te cêrca de duzentas familias, com 1.400
pessoas.

A criação do núcleo compõe-se de:
800 bovinos mestiços holandeses, . 460
equínos, 3.600 suinos mestiços Duroc­
Jersey e 13.000 galináceos. Os bovinos
superarão dentro em breve um milheiro
de cabeças, devendo cada lote ter, no
mínimo, uma doação de seis bovinos
adultos. Os suinos também superarão os
4.000, . pois os 'colonos estão procurando
melhorar e aumentar esta criação. A di­
reção da colonia mantem um centro 2:00­

técnico, dotado de um grupo de bovi­
nos de raça holandesa. Aí, os jovens co­
lonos são instruidos e treinados na cria­
ção do gado. Esse Centro produz tam­
bém os reprodutores puros para o me­
lhoramento do gado pertencente aos co-
lonos. .

A área ocupada pelas várias culturas,
no total de 3.000 hectares, acha-se apro­
ximadamente assim distribuida:

A área urbana da colonía é servida de
água potável encanada. com poço semi­
artesiano. O centro dispõe também de
energia elétrica. Nos arredores acha-se
o aeródromo particular da companhia.

Os 157 lotes já constituidos acham-se
ocupados por famílias de colonos e meei­
ros italianos e brasileiros. O total das

Dois puro sangue crioulos da Colonia

A hi gi êne e a bôa a lim entação são
os principias fun damentais do su­
cesso na cr iação do s suinos.
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A colonia de Pedrinhas foi fundada
pela Companhia Brasileira de Ooloniza­
ção e Imigração Italiana, no Municipio
de Maracai (Alta Borocabana) , Estado
de São Paulo. Sua área abrange o total
de 3.565 hectares.

Os trabalhos de transformação tive­
ram inicio em 1952. Até o fim de de­
zembro de -1956, foram completados 157
lotes, para cuja formação foi preciso des­
tocar, arar, gradear cêrca de 3 .300 hec­
tares; abrir aproximadamente 50 km de
estradas, dotadas de obras de arte e de
14 pontes; sanear e drenar cêrca de 350
hectares; abrir mais de 25 km de canais;
construir 157 casas rurais e outros tan­
tos estábulos, deposítos, chiqueiros, ga- .
linheiros, com uma área coberta de cêrca
45.000 metros quadrados. Foram esca­
vados 160 poços, cada um com bomba
manual.

No centro urbano, cuja localização qua­
si central e cujas caracteristicas são as
mais favoraveis para o fim a que se des­
tinam, encontram-se reunidos os prédios
destinados aos serviços administrativos,
religiosos e assistenciais em geral, algu­
mas dezenas de casas de moradia, a
igreja e a casa paroquial, o pequeno hos­
pital, o grupo escolar estadual, o jardim
de infancia, com a habitação das freiras,
a -cen t r a l elétrica. a oficina mecânica, a
fabrica de laticínios. o restaurante e ho­
tel, a sede da cooperativa agrícola e seus
armazéns e o silo para cereeaís, o salão
paroquial e o salão do clube, as habita­
ções dos funcionários. Todas estas cons­
truções cobrem c êrca de 14 .000 metros
quadrados e mais 3 .000 são cobertos pe­
las habitações de particulares.

-
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De 4 cilindros com curso red uzid o.
de m a ior rendimento e durabilidade

Motor Diesel de
grande economia!

- diz o Sr. VALENTIM FURLAN,
proprietário da Fazenda Agua Branca,
em Piracicaba. Estado de São Paulo

(oro e roça ao mesmo tempo)

O SR. VALENTIM, COM IMPlEMENTOS
ADAPTADOS AO SEU FORDSON, lEVA

1 dia10 dias"

\

COM METODOS COMUNS, I
USANDO 2 BURROS,

1 HOMEM lEVA

Para roçar e
arar 1 alqueire
de terra .

"Veio como trabalho ofORDSON MAJOR DIESELII

•os mco. .

de !"

Fac
•

3d-

\\
•

Paro gradeor
e sulcar
1 alqueire
de terra
poro plantio

TOTAL

4 dias

14 dias

2 dias

3 dias

Moderna transmissão co m 8
velocidades (6 à frente e 2 à ré)

Sistema hidráulico e m 3 pon­
tos, mantém os im ple m e ntas em
profundidade constante

Mais eq uilíb rio pa ra trabalhar
em e ncos tas - B itolas ajustáveis
para qualquer cultura - Pne us d e
grande aderên cia - Frei os d e d i­
r eçã o e es tacionam ento -

Controlador de serviço.

Visite o seu Revendedor

V. também pode realizar façanhas como
esta, com o seu Fordson Major e seus
utilíssimos implementas!

fORD MOTOR CO MPANY, EXPORTS, ·IN C. SÃO PAULO
Assistência técnica
e m todo a Bra sil

1.263



A XIX Exposição 'Agro - pecuária e
de A mostras de Mato Grosso

Feira

Realizou-se em Maio ultimo. na cidade matogrossense de
. o am po Grande. a XIX Exposição Agro-Pecuária e Feira de
Amistras do Estado.

A inauguração, no dia 26, estiveram presentes os srs
gove rnador João Ponce de Arruda, representante do sr, Mi­
nistro da Agricultura, .G en era l Nilo Horacio Sucupira de Oli­
veira, Comandante da 9.a R . M.; o' prefeito municipal, sr. Mar­
cílio de Oli veira Lima ; Dr. Altair Brandão, secretário da
Agricultura' e outras personalidades.

Após o h asteamento do pavilhão nacional pelo chefe do
governo m atogrossense, ao som do Hino Nacional, usou da pa­
lavra o presidente da Associação dos Criadores do Sul de Ma­
to Grosso, dr, E talívio Pereira Martins, que se referiu à impor­
tância daquele certame, como demonstração da pujança de Mato
Grosso. Não obs t ante as graves dificuldades surgidas ultima­
mente, coloca-se o Es t ado como o terceiro da Federação, na
produção do ga do. Aquela exposição dos principais produtos
estaduais, organizada pela Associação dos Criadores, em cola-

boração com a Associação Rural de Campo Grande, com o
ap ôío dos governos estadual e municipal, mostrava também
como Mato Grosso se desenvolve em outros setores da pro­
dução.

Falou a seguir o secretário da Agricultura, dr. Altair Bran­
dão, que em nome do governador do Estado, se congratulou
com a prestigiosa classes rural e com o povo sul-matogros­
sense, pela realizaç ão da XIX Exposição Agro-Pecuária.

A seguir, realizou-se o desfile dos animais premiados, bo­
vinos e equinos, supervisionado pelo sr. Antonio Abrantes, co-
rn íssarlo-geral, sob os aplausos da grande assistencia. .

Na Feira de Amostras, salientaram-se os mostruaríos de
calçados e artefatos de couro e os cereais 'da colonia agrícola
de Sidrolandia e Terenos, assim como a maquete inluminada
do SENAI.

A inauguração terminou com gran de banquete e baile no
R adio Clube de Campo Grande, reuniões a que compareceu o
Governador Ponce de Arruda.

A cem rssce julga dor a ao la do do Grande
Campeã o da Exposição.

o ca mpog ra ndens e faz q uestão de pro ­
var se r a Nelor e tão mansa co mo as de ­
ma is raças 'zebuínas. Assim , vemos uma
se nhorin ha da socie da de local montando
uni touro Nelore do sr, Leonardo Correia
da Silva.



E MAI$:
A PROVIMI DO BRASIL S/A, coloca à disposição dos srs, criadores seu Depar­
tamento Cientifico para qualquer consulta, por carta ou no local.

para a sua
criacão!,

, .,

AGORA

7A~8ÉM NO BRASIL!

maior produção e mais saúde

aVIMI DO BRASIL S'A
Indústria e Comércio. de

P'RODUTOS AGRO-PECUÁRIOS
'Avenida da Liberdade, 65 - salas 502 • 601 - São Paulo

• .Eis aqui a formula exata para o aumento de produção e conservação da saúde de
sua criação: suplementos PROVIMI (proteinas, vitaminas, sais minerais) a base
para alimentação racional dos animais.

TERRAPLENAGEM

DE

AUTO~fATIZAÇÃO

NAS MÁQUINAS

o INíCIO DA

Seguindo a tsndencía n atural para a
automatização. observada nas máquinas
modernas, . surgiu recentemente um apa­
relho de controle .autom ãt íco da lamína
par ser aplicado às motoniveladoras
"Caterpillar ".,

Trata-se do "Preco Automatíc Blads
Oontrol", cuja finalidade é semi-auto­
matizar a confecção de taludes ou gra­
aes nas escraaas.

. o ap arelho, como pode ser visto no
cl.che anexo, possui um "dial" graduado
de O a 45° de talude e é de funciona­
mento elétrico. O operador da máquina
tem que selecionar o ângulo desejado
para o talude. de acôrdo com o mate­
rial em que está sendo feito o corte; em
seguida só tem que baixar ou levantar
a lamina para manta-Ia em contato com

o material a ser cortado. O ângulo da
lymina com a horizontal se mantêm de
acôrdo com o que foi fixado no "díal",
independentemente dos movimentos do
chassis da máquina s ôbre o terreno ir­
regular ou dos movimentos feitos pelo
operador para baixar ou levantar a lâ­
mina.

Experiências feitas com o controle au­
tomático "Preco" revelaram que o mes­
mo possu i uma precisão de ac abamento
de cerca de 3mm em um percurso de
3 metros e causa um aumento de pro­
dução de íoo%, pelo fato do acabamento
pode r ser feito num único passe e em
alta velocidade.

:Il.:sse cont role automát ico é aplicado às
motoniveladoras "Oat arptllar" e exige co­
mo fonte de energia a bater ia "stan­
dard" para par t ida.

o ar, Italivia Coelho ladeado pelo sr . go­
vernador e prefoito do Campo Grande.



OSVALDO

2 - "Malandrim", " M a r a ",
"1 racy" e "Cabrita", que
formaram o M E L H O R
CONJUNTO DA ' RAÇA
NELORE. .

1 - "Malandrim", 1.° premio
e GRANDE CAMPEÃO DA
RAÇA. Registrado.

E
E' com grande satisfação que
apresentamos aos Criadores de
todo o Brasil o nosso plantei
Nelore. Estamos certos que ele
está perfeitamente a altura dos
nossos planteis Gir e Indubrasil,
cujos produtos vêm servindo de
reprodutores aos mais finos re­
banhos d~ País, mormente aos
de Uberaba.

3 - "Mara", 1.° premio e
GRANDE CAMPEÃ DA
RAÇA. Registrada.

4 "Cabrita", 1.° premio e
RESERVADA CAMPEÃ DA
RAÇA. Registrada.

CHACARA CACHOEIRA

CAMPO GRANDE

j



BEM
NO
CORAC-O

;,

DO BR SI
PREMIOS CONQUISTADOS NA

19.Q EXP. DE CAMPO GRANDE

Grande Campeão Nelore
Grande Campeã Nelore
Vice Campeã Nelore
Melhor Conj. Nelore
Melhor Conj. Jr. Nelore
Vice Campeão ,Gir
9 Primeiros Premios
4 Segundos Premios I

3 TerceiroS' Premios
1 Menção Honrosa .

5 _ "Febo", 1. 0 preJ11io entre
os machos registrados aci­
ma de 30 meses.

6 _ "Radar"II", 1. 0 premio e
RESERVADO CAMPEÃO
DA RAÇA GIR. Registrado

7 " 2 0
•_ "iracY' • premio na sua

categoria. Registrada.

8 . "3 0 •_ "Itablra, . premio . .,0
sua categoria. Registrada.

ARANTES
MATO- GROSSO

CAIXA 'pOSTAL, 163



"Rio Casca", RESERVADO CAMPEÃO DA ,RAÇA INDUBRASIL na 19.0

Exposiçã o do Sul de Mato Grosso, Campo Grande, 1957. É irmão do Campeão
dei raça : "Rio Branco", tombem de nossa criação.

SELECÃO ECONOMICA DE GADO GIR E INDUBRASIL..
. .

DINAMÉRICO .IGNÁCIO DE .SOUZA
FAZENDA BARREIRO C. POSTAL, /181 - CAMPO GRANDE - MATO GROSSO

VENDA PERMANE'NTE

DE

REPROD'UTORES

'c d ' " 3 o premio no grande ce rtame de, ano Cl, •

Grande An imal de exce lente confor-Campo • .
maçéío eéonÔmica.

..- 36 -
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e origemr
·

Os noss 5 reprodutores descendem direta- :

mente dos P cmfe is pioneiros do Estado do

R-o de Janeiro e Baía

Nelo

~.

Em cima: "Regalo" dono de

excelente cabeça. Mais seca

é impossivel.

No centro: "Regalo", o

RESERVADO CAMPEÃO DA

RAÇA NELORE, mostra-nos

sua notavel conformação

econômica. ~ filho do "Fakir"

e neto de t'Novel". Origem:

Pedro Nunes - Estado do Rio.

"Amazonas", finissimo
exemplar da discutida raça
Nelore Castanho. Em
conformacão econômica
supera o ~Nelore branco. Sua '
origem indiana tambem não
pode ser posta em duvida. '
Sua rusticidade é ínsuperevel
e não apresenta
despigmentação. É filha de
"Pão de Lot"; neta de
"Marajá" (Rodolfo Machado
Borges), e ainda neta de
"Goiana" (Pedro Nunes).
Descende portanto de •
reprodutores importados,
pelos dois lados. .

Possuimos atualmente o mais
numeroso plantei desta .
insvperavel ra ça indiana que
será a base de nossa futura
pecuaria de corte .

Leonardo Correia
da Silva
Autonomista

FAZENDA SERT A OZINHO .
Gat'!.P0 Grande - Mato Grosso



,

FAZENDA
ETALIVIO -PEREIRA MARTINS

CAMPO GRANDE - MATO GROSSO

·AP'R~SENTAM·OS

NOSSQS
ANIMAIS
PREMIADOS
NA 19.a
EXPOSIÇAO
DO SUL DE
MATO GROSSO

-, .~.. ....... -'- '--1: f " .

. . .

"

Em cima e no centro: "Bolinha", 1.° premio e GRANDE CAMPEÃ DA
RAÇA INDUBRA5IL, no grande certame de Campo Grande - 1957.

• " 1 o premio entre as novilhas Indubrasil "Diamante", 2.° premio entre os garrotes até 14
" Prime lra , • de 14 a 29 meses. meses•

.~- ~;.-------,----,



Al be rto Alves Sa nt iago

Ex-D iretor do Se rv iço de Registro
Gen ealógico da Gado Indiano,

em São Paulo

A IL
X Relembrando algumas importaçõss

o GADO CUZERÁ NO

Não referiremos aqui todas as importações de gado Gu­
zer á, que viemos a conhecer em nossas pesquisas bibliográ­
fica e na coleta de dados e informações junto a criadores,
incluidos aqueles que est iveram na India ou mantiveram re­
lações de negocio ou de amiza de com os que estiveram na
India em busca do Zebu. Passaremos em revista somente as
importações m ais impor tantes, pelo numero ou pela qualidade
dos reprodutores trazidos, e que deram origem a grandes li­
nhagens.

A h ístoría .' do Zebu no Brasil pode ser resumida no rela­
to das importações. Os primeiros criadores for am, necessa­
riamente, os primeiros importadores. T endo escrito, para esta
Revista, 'a HISTÓRIA DO ZEBU NO BRASIL, aqui ficaram
registrados os fatos mais importantes quanto à or igem , for­
mação e parte da evolução do rebanho zebuino brasileiro.

Os criadores m ineiros abasteciam-se de reprodutores in­
dianos nas criações do Estado do Rio, onde se haviam formado
os primeiros centros no s dois ultimos decênios do seculo pas­
sado, m as, nos ultimos anos do seculo, decidiram promo ver a
importação direta, por via das casas importadoras. O prime i­
ro a faze-lo foi o coronel Geraldino Rodrigues da Cunha , que ,
em 1892. encomendou à Casa Arens S . A. quatro casais , que
consta serem da raça Guzerá. Nessa mesma época, ou talvez
um pouco antes, os fundadores da Usina oassu, em Uberaba,
membros da familia Borges, importavam seis ou oito touros
Guzerá, por intermedio de Hopkins, Causer & Hopkins , com

séde em ·Birmin gham e LiveIT-ool e filiais no R io de J anE'íro,
São Jo ão deI Re i e mais tarde em São Paulo.

Em maio de 1907 saiam de Ub eraba , com destino à rndia,
os srs. Adolfo Mendes dos Santos, Segismundo Men des e Alaor
Prata Soares, que trouxeram 120 rezes das raç as Guze rá e Ne ­
lore.

O grande estadista e presidente de Minas João P inhníro,
estimulou e fac ili tou a importação de gado da' India procedi­
mento que lh e valeu a gratidã o de seus con terraneos' especial-
mente do Triangulo Minei o. '

Temos em nosso poder um catalago ilustrado distribuído
pela Casa Hopkins em 1910, no qual se faz propa garida do gado
indiano, prestando informações quanto às raças ma is ac onse­
lhaveis, os preços en tão vigentes e as condições de ven da. O
seguinte trecho dá idé ia do importan te papel dessa empresa
na introdução do Zebu: «At ualmen te podemos com prar (na
India ) desde 25 L (libras) para cima ; para lotes grandes, como
temos for necido ao Governo do Estado de Minas G crats , pode­
mos oferecer vantagens. As enco m endas que re ceb emos dês­
se governo importam em m ais de 1.200 cabeças de gado in-
diano.» .

Outra leva de Guzer á chegou ao .Brasil . em 15 de janeiro
de 1907, trazida no vapor alemã o Wurzburg, pelo «zebuzeiro»
Antonio Gonçalves da Costa, pa rà ven da a criadores r turní-

Lote de reprodutores das ra ça s Guzeró e Ne lore, pouco antes de ser embarcado no vapor "Wurzburg", pelo importador
brasileira Antonio Gonçalves da Costa. Cheg ou ao Rio em lS Je janeiro de 1907.
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nenses e mineiros. Vieram, na mesma ocasião, exemplares
das raças Nelore e KhiIlari, uma -das variedades do grupo de
Misore.

Em 1910 e 1911, o Ministerio da Agricultura promoveu nu­
merosas ímportações, em grande parte de gado Guzerá. O
contingente chegado em 1908-1909, cerca de duzentos zebu í­
nos, seria largamente superado nos dois anos seguintes, em
que entraram no Brasil, respectivamente, 620 e 93 cabeças.

Um dos maiores importadores brasileiros foi, sem duvida,
ArmeI de Miranda. Membro de familia de criadores de Zebu,
filho ' do pioneiro Ovidio Irineu de Miranda, foi três v.zes à
India, - comprar reprodutores. Em 1913, decidiu seguir para o
Oriente, levando como companheiro e interpreta o francês
Georges de Chirée. P ercorreu as zonas de criação de gado Gu-

'.
Reprodutora Guzerá, adquirida por criador brasileiro na Government

Da iry Farm, em Su rat, e enviada para Ó Brasil em · 1921

d 'mais importados é este touro, apresentado por
Diferente ~s a7~ e premiado como Campeão da raça Guzeró em
criador de u~ve I realizada na Agua Branca. Representa a lguns

i,.,õo naClona .
CXPOS.7 d • teligente trabalho seletivo.
deccnlos c In

_ 40 -

~.

Touro e vaca da ras:a Guzerá, embarcados para o Governa do
Estado de Minas em Maio de 1909. Clichês reproduzidos do ee­
talogo ilustrado, distribuido pela firma Hopkins, contendo propa­
ganda de gado da India, que essa firma exportava para o Brasil.
Segundo o texto desse catalogo, 1.200 reprodutores foram a ela
encomendados por criadores e pelo governo de Minas•. Os dois
animais ' aqui expostos, embora pertens:am ao primeiro tipo bosico
de gado indiano, n60 são representantes tipicos do ra s:a Guzeró;
na realidade pertencem a outra raça do mesmo tronco étnico.

zer á, onde adquiriu 264 cabeças. Bem sucedido, resolveu vol­
tar no ano seguinte. Procedia à compra, quando eclodiu a
guerra destinada, a se t crnar mundial, fato que o obrigou a
mant::r o gado durante algum tempo' em Charodi, enquanto
se esforçava por obt er transporte marítimo; na impossibilidade
de viagem direta, decidiu embarcar os animais com destino a
Marselha, onde, no transbordo, o gado estourou, acarretando­
lhe prejuízos consideraveis. Das 400 cabeças compradas che­
garam ao Brasil somente 300.

Em 1917, ArmeI de Miranda, desta vez tendo como com­
panheiro Qu irino Pucci e Josias Ferreira de Morais, voltou
a o pais dos marajás. De Bombaim seguiram para Ahmedabad,
onde entraram em contacto com «la m badis» e «rabarí s», va­
queiros indianos, com os quais percorreram as zonas de Pa­
lampur, Radhampur, Tharad e Cu tch, comprando elevado con­
t in gente de gado dos chifres em lira: ce rca de 230 cabeças.

Em 1917, na suposição de que a gu erra estivesse p restes a t er ­
m in ar, seg uiram pa ra a I ndia os irmãos J oão e Virmon des Mar-

REVISTA DOS CRIADORES



REMeDIO INFALlvEI
PARA A CURA DE
BICHEIRAS. FERIDAS
BERNES. PISADURAS. ETC

\
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l ichol
o SALVADOR DOS ANIMAIS

MARCA REGISTIlADA .

CUIDADO COM

~
AS IMITAC;OE5

íWi FABRICAÇÃO DA

• INDOSmlDQUIMICn VENTURlCCI
FABRICA E ESCRllOR IO

RUA FAU5rOLO. 898 • SAo PAULO . lEI.. 5-0791

Á VENDA TAMB~M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJO. 30 - SOBRE. LOJ A

tins Borges e se u primo Otaviano Borges Juinor. Tomaram um
vapor rumo ao Or iente Me dio, mas em Marselha verificaram
a impossibilidade de p ross eguir, via Medi ter raneo, um a vez que
estavam suspensas as via gens de navios de passageiros. Em­
barcaram então no «City of Manch ester-s , atravessara m outra
vez Gibraltar e, costeando toda a Afr ica , for am até a cidade
do Cabo, de onde passaram a Du rb am e tomara m outro navio
para Bombaim, via Ceil ão . Nessa cidade indian a, em currais
que fize ram construir, fo ram reunin do o gado Guzer á compra­
do. O prolongamento da guerra t rouxe-lhes grandes dificul­
dades , especialment e a impossibilidade de re gressar ao Brasil.

Em Calcut á , onde se enc ontrava promovendo recursos e
meios para a viagem, João Martins Borges veio a falecer , em
consequência de umas in jeções, no dia 18 de maio de 1918, aos
27 anos de idade. Foi enterrado no Christian Cemitery daquela
cidade.

No t rabalho «A entrada do Zebu no Brasil»: para o livro
",Os grandes reproduto res indianos no Brasil», descrevemos
detidamente a odi sséa desses valorosos ub erabenses, que trou­
xeram as maiores e m elhores partidas de gado Guzerá.

Os animais vieram para no sso Pais em navios da Compa­
nhia Osaka: «T oyoka Maru», «K ifuko Maru» e «K aifuko Ma­
ru», Em cada um, qu a tro ou cinco in dianos, como tratado res
do gado. Virmondes e Otaviano Borges regressaram com a
quarta e ultima partida, a bordo do «Himalaia Maru». Navio
grande e moderno pa ra a época , comportou maior numero' de
animais - cerca de 160 - ao passo que as levas anteriores se
compunham de 80 a 100 cabeças . Ao todo , eram 460 cabe ças,
das quais apenas 18 eram machos. Pequeno numero de exem­
plares pertencia à raça Gi l', da qual foram dos pr imei ros im­
por tadores. Seria desneccssarto dizer o que representou essa
importação para o desenvolvimento dos reb anhos mineiros, es­
pecialmente triangul tnos. E a raça Gu zerá teve o seu período
aureo, mas pouco duradouro, em consequencia da politica de
cru zamento pa ra a formação do gado Indubrasil.

Outras importações se registraram entre 1919 e 1921. Neste
ano , porém, o apare cimen to da peste bovina, nos arredores de
São Paulo, alarmou o Go verno F eder al , que determinou incon­
tinenti a proibição da importação e tornou obri gatório o pe­
ríodo de quarentena para as levas que já est ivessem a caminho
do Brasil.

Mu itos anos se passaram, quase dez, sem que novos repro­
dutores indianos entrassem no País . . Em 1930, Manoel de Oli­
veira Pra ta, que estivera n a Iridia em 1920 e de lá trouxera ' 110
reprodutores, associou-se a Francisco Ravisio Lemos, e cuida­
dosamente planejaram , uma grande importação. Conseguiram
'vencer a resist en cia dos serviços federais e obtive ram, em ca­
ra cter excepcional, licença para a viagem, de que trouxeram
192 animais da s raças Gil', Guzerá e Nelore, bem como alguns
Sindi. Esse rebanho foi desembarcado no por to do 'Rio e per­
maneceu 90 dias no lazareto quare ntenario da Ilha do Go­
vernador, sendo liberado depois de comprovada a respectiva
sanidade.

Os reprodutores foram ven didos a criadores dos Estados
de Minas Gerais, São P aulo, Rio de Janeiro e Bahia e constí­
tu iram importante re forço para os reb anhos em formação, as­

I sim como vieram permitir .o refrescamento do sangue dos an­
ti gos centros de criação e sele ção de zebuínos, PLJlNTANDO LEGUMINOSas

enquanto suas te rra s 1/ des­
ca nsam" V. obtém b ons lucro s

Vendas e info rmaç ões: Ca ixa Postal 25
Telefone 107

Criação de suínos das raças

Duroc . .Jersey, New-Hampshire, Piau

poços DE CALDAS

C H Á C AR A DO' PÁLACE

MINAS

ç~ ~(!ltmaqCb/

GUANDO MUCUNA

FEIJ ÃO DE LUPINOS
P O R C O CROTALÁRIAS
FEIJÃO SOJA C O W - P E A

Qua lq uor qu a nlid a do p/ pr onlo entreg a . Alt a germi naçãa

DIERB'ERGER
AGRO- COMERCIAL LTDA.

Rua lfbero Ba d a r6. 425 - Tels . 32-5352 li

36-5471 - Ca ix a Pos tal, 458 • São Pa _lo
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ECONOMIA

os:BACHAREIS E A AGRONOMIA

E' a restauração economica, empreen­
dida em São Paulo pelo governador .Tanio
Quadros, obra benemertta, nunca assaz
louvada. Critica-se-lhe a maneira de fa­
zer, o excessivo rigor nos córtes de des­
pesa. Não acompanhei de perto e não
p osso ajuizar de particularidades e mi­
nucias. Talvez, em começo, pudesse ter
sido possivel, por exemplo, ressalvar cer­
tas obras. Em linhas gerais, porém, não
ha sinão dizer que, em matéria de eco­
nomia ou parcímonía, em tais descala­
b ros, o método é um só: cortar despe­
sas, segurar o dinheiro, encher a caixa
p a r a só gastar o estritamente necessá­
rio. E ' o prímeíro tempo; e isso foi feito
e muito bem feito. Honra ao sr, Carva­
lh o Pinto, secretario da Fazenda.

Mas, j á em segundo tempo, não é pos­
sivel, absolutamente, admitir a mesma
cegueira nos córtes de gastos. Ao con­
trario, caberia então rever o quadro ge­
rai dos sacrificios feitos, afim de distin­
guir os dispendios reprodutivos para pro­
ve -los dos meios indispensaveis, com vis­
tas ao bem geral, que é o proprio bem
d o T esour o Publico. Porque, se segurar
o dinheiro é o primeiro passo e arreca­
dar mais, o segundo, importa ainda con­
dicionar a melhor p r odução e mesmo au­
m entar o n umero das fon t es desta - o
que, t u do, reverte en f im em encher do­
bradamente a caixa. Não é o que está
a contecendo, d e modo a lgum. A voz da
r ua diz o cont r a r io . Sôa por a í, ha mui­
to, a chocalh a n te caixa do rfdlculo : as
p rofessoras fazem «vaquinha» para com­
prar gis ; «va quinhas» fazem pobres es­
criturarias pa r a com prar papel e selos...
E pararei aqui, e m h onra da carta anô­
nima (incrlvel, m as verdadeiro !). A ea r -

Brenno Ferraz do AMARAL

ta anónima .. . Martim Lopes Lapa de
Saldanha, 1775, um louco . ..

As queixas dos agrônomos, por exem­
plo, enchem os jornais. Não têm verbas.
Não têm meios de locomoção. Falta-lhes
gasolina, a que lhes dão não basta e o
dinheiro para ela, além de infimo, não
lhes vem a tempo... Como produzir? E
a praga da laranjeira não é eficazmente
combatida. E já uma ou duas safras de
algodão se p.erderam ... por economia!
Não ha palavras para condenar tal ce­
gueira. Que especie de saldo é o que com
isso se visa . Mas, se é «deficit», na certa!

Não é preciso fazer aqui o elogío (la
agronomia. São Paulo conhece bem a
efícíencía de seus agronomos, como a
de seus zootecnistas. Mas tenho à vis ta
- e vem a talho de foice - o resumo
de estudos da Sociedade Paulista de Agro­
nomia acerca da verdadeira revolução,
a que a boa tecnica vem submetendo a
cultura do milho no Estado. Não é só
a produção de sementes de melhores li­
nhagens e, em especial, as de milho hi­
brida, com que se obtem maior produ­
ção na mesma área, isto é, maior produ­
tividade. «Est u dos igualmente importan­
tes foram feitos no sentido de determí­
nar-se quais os melhores metodos de cul­
tivo e quais as praticas agricolas mais
indicadas. E' o caso, por exemplo, da
determinação dos espaçamentos, da quan­
tidade de adubo a ser empregada, da
época de plantio, aspectos que foram
objeto de longas pesquisas e experimen­
tações até chegar-se a resultados de im­
portancia para nossa economía, Hoje, os
a gricultor es paulistas têm ao seu alcance
n ão só sementes altamente produtivas,
como os conhecimentos necessarios para

. el
conduzir uma cultur a de elevado J1J~_
tecnico. Al iás, ce r to numero de agriclU
tores mais adiantados j á se estão ut ­
zarrdo dessas realizações (los tecnicos dde
São Paulo, conseguindo bons resulta os
com o cultivo desse cereal.

«O rendimento médio obtido pelos Ia­
vradores que mantêm campos de coope­
raçã o com a secreta ria da Agricultura ­
prossegue - é nitidamente superior aO
conseguido peios demais do Estado. As­
sim, a média daqueles, no ' ultimo ano,
foi de 98 sacos por alqueire, ao p~o
que os outros, em igual periodo, obti­
ver a m apenas uma média de 35 sa~s.

Esse baixo rendimento deve-se quasi t!W
sõm en te ao fato de a grande maioria
dos produtores de milho n ão poder a~ro­

veitar os beneficios que a tecnica lhes
pode proporcionar. Se todos os lavrado­
res a plicassem as tecnicas em US(l noS
campos de cooperação, ter-se-ia, em 195~,
com identica área cultivada, um rendi­
mento aproximadamente de 50 milhões
da sacas, ao invés dos 18 milhões real­
mente obtidos. Esse aumento de produ­
ção significaria não sómente um apre­
ciavel acrescimo na renda dos produto­
res; como tambem a possibilidade de se
dispor de apreciavel excedente expor­
tavel.

«Todas essas vantagens - concluI"­
poderão ser obtidas sem aumento cor­
respondente nas despesas de produção·
Seria necessario apenas que a secreta­
ria da Agricultura tivesse ao seu dispor
maiores e melhores recursos para aten­
der os a gl'icultores de todos os recantos
do Estado.»

Não direi que é maravilha, como de
fato é, esse t rabalho dos agronomos, 'por ­
que o que cumpre dizer é que é simples­
mente espantoso que, tendo conseguido
tanto - 98 sacas de milho contra 35 ­
não lhes tenham proporcionado os meios,
após tantos anos, para elevar a produ­
ção paulista dos 18 milhões para 50 mi­
lhões de sacas! E precisem apelar para
a publicidade . . . .

Até onde nos querem levar os ba­
chareis?

fABRICA DE MISTURADORES

• MISTURADO RE S EM GERAL
• COMED O U R O S AU TOMÁTICOS

• B E B'E DOU R O S A U TOM Á T I C O S
Há um mi stura dor "LYNCE" para cada fim :

RAÇÕES
VITAMINAS E M INERA IS
A DUBOS E INSETICIDA S

Em quolq uer tamanho e PÇJ ra todos os t ipos de motores
CONHEÇA AS NOSSAS INSUPERÁVEIS VANTAGENS

LYNCE
O MELHOR EQUIPAMENTO

PARA AVICULTURA
Rua José Pires, 481 - Caixa Postal, 4S - Fone 112 - ATIBAIA - SÃO PAULO
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PARA PLANTAR E
ADUBAR

. Con heç~ sem demora mais esta
conquista da técnica mecânica,
a serviço d a lavoura, no
reve nd ed o r mais próximo..

o H-ERVIG
Tratores e i m p l emen t as agrícolas

Av. Ipiranga; 323 - C. Postal 6016 - Tel. 34·51n
Enderê ço Telegráfico "Sonnervig" - São Paulo

plantadeira

BURCH
Conjunto paro plantio em 2 o u 4

linhas, poro cultu ras de
milho e a lgodão.

A engenhoso combinação d e
simples implementas pe rmite à

plantadeira BURC H' re cr lizor
estas duos importantes operações.

Pelo sistema hidrá ulico
abaixa -se a plantadeira Burch

e... pronto I Ela já está
plantando I Para interro mper o

plantio bosta levantá-lo.
Todos os movimentos, como curvas

de retôrno nas ext re mid a des
de linhas, são exe cuta dos

com perfeição.
Planta em linhas, com espa ços

reguláveis. Copccldode dos baldes
de semente: 4 5 kg. Capacidade

dos baldes da a dubad eira: 4 5 kg.

2

ARADOS * GRADES * ~LANTADEIRAS * CULTlVADORES * ENXADAS ROTATIVAS * COLHEDEIRAS * PERFURADORES
PLAINAS * CEIFADEIRAS * SUBS,OLADORES * CARREGADORES * RO(ADE'IRAS * ESCAV AD EIRA S
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FÁBRICA

Km 24 - Via Pinheiros

Estrada de Itapecerica, 3989

MUNICIPIO DE ITAPECIRICA DA SERRA

.Raçõe~ SANTA BARBARA

RAÇõE~ COMPLETAS PARA
AVES - PORCOS - ~ADO LEITEI RO'

DEPóSITO E VENDAS

RUA MAUÁ, 1.006 - (LUZ)
FONE: ~4-29-84

COMPANHIA COMISSARIA
BRASILEIRA

SÃO PAULO

Novo guia vet rinario para
fazendeir 5 J

BIBLIOGRAFIA

A WINDSOR" PRESS, (200 East Ontario Street, Chicago 11.
Ill ínoís, U .S .A. ) acaba de lançar, completamente revisada, a
3." edição dêste útil livro. Vários tópicos novos, todos de grande
interêsse para os criadores , foram 'a êle incorporados. Levando
em conta as muitas pesquisas e descobertas efetuadas no campo
da terapêutica animal, - durante os seis anos que medearam '
entre a segunda e a terceira edições desta notável obra, pro­
curaram os editores atualizá-la, para continuar sendo o pre­
cioso guia dos fazendeiros. Nota-se cuidadoso trabalho para
ajust á-Ia às últimas conquistas da quimioterapia , da vacinotera­
pia e da indústria dos antibióticos, colocando-a de ac ôrdo com
as descobertas aue se revelaram de imnortância e com os novos
métodos de profilaxia e tratamento -dos animais. Explica-se,
assim. porque aos muitos tópicos e conceitos básicos constantes
das edições anteriores, se acrescentaram mais 28 novos capítu­
los . Eis alguns poucos dos assuntos agora incluídos: a) Como
esclarecer o êrro ; b ) Como injetar drogas e produtos biológicos;
c) Como diagnosticar a prenhez; d ) Como agir nos casos de
partos difíceis.

Novas gravuras, mapas e diagramas ilustram esta nova edi­
ção.

Dado o sucesso alcançado pela primeira edição do « GUIA
VETERINARIO », que conseguiu, além da aprovação das au­
toridades de 26 estados norte-americanos, a venda de mais de
um quarto de milhão de exemplares, é justo prever para a pre­
'sen t e, grandemente ampliada e melhorada, a mais franca aco ­
lhida.

FAZENDA SANTA INÊS
Proprietario: DR'. FRA'NCISCO VERGUEIRO PORTO - PINHAL

DOMINIO RI DE SANTA IN ÊS - filh o de Dom inio da Peba ida ,
campeão na última Exposição Na 'donal e Exposiçã o de A nimai s de
São João da Bôa Vista. Domin io 11 foi primeiro prêm io de sua raça
na recente Exposição de Animais, e m Pinhal e é -u m dos chefes de
planteI do numeroso rebanho suiço da Fazenda Sa~ta Inês.

REVISTA DOS CRIADORES
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I EXPOSiÇÃO DE GADO LEITEIRO EM PINHA ~
REALIZADO O CERTAME CONJUNTAMENTE COM A SEMANA RURALISTA

Valdez CORR~A

Zona de p ecuaria leit eir a em con tinuo desenvolvimen to,
cujos pl a nteis j á se tornaram conh ecidos por figurare m assi­
duamente em nossas periodicas mo st ras de gado, onde têm
conquistado premios correspondentes ao seu alto padrão zoo­
tecni co, Pinhal , desde muito, plei teava tambe m a sua Expo­
sição de Animais. G ra ças a os esforços do sr . Manoel Carlos
Gon çalves Filho, que, alem de gran de cr iador local de gado
holandês, é t ambem prefeito municip al , esta aspiração pôde
ser, finalmente, concretizada este a no, com a realização, ali ,
da Primeira Exposição de Gado Leiteiro, entre 21 e 28 de ju­
lho, con duntamente com a Semana Ruralista.

Irríerízmente o sr. Manoel Carlos Gonçalves Filho, o maior
propugnador do certame e sem du vida o seu maior animador
ta mbé m, a doeceu justament e n as vesperas da in auguração, o
que, de a lgum modo, prejudicou a festa, muito embora fosse
substituido por uma equipe de fazendeiros igualmente efic ien­
tes e interessados no maior exí to da iniciativa.

O recinto a p rove itado pa ra a Exposição foI o da Escola
Agro-Tecnica «Dr . Ca ro lino da Mota e Silva» - local, real­
mente, adequado e que, com alguns me lhoramentos, que cer­
tamen te serão fei tos no futuro, fi ca rá sen do um dos nossos me­
lhores parques do interior . Mesmo com as deficie nçias de uma
adaptação quasi improvisada, foi possivel acolher nos seus pa ­
vilhões e baias qu asi duzen tos animais leite iros, prevalecendo o
holandês ver m elh o e bra nco e o preto e branco.

UM CRITERIO A SEGUIR

Temos assin alado, em diversas ocasiões , as quei xas, não ra­
ro justas, formuladas pelos exposItores , no tocan te ao cr ít er ío
do julgamento por meio de uma comissão. Isto tem ocasion a­
do a té mesmo a retração de velhos cr iadores , que se sentem
pre judicados porque algumas vezes estas comissões são cons t í­
tuidas por elementos interessados e mesmo concorrentes o que ,
se n ão ocorre, pelo menos, justifica a suspeita de prevalecer
no julgamento um criterio mais pessoal do que zootecnico . Es­
te inconveniente parece que vai sendo afastado , entregando-se
o julgamento ao exclusivo pronunciamento dos tecnicos da
Agua Branca, como aconteceu recentemente em Presidente Pru­
dente, ou ao de um juiz unico, mas , que não tenha animais no
certame, com se fez agora em Pinhal, onde a tarefa foi con­
fiada ao sr. Dario Meireles, qu e alem de ser um dos mais aba ­
lisados conhecedores do assunto é, igualmente, de uma idonei­
dade acima de qualquer duvida. Este, pois , deve ser o crIterio a

o Sec re t ário da Ag ric ult u ra ch ega à Escola Agro-P ecuário" Dr.
Ca rolina da Mata e Silva para ina ug urar a I Exposi~ão de Gado
Leiteiro de Pinhal.,
SETEMBRO DE 1957

seguir daqui por diante nas n ossas ExpOSiÇÕes d I te .
- te çam fato o n rior , afim de que nao acon s como o que presenciamos em

Araçatuba, este ano, quando um : elho pecuarista , como o dr .
Alberto do Amaral , t eve o abor reCImen to de ver t d ~p s

o T d b · o os os seu
animais desclassl ~c~ os, em ora muitos deles t ivessem sido pre-
miados em ExpOSlçao recente da Capital.

O CERTAME

A Exposlçao fo.i inaugurada na tarde de 21 de julho, pelo
SI', Jaime de Almel~a Prado, secretario da Agricultura do Es­
tado. Como se realísava ao mesmo tempo a Semana Ruralista,
havia sido d.e~dobrado um progra~a t ambem conjunto, de mo­
do que os vlsltante~, . d.urante os OIto dias do certame, t iveram
oportunidade de . dIVIdIr a s~a atenção entre as diversas de­
monstrações pr::t lCas, promov~d~ pela Diretoria do Ensino Agrí­
cola , e os atratIVOS da E~oslçao p:opriamente dita.

No dia 27 houv~ o l.ellao de ammais, que é sempre a parte
que desperta o ~~uor interesse ~os. criadores. Apezar da t ão
recente II Exposlçao de Gado LeIteIro , na Canit al quando os
interessa dos tivera~ oportunidade ~e arrematar ~s rep rodu­
tores de que neceSSItavam, mes~o assim o leilão de Pinhal apre­
sentou ain da uma ren da aprecíavel : t resentos mil cruzeiros .

Na tarde de. 28. fez-se. o encerr~m:nto da Exposição , COIP
o desfile dos ammais na PISta p rovisoría da Escola Agro-T ec -
nica.

Tendo o sido deliberado que doravante as Exposições de
pinhal serão al ternad as com as de S. João da Boa Vista isto
é, um ano numa cidade e o -seguinte na outra - h averá ~gOrl1'
tempo suficiente para qu.se programe uma mostra m a ior e
num recinto mais bem equipado.

RESULTADOS DC? JULGAMENTO

O julgamento este ve a cargo do dr, Dario Meirell es da
Gr anja São Martinho, de Campinas , ver ifi cando-se o se~inte
resultado:

Raça Holandesa Vermelha e Branca - Holaambra Lina 's
Prins, 1.0 premio, de Ruben Nov âes, de Pinhal ; S. M. Urson
San, 1.0 premio e R eservado c~mpe.ão P . C., de José Ca rlos de
Siqueira , de Pinhal ; F:ans Tnc~rdlano, de P almeiras, 2.° pre­
mio, de Gonçalves & .F llho, de Pinhal: S . M. Sucessor, campeão
da raça e 1.0 premio em sua categoria, de RUben Novaes: Ca­
choeirinha Feitor, 2.° premio, de Miguel Namen , de sto. Antonio

Grupo de professôras de diversos lu gares que compareceram à
Semana Ruralista de Pinhal.
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ACAPULCO HOARNE - holandês preto e bronco, nascido a
22/12/1.954. Registro 2-P-HBB/F4/1863. E' filho de Hoorne
Roland CIV, registro HBBIE-1-348 e de Punehbreok Poschs De,
registro HBB/F4/1863. Este grande . reprodutor que conquistou o
primeiro premio na recente Exposi~ão de Animais, em Pinhal, é
propriedade do dr. Vicente B. Silva, Fazenda de São Pedro do
Imbirissú, Espirito Santo do Pinhal.

do . J ardim; Sa~talina Nilo Sabi, 1.0 premio , de Ruben Novaes ;
Leme's H a lifax . 2.° premio, de Jayme da Silvei ra Leme, de P i­
nhal; Al bert, 1.0 premio, puro de origem im por t a do, de Luc iano
Vasconcellos de Carvalho, de Vinhedo; Hol. Marie's Wodan XI,
P . O. N. , de Miguel Namen ; Holambra Ann a, campeã pura de
origem nacion al e 1.0 premio, da Coop. Agropecuaría Holambra ,
J a guariun a ; Musica , campeã pura por cruza e 1.° premio em
sua ca tegoria, de José Ca rlos de Siqueira, de Pinhal; Leme's
Cinderella, reservada campeã pura por cruza e 2.° premio em
sua categoria. de J ayme da Silveira Leme; Marie- IV, pura de
origem importada , 1.° premio, da Coop. Agropecuaria Holambra ;
Corrie, pura de origem importada, 2.° premio, do mesmo exp o­
sitor ; F amosa de Palmeiras, pura por cruza, 3.° premio, de Gon.­
çalves & Filho ; G eertje 24 , campeã pura .d é origem importada
e 1.0 premio em sua categoria, de Luciano Vasconcellos de Car­
va lh o; Santallna Princesa Sabi, reservada campeã P. O. N o' e
1.0 premio em sua categoria , de Ruben Novaes ; Marambaia Elia­
na T eiana. 2.° premio, de Luciano V. Carvalho; Froukje 10, 1.°
p remio, de J ayme da Silveira Leme; Geertje 25, 2.0 premio, de
Lucia no V. Ca rvalho; S. M. Parada Sabi, 1.0 premio, de Ruben

Raça S chwyz - Terry' s Mainstay
Keeper, P. O. L , 1.0 premio, de Vicente de
Paulo Bueno, de Á guas da P rata ; Domi­
nó II de Santa Inês. P . O. N., 1.0 pre­
mio, de Francisco Ver gue iro Porto, de
P inhal ; Formoso, P. O. N., 1.0 premio, Ly­
ra, camneão P. O . N. e 1.0 nrem ío em
su a ' ca t ego ria , For tal eza , campeão P . C.
e 1.0 premio, J ardim F an a tica , 2.° premio,

I T esoura . 2.° premio, Le it eira , 1.° premio ,
Fanfa rra , 1.0 premio e Minerva, 1.0 pre­
m io, todos de Jorge J . Nasser ; Berlind a
de San ta I n ês, 2.° p remio, P . O. N., de
Francisco Vergueiro Por to , de P inh al ;
Rumba , P. C., 1.0 p remio, de J or ge J. Nas­
se r, e Serena . P . C., 1.0 pr emio, do mes mo
expositor.

Eq uinos - Fogo e Mouro - Manga­
larga , de Ruben No va es, de P inhal ; Gra­
t o - Ma n gal a r ga. . de Hilto n Gurgel de
Cas tro, de P inhal ; Dest emido - Manga­
larga , do m esmo exposito r ; Iricendío ­
Mangalarga, de R é.pha el Novaes: Almífar,
Rustn ar, Anaser e Zora .2. Arabes, de
Rubens Nov aes ; Sar gento - . F ins mili­
tares, Est rela - Crioula e Vintena ­
Muar. de Fernando José Bartholomel;
T ostão, Shetl and Poney e Boneca, da
mesma raça, da Fazenda Paraíso.

REVISTA DOS C RIADORES

Mancini, de P inh al ; Coc a Cola, 2.° pre­
mi o, do m esmo expositor; Formosa. 3.°
pre mio, de Vicen te B en ed ito da Silva . de
Pinhal; Anca , P . C., 1.0 premio, da F az.
P aralso; Barqu ínha, P. C., 2.° premio, de
Oswaldo Mancini ; S ão José Dançarina,
campeã pura de origem nacional e 1.0
premio em sua categoria , Guerra 's Top­
maste r Oandelaría, r eser vada campeã pu ­
ra de origem nacional e 1.0 premio em
sua categoria; Biquinha, 1.0 premio. P .C.•
Sertão Ciencia, P. O. N., 1.0 premio, Co­
pacabana, P.C., 1.0 premio, todos da Fa ­
zenda Paraíso.

No vaes ; Retinta, 2.° premio, de José C.
de Siqueira; Marambaia Delicada Teia­
na, 2.° premio, de Luciano V. Carvalho;
Tine, pura de origem importada , 1.0 pre­
mio e reservada campeã, de Luciano Vas­
concellos de Carvalho; Maaike 10, P. O.
I .. 2.° premio, de Jayme da Silveira Le­
me; Leme's Gabby, P. O. N., 1.0 premio,
do m esmo expositor; Holambra Treesje,
P . O. N., 2.° premio, da Coop. Agrapecua­
ria Holambra; Marambaia Estancia, P.
C,. 1.0 premio, de Luciano V. de Carva­
lho; Katia de Palmeiras, P. C., 2.° p remio,
de Gonçalves & Filho; Snip, P. O. I.. 1.0
premio, de Jayme da S. Leme; HoI. Anna
VIII, P . O. N., 1.0 premio, da .Coop. Ho­
lambra; Kriole de Palmeiras, P . C., 1.°
premio, de Çlonçalves & Filho; Hol. Koos­
je's VII, P . O. N., 1.0 premio, da Coop.
Holambra ; Ma rambaia Alex Teiana, P .
C.,. 1.0 premio. de Luciano V. Ca rvalho;
Leme's Honra, P . C., 2.° premio, de J ay­
me da S. Leme: Marambaia Faceira T eio
Rolin a , 1.0 premio, Hol. Alda V. P . O. N .,
2.° p remio, da Coop. Hol ambra; Mar.
Fronteira, P . C., 1.0 premio, de Luciano
V. Ca rvalho; e Le me's Hilade, P . C., 2.°
p re m io. J a yme da S. Leme.

Raça Holan desa Preta e Branca
S. M. S tyrman Optimist , campeão P . O.
N. e 1.° prem io em su a categoria , de Ru­
ben Novaes; Ba ru el, re servado campeão
P. O. N. e 1.0 premio em sua ca t ego ria.
da S .A. F az. P ara iso I ndustr ial e Agrico­
la, de São João da Boa Vista ; Acapulco,
2.° pr emio, de Vicen te Benedito da Silva;
B ri nco, 1.0 premio, P. C. e Boneco, 2.°
p re m io, da S .A. F az. Pa ra íso Industr ial
e Agricola; Castelo, 1.0 premio, P . C.. do
mesmo expositor; Hola mbra Betsy's Ade­
ma V, 1.° p remio, de Oswaldo Mancini ;
An dorinha, ca mpeã P. C. e 1.0 p remio
em sua categoria, da Faz. P ara iso ; S. M.
Diana Helio, re serva da campeã P . C. e
2.° premio em sua categor ia, de Ruben
Novaes ; Catarina, 1.0 premio. de Oswaldo

MELHOR PREMIO
NÃO PODIA HAVER
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D evido a uma cer ta precipitação, para
que não se perdesse a opo rtun id a de da
Seman a Ruralista, não houve t em po de
aten der a todos os detalhes do certame.
Assim é que, embora seja a r egião tra­
dicion almente conhecida como cr iadora
de ca valos da raça mangalarga. não se
providenciou em tempo a escolha de juiz
para esses animais. No en t a:n t o, h avia
a li bons produtos, um dos quais, EBANO,
do sr. Hilton Gurgel de Cas t r o, grande
criador em J acutinga, Sul de Mi~as:

EBANO, naturalmente, estava In?ICa­
do para ser campeão, s~ não .fosse o
impedi mento acima refendo. Animal de
fina estirpe (é filho de Bazar) desfruta
ainda uma propriedade qu e n em sempre
se rep r od uz fi elmex:te: t ra ns m it e todos

Seus nobres predicados a os se us des­os
cendentes. - A

Nã o tendo o trofeu ~e campeao, E!B :
recebeu coisa m uito mais preciosa:

NO . tia das m oças bo nitas. Vimo-lo
a slmp~rsputado pe las garotas, uma das
sem?re 1 demos neste fl a gr ante, que
qU~IS ~urprele~tor indeciso e ... invejoso.
deI xara o ei
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Conjunto campeão P.C. na 11 Exposição-Feira de Gado Leiteiro realizada em S. Pa ulo, e m
Junho ultimo.

TEMOS Á VENDA 45 .FÊMEAS DA RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA, DE

DIVERSAS IDADES E POR PREÇOS MóDICOS

,

REBANHO REGISTRADO E PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A. P. C. B.
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GURGEL DE CASTRO

..
Sul de Minas

D
Prop.: HILTO

JACUTINGA
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EBANO - filho de Bazar e Turmalina. Chefe do
plantei Mangalarga da Fazenda Azul, êste magni­
fico reprodutor é hoje um dos grandes representan­
tes da raça, figurando ao lado dos tipos classicos
comumente apontados: Sheik, Pensamento, Ba-

luarte, Fogo, Sete de Ouro ...

/

DESTEMIDO - potro Mangalarg~ de 2 !t2 anos. É filho de Madona e
Ebano, do qual herdou não sómente a côr mas tombem as linhas ge­
rais. Notem-se a garupa perfeita e, sobretudo, a linha dos aprumos.



S/A" F DA PARAISO INDUSrRIAL E AGRICOLA
ÃO .JOÃO DA BÔA VISTA - S. PAULO

DANÇARINA - Campeã P.O., foi igual·
mente uma. das bôas representações da Fa·

zenda Paraiso.

BARUEL - Holandês preto e branco, Reser­
vado Campeão na recente Expos ição de Ani­
mais de Pinhal. Um, dos chefes -de plantei
de sua raça na SI A Fazenda ' Paraiso, êste
magnifico reprodutor foi um dos mais finos
exemplares que figuraram no certame.

ANDORINHA - Campeã da raça Holandêso
bra nca e preta no mesmo certame.
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JERSEY ·- RAÇA QUE DA LUCRO·

Com o crescente progresso da pecuarla
leiteira, surgem novas maneiras de a va­
liar o rendímento (la vaca de leite. As­
sim é que a v a ca passa a ser conside­
rada como uma maquinas transformado­
ra. do alimento em leite. Seu reãímen­
to estará, portanto, ligado a d ois fato­
res: alimento e leite.

Éstabelecida a equação alimento-leite,
surge a concepção tonelada-vaca para
.soluciona-Ia. Isso porque as necessída­
des alimentares de um ser estão em re­
lação dír êta como seu peso: quanto
maior o animal, tanto mais alimento
consome.

Feitas estas considerações, vejamos
quais os resultados a que n os conduzem,
segundo uma estatística comparativa de
cinco raças leiteiras e:xaminadas do pon­
to de vista tonelada-vaca e rendimento
publicada na revista «Jersey Joumal», de
junho de 1957

No quadro abaixo, compara-se o lucro
das varias raças leiteiras , baseado na pro­
dução media de filhas de animais inse­
minados artificialmente por touros de
diversas associações, desde 1951, de acor­
do com o relataria do Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos, em ou-:
tubro de 1956.

Para calculo da alimentação foi utili­
zada a tabela de M orrison, exposta na
21." edição de «Al im en tos e Alimenta­
ção». A tabela foi aplicada para calcu­
lar as necessidades nutritivas de manten­
ça e produção de leite e tambem para
determinar o numero de a nim a is e sua
respectiva lactação, que poderiam ser
mantidos com «n u t r ien tes digestivos to-:
tais», representados p or 35 toneladas de
feno, 100 toneladas de silagem e 20 tone-.
ladas de alimentos com 16% de grãos. As
despezas de frete (35 c por 50,8 kg de .
leite> foram deduzidas do preço pago
pelo leite nas três praças descritas abai­
xo.

\

f

. ,

RAÇA A B C D I JERSEY.
Media anual de produção leiteira
(em kilogramas) 5.308,934 4 .752,820 4 .091 ,472 3 .587,068 3.459,607
Media anual de porcentagem de gor-
dura 3 .7 % 4.2% 4 .1 % ·. 4.8 % , 5.3%
M edia anual de produção de gordura
(kg) 195,048 197,316 169,656 172,821 181,440
Media de peso (kg) . 561,556 555,660 498,960 461,311 385,560
N .D .T . necessarios por vaca, por ano, .
para marrtença, lactação e gestação
(kg) 3.405,143 3.333,030 2 -.934,574 2 .72 0,221 2.499,689
Numero de vacas em ordenha, que .
p odem ser mantidas com a ração aci-
ma descrita, por ano 13.7 14 .1 16:0 17.3 . 18 .8
Produ ção total de leite (kg), 72 .732,492 67.014,864 65.463,552 r 62 .056,108 61> .040 ,796
Renda de $3.50 por 50,8 kg de leite a
3.5%, com 5c por excesso de gordura $5,211,21 $5,170,90 $4 .97.9,04 $5,198 .70 $5,087 .21

. Renda de $4.00 p or 50,8 kg de leite a
3.5%, com 6c por excesso de gordura $6,045.01 $6,013.02 $5,787.23 $6,060.59 $6,782.25
Renda de $5.00 por 50,8 kg de leite a
3.5 % , com 8c por excesso de gordura $7,712.59 $7,697.25 $7,403.62 $7,784 .38 $8,732 .33

As Jerseys dão maior rendimento por alqueire

A martematica no calculo dos lucros da .pecua ria leitei ra
(Nen h u m a das raças a p resen ta o peso

recomendado pelas respectivas Associa ­
ções de Registro. Os pesos correspondem a
pesquízas limitadas, baseadas no peso
do ga do examinado).

O m ais importante p ara o pecuarist a
le iteiro é conhecer o lucro em dinhei ro
do le ite ve n dido na base tonelada-va ca .
O preço corrente, pago por uma em p resa
de Wiscon sin, é de $3.00 por 45,360 kg d e
leite com 3.5% de gordura, com uma di­
ferença de 6,9% por ponto e 3c por f rete

de 45,360 kg. Os lucros das cinco raças

n ess e m erca do são exa m inados n a pa gi­
n a se guinte:

Go rdura
Tonelada­

vaca

Leite Tone­
lada-vaca

Peso
.m edio

A 561,556 8.576,668 315,252
B 55,660 7 .759,735 322,056
C 498,960 7.439,040 308,448
D 461,311 7.054,387 339,746

Jersey 385,560 8 . 140,305 426,837

Raça

Parece-nos razoavel considerar que as
necessidades alimentares das vacas es­
t ão em relação diréta com seu peso. Nes­
sas condições, é fundamental estabelecer­
se o peso do animal quando se deseja co­
nhecer seu lucro. A produção por to­
nelada-vac a , ao se compararem as cín-'
co ra ças leiteiras é apresentada no qua­
dro abaixo :

Kgde
gordura
195,Q48
197,316
169,656
172,821
181,440

A
B
C
D

J ersey

Para determinar o lucro de um planteI
leiteiro, é necessario fazer a lgun s cal­
culas, em vez d e anotar exclusivamente
a produção de leite. A media de . produ­
ção de vacas de diferentes raça s foi .ob­
tida pelo co ntrole das filhas dos touros
empregados em inseminação artificial na
America do Norte.' E xistem 112.127 vacas,
filhas de 2.721 touros. 'S egun do o relata­
ria de 1.0 de outubro d e 1956, do Depar­
t amento de Agr icultura dos , EE.UU. a
media de p rodução é a seguinte:
Raça Kg de % de

leite gordura
5.308,934 3 .7
4 .752,820 4 .2
4 .091,472 4 .1
3.587,068 4 .8
3 .459,607 5 .3
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A 8.576,668 3.7 $2 :84 $537
B 7 .759,735 4.2 $3 .18 $544
C 7.439,040 4.1 $3.11 $510
D 7.054,387 . 4.8 $3 .60 $560

Jersey 8.140,305 5,3 $3.94 $707
Dos dados acima, constata-se que a me­

dia das Jerseys, num mercado conside­
rado baixo, fornece um lucro de $147 a
$149 por tonelada-vaca, em comparação
com as outras raças.

Se, numa fazenda, forem ordenhadas
12 toneladas-vaca, poderão ser ordenha­
das 12 vacas da raça A, 20 da raça B, 22
da raça C, 24 da raça D e 28 da raça
Jersey. A area exigida ou a tonelagem
manuseada será a mesma, mas haveria
com as Jerseys um lucro anual de $1.764,
comparando-se com vacas de outras ra­
ças.

NOTAS DO TRADUTOR - Os valo­
res referentes a moeda correspondem a
dolares e centimos. Os pesos e medidas
foram substituidos pelo sistema metrico.
O termo «tón » foi traduzido por «tone­
lada», mas é preciso recordar que cor­
responde a 1.016 kg ,

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

Cx. Postal, 7939

cx. POSTAL. 2690

1....1<0 r. .. ,,&nc.
US'SLA'·

RIO DE JANEIRO

Âv. R. Branco, 14

Cx. Postal, 1404

Pasteurizadores-de placas
Resfriadores 11 11

Material para Laboratorio

SOCI[DAO[ IMPORTADORASUISSA11M

Temos em estoque:

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
d. amanla

PORTO ALEGRE - AV. FARRAPOS, 53

Rendi­
mento
Tone­
lada­
vaca

Leite To- % de Preço
nelada- gordura liquido

vaca 45,360
kgleite

Raça

D-9 O MAIOR TRATOR DO MUNDO

Acaba de ser apresentado a São Paulo
o trator Cater;>illar D-9, o maior trator
dessa afamada linha. Trata-se de ma­
quina introduzida no mercado em 1954,
após cerca de sete anos de estudos, pri­
meiramente por meio de dez unidades
experimentais . (D-9X), cedidas a. em­
preiteiros norte-americanos, cada uma
com uma turma de tecnicos da fabrica,
os quais durante um ano observaram o
comportamento dessas maquinas. Corri­
gidas as falhas e obtida a certeza abso­
luta do eficiente desempenho desses tra­
tores, pôde ser lançado o D-9, de que se
encontram hoje no mundo milhares de
exemplares.

Em nosso Pais, o Caterpillar D-9 se
destina a largo emprego, dada a neces­
sidade e a urgencía de estradas. Maqui­
na robusta , r esis te n te, perduravel, eco-

nomíea, presta-se aos mais variados ser­
viços, principalmente na construção e nos
serviços de lamina, puxando ou empur­
rando «scrapers» , Emprega-se tambem
na índústría, na descoberta de jazidas,
no movimento de material empilhado,
como carvão, nas industrias extrativas
de madeira~-arrastando enormes tóras e
na agricultura.

Não obstante seu grande vulto, o D-9
pode ser transportado sem dificuldades,
em carretas, como aconteceu ainda ha
pouco com as unidades que vieram mon­
tadas do porto de Santos até os depo­
sitos na Capital. Uma carreta de qua­
renta toneladas, com tres metros por
sete de espaço utíl, transporta o trator
e a lamina.

Quanto à potencia do trator, basta di­
zer que pode puxar uma fila de auto­
moveis de onze quilometros de exten­
são. .. O motor é de seis cilindros, a
quatro tempos, desenvolvendo força. de
320 cavalos a 124r.p.m, Trata-se do
maior motor jamais utilizado em trator
de esteiras; possui turbo-compressor, que
aproveita os gases de escapamento, para
acionar uma turbina, que injeta grande
quantidade de ar nos cilindros, permi­
tindo a queima de mais combustivel, o
que aumenta a potencia.

O trator, com a lamina e o guincho
duplo trazeiro, pesa cerca de 34.000 kg,
O modelo com conversor de torque de­
senvolve 44.000 kg, de tração maxíma na
barra. Tem bitola de 2,28m; largura
maxima de 3,03 m e comprimento de
5,46 m. Um ponto muito importante é
a grande altura livre acima do solo, a
qual é de 55 em, Com a lamína monta­
da, o conjunto tem 6,87m de compri­
mento e 4,67 m de largura. ' -

JACAZINHO DE
LAMINA DE PINHO

o tra tor D - 9

JACAZINHOS DE LAMINAS DE PINHO PARA REPLANTE E
PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAn, EUCALIPTUS, CITRUS, ETC.:

~ - f posssível resolyer(em) de uma vez para sempre o angustioso pro-
blema das JACAZINHOS, sendo os de LAMINAS DE PINHO usado. hoje
em larga escola com ótimos resultados e com reais vantagens sôbra
todos os seus similares, inclusive o balainho de Bambú, por Ser MUITO
MAIS BARATO, MAIS PRÁTICO E RÁPIDO NO USO. FACILMENTE
TRANSPORTAVEL, NÃO OCUPA ESPAÇO, CABE MAIOR VOLUME DE

' T ERRA, TEM BOA RESISTENCIA AO TEMPO, PROTEGE A PLANTA
CONTRA ENXURRADAS E AREIA, e na REGA A ÁGUA FICA EMPO.
ÇADA NA SUPERFICIE, INFILTRANDO-SE AOS POUCOS ATE' A BASE,

tornando mínima a perda de mudos.

MADEIREIRA SAN TA RITA
LAM INA DOS, COM PENSA DOS E JACAZIN HOS

Rua Visconde de Inhomirim, 860 - Tel, 9-9366
S Ã O PAU LO
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.COSMORAMA, 21 DE AGOSTO DE 1957

TORTUGA - Cia . Zootécnica Agrária

Av. João Dias, 1.356

SÃO PAULO

Prezados Senhores:

Após mais de um ano de uso do Complexo Mineral Iodado TORTUGA

para bovinos, sinto-me na obrigação de agradecer a essa companhia que,

através da orientação dada pelos seus representantes, tem me evi t ado

grandes prejuízos na criação de bovinos.

E' assim que o gado de campo vem atravessando a s êca em perfeit o

estado de saúde e bem nutrido. Ao mesmo tempo, a fe rtilidade d as

vacas aumentou e, com isso, criam-se mais bezerros. Êstes, normalmen­

te nascidos com maior p êso, são criados com maior facilidade e apresen­

tam desenvolvimento realmente notável.

Reiterando meus agradecimentos, peço considerem esta u m espon­

tâneo testemunho de gratidão, pelo muito que Vv. Ss. e seus produtos

têm contribuído para meu sucesso.

Cordiais saudações

(aa) Belisár io Candido B orges
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ANTIBIOTICOS ­
FACA DE

DOIS GUMES

DR. F. FABIANI

Os antibióticos têm se revela­
do, nos últimos anos, armas das
mais potentes contra várias do­
enças e vêm prestando, tanto na
medicina humana como na ve­
teririária, serviços verdadeira­
mente inestimáveis.

MECANISMO DE AÇAO

Até hoje, ninguém conseguiu
demonstrá-lo de modo definitivo.
Há várias hipóteses e, delas, a
mais acreditada é aquela que
atribui a êstes agentes a capaci­
dade de inibir com critério certo
ponto seletivo, a ação .das bacté­
rias n ocivas ao orgamsmo. Por­
t an t o embora inibam de prefe­
rênci~ as bactérias prejudiciais,
ata cam t ambém a flora Intestí­
nal ú til, isto é, aq uela que presi­
de a transforma çao da celulose e
das proteínas e a síntese das vi­
taminas.
DEFE ITOS E PERIGOS DOS

. ANTIBIÓTICOS

Baseados n este mecan~sm? de
ação, pesquisad?res, san}t~nstas
e criadores r ealIzar am yanas ex­

riências chegando a conclu­
p~ de qu~ os antibióticos são fa -go .

de dois gumes e que, aSSIm,
cas muitos casos .podem prejudi­
em 'n'amen t e o equilíbrio orgâ ­
car se

rú~~ principais aspest~s n egati­
d "stes p rodutos sao .

vos eo emprêgo prolongado de
a ) d t rminado antibióti~o, .na

u m _ e e em nÍXel terapeutlCo,
raçao oU e ois de u m cer to t em­
provoca, d.Jimen t o de cepas ou
po, o apal
_ 54 -

famílias de bactérias resistentes.
Como resultado, sua ação contra
estas cepas ficará parcial ou to­
talmente anulada, e, portanto,
sem razão o seu uso na ração e
sem a necessária eficiência sua
aplicação com fins curativos.

b) Os antibióticos incluídos
na ração destroem, juntamente
com as bactérias prejudiciais,
também as que são indispensá­
veis à síntese das vitaminas e
que influem provàvelmente na
formação dos principais aminoá­
cidos. O resultado será, evidente­
mente, o aparecimento de graves
carências vitamínicas e a que­
da da assimilação.

c) A ação dos antibióticos é
mínima, não podendo ser consi­
derada econômicamente compen­
sadora, quando administrados
em rações de elevado teor protéi­
co (17 a 18% de proteína digerí­
vel, especialmente de origem ani­
mal) ,

Portanto, o seu emprêgo nes­
tas circunstâncias, além de pou­
co adiantar, ainda pode prejudi­
car.

COM O PREVENIR OS RISCOS
DO USO DOS ANTIBIÓTICOS

a) Deve-se procurar evitar a
saturação do organismo por um
determin ado antibiótico. Para
tanto, em vez de se empregar do­
ses rela t ivamen te elevadas de um
só, administram-se quantidades
m enores de dois antibiót icos con­
jugados. A prática demonstra
que esta forma de admin istração
é mais eficaz, pois , graças ao si-

nergismo, doses menores de dois
antibióticos associados agem me­
lhor que doses elevadas de um só.

b) Dada a possibilidade dês­
tes produtos destruírem a flora
intestinal responsável pela sínte­
se vitamínica, é indispensável
empregá-los sempre conjunta­
mente com as vitaminas que o
organismo poderá se ver inibido
de fabricar. Quando se suspende
a administração dos antibióticos
é aconselhável dar aos animai~
doses enérgicas de vitaminas.

c) Em virtude da reduzida
ação dos antibióticos administra­
dos em rações ricas em proteínas
digeríveis, importa considerar
qual o mais econômico: se rações
pobres em proteínas, porém com
antibióticos, ou se rações ricas em
proteinas, mas sem antibióticos.

TÉCNICA DE EMPR1l:GO DOS
ANTIBIóTICOS NA ALIMEN-

TAÇAO DOS ANIMAIS

Após analisar os insucessos e
sucessos constatados em nossas
experiências de campo e de ouvir
a opinião dos mais renomados es­
pecialistas e tendo sempre o cui­
dado de mantermo-nos em dia
com a literartura, chegamos às
seguintes conclusões práticas sô­
bre a aplicação dos antibióticos
na nutrição animal:

a) Dois antibióticos associados
são mais eficientes que um só.

b) O uso dos antibióticos exi­
ge a administração simultânea
de vitamin as. Só assim podem
p roporcionar bons result ados.

c) Em geral, são úteis ap e-
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nas na alimentação dos animais
novos, até 2 meses de idade.

d) Os antibióticos agem em
escala decrescente a partir das
aves. O seu resultado é maior
nas aves, depois nos suínos, bo­
vinos e apresentam seu mínimo
de eficiência na alimentação dos
ovinos.

QUAIS AS ESPÉCIES DE ANI­
MAIS E QUAIS AS IDADES EM
QUE SE ACONSELHA O USO

DOS ANTIBIÓTICOS NA
RAÇÃO?

a) Sendo os antibióticos de
eficiência maior nos animais no­
vos, indicam-se especialmente pa­
ra aquêles que terminam o ciclo
vital nos primeiros meses de vi­
da: frangos de corte, leitões des­
tinados ao consumo etc. Aconse­
lham-se, também, a título pre­
ventivo, para os animais em ge­
ral, até 2 meses de idade.

b) Para os destinados à ma-

tança, como os porcos, durante os
últimos 60 dias de engorda. Em
nossas experiências, o uso por um
período mais prolongado deu re­
sultados negativos quanto ao
crescimento e antieconômicos
quanto ao aproveitamento da ra­
ção, a qual era sempre raci~nal­
mente equilibrada em protemas,
minerais e vitaminas.

c) Com exceção dos casos es­
peciais de combate a infecções, é
sem dúvida prejudicial ,o emprê­
go prolongado de antibióticos du­
rante o crescimento e para os re­
produtores, devendo-se, portan­
to, evitar de administá-Ios às ga­
linhas, aos porcos em crescimen­
to , às novilhas e vacas, aos tou­
ros, .a os cachaças e reprodutores
machos em geral. Maximé nos bo­
vinos. o uso continuado dêstes pro­
dutos modifica seriamente a flo­
ra microbiana intestinal, podendo
provocar, com o tempo, efeitos
desastrosos. Qualquer criador
se convencerá desta verdade, con-

trola?do o consumo de alimentos
de:p~ls de_alguns meses de ad­
m:rr:lstraça;.o de antibióticos na
raça? Apos um período de uso
con.tlll~a~o de antibióticos, é
muito útil fazer a. integração da
flora, ~act~nana mtestinal com
ba;ct.enas secas do rúmen e vita­
mmizar bem as rações para afas­
tar o perigo de avitaminoses.

USO E NÃO ABUSO

Como mostram as observações
acima, os criadores têm nos an­
tibióticos anua muito útil para
ser usada nos primeiros meses de
vida dos animais, porém, sem
.abuso, que sàmente poderá pre­
judicá-los. Devem, também, ter
sempre presente que, como se
viu, o uso dos antibióticos requer
doses maiores de vitaminas na ra­
ção e a administração constante
de minerais, para assim suprir a
maior necessidade dêstes elemen­
tos, que um crescimento mais rá­
pido exige.

SRS. C'RIADORES DE PORCOS
A IITORTUGA", colaborando sempre para o progresso zootécnico de nossos rebanhos,

amplia agora a sua linha de produtos. Apresenta, assim, depois das necessárias com­

provações experimentais, a mcneiro mais fácil e econômica de cria r e engorda r porcos.

1 kg de Supersuigold K1 + 6 kg de ra iz de mandl ioca = 1 kg dle porco

A SEÇÃO TÉCN ICA DA TORTUGA está sempre à disposição dos Srs. Criadores de

porcos para balancea r as rações, usando o máximo possível de produtos da fazenda .

SETEMBRO DE 1957 - 55 -



S. P'RODUTOS "TORTUGA,~ I -MP ES

S. Excia. o governador do Esta do do Rio de J aneiro, d r. Miguel
Couto Filh o e o secretário da Agricultu ra, sr, J og o Póvoa de
Barros, ladeando à vaca ESQUIVA DE PIACAT U, campeã
em teor e quantidade de gordura, propriedade do dr , Armando
Da yre U de Lima.

XII Exposição Agropecuária e Industrial
Sul Fluminense

Barra do Piraí - 1957

Fla grante da ent reg a do troféu "TORTUGA" ao dr , Armando
Dayrel! de Lima , qu e, co m o seu ótimo planteI Guernsey
t ra t ado com os ót imos prod utos TORTUGA, ob teve numerosos
prêm ios .

Homenagem da "Yorluga" aos criadores

de gado da raça Guernsey

XII Exposição Agropecuária e Industrial
Sul Fluminense

Fla g ra nte da e ntrega do troféu " Co mpanhia Siderúrgica Na­
cio nal" a o sr, Alberto Dia s dos Sa ntos Bra ndão, represen­
tante da Associa ção Brasi le ira de Cr ia do res de Ga do Guernsey,
vencedora da melho r representu çêe ,
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SOLD
IP.RAVER

Milh'ares e milh~res de fazendeiros ~ni to­
do o mundo usam e comprovam : no ' pul­
verizador SOLO SPRAYER os inseticidas e
desinfetantes líquidos ou em pó - tornam­
-se mais leves que o ar. Espelhem-se como
uma nuvem de fumaça que permanece mais '
tempo flutuando. Penetram muito melhor,
atingindo as pragos ande quer que.estejeml

é o método mais
. e eficiente para

pulverização- de inseticidas
. e desinfetantes! '

I .
SOLO SPRAYER não deve faltar em sua ' Fazenda!

GRANDE EFICIÊNCIA
Um s6 homem. equipado com SOLO SPRA.
VER. pode trotar até 10 hectares de lavoura
por dia. O pó ou calda lançados par Sala
SPRAYER atingem até 12 m de distância e 10
de altura . I

I

MANÊJO FAC/UMO
le ve. fácil de t,ansportor - fácil de mane jar
por qualquer colóno. Auséncia ccmple to de
tre pid o çõo

MUITO MAIS ECONÔMICO
Econom ia de mõo de obro - economia de
manutenção. Moto r a gasolina de oito ro ­
taçõa e de pequeno con sumo. Ass istência
técnica - amplo estaque de peças.

z
o

Rua Álvares Pentea do. 208 - 8.0 andar
Fone . 35-4101 - Ca ix a Pos ta l 2 38
Énd. Telegráfico "Tradeco" - São Paulo

(GRUPO DE MÁQUINAS)

­Para desinfecção d e está b u lo s, galinhe iro s . etc . Pa ra
extermlner focos d e mô scas, mosquitos d e maleita et c.

. _-........ -. ..--

••• e SOL'o SPRAYER custa bem menos que V. imagina!
I

1



ARREIOS EARREIAMENTOS DE ANIM I
I

E. J . Kiehl
Ese, Sup. Agr. "Luiz de Quoiroz"
- Universidade de São Paulo

do a respiração da ani mal ; é utilizado
para educa ção do cavalo ou correção
de defesas vari as .

FRONTAL - O mesmo que teste ira; to­
peteíra.

FUZIL (dos canzis ) - Veja no texto :
II-2.2 . "

GALAPO .- Coxim da sela; ASSENTO,
ESPENDA.

FREIO PELHAM - Veja no texto: I­
. 2.2 .3.

GARRAS - Arreios velh os e gro sseiros.
ARREIOS. CARAMINGUAS.

GINETE - Sela dos vaqueiros nordesti­
nos ; sela grosseira; cavalo de boa ra­
ça, pequeno mas belo, ligeiro e dócil .
Vej a: CUTUCA.

GUALDRAPA - Esp ecie de manta de
a rreios que se estende debaixo da sela

GARGANTAS - Vej a no te xto : 1-2.5 .6.
," COXIM. - ,

FIADOR - P arte do bu çal que, passan­
do pela região jugular do cavalo cin­
ge-lhe o pescoço; o fiador serve de
união à cedeira e à testeira (Ri o G.
do Sul) . AFOGADOR. SUJIGOLA.

FALSAS ABAS - Veja no texto: 1-2.5.3.
FALSAS BASTEIRAS - T exto: 1-2.5.3.
FALSA RÉDEA - Texto : 1-2.5.16. FIR-

MAL.

FIEL - Tira de couro atada em forma
de anel no cabo do relho ou do reben­
que e que. serve para se enfiar a m ão.

FillMAL - Pontas do cabresto que se GAMARRA _ Vej a t'J.o texto : 1-2.5 :16 .
prendem às a rgolas das ilhargas. FAL- FALSA-RÉDEA. FIRMAL.
SA-RÉDEA. GAMARRA. Veja no tex-
to : 1-1.4; 1-2 .1.4 .; II-1.6 .. AÇAIMO. . . GANCHOS DA::;' CORRENTES - Veja

"n o texto r II-2 .5.
FOLE - P assadeira de couro em arreios

de" muares de dilígencias.

FRANCALETE - Veja no texto : II-2.3.
Também é a correia afivelada que se- i

gura a o a rçã o :o coldre das selas de
cavalaria ; t ir a de couro que prende o '
boné ou capacete ao queixo do .míü ta r.

FREIO - Veja no te xto : 1-2 ; 1-2.2; 1­
2 .2 .1 ; 11-1 .8 . I

FREIO' DE MANS - 'E" o que se baseia
n a compressão das narinas, suprírnín -

N as edições de Maio, e Agosto pu­
blicamos as primeiras partes deste
trabalho e agora concluímos a pu­
blicacão de um Pequeno Glossário de
Têr~os Empregados em Arreios de
Animais.-

ESPENDA - Veja no texto : 1-2.5 .5.
Parte da sela em que se assenta a coxa ,
do cavaleiro. ASENTO, COXIM, GA- '
LAPO.

VI -- PEQUENO GLOSSARIO DE
TERMOS EMPREGADOS EM

A R R E I OS , DE ANIlJlAI S
(Con clus ão)

ENXERGA - Enxergão pequeno; sua­
douro que se põe sobre o dorso do ca­
va lo, por baixo dos arreios; espécie de
almofada que assenta na albarda.

ESPORIM - Espora pequena, sem ro­
seta.

ESTRADIOTA - Sela ordinaria; ma­
n eira de montar , estirando as pernas
e firmando-se nos estribos.

FACEIRA - Veja no texto: 1-1.3; II­
2 . 1.3 .

P OLV ILH A DEfRA S E PULVERIZADORES

s. PAULO: Rua Florêncio de Abreu, 828 - Tel, 3.5-2111 - End . Te legr. NIFA
Rio de J d nei rc • S. Paulo · B. Hor izo nte. P. Aleg re. Ju iz de Fora · Curiti,ba

pariam • CU\ de amigos • ".\ . 6

E~JDQUE PERMANENJE DE PEÇAS SDBRESSIILENIES

IlI17<9M~ fk!l(Je~
de lrime mCI/lrf;á/

DISTR IBUI DORA PARÀ O BRASI L

Pulvilhode lro ~OTVER. ...

pulve r:zod o r EC AlI! 3 BIS
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prendendo a os lados ; CHAIREL, XA­
BRAQUE.

GUASCA - T ira de couro cru que tem
inumer as serventias n os misteres do
campo (Rio G ra nde do Sul) .

GUIAS - Veja no texto: II-1.9 . R É­
DEM?, BRIDA ; pa relha de a nimais
que vai à frente, em um veiculo t irado
por vári as j untas.

HABENA - R édea de cavalo ; chicote .

ILHAPA - P art e mais grossa do laço
de pealar, medindo cerca de um a
dois metros e, em cuj a ex tremidade
está presa a a r gola do pe alo ou sovéu
(Rio Grande do Sul). Vej a tambem:
LAÇO.

JAEZ - Aparelho e adorno pa ra bestas.

LAÇO - Corda t rançada com ti ras de
couro crú, bastante comprida e de
gr ande utilidade nos misteres do cam­
po ; compõe-se de quatro partes dis­
tintas : a a r gola, a íth a pa , o corpo do
laço e a presilha. Veja: SOVÉU; PEA­
LO.

~TEGO - T ira d e couro presa à a rgo­
la esquerda do tra vessão da barrígue í­
ra e que, passada duas ou tres vezes
pela a rgola esquerda da ba rrigueira da
cilha, permite apertar a sela , fi rman­
do -a no dorso da cavalgadura. Veja
também: CONTRALATEGO.

LIGAL (ou Lig á ) - Couro crú de boi,
com o qual se cobrem as cargas t rans­
portadas por a nimais, afim de as pôr
ao abrigo da chuva e que, à noite, ser­
ve de cama aos tropeiro s.

LIGEIRA - Corda que os vaqueiros e
carreir as passam n a laçada que pren­
de a r ês b ra via pela r aiz das pontas,
e com a qual de sfazem e soltam o ani ­
m al, sem perigo de receber uma cor­
nada .

LOMBEIRA - Veja no texto: V-3.

LOMBETE - Veja no texto : III-3 .

LOMBILHO - Arreio de montaria , sem
armação , r ustí eo, usado especialmen te
para serviços p esados ou para domar
a nimais chucros. ,

LONCA - Pedaço ou tira de couro crú
despida de pêlo .

LÚRO - Tira de couro que serve para
atar ou prender qualquer objeto.

LÚRO DOS ESTRIBOS - Veja texto:
1-2.5.11.

MANEADOR - Tira de couro crú , so­
va do, que o campeiro con duz sobre o
Iombílho, embaixo dos pelegos, para
prender o cavalo quando o põe a pas­
t ar du rante à noite ou nas paradas em
viagem (Rio Grande do Sul).

MANÉIA - Correia de couro com a qual
se prende o cavalo pelas mãos , para
este não fugi r.

MANGOTES - Vej a no texto : m-3.

- MANGUAL - Relho ; inst rumen to de
m alhar cereais.

MANTA - Veja no texto : 1-2 .4.

MOLHELHA - Especie de rolo de maior
ou menor volume, geralmente feito de
estopa , pêlos, etc ., que se põe no ca­
ch aça dos bois para nele assen tar a
canga ; almofa da da coalheir a ; couro
da coalheír à, Vej a também no texto:
II-2.1.

MONTADA - Parte recurvad a do bo­
cado dos freios.

NUQUEIRA - Veja no texto : 1-1. 2. ;
1-2.2 .2 ; II-1.4 .

ORELHAS - Veja no texto: 1-2 .5 .13;
paralarnas,

ONÇA - Pe ça de madeira ou chavelha,
que prende o tamoeiro na canga.

PALMATORIA DA RABICHEIRA
Veja no texto : II-4 .2.

PARALAMAS - Veja no texto: 1-2 .5.
13; orelhas .

PASSADOR ' - Peça dos a rreios feita
de t iras de couro que ser ve para sus­
tentar ou apertar diferentes partes do
arreamento.

PASSADOR DAS RÉDEAS - Veja n o
texto : II-2 .6 .

PASSADOR DO CHINCHADOR - Veja
no texto : II-2.7; IV-2 .

PATILHA - Veja no texto : 1-2. 5.4 .

PEALO - Laço que se deita a o cavalo

ou animal , .qu ando este vai correndo
a toda veloc ídada (Rio G rande d S 1)
SOV ÉU. LAÇO. ou .

PEITEIRA - O mesmo que peitoral.

PELEGO - Veja no texto: 1-2 .5 .17.

PEITORAL - Veja no tex to · 1-2 5 15'
m-2 . PEITEIRA. ' .. ,

PESSUELOS - ALFORGE. BOCÚ.

PINHOLA - Cada um dos canzís que
se guram a canga a o pescoço do bo i.

PORTA-CAPELO - Vej a : SERIGOTE.

RABICHEIRA - Veja n o texto : II-4 .1.

RABICHO - Veja no texto : 1-2 .5 .14 ;
II-4 .11 ; III-5; ATAFAL.

RAIO DO PEITORAL - Veja n o texto:
III-2 . .

RAIOS CURTOS DA RABICHEIRA
Veja notexto : TI-4.2.

RAIOS LONGOS DA RABICHEIRA
Vej a no tex to: TI-4 .34

RAMAS INFERIORES DO FREIO
Veja no te xto : 1- 2 .2.1.3 ; TI-1.8.

RAMAS SUPERIORES DO FREIO
. Vej a no texto : 1-2 .2 .1.2; lI-l. 8 .

RÉDEAS - Vej a no texto : 1-2 .2. 1. 5;
II-1. 9 . GUIAS. BRIDA. HABENA.
CANAS.

RETRANCA - Vej a no t ex to: II-4 ;
m-4 .

SALTA-RmA - Cor reia que pega do
selot e à coalheira , usada pa ra firmar
melhor o selote no do rso do animal.

SELA - Veja no texto: 1-2 .5 . Ve ja
também: BASTO ; COTIANO ; LOM­
BILHO; PORTA-CAPELO ; SERIGO:.
TE; SOCADO. .

SELAGÁO - Sela de pequeno arçã o a n ­
te rior e sem arçã o po sterior .

SELIM - Sela rasa e leviana usa da por
milita res ou esportist as.

SELOTE - Vej a no t ex to: II-3; III-3 ;
SELIM.

SERIGOLA - Corre ia f in a que se pas­
sa sob a garganta das cavalgaduras

CASA DROGHETTI LTDA.
M A LA S E AR R E I OS D A MELHOR Q UA L I D A D E

MIUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS - CHARRETES
CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS

Arma zém e escritório :

Caixa Posta l, 114
End. T e legr.: " Droghetti"

SETEMBRO DE 1957

RUA SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO .PAULO

Fones:
Armazém: 34-5854
Escritório: 34-5853

- 5 9



ROSE IRAS
co m anso , para se deixa r a rrear ; par­
t e ex te rna do casco das bestas.

TAPA-OLHOS - Vej a no texto: 1I':'1.1.

ROSAS MODERNAS E CLÁSSICAS

Estrada União e Indústria - Km. 82 - PEDRO DO RIO - PETRóPOLIS
Corre~pol1dência para Rua 1.0 de Ma,rço, 6 -- Distrito Federal

Agora a Melhor época para o plantio

TRAVESSãO DA BARRIGUEIRA
Veja no texto: 1-2.5 .7 ; 1I-3.B.

TRAVESSãO DO SELOTE - Vej a no
texto: 1I-3.4.

TRAVESSãO DOS ESTRIBOS - Veja
no tex to : 1-2.5 .10.

VENTRILHOS - Especie de palmató­
r ia ou cataplasma ou manta , que pro­
tege a bariga do animal da pressão
exercida pela barrigueira 'e- cilha; usa­
do especialmente em veiculo muito pe­
sado e que, desequilibrado, tende a
írnpínar e forçar o ven t re do animal.

XABRAQUE - Chairel que cob re a an­
ca do . ani mal e os coldres.

XAQUEMA (ou xá quí m a) - Tecido de
fio grosso para cilhas ; ' cabeçada do
cabresto; cabeçada; cabresto.

TENTO - Tira estrei ta de couro, que
ser ve para cos turar ou para atar algu­
m a . causa (Ri o Grande do Sul). TEN­
TOS: tiras de couro presas à sela que

.ser vem para prender la ços, cantil, pon­
che, etc.

\ .
TESOURAS - Cruzamento das rédeas

com qu e os cocheiros governam uma
ou mais parelhas de t iro ; pe ça do freio
para prender as ré deas.

TESTEIRA Vej a no texto: 1-1.1;
1-2 .1.1; lI-L 3.

TIRADEIRA - Tira de cou ro, muito
fo rte que se prende ' à canga e por
m eio da qu al os bois puxam ~ carreta.

TOPETElRA - O mesmo que TESTEI­
RA, FRONTAL.

TORÇAL - CABRESTO.

TRAVES - P eças de couro macio, in­
dicadas para cav alos esc ouceadores e
a plica das, formando um oito, nas quar­
telas posteriores e canelas posteriores
ou ac ima do jarrête. -

XERGA ~ Tecido de lã , especie de en­
xe rga, qu e se põe por baixo da albar ­
dadura das bestas, para n ão pisar o
lombo do animal.

XERGãO - Tecido de lã grossa, que se
coloca em primeiro lugar em cima do
lombo do cavalo.

roseiras,
e ameri­
escolher

s.A.
, .

roseirasde

TAPA - Veja no te xto : lI-L :É, tam­
bém , assim denominado o pano com
que .se vendam os olh os do burro pou-

TACA - Correia .

TAMOEIRO - Peça de couro que segu­
ra o carro à canga ; peça central do
carro de boi ; apeíro ; correia.

13UADQURO - Veja no te xto: 1I-3.1:
Chairel de lã; parte do lombo do ani­
mal, correspondente à sela; ALMO­
FADA; ENXERGA; ENXERGãO. .

SUJIGOLA ' - O mesmo 'que afogador: .

SUPORTE DO PEITORAL - Texto :
III-2. O mesmo que correia do peito­
r a l.

SORFETE - Cinta grossa, que , dá ape r ­
to por fivela, munida de dois pega­
do res e' utilizada em rodeios como
único arreio pa ra montar em gado
bravio.

SOVÉ:U - Laço muito forte, feito com
t iras de couro to rcidas ; LAÇO; PEA­
LO.

culturana

PROGRES$·O
Especializada

GRANJAS

Visitem nossos roseirais para apreciar, em milhares de
mais de 200 variedades das melhores criações européias
canas, au peçam nosso CATALOGO onde poderão

entre mais de cem.

para prender a cabeçada; SUJIGOLA; SOLES - Cambão a que se atrelam duas
AFOGADOR; argola de ferro ou de - ou mais juntas de bois.
couro passada a través das ventas do
boi, como freio. SOLTA - PElA; manéia de pear an i-

m a is ; pastagem onde o gado se refaz., ,

SERIGOTE - ' Especie de Iomhilho,
tendo preso à sela, como .este, apen as
o t ravess ão dos estribos( sem traves­
são da b arrtgueír a ) : é també m conhe­
cido e confundido com outros tipos de
sela denominados COTIANO, POR­
TA-CAPELO, etc. O termo SERIGO­
T E é cor ruptela da frase a lemã SEHR
GUT, empregada pelos colonos e que
quer dizer muito bom, enquanto
o têrmo COTIANO é corruptela de ar­
r eio de uso . cotidiano.

S ERRILH A - O m esm o que CABEÇãO.
S OBREANCA - O mesmo que CHAI­

R EL.

S OBR ECARGA - Espe cie de cilha , com
que se aperta a ca rga das bestas.

SOBRECHI NC HA - Veja no texto :
1-2. 5.19.

S OBRELATEGO - T ira de cou ro ou
guasca, que faz parte do arreio da ca­
valgadura; látego que dá aperto à so­
brecincha, por m eio de fivela .

SOCADO - Lombilho cu r to usa do pelos
domadores. E' feito com couro crú e
t em a cabeça mais alta que a dos Iom­
bilhas de passeio ou serviço.

Secç'ão Comercial

R. FLORt NCIO DE ABREU, 619/25
T ELEFON ES: 36-6311 e 34-1234

CA IXA POSTAL, 4733

Enderêço Te le g rá f ico : "IDEGt"
INSCRIÇÃO N.o 56.509

PELEGOS
Cal'neil'o ~ Campeil'o
bitolas - Arames especiais para
molas. Canos galvanizados e pretos
Cabos de-aço par~ todos os tipos e

S ÃO PAU L O

IRMÃOS DEI.

ARAMES
de fedes as espécies

TELHAS
de alumínio e

, . galvanizadas

GUERRA

Secção Industrial

CORTUME JACAREf

LGO. DO MATADOURO, 159
TEL. 157 - CXA. POSTAL, 14
End. Te legráfico "CORTUME"

JACAREr. E. S. Po ulo - E.F.C. B.
INSCRIÇÃO N.o 613

~' COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.
DEPóSITO EM SÃO PAULO - RUA RODOLFO M IRANDA, 40 1 - T ELEFONE 36 -443 9 .
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CIFER

Para produzir um debulhador

perfeito, os fabricantes do YACK

consultaram primeiramente

vários fazendeiros e agricultores,

a fim de conhecer de pe rto

tOQos os problemas da debulha

do milho. Por isso, YACK possui

todos os aperfeiçoamentos que

os srs, fazendeiros estavam

esperando!

- O debulhador
. que resolve

todos os problemas

Rua Rio Grande do Sul, 2'02

Caixa Postal 737 • Belo Horizonte

Minas Gerais

---------------

e '

perFeito
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

o mais

~ R~' ·

debulhador de milho

• debulha inteiramente cada espiga, mes­
_ ~. mo trabalhando com espigas de vários

tamanhos

• é mais leve no manejo 1 por isso produz
muito mais

• funciona com motor ou manualmente

• possui soprador

• é resistente, inteiramente metálico

Revendedores em todo o Brasil
em tôdas as loj as de
MESBLA S /A

Em S ão Pa ulo :
CASA FOSTER

Rua Florênclo de Abreu, 443

'"C...
o

'"C
c::
o­cn



VIAGEM AO MÉDIO SÃO F A
VIII - EQUINOS, ASININOS, OVINOS E CAPRINOS

CISCO

L. P. Jordão

EQUINOS

A criação de equmos no médio São Francisco é uma ativi­
dade de im por t ân cia -b ern secundária. A maioria dos fazen­
deiros prefere os cavalos «curra le íros», desengonça~os e de
pequeno porte, mas rústicos, sóbrios e ativos para as Iídes pas­
toris, sobretudo nos cerrados e caatingas.

As preferências quase sempre dizem respeito somente à
palagem de sses animais. Há quem goste mais dos tordilhos,
dos pedrezes, dos «cast a n h os sangue de boi» e dos «m ela dos» ou
«ba íos encerados». Os curraleiros «legi t imas» têm cêrca de 135
cm de a ltura na cernelha ; mas o talhe varia muito, de perto
de 126 em a mais de 145 cm. Os traços ét n icos predominan­
tes parecem denunciar remotas ori gens arabes e bérberes. R a­
ramente se encontram Campolinas e Mangalargas e, de raças
alienígenas, somente em Barreiras existem ca valos .P . S . In­
glês e, a o que consta, da raça de ti ro Percherona.

As cria ções comuns são pequenas . No municipio de P ira­
po ra , são const it uidas de 5 a 12 égu as. As mais importan­
tes n ão vã o al em de 20 ou 30 reprodutoras. A alimentação ,
sempre parcimon iosa, resume-se em pasto e num pouco de mi­
lho, quando esse cereal n ão se acha muito caro.

A' m edida que se av ança pa ra o Norte, diminui a propor ­
ção de ca valos, a centuan do-se a preferência pelos muares ,e
asininos. Os poucos que se vêm no 4.° Distrito, principalmente
nas cerca nias de J uazeiro e P etrolina, são ainda menores, de pelo
mais grosseiro, m a lt ratados. Não obstante, em plena caatin­
ga foram visto s a n imais relativamente bons e, apesar da severa
seca reinante, em satisfatório estado de carnes, contrastando
com os bovinos de snutridos da mesma propriedade. A re gião
do rio Salit re é tida como bo a nara a criação da espécie. O
mesmo se diz da região de Ouru çâ, Cavalos de Caracol, no

' P ia ui, loc alidade considerada privilegiada para essa explora-
ção pecua ria , são muito reputados em Juazeiro.

ASI NINOS

Facil a verificação de que a densidade da criação de as íní­
n os é bem maior na zona bai ana do que na mineira. No tre-

do Médio São Froncisco são, em geral, de pequeno
Os cquinos bri e co pazes de transportar carga s re-

ruO st icos, so rrosporte, mas
lativamente grandes.
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cho entre Pírapora e Paracatú, vêm-se raros jumentos. To­
davia, à medida que o viajante demanda o Norte, mesmo em
.ranu áría, êsses animais aparecem cada vez mais, carregando
tudo quanto se possa imaginar, principalmente água, lenha, lei- '
te, aguardente, farinha e outros gen eros, couros e peles, ca­
pim cortado e várias causas, às vezes juntamente com o ho­
mem que, aboletado no aparentemente frágil anímalejo, vai
com os pés quase arrastando pelo chão. Para os trabalhos de
aterro, como no caso da construção do cais de Bom Jeus da

. Lapa, toda a terra e demais materiais foram transportados
pelos pequeninos «jegues». E' realmente in crivei a resistencia
do jumento e sua capacidade de carga em relação ao cavalo
e ao muar.

Outra observação in teressa n te relaciona-se com o. porte
desses asininos: eles são sempre menores em direção ao Norte.

R azão assiste ao Prof. O. Domingues · (941), quando afir ­
ma que o jumento continua e continuará a ser, por muito
t em po, o animal mais util para o Nordeste e regiões semelhantes,
Entretanto, é o anima l mais desprezado, chegando-se a consi­
derar perda de t empo qu alquer estudo a seu respeito. Nada
se sabe sobre esses animais verdadeiramente extraordinários:
origem detalhes ezoogn ósíeos, particularidades de sua fisio­
logia , número exato de individuas, etc.. Na re alidade o burrico
está em toda a parte: ruas, estradas, cerrados, caatingas e ta­
buleiros, carregados ou n ão , sem dar ao dono a m ínima preo­
cupação com alimentação e saude. Só entristece quando cho­
ve. Nasce e se multiplica à lei da Natureza, «como orelh a de
pau na mata», em qualquer lu gar. Dele só querem o traba­
lho árduo, de sol a sol , e que não precise de alimento além da­
quele que se encontra pelos caminhos. Na caatinga: não exis­
tindo alguma rama mais ou menos verde, o «jegue» roe a cas­
ca de várias arvores, notadamente da Jurema e da fa vela.
Sem ele, que seria do transporte do homem, das mercadorias
e da própria água, nos sertões sanfranciscanos e nordestinos?
Com os quatro pequenos barris ao lombo, caminha léguas para
levar á gua aos bov inos, caprinos e ovinos reunidos nas «man­
gas »; com duas latas de querozene ao lombo, transporta o
liquido barrento do gra nde rio para a casa distante do dono,
que o ignora para outro fim que não seja o trabalho.

Em varias localidades do Médio São Francisco, o jegue serve paro
toda sorte de tran sportes.

REVISTA DOS CRIADORES
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AG~NCIAS METROPOLITANAS EM S. PAULO

FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centro

Enderêço telegráf~co para todo o Brasil - S A T É L I T E

SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Março, 66 ·

s. A.Brasil

Avenida Jabaquara n. 476
Avenida Rangel Pestana n. 19 90
Rua Silva Bueno n, 181
Rua Anastácio n, 63
Rua Or. João Ribeiro n. 487

do

Bosque da Saúde
B r ás .. ....
Ipiranga
L a P a .
Penha .

Banco

•

Novo Edifício - Av. São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais
e Rua Álvares Penteado, 1 12

As côres do «jegue» vari a m relativamente pouco, do baia
acinzentado ao p êlo de rato m ais ou menos escuro, para atingir
o preto fosco. O porte varia de menos de um metro, da cer­
nelha ao solo, a mais ou m enos 120 em , Esta variação é
certamente de ordem genética, mas as condições de alimenta­
ção, parca, ultra grosseira , tah1bem devem ter influido sensi­
velmente.

O jumento sa n rran císcano, à semelhança do nordestino,
muito se parece com o do Norte do Continente Negro, pare­
cendo não ter ennhum parente sco com o de origem euro­
peia. O Prof. Hermsdorff (1956) di z que não se pode falar
em verdadeiras va r ieda de s, a n ão ser em tipos, que se dife­
renciam quase só pela 'c õr do m anto. O jumento nordestino
é a raça asinina mais numerosa do Brasil e possivelmente de -
todo o mundo, pois seu rebanho pode ser calculado em .
1. 500.000 cabeças.

O custo de um jumento, comum, em Januaria, é de Cr$
1.000,00, quando um muar vale Cr $ 10.000,00. Isso se explica
pela maior utilidade do hibrído nas fazendas produtoras de
aguardente. Em Juazeiro, os «jegues», às vezes, são emascula­
dos aos três anos de idade e vendidos . por Cr$ 300,0,0 a Cr$
500,00. As fêmeas valem ainda menos: Cr$ 200,00 a Cr$ 250,00.
Os machos melhores e inteiros, destinados à reprodução, al­
cançam Cr$ 800,00 a Cr$ 1.000,00. Para a produção de muares,
buscam os m achos de po rte mais avan tajado, mas, no tocante
à egua, como por tôda a parte, erradamente, escolhem as pio­
res.

Jumentos das raças P êga, Brasileira e Italiana são raros no
médio São Francisco. Sómente em Barra, Barreiras e na
Colonia Agrtcola de Paracatu, existem reprodutores asininos
não comuns.

Taxas de juros para as contas de Depósitos

O BANCO DO BRASIL S. A. possui ' Agências nas p rIncipai s
praças do Pa ís, além de duas no Exterior (em Mo ntevldéa • e n>

Assunção), para tôdas o. operações bancária s

, OVINOS

A maior densidade da população ovina ocorre na zona
baiana, notadamente nos munícíp íos de Pil ão Arcado, Sento
Sé"Macaubas, Lapa, Carinhanha, Guanambi fi Xique-Xique. De
maneira geral, .pode diz er-se que, onde haja espec imes capri­
nos , existem ovinos, em bora estes figurem sempre com infe­
rioridade numerica .

O criador do São Francisco tem predileção pelo rús tico
carneiro «pé duro»; n ão gosta dos «ra ça dos», por achá-los pou­
co resistentes às condições de meio e de baixa prolificidade.
Quando muito, admite genítores da raça italiana Bergamasca,
derivada, provavelmente. da Sudanesa. Os exemplares dessa
raça peninsular são a ltos de pernas, podendo chegar a 90 a

I 100 em. Seu pêlo é branco, de fibras onduladas, de finura
' média , com m echas de comprimento regular. São tidos como
resistentes, sóbrios, capazes de percorrer caminhos ingremes,
sem se fatigar. Na Europa , a raç a é cr iad a pelo sistema tran­
sumante, tal como a contece no São Francisco em relação
aos bo vinos que, na época m ai s s êca , são conduzidos para o

DEPÓSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 200.000.00 .. ,
DEPóSITOS LIMITADOS - limite de Cr$ 1.000.000,00 •. .
DEPóSITOS SEM LIMITE • ••• •• • ••••• •••• •••• •• ••...•
DEPóSITOS DE AVISO PRtVIO - sem limi te

av iso prévio superior a 30 dlos .
DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem limite

de 1 a 6 mêses ..... . . •..• . • ' ,' • •. . . . . . . .. .. .. .
de 7 a 11 mêses .. .. . .. •. •. . . •• • . . . .... . .... .
de 12 mêses ou mais • . .. •. .. ...... .... .. . . . . . . .

LETRAS A PRIMIO .

5 %
3 %

:2 %
5 %

5 %
, 5 ,5 %

6 %
5 %

Agências em funcionamento no Estado de ' S. Paulo

•
.- .

Americana
Andradina
Aroçatuba
Araroquara
Araras
Assis
Avoré
Boriri
Bar re to s
Bototals
Baurú
Bebedo uro
Birlgu l
Botucatú
Brogonça Paulist a
Cofelôndla
Complnas
Cot a nduva
Franca
Gorça
Guar ot lngueté
Itapetlnlnga
Itaplra
It ü

Ituveravo
Jabuticabal
Jaú
Jund ia i
Lime ira
Lu cé lla
Marllia
Martinápolls
Ma tõ o
Mira ssó l
Mogí das Cruz e.
Monte Apr azível
Nova Gra nada
Novo Horlzont.
Olímpla
Orlôndia
Para gu açú Pa ullsto
Pe de rne iras
Pen á polis
Piracicaba
Plra lú
Piralu i
Piraç ununga
Pompéla

Toq uariti ngo
Presido Pr udente
Presido W encesla u
Promlssãa
Rancha rla
Ribeirão Bon it o

• Ribeirão Preto
" Rio Claro

S. Cruz do R. Pardo
Santo An astácio
Sa nto Andró
Santos
S. Caetano do Sul
5. Carlos
S. J oão da Boa Vista
S. J osé dos Campos
S. J osé do Rio Pardo
S. J osó do Rio Pr.to
São Manuel
Sorocaba
Tupã
Valparalzo
Votuporango
Taubat '

A raça ex ótica de ovinos que parece ter dado melhor resultado
em Juazeiro é a Bergamasca .
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CAPAS AGRO-PASTORIS

PROTECÃO PARA SEUS TRABALHADORES

Mais de 7% dos 8 .900 .000 caprinos provavelmente existen­
tes no Brasil vivem no médio São F rancisco . Entre as zonas
baiana e mineira, existe flagrante diferença , pois se a primei­
ra se a visinh a das 600.000 cabeças, a segunda não atinge a
41.000 . Tal como acontece com os asininos e ovinos, quem
desce o São Francisco encontra , progr essivamente, maior nu­
mero de exemplares desse pequeno ruminante.

Presume-se que a maior densidade da criação de capri­
nos no setor baiano esteja situada em Macaubás, Xique-Xique,
Casa Nova, Juazeiro e Remanso. A criação da «m iun ça» ou
de «bode» é feita com despreocupação somente ultrapassada
pela de asininos.

Em muitas localidades, vêm-se «ch iqueiros» ou cercados de
formas poligonais, redon das ou irregulares, às vezes bem fei­
tos com madeir a fina e roliça , destinados a conter os capri­
nos durante a noite; abrigando-os das ín clemencías do tempo
e protegendo-os dos a nimais predadores, que se tornam mais
ativos nas épocas de intensa sêca. Infelizmente, esses «chi­
queiros de bode» tambem exercem função prejudicial, díssemí­
nadora de varias doenças, principalmente as parasitárias ,' na
época úmida, quando se transformam em infectos lodaçais.
Entretanto, os cabritos vivem soltos, esp alhados nas caa tin­
ga e n as matas, presa facil das onças, a pen as denunciados pelo
ruido de seus enormes chocalhos e pelo t rop el dos mais assus­
tadiços.

A criação na zona mineira nada oferece de particular.
E' toda constituida de animais comuns, de c ôr predominante­
mente acinzentada, o fio do lombo' preto, lembrando a raça
nordestina Moxotó. Na zona baiana. os caprinos são quase

CAPRINOS

refrigério nos «gera is». E ' tida como p rodutora de lã de se­
gunda qualidade e de bastante lei te, alcançando 185 litros
anuais. Na re gião qu e con ver ge pa ra Juazeiro, a proporção de
ovinos para caprinos é de 1 :4. Ambas as espécies se acham
muito espalhadas. Não existem pra t icamente os «deslanados»
que, para Domingues (1941) constituem uma vitoria da es­
pécie sôbre a ambiência, que se mostra con t rária ao desenvol ­
vimento lanoso dos ovinos. Em certas regiões, porém, há um
processo de desenvolvimento para a perda progressiva da lã.

A lã é to talmente desprezada. R aros cri adores tosquiam
suas ovelhas: a maior parte desse produto se perde nos es­
pinhos e ramos secos da caat inga. Tôdas as criações se des­
tinam a aproveitamento da carne e da pele. A cabra é o
gra nde concorrente do ovino , por que é' realmente ma is re­
sisten te e mais ativa na bu sca do a limento. Entretanto, uni­

' t aria mente, a ovelha ren de mais dinheiro para o criador. Os
carneiros preferem comer nos tabuleiros, onde os recursos ali-
mentares são um pouco melhores. As cab ras, ao contrario,
serve t udo quanto é rama e tôda a «ba bugem».

o sangue indiano a parec e em algumas cr iações de caprinos do
Médio São Francisca .

c-s 375,00

CALÇAS

Com m anga, d e 0,90 m.

Capa de 1,20 e 1,30 m, com ou
sem manga ~ Cr$ 540,00

Cap uz, cada Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem m a n ga, 0,90 m . Cr$ 375,00

PALETOTS

2 tipos SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

T ipo boiadeiro
Especiais 'con t r a a numídade, para serv
ços de capinas, canaviais, etc. In dispen­
sável para se r viços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
F erro, etc.
Tipo Unico - Cad a a Cr$ 280,00

Aceitamos p edidos pelo Reem bolso Postal

ASSOCBAÇÃO DOS CRIADORES
Rua Frede rico Abll'ClInches, 31 ..- SÃO PAULO
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todos comuns, d e pequeno porte, cores varíegadas, uniformes
ou malhadas, notando-se a qui e acolá alguma influência dos
sangues indiano e n ubia no.

Os a n imais comuns são denominados «curraleíros» ou «pés
duros». Há confusão ent re Indiano e Nubiano. Vêm-se pou­
cos Moxot ós, a n ão ser em P ernambuco e nos matadouros de
Petrolina e Juazeiro, vindos de longe. Algumas criações des­
ses dois municipios exibem excelentes mestiços de Indiano,
provenientes de reprodutores adquiridos em Jacobina, perto de
Morro do Ch a peu , onde dizem existir planteis de «puro san­
gue» pertencentes a particulares. Afirmam os criadores baia­
nos e pernambucanos que a raça exotica me lhora tanto as pro­
duções de leite e de carne como a qualidade das peles. São
animais relativamente grandes, vigorosos, sober bos, em con­
fronto com os minguados ' «pés duros».

Alem dos «Moxot ós», que se vêm nos lot es destinados ao
abate n os matadouros, ou t ras variedades de cab ras h á, tais co­
mo a «Repa r t ida », que dizem p roduzir uma pele muito repu­
tada (as peles de Uau á, loc alidade a Sudoeste de Juazeiro , ju n­
to a o Vasa -Ba r r is são famosas ) ; a «Curuçá», enco ntrada no
município do mesmo n ome, às margens do São Franc isco, em
Perna mbuco, on d e se afirma existir a maior criação do Bra­
sil, com mais de 200 .000 cabeças; a varieda de «Burit inga» ~

outras.
Cria do res de cabras comuns, vendedores de cabritos para o

açougue, referem que os bodinhos melhores para re produção,
de bom tipo, pesando mais ou menos 25 quil os, custam Cr$
500,00 a Cr$ 600,00. Os de sangue .I ndiano valem duas vezes
mais.

A ca rne que a pobreza do Médio São Francisco pode co­
mer é a do bode. Quando precisam, matam animais de qual­
quer idade. Evidentemente, sacrificam animais não muito ve­
lhos, n o maximo de 3 anos de idade. Os cabritos que vão ter
aos matadouros de Juazeiro e Petrolina, de to dos os tipos e
cores, apresentam peso que varia de 7 a 12 quilos. Os mais
velhos atingem 20 quilos. A matança está organizad a de 'ta t
sorte que os abates chegam a mais de 150 por dia. Não há
aproveitamento de sub-produtos, m as a pobreza, que espera do
lado de fora da casa de matança, reclama o «fa to» ou a «viu­
vada», vis ceras e meudos, que são atirados fora. Visando dis­
ciplinar a industrialização do a bate dos caprinos e ovinos:
tem-se sugerido a construção de grandes matadouros frigorifi ­
cos, um dos qua is em o uruc á, por me io da constituição de uma
sociedade de economia mista, com a participação dos pro­
duto res da zona. Es t ando Ouru çá ás margens do grande rio,
fac il seria o escoamento da produção.

As cabras ' «cu rr a leir as», nas melhores epoe às do ano e em
inicio da la ct a ção , chegam a fo rnecer um litro a lit ro e meio de
leite, dem ora n do a produção, na ep oca favoravel, três a quatro

CA PITAL - Cr$ 3. 000. 000,00 - Pré dio pr óp rio

Lamina~es p ró w ria s em Ponta Grossa c Goes Arti go, Paranó.

Estoque permo nente poro uma, duas, qua t ro e seis mudas. Acei­
tamos pedidos poro q ua lquer tam anho. Lâminas selecionadas ­
Quantidade e bitola s exatos - Rua Catarina Braida, 350 e 358 ­
começo no fim do R. Bresser - Fone 9-4535 - Teleg.: "BOREP".
S. Paulo - Reve ndedór utorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

SETEMBRO DE 1{'~7
· 1

Peles de caprinos e ovinos são transportadas nes tes ca rrinhos de
rodas pneumáticas pelas ruas de Petrolina (Perna mbuco).

meses. Entretan to, se forem confron ta das as medias gerais,
verifica-se que os valores sã o muito baixos , estimados, para a
cabra Moxotó, já selecionada, em 0,74 litros.

/is parições são mais frequen tes de abril a agosto, durante
a sêca. Consequen temen te, muitos cabritos morrem por falta
de alimento. A maior parte das cabras dá dois produtos de
cada 'vez, Quando chove em setembro, resolve -se naturalmen­
te o cruciante problema da alimentação dos cabritos. Nessa
época , os bodes 'ficam mais ardorosos e as coberturas são mais
eficientes.

As criações de Juazeiro variam de tamanho : 20 a 1.500 ca­
beças. Desprezam-se as raças mochas, porquanto os animais
desprovidos de chifres só podem comer a rama, ao passo que
os armados de aspas conseguem remover os acúleos das cact á­
ceas . Soltas , as ' cabras comem de tudo na caatinga: manda­
carus, xíque-xíques, fa íxeíros, corôa de frade, rabo de ra­
posa, macambira, caroá, [uazeírc, jurema preta , fave.la ,. írnb u ­
rana, barauna, muqu ém, angico, etc. Pa ra o caprino pare­
ce que tod os os vegetais são alimento.

As terras de criação de caprinos são em comum. As «pas ­
tagens de reserva», por vezes , são cercadas para proteger o
capim nativo. Nos chiqueiros, pela ·tardinha , alguns criadores
dão palma, mandacarú, erv an ço e alguma rama cortada.

A marcação é feita por certos proprietários, nas orelhas
dos animais, com pic otes, de m odo a formar várias combina­
ções. Esses cor tes recebem nomes especiais, de ac órdo com a
forma que apresentam: «canzil», «morsa », «t ron cho» e out ro s.
Quaren ta diferen tes donos, que possuem a «miunça» em co­
mum, conseguem identifi car seus animais através de marcas
que se acham em uma só orelha .

Chegam para abate a Juazeiro caprinos vindos do Piaui,
notadamente de São Raimundo e Nonato, distantes 70 Ieguas,
Esses animais rendem 10 kg de peso m orto, com quase dois
anos. Nessa regi ão, as cabras «Mela das» (baias) e «Ma rotas »
são as mais apreciadas. Em um lote de 39 caprinos, viam ­
se individu os de cores brancas (alva çã) , preta , surrã , pintada .
repartida e cabras cabeludas, nomes dados pelos proprietarios.
Esses animais, no trajeto a pé , vinha m comendo cama ratuba,
moror ó, carqueja, ca tingueira , favela, quebra-faca , jurerna , írn­
buzeiro, imburama, todas plantas resistentes à s êca. Cabras
boas para reprodução valem, na referida região, Cr$ 450,00 e
os bodes Cr$ 500,00. Para cor te , ors 250,00. As doenças e a
carência alimentar, decorrente da faIta de chuvas, dizimam a
metade dos cabritos nascidos.

A carne de bode, como a de carneiro, em ou tubro de 1956,
custava em Juazeiro, Cr$ 17,00 o quilo. As peles das duas es ­
pécies são classificadas de a cordo com os mesmo s padrões. As
de primeira, sem defeitos, bem espichadas , com pêso mínimo
de 450 g. valiam ors 39,00 quando de caprino e Cr $ 57,00 qu an­
do de ovino. Peles de segunda , também perfe itas e espichadas,
mais ou menos de 450 g, valiam, respect ivamente, Cr $ 19,50 e
Cr$ 28,50. As peles «refugo», com orifícios, bexigas oriundas
do «quipá», caroços da pseudo-tuberculose, com qu alquer p êso,
ou, então, as re tiradas de animais mortos, encoscoradas e com
aspecto de papel, valiam, aproximada men te, o m esmo qu~ as
de segunda. Os n egociantes de Juazeiro e Petrolina a dqUIrem
peles da Bahia, Pernambuco e P iaui, notando-s e que as de
Ouruç á e Uau á são as preferidas. O forte é representado pelas
peles de «pé-duro». Em segu ida, vêm as de Moxotá. Aparece
uma ou outra pele de carneiro deslanado ou de ca ud a gorda .
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o CRIADOR D E GADO E O IMPOSTO
DE INDUSTRIA S E PROFISSOES

Não poucas vezes, tem os sido con ­
su ltado sobre a pret endida isen­
ção do criador ao pagamento do im­
posto mnonici p ol. de industrias e pro­
f issões. Sempre que pod emo s, t omos
1'espondido que pagar impost o ao p:s:
tado, Municipio ou União, constitui
d ev er basico p ara a sttbsisten cia da s
instituições polí tico-so ciais que nos
cercam e 110.'1 qaramtem. a paz e o
progresso . Não ~evemos fttgir do
Fisco, como se fugtssemos lf um p er­
segU'idor implacáv el. R ealmente, há
uni instint ivo di reito de reclamar,
buscando fundamentos legais, con­
tra as prei enções fiscais, mas, da( a
sofism a.1' conceitos e forçar princí­
pi~s, v ai muita disiamcia.

E' o caso do imposto municipa l de
indústrias e profissões, que vamos
consid81'ar: certo fazendeiro, que se
di z criador, nega-se a p aqo»: tal t1'i­
Indo, t ão só p'0rque é tido e conhe­
cido como criador. Ora, a palavra
CRIADOR não pode acobertar ou ­
iras atividades de oerâadeiro com ér­
cio d e gado e não po de t er o poder
mágico de is entar mn n egoc iant e de
gado da ·in cid encia desse imposto.
V ejantOs, d e 1tm mo~o geral, ~s ele­
m entos que ca1'actenzam o criador :
a) usn. objet 'ivo de melhoras raciais,
para leite 01t carne; b) a v enda .dos
excessos, t endo em oista .a . r..en ov a­
ção do plantel; c) as aq~ttS1çoes pa­
ra stt bst it1tÍção de matrizes, d ) as
vendas d e r eprodutores apI'o veitados
p or outro s fm'mad01' es d e r ebcnlios.
E sses ser iam criadores, nllm conce~~

t q1te n oSSOS tribunais t em acolhi­
; p ara desobrigá-los do pagamento

d
o cer tos impostos, até mesmo o de
e f' -ind 1tstrias e pro issoes. .
Se atentarmos pora um Jul gado

d T rib1tnal de J ustiça de S . Paulo,
. o t o nO ool: 160, da i Revista dos
~nser ", t0b t1Ul-1,s' ve1em as qu e somen e o
T~~dr n ; ve1'dade Í1'0 sentido, es­
cr~a od incide n cia do referido im­
caPta Eassim dev e ser, pois o clui-
Pos o. , e d

. â c1'1:ador , que com /pi a e v. n. e,
112a O dísio constan te, sem obi etioo
1tU m r~ ora raâal, sem plano orien­
de me ~ra 1tm fim âeterm isuulo, a
tado p de ganhar na, ven da do
não ser o
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animal que há pouco comprou , exer­
ce uma projissão comercia! ou , quan­
do não seja" de negociante de gado.
N ão im.porta a alegação de que mui­
tas vezes ficam com certas re zes, em
suas fa zendas, meses e m eses e até
anos. S e iss o acontece é quasi sem­
pre por necessidade de enç orda, :

crescimen io, quando não por di ficul­
âa âe de revenda.

A ssim, p ensamos i 61' esclarecido a
quest ão, para que não se diga que a
c cS ecção J ur ídica" desta iiR evista
dos Criadores" aconselha os criado­
res a não pagarem imposto de in âus­
trios e profissões. Aquilo que reco­
m endamos coni nossos pareceres, nes­
se sentido, tem sido isio: o fato de
te ' o f azendeiro pecu árista que alie- .
nar as 1'ezes su.perfluas ou as desii­
nadas à venda parà m elhora de ou­
t ros rebanhos, n ão o transjorma em
m ercad or d e gado , na acepção da,
lei [is cal, e conseque n ie m en ie, não
o torna passiuel. de ssa t ,'ibtd açc7o
municipal.

* Meia porta corri
cortinas de ma·
las automáticos.

* Hermetica·
mente ;mper.
meáye' à. chuya
e ao pó.

* Inteiramente
. desmontáyel.

* Lona 'ocomot;ya* Torniquefes e
,jyelas ;naxi4á·
reis.* Visares plásticos
que não (lmore·
Iam•

Solicite e recebei
'gratuitamente nos·
so catálogo com·

pleto.
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VETERINARIA

Verminose dos Dom ésticos
Dr. Walter C. BATTI5TON

Médico Vete rinário da A.P.C.B.

Ruminantes

I

I nicia mo s hoje uma sene de artigos
para di vulga r as princip a is noções, s?bre
a vermin ose dos r uminantes domestICaS,
isto é, o boi, o . ca r n etro e a cabra. Não
nos preocuparemos com os ve rmes raros,

. m as som en te com aqueles que apresen­
tam m aior importância prática. Inume­
ras são as ·variedades desses parasitas,
mas cu idaremos exclusi vamente de algu­
m as. J á foram consta tadas 27 espécies
diferentes -d e ver m es em bo vinos, 20 es­
pécies em ovinos e 16 em caprinos; es­
t u darem os , entretanto, somente meia du­
zía dela s.

O encontro de um ou dois verm es· ou
h elmintos em um cada ver exam inado
não é suficiente para se afirmar que tal
m orte f oi devid a a vermin ose. Pra t ica­
mente, é impossivel realizar uma cria­
ção, a o menos em grande escal a , com­
plet a m en te isenta de alguns verm es, por
que os remédios dificilmente eliminam a
totalidade dos pa rasitas e est es apre­
senta m também grande resistência or­
gânica, principalmente quando la rvas ou
ovos, n o meio exterior.

Os vermes podem ca usar prejuízos ao
or gan ismo do an imal onde vive m, dos
seguintes m odos:

a) P resos pela «b ôca» à mucosa do
a pa relho diges t ivo (gera lmente no in­
t est in o) do hospedeiro, alimentam-se de
sangue ou do próprio alimento digerido
pelo animal , fazendo o papel de espolia­
dores ou verdadei ros parasitas.

b ) P ela fixação da «boca », causam ir­
r itação n o ponto da a des ão, o que pode
provocar complicações para o hospedeiro.

c) Como todo ser vivo, os h elmintos
têm que elim inar «d e j eç ões» , que são as
t óxirias ; estas, como o nom e indica , são
t óxicas ao hospedeiro e responsaveis pe­
la maior parte dos maleficios causados,
po is vão lentamente ' envenenando a vi­
t ima; no caso de grande número de ver­
m in ose ou nos animais n ovos (n os cães

e le itões isso é comum) h á dis turbios
nervosos , provocados por essas to xinas .

d ) A localização do parasita 'a dulto
ou sua larva em certos pontos, p roduz,
por ação mecânica, acidentes às v êzes
mortais, outras v êzes dolorosos. Podere­
mos exemplificar, citando a lgu mas cóli­
cas dos equinos, a cegueira, (p roduzida
no homem pela localização da larva no
nervo ótico ) e a presença de verdadeiros
«novelos» de vermes, principalmente em
leitões, que impedem a passagem do ali­
mento pelo intes tino.

e) Outro tipo de malefício de gr ande
interesse economico é causado pel a pre­
sença de larvas ou adultos nos a nimais
de matadouro , onde, todos os anos, mi­
lhares de quilos de carne são desviados
do consumo público, pela inspeção ve­
t er inária.

Os dis turbios p rovocados pelos verm es
dependem dos seguintes fatores :

I - Idade do animal parasitado ­
Naturalmente , os jovens resistem menos
à a ção dos parasi t as , po rque, a lém de ser
menor a resist ência natural , est ão na
época de cr escimento, na qual a alimen ­
tação é im portan tissima . Os a nimais
muito velh os tam bém são mais expo stos
à verminose.

li Quantidade de vermes - E '
fácil avaliar que quanto maior for o nú­
mero de vermes, maiores se rão os pre­
juizos.

IH - Estado de nutríção do hospedei­
ro - Os anim ais bem nutridos resistem
mais facilmente às verminoses; já "roi
demonstrado também que os animais pa­
rasitados necessitam comer mais do qu e
os sadios, para ga nhar o me smo peso. O
interesse econ omico de tal fato nunca
deve ser esquecido.

IV - Tipo de verme - Algumas es­
pécies de parasi tas , dado o seu pequeno
tamanho e a localização preferida, pou­
co pre juiso causam ao a ni mal. A maio­
ria delas vive no a parelh o digest ivo, mas
h á as que têm «h abit a t» no fig ado, nos

rins, n o cérebro, pulmões etc. pode ha­
ver m a is de uma espécie paras itando, o
que dificulta o tratamento.

V - Estado das pastagens - Quan­
do numa gra n de área se cri am poucos
animais, com certeza a possibilidade de
«con ta m inação» dos animais é mínima.
Os pastos enxarcados pela água, os be­
bedouros muito pisoteados e os piquetes
barrentos são propicias ao desenvolvi:
menta dos vermes, po is a umidade e
fator favoravel à sua vida.

O m elhor meio de evitar a reinfesta­
ção ou som en te a infestaç ão do gado , é
fa zer a ch amada ro tação das pastagens,
que consiste em t ransferi r, a cada seis
m êses, o ga do de um para outro pasto,
de m odo que cada divisão en tre em re­
pouso, sem criação , por aquele t empo
m inimo ; com isso, a s lar vas são destrui­
das pela aç ão do sol e dos agentes pró­
prios da terra, o que dim inui considera­
velmente a possib ilidade do aumen to da
verminose. A rp ta ção dos pastos tem duas
grandes vantagens importan tes à saude
do rebanh o : combate o ca rrapato e fa­
cili ta a recuperação das pas ta ens.

CI CLO EVOLUTIVO - A transfor­
m ação de um ovo de verme se faz se­
gundo um ciclo evolutivo igual em todas
as espé cies do mesmo gênero. O desen­
volvimen to desses parasitas se faz do se­
guin te modo: o verme adulto, depois ~o

conta to sexual, põe ovos, que são alímí­
n ados pelas fezes do animal hospedeiro ;
no meio exterior, os ovos , encontrando
condições de umidade e calor, dão nas­
cimento às larvas, as quais, ao cabo de
8 a 15 dias, são capazes de penetrar no
organismo do a ni mal, a t ivamen te , pela
péle , ou , passivamente, en gulidas com os
a lime ntos. De qu alquer forma, no inte­
rior do hosped eiro, to rnam-se adultos.

. Algumas espécies, para completar o
Ciclo, precisam de um ou m ais animais
interme dia riamente (chamados hospedei­
ros interme diários) para evoluir até à
fase de poder in festar o animal que irá

CASA PANELLI IRMÃOS PA:NELLI & elA.
A TE LIER DE

TR A B A L H O S

G·RA V U RA S

DE ARTE
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abrigar o verme adulto (chamado hos­
pedeiro definitivo) .

TIPOS DE VERMES - A primeira
classificação de vermes agrupa-se em
três tipos principais, de acordo com o
seu formato e a organização de seu
corpo, os quais são:

a) Nematóides - corpo roliço, fino,
liso. em forma de fio, como a lombriga;
b) Cestóide - formato de fita, achata­
dos. longos, corpo dividido em segmen­
tos unidos um ao outro (exemplo comum
- a Tênia ou" Solitária) ; c) \ Trematói­
des - achatados, formato de fô!ha de
árvore, entre os quais a fasciola" do fi­
gado.

TRATAMENTO E PROFILAXIA

Para evitar que os animais se " infetem
por vermes, isto é, para fazer a profila­
xia e tambem o tratamento curativo ade­
quado, é necessário que se conheçam a
vida e o desenvolvimento da espécie em
questão, o que sígnífíca - que se deve co­
nhecer o ciclo" evolutivo do verme que
se quer destruir.

Mencionaremos ' em seguida o trata­
mento curativo e as medidas profiláti­
cas para impedir o aparecimento da
verminose, aplicaveis nos casos em geral.

PROFILAXIA - Para combater a
verminose inicial e para evitar o seu apa­
recimento, nada mais se tem a fazer do
que eliminar ou dominar os fatores que
concorrem para a instalação da molés-

tia, a superpopulação dos pastos, a umi­
dade e outros que já mencionamos.

No combate à verminose deve-se pro­
ceder do seguinte . modo: I) identüicar
o verme causador por meio do exame
de fezes; II) dar o vermífugo aconse­
lhado para o caso; m) adotar cuidados
de profilaxia, os quais são estes: a) evi­
tar o excesso de animais (super-popu­
lação> dos pastos; b) fazer a ro tação
das pastagens, ao menos duas vezes por
ano; c) não permitir o acúmulo de água
nas mangueiras, abrigos, tac.; d) evitar
que os animais entrem no bebedouro
para alcançar a água, fazendo com que
se forme lama ao redor; os bebedouros
devem ser de água corrente, com os
arredores pedregulhados.

CONSULTAS E RESPOSTAS
"DR. WAlTER BAVISTON

Med. Veto da A.P .C.B.

RAÇãO S:ii:CA OU úMIDA 1 "
E. F. A. - Pirapora

Ao qne parece, as vacas dão .pr efe­
rencia àG misturas de farelos ligeira­
mente molhadas, mas pesquisas recentes
levaram à conclusão de que ha inconve­
nientes no emprego de farelada nessas
condições; esses inconvenientes pren­
dem-se a dois fatores: maior possibili­
dade de fermentação dos alimentos e
aumento do custo da mão de obra. A
água ingerida vai ocupar o lugar dos
alimentos sólidos, tornando-se , assim,
menos ,nutritiva a ração: além disso, a
água «dissolve» ou dilui os sucos diges­
tivos, que perdem sua função de auxi­
liar a digestão.

Expcriencias realizadas com bezerros
demonstraram que a farela da dada sêca,
logo depois da desmama, diminui multo
os casos de diarréia desses animais.

Sem água, a ração pode ser preparada
mais rapidamente e dificilmente a fa­
rolada fer m en ta.

A água deverá permanecer em cocho
separado. /

DOENÇAS DA VACA E O LEITE
J . P. - Ribeirão P reto

Não é aconselhavel o a proveitamento
do leIte de vacas atacadas pela aftosa.
As doenças que a t acam as vacas, prIn­
clplmen te as infecciosas, causam quasi
sempr e a lterações na qualidade e n a
quantidade do leite, a lém d e t ransmit ir ,

multas vezes, o micróbio da doença (tu­
berculose, brucelose, aftosa etc.), Em tais
casos, somente a fervura ou a esterili­
zação resolveriam: mas, mesmo assim,
o aproveitamento não deve ser feito, por­
que modifica-se a própria qualidade do
leite, como veremos nos tres exemplos
a seguir. Nas mastites ou mamites, ha
modificações para o ' lado da cor, que o
torna repulsivo: o cheiro é fétido, o sa­
bor amargo e apresenta coágulo de pús.
Na aftosa, alem de sua diminuição acen­
tuada, o leite se apresenta maís «ma­
gro», com menos caseína e cinzas, tor­
nando-se de pouco valor nutritivo. As
vacas ' tuberculosas, em geral, produzem
leite menos ácido, mais «magros» e de
pouca lactose (açuear), I.

A "VACA DEVE «DESCANÇAR» DE JJM
PARTO PARA OUTRO?

1\1. E. A. - SabaÚDa
Sim, a vaca deve ter um periodn de

Intervalo de produção de leite entre 'una
cria outra. O hábito tão comum de fa ­
zer a, cobertura do animal logo no pri ­
meiro elo após o parto é multo prefu ­
diclaJ, principalmente -às boas leiteiras.
F aclImente compreenderemos tal fato se
lembrarmos qne o ani mal estará sofren­
do dois ti pos de desgastes : um para pro­
duzir leite e ou tro para o crescimento
do feto. Quaisquer desses trabalhos iso­
ladamente já representa eno rme consu­
mo de sais minerais, proteínas, et c., qu e

o animal cede e qne quasi sempre r ece­
be na ração: pior será quando os dois
trabalhos se efetuarem na mesma
ocasião. O melhor a fazer, para evitar
o nascimento-de bezerros f racos, · abor .
tos, retenção de placenta, metr ite e ou ­
tras conseqnenclas comuns, quando o
animal é coberto logo após o parto, é
fazer as coberturas a partir do terceiro
elo após a parlção, ob rigando a vaca a
«Secar» dois meses antes da cria.

COMO EVITAR OS VERMES nos
PORCOS ?

J. G. - Itú
Vamos dar alguns conselhos úteis pa-

ra evitar o aparecimento de vermes na
porcada: 1) dar vermifugo a qualquer
animal antes de fazê-lo en trar pa r a a
pocilga e destruir suas fezes; 2) não fa­
zer criação nos terrenos úmidos ou bre ­
Jos, qne são lugares ideais pa r a a proli­
feração desses parasitas : 3) dar vêr mi­
fugo de tempo em tempo , ao m enos a
cada seis m eses, para todo o rebanho:
4) conservar em piquetes os animais
adultos separados dos n ovos, (le itão nun-
ca deve viver Junto com porcos adultos);
5) evitar que os animais bebam agua
de riachos que passem por outras po- I

clIgas ou que sirvam de esgoto: 6) evitar
que os por cos comam fez htullaI1as;
7) não dar visceras ou carne de porco
ema para cães: 8) aplIcar o uwlhor ver­
mifugo, que é a fenot iazina só. ou em
mistura com 2% de fluoreto ~ sódio,
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Refôrço oà rOÇa0 •••

_ sais minerais iodados

MINERSAL com • stiIIB adicionado à ração,
contribue paro o fortalecimento ideal dos

..
com a poderosa fórmula

~m~~ previne o opcrecimente do. ene­
malias consequentes de uma alimentação deficiente em

sois minerais :

• deficiência orgânico
• raquitismo o

• ossos fracos e deformados
• aberração e perda do opetit.
• bócio ou "POp?"
• peste de secar "OU mal do co/et.-
• baixa fertilidade o,

• Bovinos
o. Equinos
- r '.lIIu.nos
• Ovinos
• Aves

I

~m~LIlliJ· pene;'. po..
Gado d e corte ':' crescimento nermel, aumento de pAso.
po rto normal, obtenção de bezerros fortes I
GadO leiteiro - aumento d o produção do leite. man..
tendo todo o rebanho em perfeitos condições de saúde I

~ • aumen to do ninha da . na scimento de leitões gran·
des, aumento do leite ma terno, crescimento mais r6pido,
engorda fácil I

Exila tudo de sua criação, mas dê- lhe M IN ERSA 1 com"6IUl8 /
MINER5AL co m .1iIi!I!I não
cústo ma is. ~ prático e econ õml­
co. ~ vendido em rec~ p i en tes ~ue

serv em de bolde. EXISte um tipo
d MINERSAL co", S M C po·
ora cada espécie animol l·

fOLHETOS E INFO RMAÇÕES

LAPEL· LAVOURA E PECUÁRIA LIDA.
Ruo LIbero Bcdor õ, 158 - 12.· andor - Conjunto 1206
Telefones 36·40B7 e51·0a05 - CaIxa Postal 1317 • SÃO 'AULO



Constituiu acontecimento de re alce, no setor pecuário da
Estado do Rio de J aneiro, a vitória alcançad a por Touro Tarado
na XVI Exposição Agro-Pecuária de Cordeiro. O governador
Miguel Couto Filho, acompanhado de outras autorida des, ali
compareceu e ficou verdadeiramente impression ado com a be­
leza que êsse campeão da raça Gil' ostentava, destacando-se
entre dezenas de concorrentes.

Essa vitória o dr. Renato Luiz Pinto, proprietário desse
animal de ve-a ao cuidado que sempre dispensou à alime nta ­
ção de seu rebanho. Homem experiente e dinâmico, verifi r.ou
que «Aurofa c» é o suplemento a lim en tar mais eficaz para pro­
teger a saúde e assegura r o maior rendimento, porque combina
o valor ' antibiótico de Aureomicina com a ação dinâmica da
vita m in a B12 . Esta fórmula , es tabelecida depo ís de muitos anos
de pesquisas científicas, foi uma descoberta da American Oya­
namid Company, que proporciona enormes vantagens aos cri a­
dores de 57 países.

I

o VALÔR NUTRITIVO DE AUROFAC

Puras por cruzamento, registradasN OV ILHAS Premunidas Enxertadas

H·O L A N D 0-

ARGENTINAS

Com garantia de

saude

prenhês
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imuniza ção

Impor tadas sem intermediário, diretamente pelo criador
argentino

CARLOS C MAUTHE

Entrega em todos

os po rtos do Brasil ESTANCIAS "LA MARGUERITA" E "LAS HELADAS"

SUCRE, 3201 , BUENOS AIRES ~ ARGENTIN

PEDIR INFORMAÇÕES AO ESTABELECIMENTO OU

AO REPRESENTANTE NO BRASIL: R O L F M EY ER H EI M, - CAIXA POSTAL, 20 - NITEROI - R. J.
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REVISTA DOS CRIADORES

Uma cr iação bem organizada, considerando as instalações,
os piquetes gramados e os acessórios indispensáveis, representa
um grande empate de capital. Embora quase sempre seja alta­
mente remuneradora, o homem de empresa que se dedicar a
cr iar porcos deverá levar em conta o custo da produção, isto
é, o custo dos alimentos, da mão de obra, dos juros e os preços
que , seus produtos alcançarão no mercado e qual ' o produto
mais solicitado.

Conhecendo profundamente as principais raças e os meto­
dos de reprodução, terá que se decidir a produzir reprodutores
selecionados, que serão vendidos a outros cr iadores por altos
preços ou produzir porcos para o abate e ter que se enquadrar
nos preços correntes do mercado. Um e outro caso tem seus
prós e seus contras.

Se se dedica à produção de reprodutores, necessàriamente
se obriga a produzir os melhores animais, os quais trazem sem­
pre fama e dinheiro. Mas terá que enfrentar alguns problemas.
Em primeiro lugar, aos animais de puro sangue, que não têm o
vigor dos animais cruzados, terá que propiciar alimentação farta
durante todo o ano, (se possível toda ela produzida na fazenda
por baixo custo> e a melhor assistência veterinária. Ademais,
terá que estudar o mercado de reprodutores e escolher a raça
que melhor se adapte à região e seja a mais procurada pelos
criadores. Nestas condições, deve começar com bons animais ,
o que representa capital. Um bom lote, por exemplo, são dois
machos e dez fêmeas, das quais separará posteriormente as mais
produtivas. Para começar bem, deve prim eiramente percorrer as
principais criações da raça que pretenda criar e escolher «in
loco» os animais que necessita. Terá 'que manter em dia a escri­
turação, os registros etc. e se limitar, se possível, a uma ou
duas raças, a fim de não levantar dúvidas quanto à pureza do
rebanho. Finalmente, terá que enfrentar a concorrência dos
criadores de porcos de raça que já gosem de fama, num mer­
cado de reprodutores ainda frouxo, como é o nosso, \pois a
suinocultura é ainda considerada exploração subsidiária.

A criação de reprodutores, se bem que mais remunera­
dora que a criação de porcos para o abate, tem, pois , seus pro­
blemas.

No segundo caso - criação de porcos para o açougue ou
frigorificos - a situação outra, O mercado nacional é amplo,
indiscriminado, isto é, tanto para banha como para carne, e
continua em franca expansão , sendo reduzidas as oscilações de
preços. Se o criador possui animais puros ou puros por cruza
(n ão importa o pedígr í) com instalações rudimentares poderá

' lta p,3M2'

garantia integral
de precisão e qualidade I

modelos 60 e 70 e outros, e também
para aut om óv eis ' VoJksw alflD, mo­
d êlo único. Pa ra todo . OI outro.
matarei, fabrlcac:1o lob encomenda.

REVENDEDORES
Rio, Impar/. Brasileiro de Rolomenlo s
lido.• Pç, 11 de Junho, 302 - Hermonn
W ollisch Ne tto, Ruo Vlsc. do Inh06mo, 134
13.' . sa la 1330 - Soco Terraplenogem e
Comércio lsda ., R. Escoba r, 48.

Bolo Horizo nte : Ferreiro, Cc stro-Cem ér­
CIO e Indúslrio S/A, Rua do s Co et és, 1065
_ Joaquim Costa, Praç a Com. Ne grã o, 170.

Bolém: Impor/ado ro de Ferrogen s S/A,
Av. 15 de Agãsto, 53,

Curit ib a : Paraná Eq uip a me nlos S/A, Rua
C om.' Rosol ra, 394 - Ne lson Wa lter S/A.
Ruo Chile, 1164.

o grande número de veículos motorizados
equipados com Casquilho Smagon - demonstra
na prática sua eficiência e durabilidade!

o Casqul lho Sm aeou ê fa brlea·
do regula rme nte pa ra tratores ca..
terp1Jla r - m o c1 e los D311, D3I5, D31 8,
D 8800. D 13000, D 17000, J o b n De ere-

casquilho

~WJrA~O.
marco n gl'!rrula

- provad a num artigo
testado na prática

- ma is de 2.000 vêxesl

CASQUlLHD SMAGOH à vrndJJ Im tlldo o Snull

é um produlo do

MHnLORGlCA SIn.,CEcILIA LlD,A.
Ruo Saldanha do Gomo, 49 " C. P. 511 • Ponto Grosso. Peranei

REP RESENTANTES

Sõo Paulo : En~. Carlúcia Barbosa do 'Silvo " Rua Tutala, 120
Rio : Eng. Caio Marcio Barbosa do Silvo - Ruo Sono Ve rguelra, 138 • opt.- 906

Pódo Aleg ro : Luiz Olóvio Laureano • Av. Farropos, 1723
Bolém : H. D. Kruoger ," Praça Mora nhõo, 32

Pô rt o Alegro: Fig'ueras S/A, Av. Assis Bra-
I 164 _ Com erci al Tratores Peças lid o.,

si , F os 2801- Tralor Sulpoças tr âo.,
Av. a rra p , p
Av Farra pos, 2021 - Trator Aulo e ça s
lido.. Av. Paró, 14 - Aul a Represe nta -

_ S/A Av Farrapos, 1637.
çoes , . C· L d

_ Pau lo: G. Taranlino & la . I o"
Soa Ú 485 _ Alborlo P. Gomo s.
Ruo G ua lcur s,
Ruo Vitória , 142.

. d Olivoira Nu ­
G o iâ n ia: Mario LÚCIO e
nos Ruo Dois, N.- 11
Lo~dri na : Rotilicadora Noka~ • Ruo
MOSlotó, 529.541 " Cx. Postal 8
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IABRA- E

Ruo N.O .

Cidad e Estado , , . .

MAIOR E MELHOR E'NGORDA
/

DE PORCOS

o mais revolucion ór!o progresso alcan­
cançado na engorda rápida dos orrirnc is,
contido em proporções adequadas no

cevadaeconómico
IABRA-E:

. . . . . . .. . . ... .. . .. . .. . . .. . . . . . ... . . .Nome

ESTILBESTROL - VITAMINAS - M INERAIS ­
FATORES DE CRESCIMENTO - CA RBOIDRA­
TOS. . . UMA VERDADEIRA "ASSOCIAÇÃ O
NUTRITIVA", TORNANDO POSSIVEL O MÁX I­
DO DE ASSIMILAÇÃO DOS N UTRI ENT ES

DAS RAÇõES .

Pelo «menor custo»
em «menor tempo»

. graças a notável ação do hormônio
sintético

E S T I L/RE S T R O L

Recorte êste cupon (I remeta à

Indústria Brasileira de Produtos Quím icos S.A.
Praça Cornélia, 96 - Fone 62-41 78 - São Paulo

Solicito envia r-me folhetos e lista de preços sôbre

o produ to IABRA-E

Alto rendimento
com

O IABRA-E, no base de 1,5 % nos ra ções de
engordo, tem proporcionado os -seg u intes van­
tagens:

1.0) - Engordo de 20 % superior no mes­
mo tempo de ceva.

2.°) - Economia de 700 gramas de ra çõo
por kg . de p êso vivo du rante o engordo.

, 3.0 ) - Melhor estado de saúde dos por­
cos e ótimo apresentaçõo dos ca rcassas.

4.°) - 8% o mais no re nd imento e m car­
nes, sôbre o pêso frio .

5.°)' - Carne mais sucu lento e mais
macio.

6.0 ) Melhor revestimento de gordu ras.

• Obtenha rec ordes de engorda l adicionando
IIgra masll de IABRA-E nas rações de seus
porcos.

• Aos interessados fornecemos folhetos com
amplos informes sôbre o processo.

EDEL SCHWEIN

AS RAÇAS SUINAS

Orlg.em O porco nobre alemão ou Deutsch Edelschwein,
mais conhecido em nosso País por Edel, provém de cruzamentos
bem sucedidos de porcos do tipo «Yorkshire:&, desde 1890. As
grandes criações desta raça se encontram nas zonas de laticí­
nios da Prússia, Silésia e Pomerânia , onde são registrados.

Pelagem - Branca rosada. Pele branca, lisa entre média e
grossa, quase cõr de ros a e sem manchas de outra côr,

Cabeça - Média, sem papada. Focinho curto e côncavo.
Orelhas - Entre médias e compridas, levantadas e volta-

das para a frente e cobertas de pêlos finos , brancos e macios.
Pescoço - Cheio, curto e bem inse rido.
Peito - Largo e profundo.
Dors o e lombo - Longos, bem forn idos de carne e touci­

nho e costelas bem arqueadas . Linha dorso-lombar quase reta.
Gar upa - Bem cheia, descida até o jarrete. Cauda alta e

bem inseri da. .
Flancos e barriga - Cheios, de pele sôlta e sem pregas.

Barri ga de bom volume, paralela ao chão.

fazer o cruzamento simples ou Indust rial em larga escala: se
deseja apro veitar as boas porcas mestiças, poderá fazer '0 cru­
zamento de t rês raças.

Se a propried ade se situa nas cercanias dos grandes centros
ou 'de frigoríficos e pode contar com suprimentos proteicos o
ano todo, o m a is aconselhável será produzir porcos para frigori­
fico, que são mais economicos. Então, cruzará duas raças exó­
ticas e do mesmo tipo, pois as raças ali enígenas são em geral
selecionadas mais para a produção de carne que para banha e
toucinho. Poderá encaminhar todos os produtos cruzados para.
o frigorífico ou selecionar as melhores porcas mestiças e cru­
zá-las com uma terceira raça, pois está provado que as mesti­
ças são m ais produtivas que as porcas puras. Se puder fazer
coincidir as parições, de modo que, durante as festas de fim de
ano, as leitôas tenham dois a três meses, tanto melhor, pois
é justamente nesse período que as le ítôas alcançam os melho­
res preços.

Se a exploração f ica em zona distante, o melhor será fazer
cruzamento de uma raça exótica com uma raça nacional: os
mestiços dêstes cruzamentos são mais homogêneos e mais pre­
coces que os animais puros de raça nacional, são mais rústicos,
toleram com maior facilidade o baixo teor de proteínas das
rações e engordam com mais facilidade que os animais puros
de raças ex óticas, l'!:ste balanço é muito importante.

Se o criador dispõe de boas fontes de suprimentos proteicos
.- facilidade de compra de farinha de carne, de peixe ou tortas
de algodão ou amendoim - se pode produzir soja ou alfafa ou
guandú ou ainda se dispõe de leite desnatado, o mais interes­
sante é cruzar um reprodutor de raça nacional com porcas de
raça exótica, pois estas são em geral mais produtivas que as
porcas de raça nacional. Se o criador não dispõe de suprimen­
tos proteicos o ano todo, mais prático é cruzar um reprodutor
de raça exótica com porcas nacionais, que tenham afinidade
de tipo e tamanho. ' .

Os mestiços dêstes cruzamentos crescem depressa e tole­
ram o baixo teor de proteinas nas rações. Dão boas leítôas para
assar, capadetes leve s para frigorífico e capados pesados para
açougue e servem tanto para o re gime intensivo como para .o
regime extensivo. As porcas mestiças são de ' boa produtivi­
dade, toleram as rações pobres e se mantêm sempre em estado
de boas carnes. .

Portanto, para o caso geral dos criadores, o cruzamento sim-
pIes ou industrial é de grande importância. .

Em prosseguimento a estas publicações, na próxima edição
daremos alguns exemplos de cruzamentos feitos em São Paulo:
Duroc Jersey x Piau, Duroc Jersey x Polland China, Duroc Jer­
sey x Nilo Canastra, Duroc Jersey x Pereira, Duroc Jersey x Ca­
nastrão , Polland China x Nilo Canastra, Polland China x Piau,
Hampshire x Nilo Oanastra, Berkshire x Nilo Canastra e Carun­
cho Vermelho x Duroc Jersey.

SETEMBRO DE 1957 - 7 3 -



PREDATÓRIA
\

MENrALIDADE

• Origem - Esta raça alemã provém de cruzamentos dos
porcos do tipo Yorkshire com marrãs nativas da Alemanha, es­
pecialmente do Marsch, antes de 1898. Há boas criações no Ha­
nover, Westfalia, Saxonia, onde são registrados.

Pelagem - Branca-rosada. Pele média para grossa , lisa,
sem pregas e sem manchas.

Cabeça - Grande, de perfil subcôncavo, sem papada.
Orelhas - Compridas e pendentes;
Pescoço - Fino, comprido mas bem inserido.
Peito - Largo e profundo.
Dorso e Lombo - Compridos, com linha superior reta.
Garupa - Bem feita, com pernis bem descidos até o jar-

rete. Inserção alta da cauda.
Flancos c barriga - Flancos bem cheios. Barriga com pele

solta e paralela ao chão.
Pernas - Médias, com bons aprumos e ossatura grossa e

forte.
Prolificidade - As porcas são muito prolífícas, dando mé­

dias de dez a doze leitões, que se criam bem. São' bons pastado­
res e, embora menos precoces que os leitões Edel, atingem ~
maturidade mais cedo. Os porcos Land são mais compridos e
mais finos que os Edel, razão por que são explorados mais para
carne de conserva. J '

Comparando-se o tipo dos ramos Yorkshire, o Edel está
para o Large White, assim como o Land está para o Welsh.
E' uma raça pouco conhecida no nosso País.

LANDSCHWEIN

REVISTA DOS CRIADORES

o que se está praticando no Brasil, em matéria de
derrubada de matas, é um críme. Já não está em jôgo
apenas o aspecto paisagístico ou o equilibrio ecolgico
de vastos áreas brasileiras. A destruição sistemática das
árvores põe em cheque a própria civilização. Estamos
criando condições propícias à formação de desertos em'
determinadas partes do território nacional. Ora, o deser­
to não é adequado à civilização e onde a terra não ga­
rante sustento ao seu ocupante, tendet êste a emigrar,
em busca de paragens mais amenas.

Contra a árvore existe no Brasil uma conspiração,
que data dos primeiros tempos da descoberta. A ocupa­
ção da terra, feita sob o signo da exploração do páu
brasíl, parece ter marcado de maneira indelével a nos­
sa evolução. Ainda hoje, o progresso brasileiro surge con­
dicionado à devastação das matas, quer para fornecer
combustível para a mais variada utilização, quer para
abrir roçados, base da nossa agricultura tradicional. Pre­
cisamos, no entanto, reagir contra essa mentalidade pre­
datória, que explora 'a terra com um espírito de ganân­
cia sem limite.

O egoismo das gerações que se sucedem é tal que
uma n ão se preocupa com a sorte da que há de sucedê­
la. De forma que nós, até certo ponto vítimas dos nossos
antecessores nos transformamos em algozes dos nossos
descedentes.' E' uma seqüência que temos de romper,
ainda que para isso sejamos forçados a muC!.ar a m~~­
talidade brasileira, alterando a nossa tradição, modífí­
cando os nossos costumes.

Pernas - Entre curtas e médias, com bons aprumos e boa
ossatura.

Pesos - E' um porco considerado entre médio e grande. Os
machos podem atingir até 350 quilos e as fêmeas até 300 quilos.

Prolificidade - As porcas desta raça são muito prolificas e
dão a média de oito a dez leitões. São ótimas criadcíras, pela
mansidão e pelos cuidados que dispensam. Os leitões nascem
grandes, são bons pastadores e crescem depressa. Como sofrem
com o sol, convêm para o regime misto.

A raça Edel é especializada para a produção de carne, sen­
do uma das mais economicas. De todas as raças brancas, é a

I mais disseminada pelo Estado de S. Paulo. O cruzamento desta
raça com a raça Duroc Jersey é o mais aconselhado, dando
sempre produtos muito homogêneos na côr e no tipo, mais
rústicos que o Eden puro e menos exigente que os Duroc puros.
Dão capados para carne de 6 a 10 arrobas dos oito aos doze
meses de idade, conforme o trato e a higiene.

'M t "MII Diesel Silencioso" o or

,-

18 HP - 25 HP - 40 HP - 50 !"~
Dispom os de equipementos especiais:

• Carregador frontal

• G uincho
• lamina Angledozzer

• Implementos para todos os
serviços de lavoura

VENDA PELO PLANO C.M.A. DECRETO 40.260

...r.,.uiiDMoTo S.I.
J •·'0 Prestes 141 - Tel. 51-9131

Pra ça u '
Exposi ção e Ve ndas :

I. Dina Bu eno, 24 - Tel. 51-0911
,A SÃO PAU LO

insuperáveis pela
ROBUSTÊS . ECONOMIA· VERSATILIDADE

I
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UNGÜENTO INTRAMAMÁRIO, ACROMIClNA INTRAMUSCULAR, AUREOMICINA
EM CÁPSULAS E TA'BlETES SULMET· MEGASUL - VERBAN

téria orgânica ou escolher terreno ri­
co dessa substância, pois dela depen­
dem o desenvolvimento e o vigor das
fôlhas.

Tratos culturais - Capinas, fi. en­
xada, entre linhas quando as circuns­
tâncias aconselharem e desbaste
tanto nas linhas como quando a se­
meadura fôr a lanço.

Colheita - Inicia-se desde 60 dias
após a semeadura..

Propriedades especifi :as e modos
de consumo - As fôlhas do gênero
Nígra comem-se como "ervas". Do
gênero Sinapis só se faz uso medici­
nal, preparando-se com as sementes
reduzidas a pó, cataplasmas e sina­
pismos.

I I
A . maior descoberta
científica no campo

dos antibióticos

AGORA AO ALCA NCE DOS
CRIADOR ES E AVICULTO·
RES .BRASILE IROS NA LI­
NHA DE PRODUTOS DA

Culfura da moslàrda
ArY de Castro Silveira

Eng.-Agrônomo,

Nome científico : Brassica Nigra L.
Família: Crucíferas.
Variedades: Negra, Lisa, Crespa etc.
Semeadura -=. Faz-s~, durante todo

o ano, de preferência, entre .abrll e
julho, em linhas ou a lanço, IÇo lu­
gar definitivo. No primeiro caso, isto
é, em linhas, a dístãncía entre es­
tas deverá ser de 50 em e, 'com o
subsequente desbaste, deixa-se uma
planta de 30 em 30 em. E' necessá­
río incorporar à terra bastante ma-

As ovelhas · tratadas com hormô­
nos auamentam mais r àpidamente.
de peso, do que as não tratadas, mas
a qualidade de sua carne tornou-se
inferior. Isto foi veriifcado na Esta­
ção Experimental do Colégio de Agri­
cultura do Estado de Akansas.

PROTEINAS PARA VACAS

Aumento de pêso mais rápido
mas menor qucmfid ude

Se você alimenta suas vacas de
corte com forragens de má qualidade
ou com pastagens de inverno está
arris cando a perder algumas 'delas,
por falta de proteinas - informa o
Dr, Denzil E. Dees, do Colégio de Me­
dicina Veterinária da Universidade
?~ nlino~s. - E acrescenta que êste
ínconvení en t e surge com mais fre­
quêncía nas vacas de 4 a 7 anos de
idade e .em. fase adiantada de pre­
nhez, prmcIpalmente no fim de in-

. vemo e princípio da primavera, an­
tes qeu o novo pasto comece a brotar.

Quando a vaca se deita e . não se
levanta, é lflui.to provável que sofra
as consequencias de deficiência de
proteínas. Outros sintaomas caracte­
rísticos são : expressão de sonolên­
cia e depressão, perda de apetite e
de peso! falta de brilho do pelo e de­
senvolvímento geral muito lento. Pa­
ra evitar êsse inconveniente é acon­
selhável que, no fim do ii1verno e
princípios da primavera, se lhe dêem
rações adicionais de leguminosas
minerais e um suplamento de protei~
nas, tal como a casca de algodão ou
a farínha de soj a. '

Algumas vêzes, as vacas enraque­
cidas nao respondem a êsse trata­
mento. Nesse caso, é conveniente
aplicar injeções intramusculares de
glícose. Todayia muitos cuidados são
necessários para restaurar a saude
do animal, quando o caso não esteja
multo adiantado.

Suplemento alimentar
Combate as doenças e assegura maior rendimento dos
rebanhos avícolas, bovinos, suínos, ovinos e equinos.

FO RTA lEZ A : Rua Ca stro 43 Silvo. 121 .. 3. ° . 1010 301

SALVADO R J Le c v e ssc do Ros ó rl o . I • so l o 2 1

B. HOR IZONT E: Av. O legono Macie l. 579 · Tol. ...· 1201

Para preservação de aUmentos pereciveis
Triplica o periodo de conservação de carnes, a ves
e pescado. Facilita o tra nsporte e a distribuição
de alimentos frescos.

Solicito folhetos com moiores Info rm ações

CYANAMID QU íM ICA DO BRASIL S. A.
Divisão Agropecuária

MATRIZ·S.PAULO: Rua Lavapés, 326·Tol. 37-4634.(. Postal 1750

RIO DUANEIRO, R.I .· de Março, 9· 2.°· Tel. 23 .0037
P. ALEGRE: Rua SoMor do s Pa ssa i.. 280 ~ I e t, 9 · 2118

RECIFE: Ruo do Hospício, 71 • lojo Iel. 33 50

• MARCA
RlGlSTRADA

o senador Attilio Vivacquã apre­
sentou ao Senado, um anteprojeto de
lei criando o Serviço Nacional de Ir­
rigação e Solos Agrícolas, subordina­
do ao Ministério da Agricultura. "O
Serviço de I~rigação e Solos Agríco­
las, respeitadas as autonomias lo­
cais , será o órgão de orientação e
coordenação das diretrizes e ativida­
des governamentais concernentes à
irrigação e conservação do solo, fo­
mento e defesa dos re :u rsos básicos
para a agricultura". Sistematizará a
conservação do solo e a irrigação,
podendo trabalhar em cooperação
com os governos estaduais e munici­
pais, bem como com entidades pri­
vadas.

Serviço Nacional de Irrigação
e Solos Ag rícolas

S~TEMBRO DE 1957
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nimo de remoção de terra, mais vanta­
joso o empreendimento. Um corrego mui!
to declivoso não se presta muito porque
o dique resultará muito alto, para segu­
rar um lago diminuto.

Uma vez conhecido o lugar ideal, resta
saber onde se erguerá o dique. O terreno
deve ser firme, podendo oferecer re­
sistência à passagem da água forçada
pela pressão hidrostática. Quase obriga­
toriamente, o núcleo central da barragem
deve ser do material mais impermeável
poss ível, encravado no solo a partir de
certa profundidade. Esse núcleo é esco­
rado pelas saídas de montante, dirigidas
para o lado do lago e a jusante. (figura
2). Eventualmente pesquisa-se em labo­
ratório o material a ser empregado nos
taludes e no núcleo: o mais desejável
para o núcleo e para a saia a montante
é o argiloso e compacto e, para jusante,
um material mais poroso. As partículas
terrosas a montante ficam saturadas de
umidade e, sendo de material ímpermea­
vel, resistem à pressão da coluna do
liquido (H da figura), perdem energia
ao atravessar o núcleo e, encontrando ca­
madas permeáveis a jusante a linha de
satura.ção sofre deflexão ac~ntuada pa­
ra baIXO, morrendo sob a báse da saia.
Como ~eida de segurança, podem ser
co~strU1dos «drenes de pé », ao 10ngJ da
sala de Jusante, os quais retiram tcdo o
excesso de agua infiltrada pelo corpo
da barragem. O dique nunca deve ser
assentado sobre Iage, o que oferece ex­
tremo perigo de infiltração íncontrola­
vel, com o consequente delsígamento ou
mesmo arrombamento de todo o volu­
me de terra acumulado com perda to-
tal. '

.Qunando as condições o permitam, o
núcleo pode ser impermeabilizado, em­
pregando-se um muro de vedação de con­
creto, ou à medida que a terra vai sen­
do compactada, regando-se uma faixa
com solução de soda a 1:3.000 ou 1:4.000.
Tod~via depende essa concentração do
ensáío prévio do material a ser empre­
gado.

O dimensionamento do dique de re­
presamento depende da altura a que se
deseja o nível da água e do volume a ser
armazenado. O levantamento topográfi­
co, durante todo o projeto de cálculo e
de construção, muito contribui para o
conhecimento de valiosos pormenores e
mesmo para a avaliação do volume de
água represado, localização do eixo do
dique, superficie a ser molhada, etc.

Tendo-se a altura já estabelecida, po­
dem-se calcular os narãmetros ou as
disposições do tronco de pirâmide, que
será enchido de terra. Geralmente as bar­
ragens são construidas nas proporções
de 1:2 até 1:5. Esta ultima é a mais re­
comendavel para' os t errenos de per­
meabilidade relativamente grande, ofe­
recendo assim razoavel margem de segu­
rança. Na proporção de I :3, a cada me­
t ro que o dique se eleve, haverá três me­
t ros de ~rra compactada, a partir do

REVISTA DOS CRIADORES

'~
I ~

chuva e segurança. para que não se
comprometa a estabilidade do dique, per­
dendo-se todo o trabalho e ameaçando
interesses de terceiros, que poderão ser
prejudicados por. inundações.

As barragens de concreto, quando cons­
truidas com toda a técnica, são as mais
seguras e normalmente estão livres de
quaisquer contratempos, tão comuns nas
barragens de terra. .Todavia, dado seu
elevado custo, são praticamente ine­
xequíveís na zona rural, onde predomi­
nam .as barragens de terra. Graças aos
modernos equipamentos mecanizados, as
barragens podem ser atualmente construi­
das com relativa eficiência e a custo ra­
zoavel. Tratores dotados de lâminas,
ebuítdozers», plainas, escrapers», rõlos
compactadores, «pés de carneiro» e ou­
tros são largamente empregados nessas
operações. Na sua falta, os pequenos
equipamentos a tração animal tambem
podem ser utilizados, porém com rendi­
mento muito menor.

No planejamento de uma barragem, os
primeiros estudos se referem à localiza­
ção: pasquíza-se o lugar que permita ar­
mazenar grande volume de água, sem a
movimentação de volume exagerado de
terra, que resulte em operações anti-eco­
nomicas.

O levantamento topográfico 'e o tra­
çado da planta correspondente são ope­
rações preliminares, que permitem o
cálculo antecipado do custo da terraple­
nagem e do volume de água a arma­
zenar.

Pela .planta pode-se iocalizar o eixo
da futura barragem, mandando a eco­
nomia, que se localize numa garganta
relativamente estreita, tendo a montan­
te uma bacia ampla ou um vale, que
possibilite maior represamento da água:
Alguns autores indicam como economi­
ca a proporção de um metro cúbico de
terra removida para '30 metros cúbicos
de água represada. Por outro lado. quan­
to maior o volume de água para um mí-

Vista esquemática superior -de uma barragem
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j Us a n t e

Em quase todas as regiões agrícolas do
mundo há temporadas de s êca, que pre­
judicam consideravelmente o rendimen­
to das culturas. Não raro, escasseia a
água para o gado e para outras exigen­
cías vitais. Com uma boa barragem,
planejada e construída com toda a téc­
nica, .êsses males poderão ser evitados,
contando o agricultor com o precioso li­
quido durante o ano todo. Havendo
abundancía de agua, localizada em pon­
to estratégico, evitam-se naturalmente
as longas caminhadas que o gado se vê
obrigado a realizar, à procura do ne­
cessário à sua subsistência.

Ademais, as barragens constituem ele­
mento valorizador de qualquer proprie­
dade agrícola: não somente a abastecem
de água para fins domésticos e para irri­
gação, mas tambem constituem el~mento
embelezador, tornando-se lugar de re­
creação, notadamente para pesca. Sa- ·
be-se que a água comporta uma quanti­
dade de alimentos, avaliados em proteí-

- n as , muitas vezes superior à de espaço
de terra igual a seu volume. Dai a im­
portância da piscicultura como aprovei­
tamento complementar das utilidades de
uma barrgem.

Embora a construção de uma barra­
gem possa parecer da maior simplicida­
de, apresentando-se aos olhos dos lei­
gos , como uma simples operação de ter­
raplenagem, trata-se, ao contrário, de
obra de certa complexidade, demandan­
do estudos e pesquisas do solo , da ba- ,
cia hidrográfica, das fundações e outros
fatores: Não são poucas as barragens que,
mesmo planejadas e constru ídas com todo
o critério, fracassam devido a detalhes
imprevisíveis, dando elevados prejuízos
ao agricultor. Quanto maiores forem as
dimensões da barragem, no que se refe­
re à altura, comprimento e volume re­
presado, tanto maiores serão o~ ~cos _de
rompimen to. deslisamento ou mf11trapao.
Dai a necessidade imperiosa de cuida­
doso es tudo das condições locais de solo,

-
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Córte esquemático de um dique

1 1
AO =-+-y'K1n

2 3

0,35 X 0,80 X 4,4 X 0,9 1,1
metros.

A soleira do ladrão, portanto, neste
exemplo, deverá ter 10 metros de largu­
ra.

A -êsse valor pode u:mbem ser acres­
centado mais um fator de segurança,
correspondente á altura das ondas, po­
dendo ser calculado este fator pela fór­

.mula :

_ 10
1111

c=--------_

Para evitar o arrastamento de elevada
quantidade de terra para dentro da bar­
ragem, as margens deverão ser protegi­
das por terraceamento ou qualquer outra
prática conservacionista, que evite a for­
mação de enxurrada.

O barranco de jusante, tambem visan­
do sua proteção, deve ser coberto por ve­
getação do tipo de sistema redícular bas­
tante denso , evitando desmoronamentos
e contribuindo para melhor estabiliza­
ção da barragem. A saia a montante,
por seu turno, deve ser recoberta por pe­
dras, para proteção do aterro con tra a
ação destrutiva das ondas.

Esses são alguns dos cuidados elemen­
tares a observar no planejamento e
construção de barragens de terra, para
agricultura ou pecuária. Uma barragem
pode ser constru ída para durar uma
eternidade, mas pode te r vida efê mera,
se não forem obedecidos os preceitos bá­
sicos relativos ao empreendimento .

coar-se pelo ladrão, pode passar por ci­
ma de toda a crista da barragem, ini­
ciando assim um rápido processo de ' des­
truíção, com grande probabilidade de
arrombamento total do dique. Vários são
os fatores que influem na determinação
das dimensões do ladrão, podendo-se apli­
car a seguinte fórmula:

Q
L=

0,35 x H x y2gH

L é a largura da soleira do vertedor:
Q a vasão em metros cúbicos por segun­
do e H a altura máxima da lâmina da­
gua sobre a 'soleira .

A altura H pode ser arbitrada, levan­
do-se em consideração que' um valor
muito elevado refletirá em altura utíl
perdida no represamento. A vasão Q é
estimada pela relação seguinte: Q =
0,4 x A x precipitação pluviométrica,
sendo A a área da bacia em metros qua­
drados e 0,4 o coe!1clente que represen­
ta a água que realmente atinge o reser­
vatório, uma vez que parte dela se in­
filtra pelo solo ou se evapora. A precipi­
tação ou a queda pluviométrica é ex­
pressa normalmente em millmetros e de­
ve ser convertida em metros, para efei­
to de cálculo.

Exemplo: Supondo-se uma precipita­
ção pluviométrica horária de 100. mílí­
metros, numa área de 40 alqueires, dese­
ja-se saber a largura da soleira ,de um
.extravasor, cuja altura tenha cído arbi­
trada em 80 centímetros ou 0,8 metro.
Primeiramente calcularemos a vasão to­
tal, recebida pela barragem, expressa em
metros por segundo:

extremo do núcleo. Se a barragem foI
planejada para ter dez metros de altura
por exemplo, nessa proporção de 1:3, ~
avanço da saia será de 30 metros, sem
computar a largura do núcleo. Essa área,
a ser coberta de terra e que será a ba­
se da saia, poderá ser demarcada no ter­
reno, por meio de estacas, fornecendo,
assim, os pontos de orientação ao trato­
rista ao iniciar o movimento de terra
que será logo em seguida cuidadosamen­
te compactada.

A largura da crista da barragem, que
corresponde à parte superior do tronco
de pírãrníde, quando a altura é superior
a 4 metros, pode ser determinada pela
fórmula: L = 1,1 y'H + 0,9 sendo: L , a
largura de crista e H, a altura desejada
do dique.

Um dos fatores que ' contribuem para
a segurança com relação à estabilidade
da barragem, consiste na persistente
compactação da terra, que vai, aos pou­
cos, sendo acumulada. A compactação
pode ser realizada por meio de um im­
plemento especializado, conhecido por
«pé de carneiro» e que consta de rôlo de
elevado pêso e que apresenta inúmeras
garras soldadas à sua superfície. ltsse im­
plemento passa por toda a superficie
onde a terra vai sendo colocada, repet1n~
do-se varias vezes a operação, até que o
terreno ganhe absoluta firmesa e estabi­
lidade. .

As barragens para uso agrícola podem
contar com tubos de dreno, para even­
tual esvasiamento. Esses tubos, alem de
poderem retirar a água para uma possí­
vel limpeza, facilitam o trabalho do ini­
cio da construção do dique, mas, por ou­
tro lado, apresentam sempre uma 'série
de problemas, as vezes difíceis, notada­
mente na compactação e na impermea­
bilização, que demandam cuidados espe­
ciais. Os perigos de infiltração ao longo
do tubo talvês não correspondam às van­
tagens de um provavel esgotamento do
volume de água, razão pela qual a maio­
ria das barragens agrícolas são construí­
das sem os respectivos drenes.

Após a construção ' da barragem, de­
ve-se cuidar da abertura do canal ex­
travasar ou do ela.drão» . Construido na
altura a que se deseja o nível da água, o
ladrão deve ter dimensões que permitam
a vasão de toda a água que escorra na
barragem, acima do nível, mesmo por
ocas íão das chuvas mais pesadas. Cons­
titui, sem dúvida, valioso elemento de
segurança, podendo uma barragem ser
completamente destruída, quando êsse
extravasor não tem dimensões suficien­
tes. Não podendo o excesso de água es-

Córte t ra nsve;sa l do la go
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Q = 0,4 X A X precipitação
0,4 X 1.000.000 X 0,1

Q = = 11 m
3.600

por segundo

Q
c = - - -------

0,35 X H X y2gH 1
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Córte transversal de um ladrão, mostrando
L a largura da sole ira e H a altura da
lâmina dágua.
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PEÇAS EXCLUSIVAMENTE PARA JEEP

Para certas modalidades esp ecíficas de trabalho, além' da
viscosidade expressa pelo indice SAE, outras características
devem ser observadas para que a máquina possa receber cor­
reta lubrificação, tanto do ponto de vista fisico , representado
pela viscosidade, como do qu ímico, na forma de detergentes ou
outros adtívos adequados. Certos motores Diesel, por exemplo,
exigem óleo HD SAE 30, isto é, óleo de viscosidade 30, destina­
do aos serviços pesados; outras peças do t rator devem ser lu­
brificadas com óleo EP SAE 90, 'ou seja óleo para extrema
pressão, de viscosidade 90, e assim por diante.

Embora exista grande numero de marcas comerciais de
óleos lubrificantes, todas elas aceitam a convenção das visco­
sidades, marcando sempre no vasilh ame o in dice SAE, que é
a indicativa da flu idês do óleo.

Para disciplinar a designação dos diversos tipos de óleos
de motor, a Sociedade de Engenharia de Automotrizes <Socie­
ty of Automotive Engineers), em colaboração com as compa­
nhias de rerína ção de petróleo e fabricantes de veículos auto­
motrizes, estabeleceu uma escala de lubrificantes, baseada . na
respectiva viscosidade.

Essa escala de viscosidades é simbolizada pela sigla SAE,
seguida de um número, que determina o gráu de fluidês do
lubrificante. Por êsse sistema pode-se eliminar o emprego de
certos têrmos descritivos, tais como óleo fino, óleo de consis­
tência média, pesado, etc., uma vez que o número que se se­
gue ao símbolo SAE especifica a consistência do lubrificante,
sem, entretanto, influir em suas propriedades químicas. As­
sim é que o óleo SAE 20 é bastante fluido, escorrendo com fa­
cilidade, sendo indicado para peças que trabalhem em altas ve­
locidades, suportando diminuta pressão; o SAE 90 é de grande
víscosídade, muito encorpado, sendo recomendado para as en­
grenagens que suportem elevada carga.

~ ,,~t~? o M,.nmme~w d~h~M !~~!o~~~-~.~W·
tor, em cadernetas e,pecr,'m,nte preparadas pa ra isso, é de!J7J 'Uo.ab~ol~ta necessidade para a boa ma;nutenção e conservação das wa
maqumas em geral. Os autom óveis, caminhões e onibus, no
que se refere aos cuidados de manutenção, diferem dos trato­
res agrícolas, uma vez que a periodicidade dos serviços destes
tipos de máquina se baseia no número de horas de serviço, ao
passo que, naqueles outros veiculas, se funda no número de
quílometros percorridos. Tanto num caso como no outro, a
manutenção é sempre da maior importância, contribuindo de­
cisivamente para a maior duração ' da m áquina. Os cuidados
de lubrificação, recomendados pelo fabricante , visam manter a
máquina sempre protegida contra a ação destruidora do atrito.

No caso dos tratores agr'ícolas, os cuidados de manutenção
e conserv áçâo se distribuem por períodos, de vendo o tratorista
habituar-se com a rotina do trabalho, que compreende os ser­
viços de 8 a 10 horas ou diários; os de 40 a 60 horas ou sema­
nais; os de 240 horas ou mensais; os de 500 horas ou semestrais:
os de 1.000 horas ou anuais, além dos eventuais de regula­
gemo Os períodos vão-se acumulando e repetindo, de tal modo
que, somente quando devidamente anotados e registrados, po­
dem os serviços ser realizados na época acertada.

Os tratores agrfcolas devem receber criteriosa manuten­
ção, que se justír íca muito mais do que para ' os automoveis,
uma vez que estes se destinam a se movimentar pelas estradas
asfaltadas ou caminhos compactos, ao passo que as maquinas
agrícolas em geral trabalham em meio de poeira densa ou em
terrenos úmidos. Embora os tratores sejam os veículos mais
resistentes que a indústria pode apresentar, nem por isso sua
sólida estrutura pode resisti)" por muito tempo, se não houver
eficiente serviço de manutenção.

A caderneta do trator deve ocupar lugar de destaque na
fazenda, pois seu fim principal é sistematizar os serviços pe­
riódicos, servindo ainda para anotações de ordem geral, tais
como as do implemento usado no trabalho, tipo de operação, as
mudanças de peças, inatividade da máquina, transportes, re­
paros e outras ocorrências. A marcação correta do número de
horas de trabalho permite o estabelecimento da 'órdem crono-
lógica da manutenção, especificando as épocas de troca dos lu- _
brificantes nos comportimentos do trator, ajustagens, calibra­
gens, limpezas, de acõrdo com as especificações do fabricante.
Permite ainda a caderneta, quando bem escriturada, rápida
avaliação economica do trabalho do trator, uma vez que se­
jam anotados os consumos de combustivel e lubrificante, gas­
tos gerais da máquina e as operações executadas. Normal­
mente constam das cadernetas, além de outros dados que ser­
vem de indicação ao tratorista com relação a caracteristicas
da máquina, a data, as horas trabalhadas, o consumo de com­
bustivel e lubrificante, o serviço realizado, havendo ainda uma
coluna destinada a observações, onde se anotam. as trocas de'
Iubrírtcante- os reparos gerais e outras ocorrencias.

oindice SAE dos lubrificantes
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IM·PORTAN·CIA DOS FATORES MECANICOSNA I
ARTIFICIAL DOS OVOS DE GALI HA

UBAÇAO

He nrique F. Raimo
Médico Veterinário

Chamamos de fatores mecanicos aos que dependem da
ação direta do operador. Tais são a posição dos ovos nas
chocadeiras e sua viragem,

POSIÇAO DOS OVOS

Foi demonstrado que a pos ição dos ovos durante a incu­
bação exerce grande influencia no desenvolvimento embrioná­
rio. Assim, na rotina das incubações artificia is, os ovos podem
ser colocados em duas posições, que podemos considerar como
normais, a saber: a ) ovo em pos ição horizontal; b ) ovo em
posição vertical com a extremidade maior dirlglda .para cima.

OVO EM POSIÇAO HORIZONTAL

Nas incubadoras do t fpo secional, a camara dos ovos e a
gaveta destinada a receber os ovos ficam em posição horizon­
t al. Os ovos assim colocados permitem sempre o decurso nor ­
mal do processo de incubação, apresentando boa porcen tagem
de pIntos em condições de p ícagem normal da casca, durante
a eclosão. Nesta, como em outras posições dos ovos, a gravi­
dade especifica e a camara de ar são dois principais fatores,
que determinam a exata posição do embrião dentro do ovo, na
eclosão.

OVO EM POSIÇAO VERTICAL COM A EXTREl\UDADE
MAI OR DIRIGIDA PARA CIMA .

Nas chocadeiras gigantes do, ti po de ar for çado, as gave­
tas porta-ovos são construidas de modo a receber os ovos em
posição vertical, com a extremida~e maior dírigída :para cima.
Esta posição permite o desenvolVImento embnonano normal.
, Tal disposição dos ovos permitiu a construção de chocadei­

ras de grande ca pacidade, com o aumento relativamente pe­
queno das dimensões ?as m~uinas. Dai o no~avel incr~­
mento das cen trais de íncuba çâo, em todos os países de aVI­
cultura organizada e progressista .

d ' a I'ndu strial com capacidade pa ra 2 0 .00 0 ovos, fabricacã o
Choca err . ' E d d S- •

I d trios Lucato, de LImeira, no sta o e ao Pa ulo. São
das n us I 't - ,h cadeiras que vêm tcnd? ar~a cees açao e m nosso meio avico~a.'
c o o-provada eflclcncla e robustez de sua const ruça o.
pela sua c ... L' ,

'I d s Irmãos Lucato - Imelra.GentJ aza o

- ao -

A incubação dos ovos em posí ção vertical. porém com a ex­
t remidade mais larga. dirigida par~ bai ?,o, é extremamente pre­
judicial ao desenvol\'lmento embnonáno, provocando a forma­
ção de diversos monstros e várias posições defeituosas dos em­
briões, não perrnítíndo a p ícagem.

Cabe ao operador diligente a manutenção dos ovos em po­
sição adequada, no decorrer dos processos de incubação, a
fim de evitar dissabores durante a eclosão.

VIRAGEM DOS OVOS

Os ovos em incubação, desde os primeiros dias, necess itam
de uma certa rotação . ao redor de seu eixo principal E' uma
constatação biologica conhecida desde há muito tempo. Por
isso, a viragem dos ovos., na prática da incubaçã~ artificial, é
operação de grande importanc!a, m~recendo_ o m áx írnn de aten-
ção dos operadores d~ centrais de ín cubaç ão. .

Dada a imnortancla do assunto a ser explanado , dívídímo­
lo em : 1) omisSão das vira gens dUrax;tte a ~ncub~7ão artificial;
2) influência das viragens até .0 decJ..01o dia de mcubação; 3)
influência das vira gens do dec~_o dia ~ eclosão; 4) viragem
dos ovos e orientação do embnao e picagem dos pintos na
eclosão.

OMISSAO DAS VIRAGENS DURANTE A INCUBAÇãO
ARTIFICIAL

Incub ando ovos, sem ql;le se reali zassem vira gens diárias,
foram sensivelmen te prejudicadOS os resultados : quasí sempre

deriu ás membranas da casca, pro vocando a ru­
a alantoíde abana vitelina que envolve a gema, resultando
tura da rnern rcl'a imediata, a morte do embrião na fase ini~
como consequen
cíal da Incubação.

Vist a de chocadeira do tipo secional, mostr a ndo ovos na gaveta
e m posição vertical. Cort esia da Com panhia Avicola São Paulo.
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Devemos salien tar, n o entanto, que igualmente os movi­
mentos violentos com os ovos embrionados podem provocar a
morte do embrião, dar lugar á formação de monstros e criar
posições defeituosas, dificultando o nascimento dos pintos.

INFLUENCIA DAS VIRAGENS ATE' O DECIMO DIA DE
INCUBAÇãO

A viragem dos ovos nos primeiros dias de incubação tem
ação sôbre duas condições b íologtcas de importancia: indice de
crescímento do embrião e mortalidade embrionária.

Quanto ao irÍd ice de crescimento do embrião: as experíen­
cías demonstraram que há aumento do crescmento quando se
fazem viragens multiplas, isto é, a média de peso dos embriões
foi maior nos ovos virados seis vezes por dia, do que nos vira­
dos duas vezes por dia. As viragens frequentes tendem a di­
mlnuir a mortalidade embríonarla, embaraço sério na pro­
dução economica de pintos. Tanto é assim que as modernas
chocadeiras permitem a viragem automatica dos ovos, de hora
em hora, dia e noite.

INFLUENCIA DAS VIRAGENS DO DECIMO DIA A ECLOSãO

Na segunda metade do período de incubação, as 'viragens
multiplas deixam de ter efeito cumulativo aparente sobre o
crescimento embrionario, verdade comprovada pela pesagem dos
embriões a cada 72 horas até o 19.0 dia de incubação, inclusive.

A mortalidade embrionária, no decurso da segunda meta­
de do periodo de incubação, n ão diminui de modo sensivel pelo
aumento do numero de viragens dos ovos.

VIRAGEM DOS OVOS E ORIENTAÇãO DO EMBRIãO E
PICAGEM DOS PINTOS NA ECLOSãO

O que se conhece atualmente sobre o comportamento do
embrião, nos ulttmos dias de incubação, é motivo de centro­
versía. Sabe-se que o embrião, para realizar o esforço da pí­
cabem, gira sobre si mesmo, porem, o conhecimento dessa ma­
nobra de rotação sobre seu eixo maior, antes da picagem, é que
apresenta ainda muitas duvidas. Dizem alguns autores que
a posição dos ovos, na eclosão, influe grandemente na posição
do embrião dentro do ovo. Assim, em ovos incubados em posi­
ção vertical, tendo a extremidade mais larga dirigida para ci­
ma, foram encontrados 2% de embriões em posição defeituosa.
O mesmo nãa aconteceu em ovos incubados em ' posição verti­
cal, porém com a extremidade menor para cima, sendo encon­
trados 60% de embriões em posição defeituosa, que impedia a
pícagem e, portanto, o nascimento dos pintos.

A camara de ar do ovo, pela sua localização, exerce quas í
sempre grande influencia. na pos íção do 'embrião, chegando al­
guns autores á, conclusão de que o fator que determina o lugar
em que o embrião em posição normal realizará a esforço da
pícagem, não é a viragem dos ovos mas, sim, a posição da ca­
mara de ar. Epta se adata á posição do embrião, picando-o
quasi sempre na parte mais baixa da camara de ar.

No entanto, essa relação entre a camara de ar e o em­
brião, muitas vezes deixa de existir, mesmo depois do 19.0 dia
de incubação, orientando-se o embrião pela gravidade especi­
fica por seus próprios esforços.

Em dois pontos essenciais, há uniformidade nas conclusões
daqueles que têm pesquisado o assunto. São aqueles nos quais
se tem em conta que, principalmente quando s~ incubam os ovos
em chocadeiras do tipo ar forçado, há uma relação direta en­
tre o numero de viragens e a eclosão e que o aumento de vi­
ragens tende a baixar a porcentagem das posições defeituosas
dos embriões. São dois pontos de vista básicos, que indicam o
valor das viragens multiplas dos ovos no decurso da incubação
artificia l.
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possui as melhores rações

.para aves. Rações
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Experlêncies em avicultura podem

ser desastrosas. Deixe as

experiências para os outros.

compra tOda a sua Produçlio
de ovos pelos m elhores pre­
ços. A AVIS C O oferece assís­
têncla t écnic a e t Odas s s g a­
rantias aos seus produtores.
Para transpor te d e ( vos co m
segurança, u tilize sempre a
caixa A V IS C O que custa me­
nos que as ou tras e propor­
ciona o m áx imo de lu cro pe la
p ro teçã o que oferece a os ovo s.
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mixtos ou
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LABORATóRIO
AMBULANTE

Os labora tó rios ambula ntes, aparelhados
pa ra testes veterinários e tratam en to
das molé st ias do gado, con ferem a os
traba lhos de campo um novo cunho
técnico . No clichê, vê- se um a vicu ltor
amer icano pulverizando os pint os, a fim
de imunixá-Ios contra a peri gosa mo­
léstia de Newcastle.

LTDA.BIANCHINI

Henrique F. RAIMO
Médico Veterinário

pletamente a capacidade de vôo das pa­
tas e das peruas.

As necessidades do vôo modificam os
membros anteriores das a ves, constituin­
do-se as asas. Cada asa se di vide em
tres partes: braço, ante-braço e mão. A
operação consiste em secionar os ossos

_da mão, próximo da extremidade que es­
tá articulada eom o ante-braço, tendo­
se, porém, o cuidado de não atingir o
polegar, o qual deverá permanecer intáto.

O desenho mostra exatamente o pon­
to de eorte da mão das aves ou seja a
ponta da asa.

Os patinhos e os peruzinhos devem
t er suas asas cortadas entre 2 a 10 dias
de idade, pareeendo que o fim da pri­
meira semana seja o mais indicado.

Tesouras afiadas fazem um bom ser­
viço, não havendo necessidade de mate­
rial próprio.

O desenho mostra a posição de um
perusinho e o corte da ponta da asa. O
operador, com a ponta do polegar da
mão esquerda', dá exatamente o ponto
de corte das tesouras. A ponta do dedo
deverá apoiar o centro da articulação e
a ponta da tesoura fazer o corte logo
abaixo dessa mesma articulação, como se
aponta no desenho da asa.

Com uma semana de idade, n ão ha
errar numa op eração eficiente.

A boa técnica recomenda que seja
cortada a ponta das duas asas. Com is­
so, o vôo é absolutamente controlado. A
própria depenação das asas é facilitada
pelo corte da ponta, pela ausencia das
penas fortes, as primárias.

São muito raros os acidentes provo­
cados pelo corte da ponta das asas. Não
temos usado nenhum hemostatíco.' Os

.m a.ls cautelosos podem pincelar o corte
com tintura de iodo.

Para o sucesso exato do corte, a ida­
de dos pa t inhos e dos perusinhos n ão
deverá ultrapassar os 10 dias de idade.

Este tipo de corte da ponta das asas
aplica-se a qu alquer t ipo de ave, sil­
vestre ou domestica. E é um recurso
eficiente, prático c economico para con­
t rolar o Vôo de qualquer especie de ave.

ESPECIALIDADES EM

IRMÃOS

ESCRITÓRIO E LOJA:

RUA SENADOR QUEIROZ , 507 - Fones: 32-9317 e 32-7984

FÁ BR I C A:

RUA CAPITÃO LUIZ BARROS, 427 - SÃO PAULO

ARAMIFICIO
Telas hexagonais de a rame ga lvanizado para galinh eiros - e viveir os
_ Tela artística on dulada . - Telas de chapa pret a para es t u q u e. - T el as
oblongas para elevado res, Janetns, escrit órios, mangu elrões, t enis
quadras de esportes, etc. Fabricam os t ambem em cobre e latão.

(orle da ponla da asa para impedir ovôo das aves

A criação de patos para o corte e
mesmo a de perús no campo tomou cer­
to impulso, tendo em vista o 'pre~ opago
pela carne dessas aves e a sl~pl~Cldade

sistemas empregados na crraçao. ~o
dosta to a maioria dos criadores se quer­
en n , ..~~ p tas e das
xa do vôo exagerado......., a o
, incI'palm en te. Empoleiram nos
peruas, pr o

cercados, que chegam a arriar oC?nhm o
Pa r a os t"'rrenos visi os,

Pes o ' passam ~
, turais aborrecimentos que esse

com os na e nuando necessário se
-to provoca , ... • t..... - de lotes o voo a ra-
torna a formaçao o - '

alha toda a compOSlçao:
p p o controle do voo das aves, a

ara °d ' t de 1/3. mais conheCI a e o cor e
pratica t es das primárias ou as penas
a 3/4 par terna ' das asas. O primeiro
da parte ex

------

mostra ndo a base ossea da asa
Dese nhos eruxinho com a asa sendo
das aves e u::;e~se na posição do dedo do
cortada . Rep t ndo o choma do' "polegar"
operador, pro ege to muitos avicultores cor-

No e nta n , . dda asa . d asa com polega r e tu o.
tam a po nta Ql ,

• feito com tesouras grossas, na
corte e . a 12 semanas ; e o segun do,
idade de 8 16 a 20 semanas, ou seja
na idade de o ' cio da po stura.
pr óximo. do;:controle do vôo não Im -

Este tIPO es ainda possam passa r
pede que as aas

v
prin cipalmen t e depois

• as cerc ,sobre om eça m a crescer n ova-
que as pen~ c o processo rnaís práti­
mente. ~or te s; ,o corte da ponta da asa
co e efic1en capaz de anular com­
das aves n ovas,
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RAZIN
NICRAZIN é um produto qurrruco inteiramente novo, destinado à prevenção de surtos de coccideose
em galinhas. E' mais eficaz do que qualquer outra droga atualmente usada na alimentoção pre­
ventiva contínua das aves. NICRAZIN oferece completa proteção contra as espécies mais preju-

diciais de coccideos. Eis os benefícios que NICRAZIN pode lhe proporcionar:
1 . Reduzir a zero a mortalidade devida à coccideose cecal e à coccideose intestinal.

2. Atingir os coccideos no início de seu ciclo de vida, de modo a não ocorrerem excrementos
sanguíneos.

3. Eliminar o desperdício de rações - e o atrazo no crescimento das aves devidos aos danos cau­
sados pelos . coccideos aos intestinos.

4. Permitir o desenvolvimento de uma imunidade natural à moléstia.

5 . Permitir m~lhor ' crescimento e aumentar a eficiência das rações, especialmente quando se
verificar severa exposição -c os coccideos.

6. . Aumentar os lucros da avicultura - serão obtidas melhores aves em maior número, capazes de
alcançar melhores preços no mercado, ou, maior número de frangos de al ta qualidade poderão
ser postos em produção.. ,

NIICRAZ IN é oferecida ao "consumo unicamente sob a forma de uma mistura a 12,5 % . . 1 kg dessa
mistura . é suficiente para preparar 1.000 kg de ração, na dosagem recomendada de 0 .0125 %.
* NI CRAZ IN é um complexo de dois produtos químicos: 4, 4-di nitr ocarba nilida e 2-hidroxi-4, 6- dim etilpirlmidina.

MERCK - SHARP E OOH ME S. A., Indústria Farmacêuticas
RIO DE JANEIRO: Rua Clarisse

SÃO PAU L O Rua
Caixa Postal 87 3 4 - São Paulo

Indio do

Augusto

•
Brasil, n.O 19 - Telefone : 46-0622

Severo, n,? 41 - Telefone : 37-6453
Caixa Posta l 1910 - Rio de Janeiro



INFORMATIVO DE INTERESSE AV(COLA

v O c:
PRINCIPAIS SINTOMAS

DA COCCIDEOSE CECAL

Os primeiros sintomas da coccideose ce­
cal dos pintos são a palldez e enruga­
mento da crista e das barbeIas nos fran­
guinhos e a visível falta de vitalidade e
fraqu eza g.eral, principalmente da face e
das pernas.

Os avicultores práticos podem distin­
guir os pin tos doentes, mesmo antes da
presença dos sináis definidos da cocei­
c1eose, pela aparencia da face, crista. e
barbeIas ou pelo «geíto» da cabeça dos
pintos. Ao mesmo tempo, as penas co ­
m eçam a a rrep ia r e os pintos, gradual­
mente d eruba m as asas e recolhem a
cabeça e o pescoço sôbre o dorso. For- /
mam grupos sonolentos e friorentos, em­
purrando-se uns a os outros, mesmo quan­
do a teperatura do pinteíro está acima
do n orm a l. Quasl sempre se observa a
diarréia forte, 'ás vezes sanguinolenta.. O
san gue nas fezes começa a aparecer 96
h oras depois que os . pintos se contami­
nam ou seja quat r o d ias exatamente, de­
pois da Infecção iniciaL

Peia rapidez com que se desenvolve a
doença, é importan te o conhecimento dos
siná is logo no co meço da infecção, para
d eterminar as m edidas de combate à coe­
cldeose.

Gr anj9-,
Tupy

Pintos de um dia,
frangos e galos­

reprodutores

Itapecerica da Serra

Em S. Paulo - Fone:
35-0573
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S A B E?
O MAGNESIO PODE SER

PREJUDICIAL AS AVES

O 'magnésio é essencial à vida das aves.
Todavia, os laboratórios têm revelado que
este mineral se apresenta em quantida­
des muito pequenas, quer no corpo das
aves, lIuer nos ovos. Por Isso, as exlgen­
cias de magnesio são muito pequenas
e facilmente atendidas pelas rações ba­
lanceadas, sem suplemento especializado
de magnesio. É que os alimentos em mis­
tura contêm quantidade suficiente de
magnesío.

As provas experimentais têm revelado
que rações contendo quantidades exces­
sivas de magnesio determinam grande
perda de calclo do corpo das aves. Desse
modo, ha enfraquecimento do esqueleto
e a produção de ovos de casca quebra­
diça. Alem disso, outros dlsturbios 01'­

ganicos.

O sal fornecido às aves deve ser, pois,
do t ipo refinado, como para uso domés­
tico, bem como a fonte de calcareo não
deve ser dolomitlca.

SULFATO DE NICOTINA COM
VERMIFUGOS PARA AS AVES

O sulfato de nicotina ainda é recomen­
dado como ver mlfugo de alta eflcien­
ela para o combate aos vermes redondos
das a ves. Como líquido, é soluvel na
agua e é pela agua dos bebedouros quc
é administrado.

Dissolvem-se 2~ co de sulfato de ni­
cotina a 40% em 100 litros de água, Dis­
tribuem-se nos bebedouros 15 litros para
10 gaUnhas, durante sete dias seguidos.

Como o sulfato de nicotina é vendido
na base de 30 centavos po r ee, o trata­
m ento de 100 gaUnhas fica apenas em
75 ce n tavos. É, pois, prático, eficiente e
r ealmente cononúco.

P ROT EI NA DE MILHO - GLUTEN
MEAL: BOA F ONTE DE
P ROTEI NA PARA AS AVES

As Refinações de MUho BrasU lança­
ram em 1955, o glu ten m eal ou a protei­
na de mílho, como fa r inha. Ale m de seu
teor de 45% de proteína, é excelen te
fonte de vitanúna A e uma das m elho­
res fontes de metíonína, o que prop or­
ciona ót ima combinação com as tortas
de soja ou de amendoim.

Nésas condições, pode entrar nas ra­
ções em partes iguais com as tortas de
so ja ou de amendoim. ,

Gran j Q..
Ipé

Pintos de um dia..
frangos e aves

reprodutoras

Estrado Itapecerica .
km 19 (Via Sto.

t •

Amaro)
Fones:
Granja 61-2261
Particular 33-2772

Avenida Brasil, 1008
São Paulo

Entre todos o ôvo de
galinha é o melhor

Entre .todos os ovos, supera em sabor
e qualidade o õvo de galinha. E' apre­
ciado por todos os po vos civilizados e
até mesmo pelos selvagens. O Ovo de ga­
linha de Angola é de sabor delicado, mas
é muito pequeno ; o õvo das fêmeas de
pavão ' é um tanto açucarado e enjoa ­
tivo, mas era caro ao paladar dos Césa­
res ; o ôvo da gaivota também tem seus
apreciadores, não obstante saiba a óleo·
os á r a bes e ' os habitantes do Cabo con~
síderam um petisco o Ovo de avestruz '
o ôvo verde do casuar é muito saboros~
e faz lembrar o g õsto do õvo da gansa '
dizem que o õvo das fêmeas de faisã~
constItuI um verdadeiro regalo; nas cos­
tas do Oceano lndico e dos mares da
China, faz-se importante comércio com
ovos de tartaruga.

Mas, entre todos, o melhormesmo é o
ôvo da galinha. Utili zado como alimento
por todos os povos, desde longa data.
graças à sua riqueza em vários princi­
pias n ut ritivos, in clui-se n o grupo dos
a lim en tos indispensáveis à alimentação
humana.

c.. Postal 7125
fonel 37-6348
São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



UMA COMPLETA LINHA
DE PRODUTOS DE

CIMENTO-AMIANTO

para-IVI8UlTURA

~.

~
~1T--- 11 - - -----------

1 - Chapas onduladas
2 - Chapas lisas
3 - Caixas d'água
4 - Comedouros a utomáticos
5 - Bebedouros de pressão
6 - Bebedouros-ca lha
7 - Comedouros-ca lha

Solicitem folhetos explicativos

s. A. TUBOS BRASILIT
Ruo Morcon i, 131. 7.° . Tel. 34-4127 -S. PAULO

Dist rib uid ores em todo o Brasil



GALINHAS CHOCAS TRATADAS COM DIETILESTILBESTROL

li 11.

TELEGRAMAS : "TALlSMAN"
CXA. POSTAL 3894 - S. PAULO

n

de vapores de amoníaco nos pinteiros e
françu eiros, como r esultado do acúmulo
de esterco na " cam a", pod e pro vocar a
irritação dos olhos, como uma verdadei­
ra queimadura.

O problema fo i estudado pelo Dr. K .
L. Bulli s, do D epar tamento de Ciência
Veterinária da Un iv ersidade de Massa­
chusetts-E .U.A., qu e id en t i f icou o pri­
me iro caso em 1943. Em todos os casos,
o despr end imento amoniacal, devido ao
manejo defic ien t e das " camas" , t em sido
o tator mais importa nte da lesão ocu'­
lar. A idade em que os pintos e frangos
são atacados depend e dos cond ições da

(Conclui na pág. 881

TUBOS - CONEXõES - AZULEJOS

. . .

c r ene i a

q a em
como

Carn írn
tiidráulico
"IvIARUMBY"

'J r)-~ClnS.A
~J l~ eo!.~~~~.'"" " O" .

RUA BARÃO DE DUPRAT, 57 4-584
TELEfONE: 34·5U4

,J
TORNEIRAS - REGISTROS - VÁLVULAS - MATERIAIS DE FERRO
FUNDIDO, DE CHUMBO E BRASILlT - ARTIGOS SANITÁRIOS EM GERAL
CONJ UNTOS PARA QUARTOS DE BANHO BRANCOS E DE CORES

KERATOCONJUNTnnTE
OU QUEIMADURA OCULAR
PELOS VAPORES DE AMONIACO

A criação de pintos em "cama" tem
muitos seguidores e, é de i áto, um sis­
tema universal. No entanto, a presença

daUl t imá s
TROCANDO EM MIUDOS

Comparando esses resultados com ou­
t ros, obtidos com as gaiolas, o t rat a­
mento qu imico se revela igualmente prá­
tico e efic iente.

M ui t os avicultores t êm empregado os
comprimidos de 15 milígramas de dieu­
lestil best rol existentes na praça, com
bons resu ltados p rá ticos. (São os com ­
primidos usados na castração quimica
dos fran gos). No entanto, os melhores
resuuaao« são obtidos pela i mplan tação
de dois comprimidos em- cada cn ôca,
principalm ente n as poed eiras com ch ôco
pronunci ado ou " aperreado", na língua­
gem dos avicultores.

o ch ôco das poedeiras é sempre um
perioâo de bai$a ou m esmo .âe ausen­
aia de postura. Com a difusão das poe­
deiras da raça New Hampshire e dos
cruzamentos industriais, entre Leghorn e
New Hampshire, muitos avicultores têm
enfrentado o problema, sem muitos ' re­
cursos de ordem técnica e prática.

A reclusão das poedeiras cn ôcas. em
gaiolas ou engradados iluminados, é o

, meio mais usado para "tirar" , o ch ôco
das galinhas. No entanto, o emprego do
normonio feminino, o dietilestilbestrol,
ou o mesmo usado na castração quimica
dos frangos, vem apresentando resultados
animadores. .Assim é que J . Godfrey e G .
Jaap, técnicos da Universidade de Ohio­
E.U .A ., trabalhando com dietiltestilbes­
troi dissolvido em óleo de gergelím e
i n j etado debaixo da péle de 37 galinhas,
na dosagem de 15 miligramas do hor­
monio por, ave e por cc. de óleo , conse­
guiram anular o ch ôco em 28. Dobran­
do a dosagem, ou seja 30 miligramas de
tüetüest i ib estro; em 2 cc de óleo de çer­
gelim, em 115 poedeiras, conseguiram
curar 113.

Até há poucos enes , na América Latina,
a alimentação do porcos fica va nor- .
malm e nte 00 critério dos próprios ani·
mais. Hoje, graças às boas práticas
d e cria ção e à alimentação cientifico
com o suplemento " aurofac", ' são co­
muns po rcos como o qu o se vê na foto­
g ra fia e maior é o d isponi bilida de de
carne de porco para a c lass módia .

O carneiro h idraulico f unciona co m a for ça da propr ia
ag ua qqe corre pelo ca no. Esqu ema de instalação.
co rreta de um ca rnei ro h idra ulico. A pedido, fo r­
ne cem os prospectas c om todos os dados de instalaçã o

e t ipo de carneiro a dequado poro ca da caso.
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o-s 330,00 '
o-s 450.00
Cr$ 500,00

C APAS Il\IPERl\IEAVElS COl\1 CA­rU.Z - Confecionadas com ótimo ma­
ertal pl ás tico. Sem emendas e sem

costuras. P rás t ícas, duráveis, não ras­
~am. Para uso no campo e na cidade.

ores: preta, marron, cinza e azul.
T amanho : diversas - Capa c/capuz .
- Cr$320,OO.

*
P INÇAS P/CORTAR DENTES DE
LEITOES - serve para aparar os
de~tes , evi tando desta forma, que os
prI!l1eiras dentes incisivos produzam
ferImentos e infecções nos peitos das
porcas. - Cr$ 125,00.

*
F ILTROS P ARA LEITE - na produ­
ç~o de leite h igiênica, este filtro é in­
dISpensável. Todo construido de alu­
min io re forçado - Cr$ 170,00.

*
DISCOS DE ALGODãO. - para se­
rem usados com o filtro acima: cal­
xa com 160 discos - Cr$ 170,00

*
SACOS PARA VIAGEM - todo de
lona, fácil de ser transportado, me -« :
dmdo 70 em de altura. Alça de me­
tal sobre ilhozes e cadeado tipo Yale
acompanhado de duas chaves ....:
crs 200,0"0.

BOTOE_S D~ A.L:tJMINIO - para.
rna rca çao e ídenttficaçâo do gado bo­
vmo , sumo e ouvino. De um lado do
bo t ão -pode-se gravar números se­
guídos, iden tificando cada animal e
do outro lado, marcas, nomes e en­
dereços (no máximo até dez letras)
O botão é colocado na orelh a e nfui
pode ser retirado sem destrui-lo. O
ali~te fu ra a orelha e reb ita o botão.
Botões lisos, srmareas e sm úmeros:
cento - Cr$ 170.00.
Botões só n umerados: cento
Cr$ 200,00.
Botões numerados e marcados
cento - Cr$ 225,00.
Alica te - Cr$ 188,00.

BO~A SPRAYER - Ótima. Além de
servir para pulverizar o ' gado, serve
também para. árvores, jardim, gaIl-
nheíro etc. - Cr$ 280,00. _

BOTAS DE BORRACHA «CRIADOR»
- confeccionadas com boracrha da
mais alta qualidade e toda forrada
de lona. E ' o protetor ideal para seus
pés em dias de chu va e manhãs de
mu ito orvalho. E ' anti-dermpante.
Temos nos tamanhos de n .· 87 a 44.
Cano curto <1/2 canela) - Cr$ 320,00
Cano longo (até o joelho) - Cr$ 41~.50

*
TORQU~S PARA CORTAR - para
bovinos de todas as idades. Processo
simples, rápido, humano. Engorda rá­
pida. Preços:

N.· 42 - sem bico - Cr$ 1.700,00
N .o 42 - com bico - Cr$ 1.900,00
N.O 52"- sem bico - Cr$ 1.800.00

- N.· 52 - com bico - Cr$ 2.000,00
Com bico lateral evita-se a fuga dos
.tendões, ' .

*
MUSFARINA - raticida a. base de
Warlarin. O maior 1nimlgo dos ra­
tos e camundongos. Não possu indo sua
substância raticida, nem cheiro nem
sabor, os ratos não ligam o mal estar
e a morte ao alimento utilizado: Inó­
cuo - eficaz - econômico.

Papel atas de 1 quilo - Cr$ 68,00
Papelatas de 200 grs. - Cr$ 28,00

*
SACO LAS PARA APANHAR FRUTAS
_ são usadas na hora de apanhai
frutas, como laranjas, mangas , aba­
ctes , pêssegos, pers etc .. Toda de
lona aberta na parte superior, tendo
fundos que se abrem faci~ente.
para despejo das fru tas no balaío ou
caixa. Por esse processo, que é além
de pr ático. V. S. evita que as frutas
se amassem obtendo assim, melhores
preços nos ' mercados consumidores.
As sacolas usadas a tiracolo permitem
às pessoas trabalharem lIvremerite
com as duas mãos, tomando a co­
lheita mais rápida. - Cr$ 230,00.

*
SERINGAS C.H. 20 CC - toda de
vidro e metal, contendo além da se­
ringa, um vidro sobressalente , duas
agulhas, e· um jogo de êmbolo e ar­
rue la. - Preço : - 330,00.

*
SERINGAS AMEBICANAS: RANFAC
- Pre ços:

10 CC
20 CC
40 .CC

-,

c
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I Convenção da Vemag em Aguas de São Pedro

ULTIMAS •••
CConclulão da pág. 86) '

"cama" e da intensidade do desprendi­
mento amoniacal,

As aves examinadas pelo Dr. Bullis
variavam de m enos de 7 dias até 16 se­
manas de idade, com a média de 81f.l
semanas. A incidência da q.ueimadura
variava de acordo com os lotes : em al­
guns, m enos d'e 10~; em outros, apro­
x imava-se de 40%.

Os pintos e frangos atacados recolhem­
se nos cantos mais escuros dos pinteiras
Olt t rarurueiros; agachados ou em pé, em­
purrando-se lt n s aos outros, com os olhos

A I Con venção dos Revendedores Ve­
mag de Máquinas Agrícolas, reali zada em
Aguas de S ão Pedro, decorreu dentro de
gran de camarada gem e en tusiasmo. Fo­
ram deb a tidos os principais problemas da

A CRIAÇÃO ARTIFICIAL DE
BEZERROS

Com o uso dos antibióticos 'na pe­
cuária conseguír-se-ão notáveis resul­
tados. No setôr da criação artificial
de bezer ros, já foram largamente pro­
vados' em nosso País rações balancea­
das qu e pe rmitem a criação de be­
zerros somen te com 145 litros de leit e.
O produto que preenche a diferença
de quantidade do leite custa o preço

fechados. Podem tambem piscar seguida­
mente e esfregar os olhos, vez ou outra,
sôbre as penas do arco das asas, onde se

, forma zona umidecida, com crostas de su­
jidade. A cornea e a con juntiva quast
semp re se apresentam inflamadas, com
secreção aquosa nos olhos. A lesão mais
grave é a queimação da corn ea, com zo­
n as embaciadas e erodidas.

De qualquer maneira, o manejo das
"camas" e a ventilação adequada dos
p inteiros e [rançueiros t êm importancia
decisiva no evitar essa situação anor­
mal, com preiuizos que podem elevar-se,
principalmente nas criaçõ es de frangos
de corte.

mecanização da agri cultura no Brasil,
tendo sido ainda apresentado aos parti­
cipantes o no vo trator F crguson FE-35,
que serir forne cido aos lav radores dentro
do plano de financiamento a longo prazo
estabelecido pelo decr eto federal 40.260.

Além de al t as autoridades ligadas à
Agricultura , estiveram pr-sentes os srs.
Domingos Fernandes Alonso, presidente
da Vemag S IA; John H. Shin er, vice­
presidente da Massey-Harr ís-Perguson de
To ronto , Canadá : Enrique Abaroa, ge­
rente g-ral para a América Latin a da
Massey-Harris-Ferguson Ltd.. de To ron­
to : dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida
Filho, da Vemag e membro do Cons elho
de Economia do Estado; dr, Manuel Gar­
cia F ilho; dr, Jorge Besterman, Mauro
Pereira Bu eno, Svend H. Nielsen, José Pe­
reira Fernandes, todos diretores da Ve­
mag, e Antonio Gonçalves P ere ira , êste
último diretor das Organizaçõe s Novo­
Mundo Vemag.

de 2,70 litros de leite. É evidente a
economia que o criador pode realizar
quando puser em prática um plano
científico de alimentação.

Do ponto de v'sta "t écn ico-san it á ­
rio , o result ado até agora conseguido
pelos nossos criadores dá-nos a possi­
bilidade de constatar que está afas­
tado o perigo de diarréia e pneumo­
n ia, as duas moléstias que maiores
prejuízos causam à nossa criação.

G
Sant

Pintos de um dia,
fran gos c aves

reprodutoras

Estr. S. Miguel, 1081

Fone: 9-0293

Caixa Postal, 4913
São Paulo

CARBO l lNEUM
Protege e imuniza toda a classe de

madeira contra a podridão e cupim.

principalmente as madeiras bran-

cas de pequena resíatencía.

OTTO BAUltlGART
IND. E COM. S . A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

ex. Postal, 3492

OS
SÃO

MELHORES TECIDOS
VENDIDOS PELAS

DE ALGODÃO
AFAMADAS

C A S 'A S PEBNAMBU.CANAS
A MAIOR ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA NO COMtRCIO DE TECIDOS

As últimas novidades em côres e padronagens!
P re ç o s fixos Seriedade absoluta

CA S A S PERNAMBUCANAS
- OND E T O D O S CO MPRA M -

REVISTA DOS CRIADORES
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INFORMATIVO DE INTERESSE AV(COLA

4PRONI~AÇãO DE AVES

A Cyanamid Quimica do Brasil S.A.
acaba de lançar o seu produto «Acron i­
ze», para a conservação das aves abati­
das. Ha geral interesse entre as organi­
zações especializadas de abate de aves
para o consumo, dado que o processo,
entre outras va nta gen s especificas, per- o
mite economizar o armazenamento fri­
gorífíco, pelo menos durante sete dias
seguidos:

CISCA DO NOTí CIAS
preconizando o cooperativismo como uma
das poucas medidas capazes de levar ao
barateamento do custo de vida. Pela eli­
minação dos intermediários, as coopera­
tivas poderão prestar reais beneficios,
tanto para os produtores, como para os
consumidores.

A articulação das novas cooperativas
será feita pelo próprio Conselho Coor­
denador do Abastecimento, que se valerá
da experíêncía-' de outras cooperativas,
aproveitando a oportunidade para sanar
as falhas de organização e os motivos
que levam muitas dessas entidades ao
malogro, O fianciamento será do Banco
Nacional de Credito Cooperativo.

Este, a nosso ver, é o caminho mais
acertado para 'estabiliza r a avicultura
como industria realmente proveitosa.

IMPORTAÇãO DE COELHOS
DE RAÇA

Quinze coelhos alemães de fina raça
foram embarcados no dia 17 de julho
último, no porto de Bremen, na Alema­
nha, a bordo do «Ca bo Verde", com des­
tino ao Rio de Janeiro. Pertencem a seis
raças diferentes, destinando-se a multi­
plicação na Granja Morro Azul, de pro­
priedade do sr. Germano Hatzefeld, na
Estação de Mo rro Azul, no Estado do Rio
de Janeiro.

EXPOSIÇ.i\.O PAULISTA DE MÉDIOS I

E PEQUENOS ANIMAIS

Está prevista para a segunda quinze­
na de novembro próximo a realização de
uma exposição de suínos, aves, coelhos,
abelhas e materiais diversos, no recin­
to do Parque da Agua Branca. Cogitando­
se de dar um cunho de mostra realmen­
te industrial desses animais e de seus
produtos derivados, serão convidadas as
Cooperativas agrícolas, as fabricas de ma­
terial av ícola e as industrias ligadas aos
produtos da avicultura industrial.

Diante das .p r im eira s noticias. já se ·
nota animação nos meios avicolas de São
Paulo.

A COAP FARA A DISTRIBUIÇãO
DAS TORTAS E DOS
RESIDUOS DE TRIGO

Chegou ao ponto final a controversia
entre os produtores, criadores, fabrican­
tes de rações e o Serviço de Tortas e
Farelos da Secretaria da Agricultura: o
govern ador Janio Quadros colocou à dis­
posição da COFAP todo o acervo daquele
serviço, para que a COAP se encarre­
gue ~rh São Pauio, dos trabalhos de dis­
tribuição das tortas e residuos de trigo.

Reina intensa expectativa nos meios
aVicolas, principalmente entre os peque­
nos avicultores .

COOPERATIVISMO E ABASTE­
CIMENTO

O Conselho Coordenador do Abasteci­
men to, pela palavra de seu secretario
geral, o sr, Coronel Walter Santos, vem

SETEMBRO DE 1957

A ClA. HARKSON é a maior compradora de

ovos do País na época da safra.

HARKSON transforma em pó, por desidratação

para fins induslriais a fabulosa quantidade

de ovos que adquire anualmente. A produção

de suo granja também interesso o Cio . Horkso n.

a visita de um representante dirig indo- e a

CIA. H4RKSON, INDÚSTRIA E COMÉRCIO li"Oft
R,!o P", sldento Soar os Brandã o, 237 • Tlllllfono 36-0141 • São Pau lo -

•
89 -

•



MERCADO DE CA RN E S
Decresceu muito o movimento de ma­

tança dêstes últimos dias e, paralelamen­
te, as entradas de gado têm sido muito
escassas. Isto não significa. evidentemen­
te, qualquer colapso no mercado de car­
nes, mas é apenas reflexo da falta de
boiadas em condições de abate em eon­
sequêncla da época que atravessamos.

Os poucos contingentes de bois gordos
ainda remanescentes, principalmente nas
invernadas da zona Noroeste, não são ne­
gociados, à espera de melhores preços. De
fato, como acontece t odos os anos nesta

. altura, já se Iniciou a curva ascencio­
nal de preços e alguns lotes .j á estão sen­
do n egociados na base de trezentos e se-

tenta cruzeiros a arroba. Isto porque con­
tinuamos na mesma política de querer
prover o abastecimento com carne fres­
ca, não recorrendo à estocagem de frigo­
ríficação, como seria de d esejar, E' que
pouco se tem feito no sentido de eliminar
o tabú de que o produto fresco é supe­
rior ao produto congelado. A população
consumidora, não tcndo sido suficientc­
mente esclarecida por uma campanha
educativa persistente, não se demoveu da
arraigada crença que tanto tem de ne­
fasto a economia da pecuaría nacional.

Com vistas aos acontecimcntos de anos
anteriores, os grandes estabelecimentos
não fizeram, durante a safra finda, os

es to ques a que estavam acostumados pa­
ra atender o . m ercado consumidor nesta
fase do ano. Aliás, diga-se de passagem,
que tais estabelecimentos não. poderUWt
ter agido de outra for ma, desde que nao
foram poucos os aborrecimentos sofridos ­
por falta de amparo necessário na oca­
sião da retirada dos estoques frlgorlflca­
dos.

Como resultado dêsse estado de coisas,
cloravante é de se esperar alta ascen­

. dente para os preços do boi, que nem
mesmo pode apresentar condições sofri.
veis de engorda.

'"

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S. A.

COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO
1J~ 10 A :sul:l

Vacina cf aftosa LEIVAS LEITE I Cr$
3,80. Motores. Conjunto geradores. Di.
namos. Alternadores. Wincharger. Bam­
bas para irrigação, para poço, para pul.
verizar com ou sem motor. Polvilhadei.
raso Máquinas para picar carne, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De­
sintegradores. Moinho para tubo dina.
marquês, inglês e naciona'. Lanternas
"A'adim", "Perromax", "Sonambu'a",
"Tupan". Latões para leite, Coadores.
Coalho. Brometo de metila. Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res para brometo de metila. B.H.C. a
12%. D.D.T. Deenate, Laxane. Gome.
ria'. Gamexane. Sablavita (Vit. 8 -12).
Sablavina (comp. 8). Sebleeíne (antibia­
tico). Oleo de figado de bacalhau e co.
ção. Delsterou. Sulfato de manganês.
Su'phamezatine. Sulfamerazina. Su'fan'.
' a mido. Su!fatiazol. Sulfa guan idina . Su'.
fadiazin a . Fena tox . Cuprosa n. Perenox.
Parzate. Ca lda sufoee lelee Dupont. En.
xofre. Ta lco. Pratt's. Termometros para
choc adeira s e anima is. Cria de iras Brower .
Debulhador es de mil ho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras pa ra poda. Torque .
za "Burd izzo" e " Haupt ne r". Se ringas

" Hauptne r e ou t ras. Ag u'has.

-Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacion~is e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

MULTIFARMA
SÃO PAULO

LOJA: Rua F'orencio de Abreu, 40

Fone: 37-0089

Com as últimas decisões da COFAP,
aumentando o preço da carne no ataca­
do e diminuindo o preço para o eonsu­
midor, assistimos a uma situação de ner­
vosismo no Tendal, o que fatalmente le­
va rá ao desequilíbrio e à . desorganização
elo abastecimento n êstes breves dias, se
medidas não forem tomadas a tempo.

'"
O mercado de porcos não registrou

grandes oscilações quanto a cotações, em.
bora as entradas tenham aumentado sen-
sivelmente nos últimos diàs. .

Por arroba
Cr$

4.000,00

Por cabeça
Cr$

325,00

280,00

300,00

Por cabeça
Cr$

1.200.00
Cr$

P or a rroba
430 .00
470 .00
490,00

15,50 por quilo
13.50 por quilo
45,00 por quilo

(S em cotação

Posto Frlgorlfico
30-11-57

Cr$
350 .00 por arroba
300,00 « «
300,00 « «
l f'O 00 c c
270.00 « «
<compra suspensa)
(compra suspensa)

./

_ 16,00 .por quilo
13,30 por quilo

3 .35 0,00 Caixa

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL' S. A.

Posto Frlgorlfico
Cr$

350,00 por arroba
290,00« «
290,00« «
150;00« c
270.00 c
(sem cotação)
(sem cotação)

Bovinos para engorda (gado magra> .
Mercado: firme, rrouxo, estável, calmo, etc.

Bovinos para a bate (go rd05)
Novilhos especiais .
Novilhos t ipo consumo .
Carreiras e marrucos .
Conservas . . . . •. .... . . .. .. . . . . . ... . . . . . . . ..
Vacas .
Vitelas .
Mercado: fipne, f rouxo, estável, calmo, etc.

Suinos maP'os (méc1ia 6 arrobas) .

Suinos gordos
Enxutos .
G ordos y • •• •• • • • • • • • • • • • .

~~:~~~: i1Imé,' i~~Wc'ô,' ~tãvei: 'c'atino: ·éiC.

PreÇOS de compra.:
Bois consumo , .
Carreiras consumo .
Vacas gordas .
Gado tipo conserva .
Vitelas gordos .
Suinos enxutos , média 70 quilos .
Buinas gordos, média 75 quilos .

Preços de venda:

Couro d e boi acima d e 27 quilos .
Couro de vaca .
Banha em rama .
B anha em latas 3/20 •.. •... .. ... .... ......

Preço de compra:

Novi lhos gordos . .. . • . .... . . .. . ... . . . . . . .. .
Carreiras gordos .
" a cas e torunos gordos .
Gado tipo conserva .
Vitelas go rdos .
S u lnos enxu tos 70kg. acima .
sumos gor dos , .

P reÇOS de venda:

Couro de boi •..... • .. .. . . . . .. ... .. . . ~ .
Couro de vaca : ~ :
Banha em lata -- 30/2 • . • . . . • . • . . . . . • . • . • •1 _

/
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COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

~ETEMBRO DJ; 1957

/

grande crise, tendo em vista o aumento
da produção nas fabricas existentes; a
inauguração de novos estabelecimentos
e a importação descontrolada de leite em
pó, tanto pelos poderes publicas como
por comerciantes. Neste particular, uma
pequena falha na regulamentação vi­
gente estava 'permitindo classificar-se
como «modificado» uma imensidade de
leite em pó comum, simplesmente para
efeIto de vantagens cambiais, visto que
nossos estabelecimentos de controle mo­
netário admitiam leites modificados na.
primeira categoria. Para corrigir esta fa­
lha, os órgãos técnicos do Ministério da
Agricultura acabam de estudar detida­
mente o assunto, definindo o que se de­
ve entender por «leite modificado», don­
de esperar que só se beneficiem das fa ­
cilidades cambiais, exclusivamente, os
leites dIetéticos, não fabricados no País.
Nossas fábricas de lei te em pó acusam
grandes estoques e o preço do produto
está baixando gradativamente. Assim
mesmo, está muito alto para o nosso
publico consumidor. Apesar das mani­
festaç5.es restrttívas à instalação de no­
vas fábricas de leite em pó, anuncia-se
que uma grande organização norte-ame­
ricana já decidiu instalar em I taper una,
Est. do Rio de .Janeiro (nos limites da
bacia leiteira de leite «in natura» da
Capital Federal) uma grande industria,
com a capcidade diária de deshidratar
20 mil litros de leite, na variedade de
solução total (leite instantinizado) me­
diante adição de lecitina.

Para concretizar planos de téenicos do
Ministério da Agricultúra , o Banco do
Brasil está estudando um financiamen to
em bases especia is para fomen to da bo ­
vinocultura leiteira , de modo a que todos
os produtores de leite e todos os indus­
't r ia is, de preferência os pequen os, pos­
sam se beneficiar das vantagens. Have­
rá um zoneamento do Pais, preven do re­
giões desenvolvidas e sub-desen volvidas,
fazendo-se a cada qual financiamentos
em bases definidas.

Tendo em vista os excedentes de leite
em pó, a s possib ilidades de importação
dêste produto e a ainda pequena queda
na produção de leite tipo C para as usi­
nas de benefici amento , é possivel que,
desta vez, os fazendeiros produtores de
leite não consiga m o preten dido aumen­
to no preço. Um ligeiro reajuste é ra­
zoavel. Pois, se tudo tem aumentado.
de custo, porque líá de Q leIte man­
ter-se nos mesmos ' niveis deficitários?

HOMENS RAROS
Estudando os -ín díos piaros da Ve­

nezuela , o etno logo italiano Tulio
Tentori verificou que se trata de h o­
mens que des :onhecem qualquer t ec­
nologia, mas são int eligentes e espi­
r ituosos. Todavia, acima de tudo, o
que espanta são est as declarações do
professor:

- "Os índios piaros, que andam nús,
não podeI? conc eber as desigualdad~s
sociais. Nao matam . Não roubam. Nao
fazem guerra. Não discutem- e pa­
gam escrupulosamen te suas dívidas,
mesmo depois de alguns anos... "
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85-90
120-130

120-140
95-110

- 85-90

65-75
75-85
95-110

Para o
consumidor

40- 45
60-65
60-62

28-32

45-50 cada
lata

Consumidor
9 .00

15 .00
20.00
10-15
9-10

p/produtor
5,00

4.50-5.00
4,50-5,00

75-85
58-60

13-16 cada
lata

75,00-80.00
65.00-70,00
55.00-56 ,00
30 ,00-32 .00
22.00-25.00
55.00 -56.00

63-65
52-54

35-38
54-55
52-55

20-24

58-63
65·70
85-95

75-80
110-115

100-110
90·95
82-88

540-560

850-980

P rodutor
4 .90-5 .40

8-9

Para o
..vareJlsta

58-62
48-50

55-60
60-65

68-75
95-100

85-90
75-80

LATICíNIOS '
sensivel melhora da q~alidade, seria pos­
sivel dizer que nossa Industrla queífel­
ra estava retrocedendo! Quase o mesmo
com relação à manteiga. De 26 mil to­
neladas que era a produção de 19~6,

passam~s para 33 700 toneladas em 19.36,
num aumento de quase 30%, ainda pe­
queno demais, dado o baixo nível da
nossa produção. Ent1'etanto, o mesmo
não se pode dizer da nossa industria de
leite em pó. Dados recentes, divulgados
pelos Sindicatos da Industria de Lati­
cinios de S. Paulo, Rio e l\finas, acusam
um aumento de 18 vêzes a produção de
leite em pÓ, nos ultimas anos! Pelos nos­
sos dados, a produção de lM6 foi de
2 .685 toneladas e a de 1956 atingiu 23.240
toneladas. Nesse mesmo periodo de tem­
po, o consumo de leite de S. Paulo so­
freu um aumento de 115%, isto é, pas­
sou de 275.000 litros/dia em 1946 para
588 .920 litros/dia em 1956, mantendo a
primazia no consumo de leite nas capi­
tais estaduais. Nenhuma outra capital
brasileira apresentou idêntico aumento
de consumo.

Admite-se que a fabricação deleite
em pó nacional esteja na iminência de

Para o
atacadista

D Ec

E xtra .
1.11 qualidade .
omum .

REQUEIJAO - Catuplry ...... •. • • .....

QUEIJO PRATO
de 1.11 qualidade • • . . . . . . • .• . . . .. ...•
de 2. 11 qualidade •..... .. . .... . . .. . : .

QUEIJO TIPO PARMESAO

Fresco . . .. . . . . . . . . . ..• . •. .• . . .• . . . . ••
Mussarela : .
polcnghi .

MANTEIGA

Comum . .. •... • .. .... . ..... ..... •. .•.
PasteurIzado (Edméa . e Boa) .
Duro (Araxá e Serra C anastra) .

QUEIJO MINAS

Comum .. •.. ....... .......•..... .. . . . .
VIgor e Dolar .

QUEIJO TIPO PROVOLONE

LEITE CONDE NSADO
CaIxa cl 48 latas • . • • . .• • . • . . . . .•. • .•

LEITE EM PÓ

c~ixa cl 24 latas de libra .

LEITE DE CONSUMO
Tipo "C" ..

" " B u
.

liA" .
Cru - CapIt al .

.. - Interror .

CREME
por kg: de matéria gord a ....,.. Extra .

- 1.11 qual td ad e ..
_ 2.11 qualidade ..

C AS EINA • .. . . .... ... .. .. . .. .. . . •..•. .. . . . . . . . .. . .. ... .. .. .
LACTOSE b r u t a .

.. refinada · . ··· ·· · ·· .

LEITE P ARA INDUSTRIALIZAÇÃO
Zona a b a s teced ora de S. P aulo. Santos e Campinas ~ .

~~B s~fmc:elsMf~~sas_.párá' éitiei.fós·:: ::::::::::::: :: :: :

~IE

Continuou a rea ção fa vora ve l aos quet­
Jos e manteigas n o mercado laticinista,
tanto de S. Paulo com o do R io. En t re ­
tanto, o m es m o n ã o se verificou nos se­
tores de leite em pó e de caseína. Tendo
em vista o aumento d e con sum o do leite
«in natura» pasteurizado ou cru, bem
como o aumento da produção do leite
em pó (ampliação d e fábricas e cons­
trução de novas) os queijos e mantei­
gas tiveram r ea ção favorávcl, pois, man­
tendo-se estática sua produção, os pre­
ços tenderam à eleva ção, à vista de um
sensível aumento da procura, principal­
mente de queijos frescais e semi-duros,
e, manteiga fresca, que escassearam nos
armazens atacadistas.

E' que nossa indústria de queijos e
manteiga, durante a crise que acabou
de atravessar (e que a espera. no próxi­
mo ano) não tem progredido nos mes­
mos niveis em que se têm apresentado
o leite em pó e o leite «in natura» pas­
teurizado. De uns dez anos a esta parte,
nossa indústria queijeira, que era de qua­
se 40 mil toneladas anuais, passou para
45 mil, num inexpressivo aumento de
12,5% ou seja 1 % ao · ano! Não fosse a



RELATóRIO N.o 151
.SER VIÇO E CONTROLE LEITEm o

da
Assoeia~ão P aulista de Criadores de B o v in o s
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do

Ministério da Agricultura

JUNHO DE 1957

l

LACTAÇÕE S TERMINADAS

Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos N .o Dias de

mêses SCL Lactaç ão

Produçã.o
Leite Gordura

kg kg
% Proprietário

R AÇA H O L AND :BS A - variedade preta e branca.
Lactações de até 365 dias (II Divis ão)

Três ordenhas (3x )
C lasse AJ - Até 2 anos e m eio.
Faveira. M a d ca p CAB-21949-LM

Classe AS - D e 2 1/2 a 3 anos.
B .V. Regencia - 20451-

Classe CJ - De 4 a 4 1/2 anos.
A·.O. Adema - BlO/3465-LM

PC

PC

PO

2-3

2-10

4-2

5161

5169

3791

365

365

332

5617 ,0

3815,0

6600,0

179,5

135,8

239,4

3,19 Colégio Adventista Brasileiro

3,55 Cia. Cafeeira do Rio Feio

3,.62 Lafayette A. Souza Camargo

Classe D - Adultas, d e mais de 5 anos.
J . O a v Blade K . - F 4 /1842-LM PO
B .V. B ena 629 LB 4.' C eres - HBBI

B 8/2464-LM(1 ) PO
J a ntje Ceres 1.O -B 8 /2462 PO
Four W L . Promot er - 7/3071 PO
0 & B. Ma.ior C . de K~l - F4/1855 PO
J ardim E sfinge - D3/760 (1 ) PO
A m az, Ouiva n n aita - 12933 (1) PC
Surpresa S entinel - 12626 PC
Y ara Sentinel - 11030 (1 ) PC

5-10

6-5
9-9
5-5
5-8
5-5
6-10
6-11
7-8

2338 365

1950 329
1029 365
4058 324
29139 365
3368 297
1626 332
1735 365
1560 196

Duas ordenhas

7658 ,0

6564,0
6030 ,0
5836 O
5693 ,0
5307 ,0

- 5236 O
5042,0
3716,0 .

(2x)

254,1

205.4
189,5
231,7 .
2067
186 O
1570
1702
121,2

3,31

312
3,14
397
363
350
2,99
337
3,26

F rancis Souza D. Forbes

Carlos A. Willy Auerbach
Carlos A. Willy Auerbach
Francis Souza D. Forbes
Francis Souza D . F orbes
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Cia. Cafeeira do Rio F eio
C~légio Adventista Brasileiro
Colégio Adventista Brasileiro

Classe AJ - Até 2 a n os e m eio .
S .Q. B iruta - 21q64- LM
H oI. W iepke V -B12/4512 (2 )

Classe AS - De 2 1/2 a 3 anos.
H oI. B ertha - Bll/3767-LM
S .Q. Alta - 22309 (1) -LM
Minke 44-HRB 'F 4 11977- T .~ '[

B om Jesus Riqueza - 23295

Classe BJ - De 3 a 3 1/ 2 a nos.
. S .Q. Açanara - 19471

Classe BS - D e 3 1/ 2 a 4 a nos.
S .Q . Ale luia :" 19479~LM
S.T. Harmk~ W . Adema I -HBBI

B /93 086- LM
P igcsch (M233) F 6 /2715
ouará M crgada - 19432 - (1 )
Lactea U .M .A . - 20985
FSM. oonne - 3546 (1 )
FSM. CI oe - 3545 (1)

Classe CJ - De 4 a 4 1/2 anos.
S .M. Bozumer M. R oakerco-HBB I

B9 /3026-LM
Amazonas 3778 -22797-LM
Pietje 85-F5 /2473-LM
R iemke 59- 2312- LM
lVIaarte b loemLIX- F4 11937
Campina oak Colantha (1)
T ina 6-F5 /2433
F s M . cassia - 353~ (1)
Hematina S . Martmh o - 18912
W R .M. Alegria - F~ / 2052-LM

• Aderna's B le ske 2-Fo/2396-LM
Maartebloem 78-F4 / 1974-LM
F lang'" de P araiba - 15794-LM
D~ogaria de Paraiba - 15792
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PC
PO

PO
PC
P()
PC

PC

PC

PO
PO
PC
PC
PO
PO

P O
PC
P O
P O
P O
NR
P O
P O
PC
P O
PO
P O
PC
PC

2-4
2-0

2-9
2-11
2- 6
2-11

3-4

3-6

3-10
3-10
3-9
3-9
3-6
3-6

4-4
4- 0
4-2
4-1
4-3
4-1
4-1
4-0
4-5
4-6
4-6
4-9
4-9
4-10

5141
-5723

5183
4966
49fiO
5221

5138

3964

4190
5014
5092
5156
4996
4999

5102
4302
5118
5122
4942
5125
4962
4997
5550
2919
5186
3895
2684
2995

324
98

328
345
212
305

322

365

335
365
325
365
290
259

357
348
365
360
305
354
305
289
76

365
329
302
290
300

3959 .0
1108,0

4784 O
4185 O
3937.0
2643,0

3749,0

4767 ,0

4425 ,0
4011.0
3811,0
3745,0
2245,0
1249,0

5349 ,0
4768 O
4697 .0
4676 ,0
3855,0
3829,0
3649.0
1783,0
1317.0
6324,0
5746,0
5035 .0
4596 ,0
4507,0

140,6
44,0

179,2
143.8
15'3,1
95,7

123,1

153,8

161,7
141.2
144,1
127,6
73,1
40,4

203,0
177 5
188 .3
1913
139,6
141.4
156,9
60 ,8
41,3

217.1
246 O
1913
176 ,1
161,9

3 55 Com. Ind. São Quirino S . A.
3,99 Coop. Agro-Pec. Holambra

374 Coop. Agro-Pec, H olambra
3 .43 C em. Ind. São Quirino S . A.
4,04 Oeert Leffers
3,62 Afonso Hennel

3,23 Com. Ind. São Quirino S . A.

3,22 Com. Ind. S ão Quirino S . A.

3 65 Com. Ind. São Quirino S. A.
3 52 Paulo Mibielli de Carvalho
3 78 Antonio Coelho Guimarães
3.40 R -finadora Paulista SÃ.
3.47 M inistério da Agricultura
3,23 M inistério da Agricultura

3,88 Dario Freire Meirelles
3.72 Agrindus S . A.
4 00 Jan Noordegraaf
4;09 Roelof Rabbers
3.59 Jager &; Borg

.4 ,21 Norremóse & Oía.
4 29 Jan Ncordegraaf
3,41 Ministér io da Agricultura
3,13 D ario Freir e Meirelles
3,43 Com. I n d . S ão Quirino S. A.
428 Roelof R a bbers
3,80 Geer t Leffers
3,83 Cia. Agro-Pec . Faz. M. D 'Es te
3,59 cie, Agro-Pec. Faz. M. D'Este
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Nome da vaca
Grau

d e
S angue

Idade
a n os

m êses
N.O Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg I.g

% Proprietário

4,01 Coop. Agro-P ec. H ola mbra
3,56 D a r io Freire Meirelles
2,81 Alberto F er r a z
3,52 Lelio d e T . P iza e Al m eida
3,56 Refinadora P aulis ta S . A.
3,46 L elio de T . Piza e Almeida
3,37 Agr indus S . A.
3,65 J a ger & Borg
3,43 Agr indus S . A.
3,63 Elt je J an Lom a n
3 55 R efin a dora P aulist a S. A.
3'29 Cia . Agro-Pec. Faz. G . Irohy
3,02 F r a n cis Sou za D . F orbes
3,62 R efinadora P a u lista S .A.
3,41 F r a n cis Sou za D . F orbes
4,10 Coop . Agro -Pec, Hola mbra
3,27 Cia . Agro-Pec. Faz. G . I roh y
3,79 H amilcar J. do A. Bevil aqu a
4,37 Alberto F er ra z
2,88 Ministério da Agricult ura
3,06 Min istério da Agricultura

221,8
177,6
125,4
150,4
149,7
145,1
140,3
151,3
141,1
149 2
145;1
131,5
118,5
1395
129,9
131,2
100,9

98,2
113,0
55.2
53,6

5531,0
4978,0
4452.0
4270,0
42060
4189,0
4158,0
4143 O
410110
410'1,0

. 4077,0
4007,0
3912,0
3852 O
3803,0
3196,0
3078,0
2589,0
2598,0
19160
1751,0

305
305
348
365
364
346
334
304
354
365
365 ~

305
305
365
338
305
250
305
246'
250
257

4919
, 4891

2183
5093
3116
5084
2456
4939
2442
5117
2244
4872
3662
2580
4172
4932
2330
4901
4980
2754
3207

5-4
5-0
6-7
5-4
5-11
5-5
5-8
5-11
5-5

7- 2

5-3
7-5
5-2
6-1
6-1
7-7

9- 5
5-0

de 5 anos.
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
NR
3/4
NR
PO
PO
PO
PO
PC
3/4
3/4
PO
PO

Classe Í> - A d u ltas, de m ais
HoI. Goede - ·B 9 / 3171 - L M
Gaiuta S . M art inho - 18889-LM
Amizade A g . N egras - 18075
Lili - 20649
Garapa U M .A. - 13650
Perola - 2063 9
Amaz. M inistrada - 15156 - (1)
Houwster J ank e 2- F4 1l501
Amazonas B -315-17087 (1)
Annema rie
Favela - 13653
Irohy Vanda - (5 107)
Mar D .R. Lochin var - F411871
Estrela do Mar U .M .A. - B 8/2708
De K. L . M arline - F 4/1895 (1)
Sophietje 47 (24 8) F3/1030
Amelita - 14333 - (1 )
Bonança - 213 43
Camponesa Ag. N egra s - 1092 (1 )
Satuaçã - 1602 ( 1)
B íeuiba - 3226. (1 )

RAÇA HOLANDf:S A - variedade vermelha e branca .
Lactações de até 365 dias (II Di visão )

Duas ordenhas (2x)

Lactações de até 365 dias (II Di visão )
Duas ordenhas (2x)

Classe D - Ad u ltas, de mais de 5 anos.

Alda - FFl/158 (3) PO
Muquem Ca çula - 93/ MG (1) PC
Noldien IH - FFl/186 (2) PO

RAÇA SCmVYZ

8-5
10-5

8-10

4433 .
3599
4568

282
240
156

3809,0
3080 O
2981,0

142,0
116,9

95,4

3,72 Coop . Agro-Pec. Holambra
3,79 Gonçalves & Filho
3,20 Coop. Agro-Pec, Hola mbra

Classe C.J - De 4 a 4 1/2 a n os .
Ca ip ora - RGS/63 PC 4-1

Classe D - Adultas, de m ais de 5 a n os .
Lina - 1833 q 3/ 4 6-9
Arm a d a - RGS/58 7/8 7-2
Ancora NR
Tur va - 1060 PO 10-1
Ad enda - 1620 PO 5-2
X enuncia d e Pinheiro - 1448 PO 6-5

RAÇA J ERSEY

3991

5151
5057
3927
2278
3878
2636

305

365
356
350
363
336
236

2137,0

4146 O
40920
3700,0
3390 O
3363,0
2104,0

82,0

167.5
174,9
132,0
121.2
115 2
74,8

3,83 Alberto Ferraz

4 04 Asrrindus S . A.
4,27 Alberto Ferraz
3,56 Ministério da Agricultura
3.57 Ministério da Agricultura
3 42 Ministério da Agricultura
3,55 Ministério da Agricultura

Lactações de a té 365 dias (II Divis ão )
Três ordenhas (3x)

Classe BJ - D e 3 a 3 1/2 a n os .
S .A. Coroada P atrician - ACCJ1

A- 939 (2) PO
Classe D - Ad u l t as, de ' mais d e 5 anos.
S:A. Delta Bolha yes - 1112 - C (2) PO

3-1

7-3

4711

2275

8Q

163

1110,0

3447,0

59,1

139,3

5,32 Oli vo Gom es

4,04 Olivo G omes

Du as ordenhas (2x )

Classe AJ - Até 2 anos e melo.
S.A. Cativa P a.trlcían - 1574-LM
Olasse .Aê - D e 2 1/2 a 3 a n os .
Ducinea do B r ej inho - 196/32-LM

Classe B J - De 3 a 3 1/2 anos.
S A. Xalmas P atrician-A/770-LM
F .S.M . Colmeia - 1658 (1 )

Classe B S - D e 3 1/2 a 4 a n os . .
Cabreuva S ta . Hilda - 20665 (3 )

Classe C.J - De 4 a 4 1 / 2 anos .
Nin i B asil de Canela - A/241
FSM Blenda - (1)

PO

PO

PO
PO

PC

PO
NR

2-1'

2-11

3-0
3-5

3-6

4- 0
4-2

5032

5184

4393
4998

5444

5345
3732

339

365

326
291

200

243
305

3313,0

3207,0

3259,0
2255,0

1480,0

2621,0
2048,0

161,3

171,7

145,9
100,8

67,1

129,5
101,0

4,78 Olivo G omes

5,35 Marcus Rafael Alves de Lima

4,47 Olivo G omes
4,46 Ministério da Agricultura

4,53 J oão Laraya

4,94 Oli vo Gomes
4,92 Ministério da Agricultura

Classe D - Adultas, d e mais de 5 anos.
Florisbela Sultan - 12092 (3) P C
Tentação - 13437 (3) P C
Yara - 1370 6 (3) , PC
Cabocla - 13423 (3 ) P C
Baeta S t a . Hilda - (3) NR
Dansarina - (3) NR
Tarifa - (3) NR

SETE_MBRO DE 1957

7- 2
6-6
6-2
7-10

8- 11

4619
5526
3297
2122
5442
5471
2759

232
188
207
228
204
197
236

2019.0
1739,0
1678,0
1633,0
1434,0
1174,0
1159,0

84,4
48,3
69,7
68,6
64,8
55,9
63,4

4,17 João Lal:a ya
2,77 João Lara ya
4,15 João Laraya ­
4,19 João Laraya .
4,51 João Laraya
4,75 J oão Laraya
5,47 Ministério da Agricultura
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I DIVISãO - Até 305 dias (com nova parlção dentro de 14 m êses)

Nome da vaca

Grã u Idade
d e a n os

san- mêses
gue

Dias
N.o de

SCL lactação

P rodução
Le Ite Gordura

kg kg
%

NOV"l Di as
P a "iç ão d e

aos Iacta-
(dIas) çã o

p renhe

Prop rieta r io

R AÇA H OLAN D :f::SA - varied a de preta e b ranca

Três ordenhas (3x )

1885
2927

Classe BS - De 3 1/2 a 4 a n os.
J ardim Gardenia - BI0/3593-LM PO 3-10 4050
B .V. Bena 2464 1.' Maximum-lP1

HBB/B8/2464 PO 3-6 4938

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos .
Sinhá M aria - 11499 (1) 7/8 6-4
Boa Vista Amazona s - 15642 (1 ) PC 5-1

262

305

291
257

4966,0

4786,0

3879,0
2913,0

170,4

145,2

139,3
95,8

3,43

3,03

3,59
3,28

335

399

391
384

202 Cia. B a p t ist a Sca rpa Ind. Com .

18J Carlos A. W illy Au erbach

175 Cia . Cafeei ra do R io F~io

148 Cia . Ca feei r a do R io Feio

Duas ordenhas (2x )

4376,0 175,2
3220,0 . 108,1

3621,0 140,3

3001,0 129,7

Classe A S - De 2 1/2 a 3 ·anos.
Bilha Ag. Negras - 1076-LM PC 2-9
sta. C. Alabama Marksman - BlOl

3723 PO 2-9

Classe B S - De 3 1/2 a 4 anos.
Holambra Ank je 27-B9/3193-LM PO 3- 6
S . Quirino Aven ca - 19464 PC 3-7

Classe CJ - D e 4 a 4 1/2 anos.
Bateria das Ag. Negra s - 1070 (1 ) PC 4-2

Classe CS - De 4 1/ 2 a 5 anos.
Sara 22-HBB/F5/2372-LM PO 4-7
An humas Alteza 3.' - 21182 • PC 4-9
~

Classe D - Adultas, de mais de 5 anos .
Ecitabile (740) , 10019-LM PC 9-2
Exedra S . Martin h o - 12677:'LM PC 6-8
S M. Delina T . B urke - B8/2609 -LM PO 5-8
Flor 'd o C . Ag. Negras - 1090 . 3 /4 6-6
Miss de Para iba - 15800 PC 5-1
Amazonas .I p n ot ica - 14465 - (1 ) . PC 7-0
Amazonas M on ograma - 15205 (1 ) PC 6- 2
I rohy Nilva - (5109) (1 ) ·N R 7-1
Espadilha Ag. N. - A R S F / I093(1) NR
Amazon a s M orfologica - 15218 PC 6-1

RAÇA HOLAND:f::SA - ve r m elha e branca .

Classe AJ - Até 2 anos e m eio.
H oI. Ber tha I II- B Bl /2 92 PO 2-5

Classe BJ - D e 3 a 3 1 /2 anos.
HoI. Noldien III-B B l / 288 PO 3-6

Classe CS - D e 4 1 / 2 a 5 anos.
S ta. Cecilia Amapola - 16074 (1 ) PC 4-9

Classe D - Adultas, de mais de. 5 anos .
Virgula J .B. III-40 (1) PC 6-9
Leme 's B rasileir a -BBl/125 (1 ) PO 6- 1
Beija F lor - 10823 7/8 7-8
M ar go - HBB /FF1 /2 15 (1) PO 7-5

RAÇA SClIWYZ

Classe BJ - De' 3 a 3 1/2 anos.

4977

5024

3591
3965

4231

3607
5164

2685
4062
2647
5152
2738
2267
2198
2556
5058
2289

4936

4396

5081

3063
5176
5012
5011

305

305

305
289

278

303
305

305
305
280
302
253
249
184
193
259 .
182

305

, 180

238

245
256
305
205

3132,0

6566,0
4715,0

70680
69560
5496.0
3990,0
3864 O
3187,0
2933 O
2760.0
2645,0
2543,0

3364,0

3012,0

. 2600,0

4902,0
3740 O
3635,0
1706,0

102,1

261,5
162,2

231,8
230,7
178,8
125,8
1432
99,3
89,6
86,2
957
82,3

129,0

102,4

100,7

156,7
1338
141,0
56,7

3,87

4,32

400
3,35

3,25

3.98
3,44

3 27
331
3.25
3.15
3,70
3,11
305
3.12
361
3,23

3,83

3,39

3,87

3,19
3,57
3,88
3,32

376

374

425
392

349

398
347

396
378
397
354
362
351
366
316
374
319

412

297

339

295 .­
343
411
349

204 Alber to F erra z

204 Ca rl os A. WilIy Auerbach

155 Coop. Agro-Pec. H olambra
172' Com. Ind. S ão Quirino S . A.

204 Alber to F erraz

180 B erend Willem Bouwman
233 Antônio Ca io da Silva R amos

184 Da r io F reire M eirell es
202 Dario Frei r e M eirelles
158 'D a r io Freire Meirelles
223 Alberto F erra z
166 C~a. Ag ro - Pec. F a z, M , D 'Éste
173 Oia, Agro-Pec. F az. G. Irohy

93 Cia . Agro-Pec. F az . G . Iroh y
123 Cia . Agro-Pe c, F a z. G . Irohy

60 Albert o F erra z
138 Cia. Agr o-Pec, F a z. M. D 'Este

16e Coop. A gro-Pec, H ola mbra

158 Co op. Agro-Pec, H ola mbra

174 Ca rlos Whatel y

225 Urbano J unqueira Leme
188 J a yme da Silveira Leme
169 Ca rlos Wha t ely
131 Carlos Whatel y

B arcelona de Pinheiro - 1852 P O 3- 4 5001 305 2434,0 98,0 4,02 404 176 Mi n is tério da Ag ricultura

RAÇA JER S EY

Classe BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos.
Novata B a sil de Ca n el a - A /44 4 P O 3-7

Cl asse D - Ad ul tas, de mais d e 5 anos.
Passifl o ra - 1825 - C P O 5-9

4131

3825

305

305

2515,0

2472,0

109,4

126,4

4,72

5,11

396

397,

184 Oliva G omes

183 Olivo Gom es

LM - Livro de Mérito

( 1) - S em n oticia
(2) - M orreu

(3 ) - Ven dida

O último número em segu ida ao n ome de cada va ca. corresponde ao seu número em registro genealógico.
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TEGORIA DE LONGEVIDADE

....
Esta' relação é publicada sempre que seja r egis trada qual quer nova produção.

V ACAS INSCRITAS'

A - Vacas que superaram os mínimos para leite e gordura.

Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Dias Leite
kg

Produção
Gordura

kg
% CI.p/G. Proprietário

1.0 - Fortaleza
2.° - Unica
3.° - SM.K. Ollie C olI anthus
4.° - Firmeza S entlnel
5.° - Canilla P. Lions S .4
6.° - Agatha S ão M artinho
7.° - Faroleza S entinel
8.° - Ama z. Cabrita (80938)
9.0 - Embirrada

10,0 - Buena, Pinta
11.° - B.V. Duchess S enat'Jr B el a
12.° - B .V. Jantje Ceres I
13.° - Vigo Burke M a ria
14.° - Flora S entinel
15.° - B.V. J antje 633 L B . 2 · C.
16.° - Amaz. D . Gordina (9 617 )
17.° - Javaneza
18.° - Veneza S entinel
19.° - B .V. PantalIa 5324 Ceres

II (886)
20.° - Lina
21.° - Linda
22.° - Alba
23.° - Balinha S entinel
24.° - Alcita S ão M artinho
25.° - Arapanema Y
26.° - Pcrtugueza
27.° - Hansa
29.° - ·B~ linha

29.° - B.V. Unica 5334 Ceres 4.·
30.° - Lir a Seritinel
31.° - V. Brandina C ampana

PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
7/8
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR

3 /4
PC
PC
PC
7/8

3182
3225
1923
2060
2328
isas
1674
1393
1678
1995
1400
2178
1453
1693
1883
1400
1828
1460

1822
1307
1432
1969
1460
1550
1293
1590
1805
1486
2005
1335
1280

49864
48138

- 40933
38406
38071
37047 '
35121
33019
32360
32044
31820
31646
29393
29311
292'32
2lJ658
29043
27422

27370
26844
26617
26268
26260
25776
25646
254'31 .
25409
25357
25241
25189
25120 I

1684,9
1845,5
12961
1325.4
14999
13642
1073,8
11063
1163,3
1034.0
1096 O
10;7.3
9869
943,9
950.4

1011,9
1054,4
987,6

924,1
8492
887.4

10>9,5
935,1
880 O
876.8
86'10
897,4
917 O
8929
877,4
927,5

3,37
3,83
3,16
3.45
393
3,68
305
3.35
3,59
323
341
334
3,35
3.22
3 24
353
3.75
3,60

3.37
316
3.33
4.03
356
348
3,41
340
3,46
3,56
3,49
345
3,69

2.°
1.0
6.° .
5.°
3.°
4.°

10°
8.°
7.°

14.°
9.°

12 °
17.°
20.°
18.°
15.°
13.°
16.°

23.°
3::1.°
21.°
11.°
21.°
31.°
33.°
34.°
26.°
24.°
29.°
32.°
2.°

Col égio Adventista Brasileiro
Carlos A. Willy Auerbach
Da rio Freire M ei reIles
Colégio Adventista B rasileiro
Cia. Agro-Pec. Faz. G . Irohy
D ar io F r eire MeireIles
Ccl égío Adventista Brasilei ro
Cia. Agro-Pec . Faz. G . lrohy
Dario Freire MeireIles
Carlos A. Willy Auerbach
Alberto Ferraz
Carlos A. Willy Auerbach
Dario Freire M eireIles
Colégio Adventis t a Brasileiro
Ca rlos A. Willy Auerbach
Cia. Agro-Pec . Faz. G . Irohy
Cia. Cafeeira do R io F eio
Olivo Gomes

Cia . Agro-Pec. Faz. G. i rohy
Colé gio Adventista B rasilei ro
Colégio Adventista .B rasil eiro
Carlos A. W illy Auerb a ch
Colégio Adventis ta Brasileiro
D ario 'F reir e M eireIles
Cia . Agro-P ec. Faz. G. I rohy
Cia. Agro-Pec. Faz. G. Irohy
Cia . Agro-Pec. Faz. G . Irohy
Colégio Adventista B rasileiro
Cia Agro-Pec . F a z. G . Irohy
Col égio Adventis ta Brasilei ro
Lafa yet te A. Souza Ca m a r go

B - Vacas que superaram minimos de gordura .
/

32.° - PantalIa 2 (876) PC
33.° - Arboleda's Bena 629 Lind-

berg 13 PO

1.0 - R cosje II PO
2.0 - Duqueza 7/8
3.° - Jana 5 PO
4.° - Marie 4 (133 ) PO
5.° - Léa 14 PO

RAÇA SCIIWYZ
1.0 - Lee's H .R. «S wh im sy» (J oia) PO
2.° - B. Vi sta Jane Wilma PO
3.° - Zarentona de P inhei ro PO
4.° - Patrulha NR
5.° - Cl arinet a NR

RAÇA J ERSEY
1.0 - B asil Bayleaf B. (B onita) PO
2.° - India V PO
3.° - Sant'Ana Olinda P atton PO
4.° - Sant'Ana H er a Magnet PO
5.° - India 7 PO

1905

1695

1263
1200
1039
915
915

1035
670
962
684
730

1202
1160
1252
1164
1107

24830

24596

19201
18492
17277
17062
15486

12038
11368
10855
10143
9893

16865
14554
13755
13700
12432

893,2

881,0

706.3
6909
6349
5966
562,2

454.3
452.3
432,5
402,1
397,9

874.5
737,5
672,0
6760
634,9

3,71

3,58

367
3.73
367
3.49
3,63

3,77
3,97
398
3,96
4,02

5,18
5,06
4,88
4,93
5,10

27.°

30.°

1.0
2.°
3.°
4.°
6.°

1.0
2.°
3.°
4.°
6.°

l.0
2.°
4.°
3.°
5.°

Cia. Agro- Pec. Faz, G. Irohy

Ca rlos A. W illy Auerbach

Coop.Agro-Pec. Holambra
Coop.Agro-Pec . Holambra
Coop.Agro-Pec. Holambra
Coop.Agro-Pec. Holambra
Coop. Agro-Pec. Holambra

Alberto Ferra z
Alberto F er ra z
Ministé rio da Agricu ltura
Al berto Ferra z
Alberto Ferra z

Alberto Ferraz
Oli vo Gomes
Olivo Gom es
Olivo Gom es
Olivo Gomes

RAÇA GUERN SEY

1.° - G era r F ifi
2.° - Count Alelu ia Ag. N egra s
3.° - S erenata
4.° - P a raiso Italia
5.° - Irlan da
6.° - Cigana

SETEMBRO. DE 1957

PO
PO
NR
NR
N R
NR'

670
663
328
374
531
281

8616
7551
4018
3914
3775
3324

376,2
312,4
177,3
150 O
174,4
167,1

4,36
4,13
4,41
3,!l3
4,61
5,02

1.0
2.°
3.°
6.°
4:°
5.°

Alberto Fer raz
Alb er to Ferraz
Alberto F erraz
Nelson de Souza Co t rim
Nelson de Souza Cotrim
Al berto Fer ra z
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servem nosso plantei
puro de origem

HOARNE ROLAND CIV, Importa do do Ho­
la nda, descende do Slkk ema LXXVIII e
Atle CXXXIII . A prod uçã o le it e iro de sua s
ascendentes vario de 5 a 7.S 00 kg do
le it e . Pa i do Campeão do ra ça do S João
da Boa Vist o, 1954 e de vári os primeiros
premias n essa e outros exposl~ões.

GLENAFTON HIGHMARK, outro filho de
Montvlc Rag Apple Mar~ .mann (E t
XXX ). Sua mãe é Vee Rag Apple Ho:t:;
(mult o Boa) que, "a os 5 a nos, produziu
7.340 kg de lei to . Entre se us ascendon_
tes va mos encontrar 3 extra, um xxx,
tres xx, tres multo bom, du as medalhas
de o uro e um multo bom. A produção de
seus ascendentes va i do 5 mil a 11 mil
kg de leite.

PABST REBURKE SENOR, filh o de Pa bst
Re_ga l JExcellont e Me dalha do Our o). Sua
m ae o Pabst Reb urk e Ormsby Sonorita
(Mult o Boa ). Em sua asce ndenclo vam os
encontrar um Exce le nte, uma Meda lha de
Ouro , tres Multo bons, tres Bons e a pro­
dução le it e ira vai de 5 .mll o 13 mil quil os.

SIR ORMISBY MARKSMAN, f ilho do afa­
m a do Montlvlc Rag Apple Morksman (Ex­
tra XXX) e De 'la Holly Ormsby (Multo
Boa), quo a os 2 anos e em 365 dia s pro­
d UZI U 7.7 06 kg . Entre se us ascenden tes
temas ainda 3 xx, 3 extra, um multo
bom , um bom e a produ~ão leiteira vai
de 5 mil a 13 mil kg.

Agríndus S . A.. D escalvado. Est . de S . P a ulo. Co n t role em 25-6-957 .
Regim e d e pasto co m r a ção suplementar, 2 or den h as

2. 372 Amazonas N ata da P COD 6- 3 6.° 157 11,400 0,314 2,76
2 .436 Amazonas B -482 P COD 6-0 4.° 86 11,700 0,342 2,92
2 .437 Amazonas Maleável PCOD 6- 0 9.° 233 13:430 0,410 3,05

2. 444 Ama zonas B-317 P CO D 6-2 4.° 95 12.000 0,350 2,91 Proprietário:
2.448 Amazonas B -345 P COD 5-10 6.° 164 10,880 0,364 3,35

FRAN CIS FORBES
2 .450 Amazonas Muriçada P COD 6-0 10.° 281 10,300 0.300 2,91

2.451 Am a zon as Mississipi PCOD 7- 0 5.° 110 . 10,300 0,325 3,16 Va linhos - Estado de São Pau lo
Ama zonas B -328 PCOD 5-9 8.° 214 11,300 0,345 3,06

2 .579 Ama zon as Naiaque PCOD 6-4 4.° 98 14,500 0,491 3,38
2 .659

Am a zonas B -562 PCOD 5-7 9.° 176 11,020 0,323 2,93
2. 874
_ 96 - REVISTADOS CRIADORES

RESULTADOS PARCIAIS- DE CONTROLE
R AÇA HOLAND~SA - variedade p r eta e br anca .

D . P ir es Agro-Pecu á r ia S . A .. S ão C a rlos. Est. de S . P aulo. Controle em 5- 6- 957 .
R egime de p ast o com ração suple mentar, 2 or d enhas .

Grau I dade Di as
d e a n os e Con- de Lac- Produção

N.o SCL N ome da vaca sangue meses trole tação Leite G ordura %

5 .312 Alva de Cop a ca b a n a PCOD 7-7 10.° 273 14.360 0539 3.75
5 .314 Amazonas M usa P COD 5- 3 10.° 286 10,100 0375 3,71
5 .3 88 Amazonas Atenta P COD 5- 2 9.0 257 16330 0561 343
5 .399 Amazonas As PCOD 5- 1 9.° 267 13,300 0,477 3,59
5 .390 Amazonas Artista 7 /8 8-4 8.° 212 . 11,600 0,424 3,66
5 .429 Batuira PCOD 5- 0 9.° 299 15,600 0,477 3,05
5.455 Caiçara de Cop a caba n a 7 /8 6-2 7.° 203 13.770 0,473 343
5.490 C u b a de Copacabana 7 /8 6-4 6.° 188 14 300 0,467 3 26
5.491 Casa B r a n ca PCOD 7-11 6.° 173 13,810 0.454 3.28
5 .761 R iqueza PCOD 10-0 3.° 49 13.410 0.427 3,19
5 .762 Amaz. 3575 Aristocra t a P COD 5-8 3.° 67 16.410 0 621 3,78
5 .8 58 Am a zonas C-210 C a çadora PCOD 5'-7 1.0 7 21,450 0,723 3,37
5 .859 Amaz. Americana 3544 P COD 5- 11 1.0 11 19800 0,610 308
5 .919 Amazon as B -340 (43) PCOD 6-3 1.0 6 18,260 0,571 3,12

D . Pires Agro-Pecuária S . A.. S ão Ca r los . Es t . de S . P a u lo. Con t role em 5-6-957.
R egim e de pasto com ração suplementar, 2 or denh as

4.644 Holambra Gerarda PO 3-6 5.° 122 11,250 0,362 3 22
5 .3 12 Alva de Copacabana P COD 7- 7 11.° 293 13320 0,495 3,64
5 . 314 Amazonas Musa PCOD 5-3 11.° 306 12,000 0,429 3,57
5. 398 Ama zona s At enta P CO D 5-2 10.° 277 16,300 0,549 3,37
5 . 389 Amazonas As PCOD 5-1 10.° 287 14.150 0,468 3,31
5 .390 Amazonas Artista PCOD 5-0 10.° 319 12 , l~0 0 436 3.59
5.429 B a tui r a 7/8 8-4 9.0 232' 11,600 0,454 391
5 .455 Ca içar a de C opacabana 7 /8 6-2 8.° 223 13,200 0,494 3,74
5.490 C uba de Copacabana 7/8 6-4 7.° 208 13,450 0,429 3,19
5 .4 91 Ca sa Bran ca PCOD 7-11 7.° 193 14,500 0,551 3,80
5. 761 Riqu eza PCOD 10-0 4.° 69 14 100 0,507 360
5.762 Amaz. 3575 Aristocrat a P COD 5-8 4.° 87 16,170 0 503 3,11
5 .858 Amazonas C -210 Caçadora PCOD 5-7 2.° 27 22,500 0,787 350
5 .859 Amazonas 3544 Am er icana PCOD 5-11 2.° 31 19.700 0 514 3;01
5 . 919 Ama zonas B-340 (43) P COD 6-3 2.° 26 20,020 0 639 3,19
5. 922 Amazonas C-461 Carnaúba PCOD 5-7 1.0 9 18,430 0,565 3,06

J oão de Vascon cell os . Sumaré. Est . de S . P a ulo. Con t rol e em 21-6-957 .
Regime d e pasto com r a çã o s u plem en tar , 2 or d enhas

5 . 920 F .B.A . Itu za PCOD 7-1 1.° 26 33,620 1,023 . 3,04

Agrindus S . A .. Descalvado. Est. de S . P a ulo. Controle em 5~6-957.

Regime d e pasto 'com ração suplem en tar, 2 ordenhas
2 .436 Amazonas B 482 PCOD 6-0 3.° 66 11,540 0,356 3,08
2 .437 Amazonas Maleável PCOD 6- 0 8.° 213 11,750 0,423 3,60
2. 443 Am a zon as 8850 PCOD 1.0 12,500 0,381 3,05
2 .444 Ama zonas B-317 PCOD 6-2 3.° 75 14,120 0,420 297
2 .448 Amazonas B -345 PCO D 5-10 5.° 144 12,800 0 .390 3,05
2 .450 Amazon as M uriçada P COD 6- 0 9.° 261 11.200 0,436 3,90
2 .451 Amazonas Míssi ssí p i PCOD 7-0 4.° 90 10,EGO 0 324 3,08
2. 579 'Am a zon a s B-328 P COD 5-9 7.° 194 11,800 0.332 2,81
2 . 659 A m a zon a s N a iaque PCOD 6-4 3.° 78 16.000 0 570 3,56
2 .874 Amazonas B-562 PCOD 5-7 8.° 156 10.310 0,363 3,52
3 . 351 Amazonas .B-344 PCOD 6-2 2.° 39 14,310 0,388 ·2,71
3.453 Am a zon as B-531 P COD 5-7 5.° 156 13,050 0,365 2,80
3 .552 T h euntje M 13 PO 5-4 3.° 58 16,800 0,646 3,84
4 :1 33 Ama zon as M icorderm a P COD 6-0 7.° 188 10,200 0,312 305
4 .135 Amazon as B-462 PCOD 1.0 15,300 0,432 2;82
4. 385 Amazonas 3729 P CO D 4-5 9,° 235 12,600 0,393 3,12
5 . 301 Agr ín d u s Al da PCOD 2-10 10.° 269 10,500 0,315 3.00
5 .428 Agrín dus Araruta NR 8.° 211 10,000 0,346 3,46



Dr. A. J . Byington Júnior. Perús. Est. de S. Paulo. Controle em 11-5-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas '

5.780 Itahyê Alnadia M.F.R. Apple PCOD 5-10 1.0 18 19,300 0,597 3,09
5.781 Itahyê Soronga PCOD 5-9 1.0 223 17.770 0,656 3,75
5 .782 C csarina PCOD 9-8 1.0 187 19 200 O564 2.94
5.783 Pluma PCOD 8-11 1.0 141 17,150 ' 0,531 3.09
5 .784 C-lia PCOD 6-10 1.0 44 18,000 0.588 3,26
5.785 Martona's 80157 PCOD 9-0 1.0 30 17,820 0,525 2,94
5 .786 Itahyê Edith Acorbata PCOD 3-9 1.0 30 18,530 0,664 358
5 .787 Itahyê Bambina PCOD 5-8 J.O 107 19,450 0,653 3 36
5 .788 Luna PCOD 7-6 1.0 3 17,240 0,541 314
5 .789 Itahye Picadora PCOD 3-11 1.0 111 - 13.560 0.480 3,54
5 .790 Futurista PCOD 8-11 1.0 83 20,420 0,623 3,05

GRANJA' \
VILA BRANDINA

Or. Lafa~ette Alvaro de S. Coma rgo

Cavalcante - R. f. Ca mpineiro via
Campinas. C. P.

TOUROS QUE SERVEM
NOSSO PLA NTE L.

• VILA BRANDINA BINOCULO - Re-
servado Campeão Nacional da Raça

Holandesa da Exposição Nacional de An i­
mais de 1951 . Pai: Cesar 22. Mãe: Siets­
ke, ambos Imp!,rtados da Holanda.
• RUURD, filho do . grande raçador J AN

27501, uma das mais famosas corren­
tes de sangue do mundo. Foi escolhido
na Holanda pelo d r, Lafayette. RICHTJE
IV, sua mãe, obteve 1.0 prêmio em con­
curso de vacas leiteiras, realizado na Ho ­
landa. RUURD é, re a lm ente , um modelo
da raça Frisla.
• . VILA BRANDINA NOBR E - Filho

de Cesar XXII e Diework LVI. Puro
sa ng ue de origem, ' nascido em 2 1 de
Maio c1'e 1949. Crioulo e orgulho da
Granja "Vila Brandina". Contém em seu
"pcdigree" 22 prcfercntes, lideres do
afamado e milenario re ba n ho do Frls ia .
• RAERDE OEBELE - re pr esenta no Bra -

sil o sangue do famoso "'Eduardo", O
maior reprodutor da Frisia nestes úl timos
tempos. Também fo i escolhido na Hol a nda
pelo dr. Lafayette. Sua mãe 6 a no tável
PietJo 72, irmã própria de um notável
reprodutor, cujas filhas bateram a reco rde
de produção leiteira na Ho la nda , em
época memorável.
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m i a Brandin~

I as melhores I
I correntes de sangue I

:HOLaOH.Oa:
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

4,20
510
4,15

2,92
4,45
4,23
3,72
429
3.07
4,10
4,41
3,77
3,92
4,55
4,12
4,51
4,18
3,80
4,19

3.14
3,32

3.08
3,01

3,00
3,19

- 2.90
330
3.18
300
309
424
3.21
3,10
2,95
3,18
2.95
2,94
2,84

0.521 2,70
0'342 295
0,364 2,91
0581 353
0,374 3,03
0,647 3,61
0,474 3,63
0,482 3,65

0670
0.522
0,488

0,548
0,451
0,538
0,561
0,450
O,e09
0.474
0.443
0.398
0,419
0,462
0,489
0,571
0,487
0,465
0,493

0,807
0,732

0,701'
0,577

0,544
0.423
0,468
0,492
0.517
0,444
0.527

· 0,700
0.613

· 0.477
0.505
0,727
0,525
0,602
0,604

19,300
il,580
12,520
16,420
12,320
17,900
13.050
13,200

18.150
13250
16,100
14,900
16.250
14,800
17,050
16,500
19.100
15,400
17.110
22,810
17800
20,450
21,200

18,760
10120
12,700
15060
10,490
19;810
11,570
10,060
10,550
10,690
10,150
11.880
12,650
11:660
12,250
11,760

em 9-6-957.

162 15,960
10.230

185 11,780

51
256
220
174
77
63
63 .

140
36

144
116
30

101
61
32

38
256
283

34
253

22
110
291
201
108
271
165
195
232
180
161

1.0 5
3.0 59
6.0 176
4.0 78
2.0
1.0 3

10.0 255
1.0

2.0
9.0

10.°
2.0
9.°
1.0
4.°

10.°
7.°
4.0

10.°
6.0
7.0

8.0
7.0

6.0

6-8
6-2
5-7
5-4

5-0
4-5

9-7
7-11
7-9
9-5
5-1
4-8
7-10
5-1
7-11

10-9
7-6
3-5
4-5
3-3
8-0
8-10

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

Grau Idade DIas
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %
Nome da vaca

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 1-6-957 .

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

2 .094 Wiepkje I!
2.352 Marie XI
2.400 Ruiter 4
2.432 Gerrits Frouwkje XXIII
3. 164 H olambra Tietje I!
3.591 H ol ambra Ankje 27
3.890 Hinke's Rolandje XXXI
4. 318 Holambra BeBa
4 .322 R :intje Adema lI!
4 .483 Aukje lI! ' ' .
4 .532 Sophie tje 46
4 .587 Holambra Rosa
4 .589 Holambra Dorian
4 .591 H olambr a Antje 29
4 .592 Sjouk X LVI!
4.718 Doetje VI!

SETEM BRO DE 1957

Roeloi R abbers . Castro. Est. do P araná. Controle em 21-6-957 . .
R egime de pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas

4 .199 Betje 21 PO 5-2 2.° 56 22,700
5.069 Teatske 8 PO 5-3 2.° - 56 19,140

Roelof Rabbers. Castro. Est. do Paraná. Controle em 17-5-957 .
R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

4. 199 Betje 21 PO 5-2 1.0 21 25,670
5.069 Teatske 8 PO 5-3 1.0 21 22,050

Dl'. A . J. Byington Júnior. Es.t. de S. Paulo. Controle em 13-6-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

5.780 Itahyê Alnadia M .F.R. Apple PCOD 5-10 2.0
5 .781 Itahyê Soronga PCOD 5-9 2.0

5 .782 Cesarina PCOD 9-8 2.0
5 .783 Pluma PCOD 8-11 2.0
5 .784 C:lia PCOD 6-10 2.0
5 .785 Martona's 80157 PCOD 9-0 2.°
5 .786 Itahyê Edith Acorbata PCOD 3-9 2.0
5 .787 ltahyê Bambina PCOD 5-8 2.0

5 .788 Luna PCOD 7-6 2.°
5 .789 Itahye Picadora PCOD 3-11 2.0
5 .7 90 Futurista PCOD 8-11 2.0
5.915 I. Lambari Granadero Pabst NR 5-5 1.°
5 .916 Itahyê Dolly Pabst NR 6-3 1.0
5 .917 Itahye Grandona NR 4-11 ' 1.0
5.918 Castanhola NR 1.0

N.o SCL

K. van der Meer. Carambei. Est. do Paraná. Controle
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

4.842 Palas NR 5-8 6.0

4.843 Blauwe NR 6.0
4.844 Wenny NR 6-7 7.0

2.984 Amazonas M icropila
3.351 Amazonas B-344
3.453 Amazonas B -531
3.552 Theuntje M 13
4.135 Amazonas B -462
4 .302 Amazonas 3778
4.385 Amazonas 3729
4 .536 Amazonas 3684



Grau I da de Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trote tação Leite Gordura. %

Urbano Junqueira . Cruzili a . Est . de Mi n as Gerais. Controle
R egi m e d e pasto com ração suplementar , 2 ordenhas

3 .060 Dança r in a II J.B. PCOD 6-7 8.° 199
3 .464 S ereia J . B. 7/8 3-9 10.° 264
4 .515 G ra nfina III J . B . PCOD 3-4 7.° 166
4.693 Esperança II J. B. NR 3-4 6° 145
4 . 700 Campeon a ta II J. B . PCOC 3-6 5.° 143
5.668 Elegante J .B. NR 5.° 127

4. 837 Holambra G rietje
4 .869 Anna
4 .8 85 Holambra Ruiter 5
4 .8 86 Holambra J ant ine
4.931 Holambra D in a VI
4.933 Holambra R osa
5 .377 Holambra Oda II
5 .394 H olambra T ietje III
5 .449 H olambra E rn a I
5.458 Holambra Sjou k
5.614 H olambra Bertha L XV
5 .696 H olam b ra K lara X
5 .699 Holambra Henny
5 .724 Vinca Jelt je CCCV
5.739 H olambra Rocsje XXX
5. 740 Holambra Griet je X X
5.806 Visser Adema LVI .
5 . 810 Holambra Toosje V
5 .908 Holambra R eint je XLI
5. 930 Holambr a Monty's B eBa

HY
Granja

A maior produtora
d e leite tipo 11Ali

4,29
2,93
3,77
3,65
3,14
410
422
4,33
4 34
427
3,97
4,04
4 ,11
3 61
3,79
4.07
3 30
4.11
3.11
3,32

3,72
3,87
3,33
3,65
331
3,62

0477
0506
0 625
0 601
0 690
0,603
0.454
0.471
0 .467
0-441
0541
0540
0,412
0.558
0,399
0532
0,648
0.455
0,447
0,479

0572
0 599

. 0.360
0570
O ,5~6

0,415

11,130
17,290
16,E50
16.430
21,950
14700
10760
10.760
1071'0
10,330
13610
13.360
10020
15,460
10530
13060
19 650
11.070
14 360
14,430

15.350
15,450
10.800
15,600
17.700
11,450

em 13-6-957.

153
9

71
48
82

272
258 .
214
231
127
119
115
96
67
80
60
50
14
26

3-10 6.°
9-5 1.0

4.°
5-1 . 3.°
4-0 2.°
4-3 3.°
2-2 9.°
2- 3 9.°
2-3 8 °
6- 3 ' 7.°
2-3' 5.°
2- 4 4.°
2-4 4.°
8-5 4.°
2-4 3.°
2-5 3.°
8-0 2.°
2-3 2.°
2- 11 1.0
2-3 1.0

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Nome da VacaN.O SCL

J an de Wit. J a guar iuna . Est. de S . P aulo: Controle em 15-6-957 .
R egime de pasto com ração su ple m entar, 2 ordenhas

4 .2 89 Ali da 14 PO 4-9 7.° 206 10,510 0,474 4,51

Produção leiteira ofi·
cialmente controlada

pela A. P. C. B.

Cia. Agro-Pecuária F a zenda M onte D 'Est e. Campinas. Est. de S. P a ulo. Control e
em 16-6-957 . .

Regime de pasto com r a ção suplementar 2 ordenhas.
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2 .210
2 .262
2. 264
2 .289
2. 290
2 .2 92
2 .5 91
2 .592
2. 738
2. 886
2 .947
3 . 134
3 .1 92
3 .193
3 .322

_ 3 .416
3 .500
3 .714
3 . 887
3.888
4. 004
4 . 008
4 .410
4 .576
4 .577
4.578
4.873
4. 874
5.392
5 .489
5 .557
5 .5 58
5 .561
5.562
5.563
5 .565
5. 741
5 .745
5 .768
5 . 817
5 .818
5 . 819
5 .820
5 .821
5 .822

Amazonas L. Maltera
Amazonas Majadacea
Amazonas Napeva
Am azonas M orf ologi ca
Amazonas L. Malometrica
Am a zonas Nove
No rma nda de P a ra ib a
Madeira de P ara ib a
Mi ss de P ara iba
Amazon as L . M alog:m ea
Ama zonas Mo desta
Ca choei ra de P a ra íb a
Zín gara de P a raíba
R af ' de P a r aíba
Bailarín a de P araíba
S .F. Anilina
Odalisca de P a raíba
P arreira de P a raíba
H eliada de P a ra íb a
V.B. Lib ra Cesa r X XII
Ser ingueira de P a ra ib a
Antin ha de M onte D 'Este
Amawnas de Mont: D 'Est e
Athena de M on t e D 'Este
Andorinha de M. D 'Este
Agra de Monte D 'Este
Aconcagua de M onte D'Este
Do brada de P a ra iba
Babilonia de Monte D ' Este
Baunilha de Monte D 'Este
Alegria de Monte D 'Este
Barcelona de M onte D 'Est e
Bela Flores ta de M . D 'Este
Burma de Monte D 'Este
Bordada de Monte D 'Est e
Bragantína de Monte D 'Este
Amendoa de Monte D'Este
Amazonas Roma
S . F. Badiana .
Amazonas No va Zelandía
Amazonas Me xicana
Amazonas Belgica
Amazonas Lisb ca
Am a zonas An t ilh a s
Amazonas China •

PCOD
PCOD
PCOD
PCQD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC

. PCOD
PCOD
PCOC

· 7 /8
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
7/8
PCOC
PCOC

. PCOC
PCOC .
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOS
PCOC
PCOC
PCOC
P CO C
7/8
P COD
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

6-8
6- 0
6- 6
7-0
6-10
6-5
5-1
6- 6
6-1
6-11
7-1
5-4
6-4
6-0
6-1
6-0
5-4
5-11
5-4
4-7
6-3
4-2
4-1
3-6
3-5
3-6
3-9
5-11
2- 6
2-7
2-11
2- 8
2-6
2-6
2- 6
2-5
4-6
2-6
6- 2
2-11
2-9
2-11
2-7
2-7
2-8

5.°
8.°
3.°
1.0
2.°
6.°
3.°
2.°
1.0
3.°
2.°
8P
2°
2.°

10.°
2 °
6 °
5:° '
4.°

, 3.°
4.°
2 °
3.° •
8.°

8..°
7.°
3.°
4.°
8.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
3.°
3.°
1.0
~.o

'2.°
2.° '
2.°
2.°
2.°

138
200
61
25
57

1:3
78
37
22
78
48

219
33
56

273
niJ

165
1. 0
92
76
92
48
61

227
222
188

71
96

258
183

,' 169
169
176
179
l 54
166
65
69
33
56
40
41
62
45
51

13.150
10630
22,460
22000
23310
15,240
20450
19 ,480
22,790
19,110
19,E30
13.180
16330
15030
10,160
1'1M O
11,730
12 210
14,740
17,560
13,420
17,870
12,190
10.750
11,210
13430
14,160
10170
10660
11,410
11360
10.8'10
12140
10,180
10,080
14 660
10940
14,100
15,191)
16,600
16,250
14,080
13,170
10 820
13,290

O,4'H 368
0 230 216
0 6::6 2 70
0860 3,90
0,711 3,04
0,449 2 95
0693 3,39
0,662 3 40
0,967 424
0 630 329
06"4 335
0,554 420
0489 300
0551 3,65
0426 4,19
O""~ :'l n l)
0,428 3,64
0,43:l s uo
0,456 310

-0,624 355
0,519 '3,87
0599 335
0,298 244
0,317 2 94
0,4:9 4,10
0,503 3,75
0 534 377
0,376 370
0,415 390
0,331 3,34
0,3'16 3 40
0,438 4 03
0,412 339
0.3 6 3,50
0,365 • 3,62
0,484 3 30
0 366 334
0,472 3,35
0 ,592 3 90
0 431 2,60
0,446 2 74
0,448 318
0,375 2,84
0 262 2,42
0,426 3,21

Varias produtoras inscritas na cate­
goria de longevidade, no quadro de
recordes ' El de honra do Serviço de
Controle Leiteiro da A. P. C. B.

Sua visita nos
será um pra zer

GRAN,JA, I ROHY

Km 17 da es t ra da de Mogi das
Cruzes a Sal esopo lis

MOGI DAS CRUZES • Est. S. Pa ulo

Em S. Paulo, à Rua Seno Feijó, 29
Tel.: 32·6998

.REV ISTA DOS CRIADORES



-------

5 .823 Amazonas 1'vIarroquina
5 .824 Amazonas Suecia
5.825 Amazonas Viena
5.826 Amazonas Italiana
5 .827 Amazonas Alemanha
5.828 Amazonas Australia
5.829 Amazonas Hungria
5 .830 Amazonas Uruguaia
5.831 Amazonas P eruana
5 .832 Amazonas Limeira
5.833 Amazonas J aponesa
5.834 Amazonas Azuma
5 .R~!) Amazonas Venezuela
5.836 Amazonas Paraguaia
5.837 Aurora de M ente D'Este'
5.838 Anna BeBa d "') M. D 'Este
5 .839 Amazonas Chilena
5 .909 Angea
5 .91Q Baleia de Monte D'Este
5 .911 Amazonas Honduas
5.912 Amazonas Campineira
5 .913 Amazonas Grecia
5.914 Amazonas Sudaneza

Prop.:

Dario Freire Meirelles

Granja

SÃO MARTINHO

-'lipo-e
dueã

315
3,34
2,99
3,30
244
3,25
294
284
2,61
2,75
390
285
3,20
3,74
2,99
3.09
340
3,45
3,25
3,50
3,45
3,15
3,20

0,439
0,468
0,485
04f.0
0348
0330
0,430
0,542
0316
0,428
0466
0,408
0,382
0,545
0,558
0,672
0479
0,792
0,476
0606
0,650
0,470
0,478

51 13940
53 14,020
50 16220
59 13,640
59 14,250
50 11 080
48 14,590
46 15,870
48 12,110
45 15,560
44 . 11,930
52 14290
52 11,950
57 14,580
47 18,640
40 21.720
54 1407.0
27 22960
17 14,660
22 17,300
25 18,840
11 14,940
29 14,940

2.°
2.°
2.0

2.0
2.0

2.°
2 ° ,

. 2.°
2.0

2.0
2.0
2.0
2.°
2.°
2.0

2.°
2.°
1.0
1.°
1.0
1.0
1.0
1.0

2-7
27­
2-4
2-5
2-5
2-5
2-10
2-11
2-8
2-11
2-11
2-5
2-10
2-9
3-11
3-7
2-10
7-2
2-9

. 2-11
2-9
2-8
3-1

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %
Nome da Va caN.O SCL

Detentora ·
do

"Balde

e da
"Batedeira

de Ouro"

GLENAFTON NUGGET - Classificado XX
e Ali Conadion de 1953. Grande Campeão
da Raço na I Exposição Feira de Gado
Leiteiro, realizada no Parque da Agua
Branca, S. Paulo, em 1955. Descende das
mais afamadas linhagens le iteiras do
mundo.

RECORDISTA DE PRECOS
EM LEILÕES -

NOSSOS REPRODUTORES

4,13
347
3,30
2,85
3,00
3,15
2,60
4,00
3,40
3,85
3,53
3,14
2,60
3,25
2,64 .
2,67
3,35
3,00
3,30
3,55
2,65
2.94
3,46
3,79
3,45
3,50
3,10
2,69
3,29
3,49
3,94
3,04
3,10

0,472
0,590
0,692
0,759
0,742
0,356
0.557
0,432
0,698
0,385
0,396
O,5JO
0,516
0,574
0,324
0,336
0,543
0,537
0,338
0,378
0,334
0,336
0,503
0,465
0,453
0,507
0,319
0,486
0,400
0,661
0,421
O,3J8
0,431

11,430
17,000
20,960
26,580
24,750
11,310
21,400
10,810
20,520
10,020
11,220
18,760
19,840
17,660
12,240
13,350
16,220

.17,850
10.230
10,6'::0
13,370
12,450
14,520
12,250
13,140
14,500
12,230
18,020
12,140
18,940
10,660
13,060
13,910

211
8

19
15
19

260
26

251
5

185
246
153
106
65

111
101
46
11

279
279
103
112
90
78

112
71
53
50
31

6
2

15
10

Comércio e Indústria S ão Qliirino S. A.. . Oam pin as . Est. de S . Paulo. Controle
em 27-6-957 .

Regime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

2.421 Bontje 2 (Boneca) PO 5-8 7.0
2.497 Amazonas Milesima PCOD 7-3 1.0
2 .708 Amazonas Mediterranea PCOD 7-2 1.0
2.837 Amazonas Meeira PCOD 7-4 1.°
2.966 Amazonas lVIerina PCOD 7-2 1.0
3 .141 Martona's C. Roberta 2 PO 4-8 9.0
3 .554 Amazonas Média PCOD 7-3 1.0
3.724 Reintje 39 (Rainha) ' ' PO 5-11 9.°
3 .965 São Quirino A venca PCOD 4-8 1.0
4.479 São Quirino Araponga PCOC 4-0 7.°
4 .598 São Quirino Arpege PCOC 3-11 8.0
4 .673 São Quirino Arapuá PCUC 4-2 6.°
4 .812 São Quirino Alsacia PCOD 4-1 4.°
4 .813 São Quirino Aventura PCOC 3-11 3.0
4 .814 São Quirino América PCOC 4-8 4.°
4.815 São Quirino Alemã PCUC 3-10 4.0
4 .816 São Quirino Altéa NR 4-3 2.°
5. 138 São Quirino A çanara PCOC 4-5 1.°
5 .350 . São Quirino Alvorada PCOC 2-10 10.0
5.351 S ão Quirino Altiva PCOC 2-10 10.°
5 .712 São Quirino Baioneta PCUC 3-0 4.°
5.713 S ão Quirino Babosa PCUC 3-1 4.°
5.735 São Quirino B ~.itaca PCUC 3-1 3.°
5 .736 Rockwood P.J. Robaroness PO 2-6 3.0
5 .737 Rockwood Flooe.. Roba.roness PO 3-0 3.°
5.738 Pabst Raven p ,::ggy PO 3-6 3.°
5.852 São Quirino Alta PCOD ' 4-0 2.°
5.853 São Quirino Barreira PCOC 2-8 2.°
5 .923 São Quirino Bocaina PO 2-8 1.0
5 .924 São Quirino Berlinda PCOC , 4-8 1.0
5.925 S . Quirino Ciranda Reintje PU 2-5 1.0
5 .927 S ão Quirino Batuira PCOC 2-7 1.0
5 .928 S ão Quirino Aretusina . . PCUC 3-8 1.°

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em 7-6-957 .
R egime' ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

3 .005 Guará Semente PCOD 8-6 2.° 19 18,640 ' 0,770 4,13
5 .795 Guará M aruja PCOD 5-8 2.° 64 12,370 0,520 4,20

- 99 -

GRANJA SnOMnRTlNHD

No Relatorla sobre Long ovld a de publicado
pelo Serviço de Contro ' Lelto'ra da
A .P. C.B. a GRANJA SÃO MAR TlNHO 16
figura com DEZESSEIS produções aclm e d e

20 .000 quilos de leito1
Dentre as sete produtoras com os mlnimos
exigidos para a categoria de longevidada
DUAS SÃO NASCIDAS E CRIADAS neste
granJo, que aliás só Ini cio u . o controlo d

seus anlmois e m 1 94 7

Prop.: DARIO FREIRE MEIRELLES
Tour inhos puros de origem c puros
por c:ruza das melhores proc:edencias

CA IXA POSTA L, 1 8 - CAMPINAS
ESTADO DE SÃO PAULO

Esta 'Gra nJa 6 prod ut o ra do molhar I it
t ipo " A' - Pe did os e m São Pa ulo à Rua
J osé Ma ria LIsboa, 751 - Tol.: 31-260

3,21
3,40
3,94
3,76
3,02
4,17
3,78

, 2,96
4,01
3,76
4,22
3,70
3,00

0,625
0,626
0,530
0,535
0,333
0,651
0,746
0,494
1,003
0,660
0.851
0,549
0,500

19,480
18,400
13,450
14,200
13,000
15,600
19,720
16,690
25,000
17,540
20,150
14,830
16,680

70
66

109
250
133
114
73
63
41

193
66

184
161

Refinadora Paulista S . A.. Piracicaba. Est. de S. Paulo. Controle em 25-6-957.
R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

1 .812 Farofa U .M .A . 3/4 7-9 3.°
1.813 Fantasiada U .M .A. PCOD 7-9 2.°
1. 847 Eminência U. M. A . 7/8 84 3.0
1.914 Datura U .M .A. PCOC 9-0 8.°
1.991 Galega U .M .A. PCOD 6-9 5.°
2 . 012 F anfarra U .M .A . 7/8 8-2 4.°
2.013 Gaviola U.M .A. 7/8 7-1 3.0
2 . 014 Guardenia U.M .A . 7/8 7-1 3.°
2 . 015 D adiva U .M.A . . PCOD 9-10 2.°
2 . 016 Duqueza U .M .A . PCOD 9-9 7.0
2 . 064 Eleita U .M .A . 7/8 9-0 2.°
2 .066 Favina U.M .A . PCOD 6-2 6.°
2 . 188 .G ea d a U .M.A. PO 7-10 6.°

SETEMBRO DE 1 9 5 7



Olivo ,G om es. J a careí. Est. de S. Paulo. Controle em 13-6-957.
Regime ele pasto com ração suplementar, 3 ordenhas. .

GIO
T STA

LEIROBRA

DE 5ELEÇAO DE

GADO HOLAND EZ

NOSSAS CRIOULAS

4,15
3,50
3,26
3,32
3,51
3,11
4,20
3,96
3,92
3,35
4,15
2,79
4,00
3,36
3,03
3,48
3,04
3,91
2,92
3,70
3,94
4,21
4,15
3,37
5,03
3,35
3,66

3,58
2,55
3,41
3,'11
3,15
3,45

0,688
0,640
O,lld7
1,042
0;918
0;198

0,694
0,442
0,448
0,632
0,599
0,694
0,578
0,764
0,564
O,eD6
0,515
0,350
0,5:.19
0,508
0,369
0,475
0,334
0,538
0,667
O,t03
0,530

. 0,621
0,498
0,440 '
0,6110
0,470
0,472

16,700
12,650
13,750
19,000
17,050
22,300
13,750
19,250
14,400
15,100
12,400
12,550
14,730
15,100
12,150
13,650
12,630
14,290
22,830
13,620
13,4:;0
14,750
12,000
13,050
13,500
14,000
12,ll90

19,190
25,060
25,960
2ll,040
2:1,170
23,120

112
232
172

44
287
41

142
160

67
149
183
176
159
177
164
65

211
157

48
127
109
188
58

270
142
130
54

4.°
8.°
6.°
2.°

10.°
2.°
5.°
6.°
2.°
5.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
2.°
8.°
6.°
2.°
7.°
4.°
7.°
2.°
9.°
5.°
5.0

2.°

i .s, 8
1.0 8
2.0 41
1.0 24
1.0 28
3.0 93

6-3
10-5
6-10
6-5
5-9
6-7
5-9
9-4
6-10
4-3
5-5
4-5
4-6
5-3
3-6
5-4
4-8
4-6
5-0
4-5
9-3
3-7
3-8
4-11
7-8
3-2
3-0

11-3
10-0
6-11
9- 7

Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- . Produção

sangue meses t role tação Le ite Gordura %

PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PO
PCOD
7/8
PO
PCOD
7/8
PO
PCOD
PCOD
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOD
PCOC

,·P CUD
PCUC
PCOC
PO
PCOC
PCUD
PCUC
PCUC

7/8
PCOC
PCOC
PCUC
NR
N.K

•
Nome da VacaN.O SCL

2 . 205 Garrucha 'U .M .A .
2 .208 Campinas U .M.A.
2.245 Galhofa U .M.A .
2 .357 G reta Daisy
2 .358 Guatemala Mardale U.M.A.
2.360 Gitana
2 .668 Indochina U .M.A.
2.806 Dubia ,U .M .A .
2 .944 Gilka U .M.A.
3 .000 Ideia U .M.A.
3 .168 Illianna Linda Lizzie
3.170 Irlanda U.M .A.
3 .245 Ida U.M .A .
3 .246 I va U.M.A.
3 .667 Lily O.C. ButterKing
4. 102 I nka Onda Geleia
4. 103 Lauba U .M.A.
4.146 Ilka . U .M .A.
4.148 Lina U .M .A.
4 . 653 Marilia Mer cedes
4. 654 Manitoba Lochinvar U.M.A.
4 . 702 Madalena Lcchinvar
5 .015 Manila Ormsby Mercedes
5 .399 Infra U .M .A .
5 .661 Fuá U. M.A.
5 . 663 Mantiqueira
5 . 799 Ninpha. Lochinvar U.M.A.

1 . 999 Cuba de P a raiba
2. 148 Isaura de P a raiba

_ 2 . 182 Bi-Bop de P a r a íba
2. 373 Sempre Viva II de Paraíba
3 . 993 Oorte de P a ra ib a
5 . 767 Diva n a

=-------­- - - -

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raça na I Exposição-Feira de Gado
Leiteiro do Estado de São Paulo. No Ser­
viço de Contrõ 'e Leiteiro da A.P.C .B., é
record ista de classe na categoria de 4 a
5 anos, com a produção de 9.020 kg
de leite.

• Longevidade e produçõo média com ­
pr ovada.

• Temos varia s cr ioulas inscritas no .Ca ­
tegoria de Long ev idade e Livro de Me­
rito do Ser viço de Controle Leite iro
da A .P .C.B.

• FORTALEZA, criou la e per tencente 00
noss,? ptcntal, foi a pr imeiro produtoro
o otor:lglr o produção de 50 toneladas
de leite.

• Vejam a paginas . . . .. desta ed içõo
as médias das no ssas produtoras. '

, ,
Durante sua estada em S. Paulo conheça
no sso rebanho. Sua visit a será um pra zer.
Qu ilometr o 23 da estra da a sfaltada de

Itapecerica - via Sto . Amaro

COLEGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

3,14
3;/9
3,04

3,93
3,51
3,06
3,41
3,51
3,93
s.ae
3,73
3,12
3,27
3,08
3,84
4,13
2,61
3,73
3,43
3,14
3,35
4,29
2,52
3,66
3,54
2,58
3,40
2,71
3,34
3,83
3,57
3,54
3,33
3,11

0,887
0,4 /6
0,637

0,570
0,563
0,593
0,451

. 0,455
0,403
0,499
0,440
0,519
0,631
0,459
0,663
0,816
0,399
0,637
0,895
0,508
0,462
0,670
0,443
0,440
0,688
0,281

, 0,341
0,471
0,505
0,403
0,608
0,388
0.402
0,467

28,220
12,5!l0
20,930

14,480
16,liOO
19,3ll0
13,210
12,960
10,260
12,820
11,780
16,620
19,270
14,l110
17,250
19,760
15,250
17,090
26,060
16,160
13,780
15,600
17,600
12,020
19,420
10,890
10,030
17,380
15,130
10,540
17,010
10,980
12070
14,980

2.° 63
11.0 . 333

4.° 100

6.0 177
4.0 103
3.0 61
6.0 164
1.0 77

11.0 317
7.0 1!l3
4.0 119
2.0 54
1.0 32
5.0 149
4,° 97
1.0 41
2.0 51
3.0 69
2.0 40
3.° 81
1.0 11
3.0 69
3.0 79
4.0 110
1.° 22
8.° 216
3.0 80
3.0 63
3.0 71

14.0 415
1.°' 33
5,0 149
5.° 153
1.0 23

8-1
4-7
5-10

6-9
6-1
6-4
7-4
6-2
6-0
5-6
6-10
6-7
6-4
6-0
6-3
6-2
6-3
6- 2 ·
6-10
5-11
6-6
6-4
6-6
6-4
6-1
5- 9
4-7
6- 6
6-6
3-0
3-10
2-8
3-8
6-6

PO
PO
PU

PCOD
PU
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PU
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
P COD
P COD
PCOD
PO
PO
P O
PO
P COC
P O
PO

F ra n cis Souza Dantas Forbes.. Valinhos. Est. de São Paulo. Controle em 10-6-957 ,
RegJme de ' pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
2.299 Casm ac T ristr am Finderne
2 .4!l2 Ben ton Robur ke G a rbo
3. 152 Dolly G . P erfection

2 ordenhas
2. 293 S ylvia N. Xan guim
2.294 G.&.B. F obes S pofford Daisy
2.297 Sandr a hill S. Gram Betty
2.397 Benton Urm sby Supreme
2.930 G.&.B . Montvic Rex Gertie
3 . 0!l7 Forsgate S. P atricia
3 .096 B ob Mar Inka Judy
3 .251 G.&,B. Dugline B . Empress
3 .254 G.&.B.Pat hfinde r P . Fobes
3 .402 Jotowell Alecia N. Ann
3.407 Mary De K oll Sove reign
3 .409 Janbell Sterling H a r r ie t
3 .492 Forgate Su cessor Posch
3.493 Forgate S ucessor M od el
3 .562 F .&.B. Fobes S . Pontiac
3 .566 New Cente D. R a g Apple
3.657 Bob Mar Inka Dewdrop
3.662 Mar Dell Rose Lochinvar
3 .663 Butter .G ir l Sovereign
3.664 Pabst Molly Kerk
3 .665 Don R oddie P ie t je Lass
3 .942 River Road Ormsby . G~rbe'p
4 .415 S ylvia Cr ea m elle Nobleman
4. 809 Sta. Carolina Carole Hoarne
4. 924 Murco S ylvia Posch
4 . 925 Jean Burke de K oll Ideaal
5,022 Sta . C. Abajour Sylvia Pabst
5. 024 Alabam a Marksman
5.611 S ta. C. Argolada Marksman
5. 612 S ta. C. Avid a Marsksman
5.886 , H illsboro Ona T . Ormsby

Norremóse & Cia. M indurí. Est. de Minas Gerais.
Regime de semí-estabulação, 2 ordenhas.

2.570 Rumba Oak Colantha 3/4 6-0
2 .700 Belezinha Oak Colantha 3/4 5-10

_ 100 -

Controle em 12-6-9 57.

2.0 35 15,500 0.496
2.0 38 15,930 0,536

3.20
3,36

. Cxa . Postal 7258 - Telefone 61-2606

SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



S . A. F a zenda P a raiso I ndustr ial e Agrícola . S. João da Bo a Vist a. Es t . de S. P aulo.
Controle em 9-6-957.

Regime de semí-estabulaç ão, 2 ordenhas.

GRANJA
SÃO QUIRINO

Trabalha mos com fa mílias de gado
holandês se lecion a do por rusticidade

desde 1911
NOSSOS REPRODUTORES

SANTABRI ESTRELADO RAG POSC H ­
Filho do A'I Canadion Elmcroft Lochln­
va r e da Campeã Sul Americana e Vice­
Cam peã Mundial Santa Briglda's Esme­
ra lda Posch Sylvla com pr odução do

14.626,250 kg do leito em 365 dias.

,

ALTA PRODUCÃO,

LONGEVIDADE
TIPO SUPERIOR

334
3.64
2.88
3.00
2,80
3.13
3.43
3,30
3.88
3,79
334
3,30
3,89

3,16
3,02
3,27
3,54

0482 3.53
0.392 3.88
0.466 3.28
0.422 3,98
0.537 4,16
0.357 287
0.512 3.94
0.414 3,00
0419 3.64
0.581 3.17
0483 3.48
0,597 3,07
0657 4.38
0375 3.74
0.396 3,44
0.467 3.74

0,637
. 0,595

0,527
0,485
0 4-2
0541
0677
0830
0628
0,637
0.716
0.615
0,852

0.676
0.677
0.675
0,587

13.630
10.100
14 220
10.600
14.100
12.400
13.000
13.800
11.500
18.300
13.850
19.450
15.000
10.020
11500
12,500

19,060
16 350
18.270
16,180
16,140
17.280
19.710
25,140
16180
18.120
21.410
18,640
21,850

21.400
22 380
20,610
16,590

63
62
59
57
50
45
45
42
42
41
35
29
26

23
23
25
11

1.°
1.0
1.0
1.°

' 1.0
1.0
1.0
1.°
1.0
1.0
1.°
1.°
1.°

1.0
1.0
1.0
1.°

8-0 8.0 233
6-5 11.° 305
6-8 7.° 204
8-7 9.° 241
6-3 7.° 187

12-2 3.° 65
5-6 7.° 202
7-8 2.° 56
4-1 7.° 210
4-8 2.° 53
5-6 2.° 51
4-1 1.0 20
5-2 1.0 4
5-10 9.° 254
3-1 3.° 69
3-10 1.0 31

10-5
7-6
6-6
7-9
3-9
7-1

12-6
7-5

11-0
5-10

10-8
6-9
5-6

6-5
7-0

12-5
6-8

Grau I da de Dias
de unos e Con- de Lae- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

NR
NR
3 /4
NR
NR
7/8
7/8
7/8
NR
7/8
7/8
3/4
3 /4
NR
PCOD
7/8

PCOD
PO
PO
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD

PO
PO
PCOD
PCOD

N ome d a. VacaN.O SCL

2.729 Vitamin a Col ombo S entinel
2.802 !talia Colombo S ent inel
2.804 Riquesa Colombo S entinel
3.012 M imosa Colombo S ::: n tin e1
3.161 Flora O a k C ol a n t h a
3,162 M imosa
3,270 Formosa O a k Colantha
3,310 Floresta Colombo S entinel
3.760 Anabela O a k Colant h a
3.949 Anita O a k Cola n t h a
4.648 Brahma O ak Cola n tha
4.758 Donzel a O ak Cola n t h a
4,882 S audade O a k Cola n tha
5.424 Vila Nova
5.731 Atlantida O ak Colantha
5.903 P iroga Oak Cola n tha

5 .869 G azelia
5 . 870 Guer r 's M . (Don osa)
5 .871 M . M . C rusader 109 (Q uati)
5 .872 Calada
5 .873 Dengosa
5. 874 Alt iva
5 .875 Memoria
5.876 Andorinha
5.877 Carioca
5 .878 Quatá
5.879 Faceira
5.880 M 's. B. C . Crusader 84 (M.)
5 .881 G ranada
5.882 Madcap M. 3 or, Martona

(Juriti)
5.883 J apke I (Leona rda)
5.884 Donzela
5.885 Cla ra

Cia. Cafeeira do Rio F eio. Campinas. Est. de S . Paulo. Controle em 13-6-957 .
Regime de pasto co m r ação suplementar, 3 ordenhas.

1.476 Boa Vista Alva PCOC 10-0 2.° 67 12.230 0.432 3,53
1.621 Singapura Maria 7/8 9-0 2.° 42 10.690 0,570 5,33
1.693 Ama zonas Indiana PCOD 7-8 5.° 145 11.750 0,364 3.10

. 1. 740 Amazonas Ior t alica PCOD 7-11 3.° 72 12.470 0,419 3.36
1.885 Sinhá M a ria 7/8 7-5 1.0 30 12.210 0,404 3.31
2.927 Boa V ista Amazonas PCOC 6- 1 1.0 3 20.580 0.672 3.26
3.678 Boa Vista Fiusa NR 5-4 2.° 36 14,290 0.453 3,17
4 .163 Boa Vista M a r íng á PCOC 4-11 3.° 81 11.190 0,416 3,72
4 .325 Boa Vista Luna PCOC 6-6 7.° 195 10 330 0.377 3,65
4.427 Boa Vist a Ladina PCOC 6-0 3.° 72 14,190 0603 4,25
4.428 B ca Vista Linda Flor . PCOC 4-10 3.° 89 11.600 0.433 3,73
5.684 Boa Vista Groselha PCOC 2-7 4.° 113 11.310 0.374 3.31

Dr, Man oel Alves de Ca stro. P a ssa Quatro. Est. de - Minas Gerais. Con trole em
3-6- 957 .

Regime d e pasto com ração su plementar , 3 orde nhas.

2.946 Ar le t e G alicia VI PO 8-11 7.° 179 .27.170 0966 3,55
3. 077 Arlete Cla ra Silvi a II P O 6-5 5.° , 129 29,520 1,003 3,39

Produção leIteira ofl­
VENDA

PERMANENTE DE
REPROD UTOR ES

cla l", e nt controlada
pola A.P.C.B.

leito t Ipo " 8"
Granja produtora de

D r , Lafayette Alvaro d e Souza Cama rgo. Campinas. Es t . de S. Paulo. Controle em
24-6- 957 .

Regime de pasto com ração su p le m en tar , 3 e 2 ordenh as .

3 or d en h as
2.733 Arlete L iberdade P O 6- 2 9.° 246 23250 0,767 3.30
2.889 Ar lete S il vi a PO 7-2 9.0 249 16.790 0,749 4,46
3.375 Vila B r a ndin a Agua B ra n ca P O 6-2 7.° 195 21,210 0,848 4 00
3.43 5 Arlete Cl a ra S ilvia VI PO 5-1 7.° 191 20,480 0,602 294
3.811 B eatrix VI PO 10-1 2.° 53 23,290 0.852 3,65
4.450 Vila Brandina Alida PO 6-0 5.° 135 19,890 0,809 4,06
5.654 Arlete Paulina P O 3-9 5.° 126 24,310 0,672 2.76

2 ordenhas
3. 376 Vila B randina K oll u mer PO 4-6 9.0 248 12,310 0,603 4,90
5. 528 Vila Brandina Sigma P O 3-7 7.° 183 10,670 0.597 5,60
5.732 Vila Brandina Bartira P O 3-2 3.° 80 12,400 0,477 3,85

St:TEMBRO DE 1957

GRINJI s40 QUIRINO
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Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses , t r ole tação Leite , Gordura %

Af onso Hennel. Jacarei. Est. de S. P aulo. Controle em 10-6-57.
Regim e de pasto com ração ' su p lem en tar, 2 ordenhas

4 .624 Sta. Thereza Coronel 741
4. 943 S ta . Ther ez a Coronel 736
5 .047 S ta . Thereza Coronel 721
5 . 049 Sta. Thereza Milkmaster 709
5 .281 Sta. Thereza Milkmaster 753
5 .813 Bom Jesus Lola
5 .904 Bom Jesus Assembléia
5.905 Bom Jesus Carlota

enda
eiras

3,06
3,Q4
3,02
2,83
4,46
2,84
3,92
3,61

0,378
0,339
0,473
0,451
0.466
0,288
0,413
0,372

12,340
11,160
15,660
15,920
10,430
10,150
10,540
10,290

9-1 6.° 193
9-4 3.° 69
9-6 2.° 48
9-6 2.° 38

. 9-4 1.0 4
2-11 2.° 36
5-2 1.0 21
3-3 1.0 19

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD

Nome da VacaN.o SCL

J acobus Vos. Castro. Est. do Paraná. Controle em 25- 6-957 .
Regim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

3 .683 Anna A 2 PO 5-11 4.° 103
3 .684 Janke 53 PO 5-3 8.° 226
3. 685 T rui 10 PO 5-4 9.° 255
3 .772 Jeltje 40 PO 5-6 8.0 235
3.773 Dor a 15 PO 5-5 8.° 213
3. 955 J ank e 2 PO 6-0 3.° 69
4 . 340 T ryntje 57 PO 5-4 10.° 297
4 .437 Anna 2 PO 5-5 8.° 234
4 .438 Lutske PO 4-8 7.° 186
4 . 504 Antje 18 PO 10.°
4 .566 Maaike 1 PO 4-11 4.° 98
4.660 Jaike II PO 6-2 5.0 169
5. 503 Dount j e 76 PO 5-10 7.° 182
5 .5 04 An na 75 PO 4-8 7.° 183

20,620
10,750
11,410
12,060
12,270
20,210
14,820
12,050
10,630
11,840
19,450
14,480
17,890
10,440

0.716
0,444
0,448
0,548
0,492
0,694
0,651
0,488
0,474
0,506
0654
0559
0,628
0,396

3,47
4,13
3,93
4,54
4,01
3,43
4,39
4,05
4,45
4,27
3,36
3,86
3,51
3,80

QUALIDADE

PRODUCÃO,

FERTILiDADE

Cia . Baptista Sca rpa Indústria e Comércio. Itanha ndú. E st . M inas Ger a is. Con ­
trole em 13-6- 957 .

Regime d e p asto com ração suplem entar, 3 ordenhas.

2. 888 Jar dim F a lange
3 . 271 Jardim J ama ica
3 .367 J a rdim E sper a nça
3.602 J a rdim Jalapa Adema
4. 050 J a r dim Gard en ia

Al berto Ferraz. Agulhas Negras.
Regime d e se mí-est abulação , 3 e

2 or d en h as

1.723 B.V. Duchess Senator (B ela )
4 .307 Backa

2 ordenhas

REVISTA DOS CRIADORES

DANDY DAS PALMEIRAS - Um , produto do
nosso plantei, que na XVIII Exposlçõo Naciona l
de Animais, fo i a vencedor da , Taça A.P .C.B.,
como a melhor reprodutor puro por cruza da
ra ça Holandesa malhada de vermelho.

Aguardem nossa publicas:õo sôbre
recente Importc çêo de reprod u­
tores dos m a is pu ros e' afamados
planteis vermelhos da Holanda.

Ga do Holandês, ' malha do de ve r­
melho, puro de or igem e puro por ,

cruza .

Produ çãe leiteira oficialment e
controlada pela A. P. C. B.

3,64
2,94

3,20
3,79
3,98
3,79
329
3,30
3,90
4,09
3,74
324
3,59
3,43
3,47
2,48
2,43
3,38
3,38
3,70
3,62
3,48
3,43
3,61
3,72
3,50
3,66
2,96
3,59
3,54
3,81
3,94

0,525 3,30
0,671 2,86
0,582 3,27
0.613 3,62
0,751 ' 3,12

0,680
0,648

0,465
, 0,477

0,543
0,639
0,631
0,686
0,467
0,514
0,402
0,475
0,495
0,345
0,360
0,397
0,509
0,654
0,582
0,481
0,420
0,420
0,394
0,422
0,389
0,540
0,489
0,352
0,392
0,391
0,639
0,609

15,930
23,410
17,800
16,920
24,050

14,520
12,560
13,630
16,850 ,
19,170
20,800
11,950
12,560
10,750
14,660
13,790
10,060
10,380
16,000
20,950
19,370
17,550
12,970
11,600
12,090
11,500
11,670
10,460
15,410
13,370
11,870
10,920
11,050 '
16,770
15,450

18,680
21,980

343
211

59
22

154
49
47
29

226
194
155
189

17
60
62
34
25
15
19

246
130
93

100
81
84
51
61

4
6

22
22
11

7.° 220
3.0 88
3.0 88
9.° 250

2.° 61

9.°
6.°

2.0

1.0
5.0

2.°
2.°
1.0
7.°
6.°
5.°
6.°
1.0
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
7.°
5.0
4.0
4.0
3.°
3.0

2.0
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

7-11

2-5
1- 10
2-8
2-11
2-10

4- 3

3-1

7-4
3-10

6- 3
7-0
4-11
8-0
8-0
7-2
3-8

4-5
4-2

7-0
3- 11

5-4
5-4
6-6
8-5
4-9

PO
PO

PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PO
7/8
NR
PCOD
P CO D
7/ 8
NR
3/ 4
3/ 4
NR
P COD
P COC
PCOC
PO
P O
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
3/ 4

PO
PCOC
PO
PO
PO

Est . do R io de Janeiro. Cont role em 17-6-957,
2 ordenhas.

Alga das Ag. Negr a s
Alva das Ag, Negras
Reukema 29
S ibon ey das Ag. Negra s
Alzira das Ag. N egras
Bateria das Ag. Negras
V.B . S u r r iba Cesa r XXII
Perdigueira
Alfona 174 (2)
Bagunça das Ag. Negras
Novidade das Ag. Negras
Ata das Agulhas Negras
Bilha das Agulhas Negras
Casca t a das Ag. Negras
E spadilha das Ag. Negras
R eserva das Ag. Negras
Flor do Campo da s Ag. N .
F ormosa
B arca das Ag. Negras
B otina d a s A g, N egras
B a tucada das A g, Negras
E lyn N 329
Lova N 329
Bisca
p a raiba
Alteza das Ag. Negras
Bica da s Ag. N egras
B a t alh a das Ag. Negras
Batuta d as Ag. Negras
Laranja das Ag. Negras

2.242
2 .277
3 .260
3 .313
3. 622
4 .231
4 .4 02
4.526
4 .656
4 .658
4 . 687
4 . 916
4 . 977
4 .979
5 .058
5 . 060
5 .152
5. 409
5 .678
5. 690
5 .691
5 ,757
5 .758
5 . 800
5 . 801
5 . 897
5 .898
5 . 899
5 .900
5. 901
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N.- Gráll Idade
Nom e vaca de anos e Centrõle Dias de Produção

8CL sangue mêses Lactação Leite Gordnra '

Berend Willem Bouwman. Castro. Est. do Paraná. Controle em 11-6-957.
Regime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.436 Sietske 21 PO 4-10 4.° 103 12.680 0.474 3.74
3.438 Marta 7 P O 5-1 8.° 237 17.520 0,718 4,10
3.544 Sjoukje PO 4-9 6.° 166 13.340 0.592 4.44
3.606 Wyns Adema 178 P O 4-6 10.° 282 ' 11,300 0.569 5.03
3.607 Sara 22 P O 5-8 1.0 2 32.520 1.207 3.71
4.555 Woud Hoeve's Gelske 2 PO 3-3 5.° 137 15.160 0,606 4.00
5.773 C . Mirella's Wibrig 3· PO 2-3 3.° 85 12,000 0,464 3.87

Ministério da Agricultura . Faz. Experimnetal de Criação de Juparanã. Marquês de Valença. Est. de Janeiro. Controle em
29-6-957.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
2 .754 Satuaçá P O 4.° 11,400 0,407 3.57
2.958 Elisabeth's P. Man Patsy P O 6-3 2.° 70 11.600 0.399 3,43
3 . 044 Uberaba PO 8-7 7.0 213 10,000 0.365 3.65
3.207 F.S.M. Bicuiba P O 2.° 10.800 0.401 3,71
4.264 Cereja P O 4-11 6.0 169 10,000 0,374 3,74
5 .938 Enigma NR 1.0 27 11,100 0,375 3.38

3,42
3,12
4,25
3,20
2,82
2,98
3,81
3,66
3,09
2,82
3,14
3,21
4.14
3,98
3,61
3,11

0,591
0,668
0,495
0.736
0,665
0,716
0,550
0,425
0,578
0,544
0.488
0,522
0.600
0,406
0,444
0,461

17.280
21.410
11.640
22.940
23,540
24,010
14,430
11,620
21,900
19.280
15,530
16,260
14,480
10210
12.290
14,820

65
52

273
102
32
14

273
171
47
30
52
34

290
156
60
15

2.°
2.0

10.°
4.°
1.0
1.0

10.°
6.0
2.°
1.0
2.°
2.°

10 .°
9.°
2.°
1.°

RAÇA HOLANDf:SA - variedade vermelha e branca.

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. · Est. São Paulo. Controle em 1-6-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.092 Jana 5 P O 15- 0
2.142 Corrie PO 8-8
3 .065 Mina rrr, P O 8-3
3 .066 Holambra Noldien I! PO 6-2
4.054 Philomena 2 P O 8-1
4 . 396 Holambra Noldien rrr P O 4-3
4.466 Holambra Anna PO 3-5
4.590 EIsa 6 P O 8-4
4 .841 Bloem 3 P O 8-3
4 .936 Holambra Bertha UI P O 3-7
5.007 Astrid 2 PO 8-4
5.026 Sisca P O 8-5
5 .319 Holambra Nera XX PO 2-2
5 .569 Holambra Roosje VI! P O 2-1
5.807 Holambra Theodora V P O 3-8
5 .907 H olambra Koosje IV P O 4-2

J ayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 11-6-957 .
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5 .176 Leme's Brasileira P O 7-0 1.0
5.902 Leme's Cinderela PCOC 6-1 1.°

2
8

17,720
19,510

0,645
0.724

3,64
3,71

\

3,35

3,84
2,83
2.87

1.208

0,622
0,668
0,597

36,010

16,200
23.560
20,760

205

154
34
14

7.°

5.°
1.0
1.0

9-2

5-5
3-5
7-11

PCOC

PCOD
NR
PCOD

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 3-6-957 .
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
3.238 Jardineira I! J .B .

2 ordenhas
3 .062 Jardineirinha J .B .
3 .063 Virgula lI! J. B .
4.694 Flora J .B .

Gonçalves & Filho. Pinhal. Est. de s ão Paulo. Controle em
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3 .600 Codorna PCOD 6-4
5.776 Muquem Paraguarita I! PCOD
5. 792 Haragona de Palmeiras PCOD 3-6

12-6-957.

3.0
3.°
2.°

88
66
50

14.700
12.490
12,610

0,546
0,399
0.457

3,72
3.19
3.63

9-2
6-11
4-10
4-7
4-7
5-0
4- 10

Afonso Hennel. Jacarei. Est. de S. Paulo. Controle em 10-6-57.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .046 Bom Jesus Figueira NR

Cia. Agro-Pecuária M arambaia. Vinhedo. Est. de S. P aulo
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .694 Jellie PO
3.201 Divina PCOD
4 .870 Marambaia B a iana Alexina PCOC
4 .880 Marambaia B. Al exina I PCOC
4.881 Mara m baia Bandeira PCOC
4 .048 Marambaia B etina PCOD
5. 791 Marambaia Boemia 7/8

1.0 12 13.050

Controle em 11-6-957.

3.° 96 19,330
5.° 152 12.410
4.° 132 15.620
5.0 178 14,720
4.° 117 11.720
3.° 73 18,760
2.° 44 17,880

0.474

0.700
0,389
0.514
0,591
0 .507
0,65 2
0.556

3,63

3,62
3,14
3,29
4,01
4.32
3.47
3,10
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N.-

S OL
Nome da vaca

Gráu
de

sangue

I da de
a nos e
m êses

Oontrôle D ia s de
Lactação

P r o du ç ã o
Leite Gordura

3,17
3,20

2,84
3.78
3,33
3.06
3.22
3,37

0,507
0,493

0.292
0.459
0371
0,350
0,327
0,552

15.970
15,370

10.270
12.120
11.150
11 410
10150
16,360

91
55

103
63
51
10

155
154

5.°
5.°

3.°
2.°
4.0
2.°
2.°
1.0

8-5
5-9
8-4
6-1

7-8
7-11

8-9

PO
PO

PO
PCOD
PCOD

· P COC
NR
7 8

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. P aulo. Controle em 24-6-957.
R egime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
4 .865 Osina
5 .653 Berta

2 ordenhas
Leida
Sta . Cecilia Amapola
P a gã
Sta. Filomena Batuira
Cl -opatra
Beija-Flor

4. 952
5 .081
5 .701
4 .841
5 .8 42
5 .012

4.24
3,33
4'09
405
3,54
3.67
3,55
409
3,61
3,62

0.738
0,794
0 562
0.616
0,614
0.794
0.621
0545
0,728
0,521

17.410
23.780
13.730
15.210
17.320
21.6!i0
17.500
13320
20170
14,390

278
8

299
214
115
72
77

242
124
108

10.°
1.0

10.°
8.°
4.°
3°
3.°
9.°
5.°
4.°

8-3
6-3
7-1

13-7
4-6
9-1
2-5
2-5
3-5
2-5

Adríanus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 10- 6-957.
R egim.!! de pasto com ra ção suplementar, 2 ordenhas.

1.866 Aafje 1 PO
2.800 Mina 61- PO
3 .1 24 T re est j e PO
3.956 Aafje PO
4 . 857 Holambra KIaar tje PO
4 . 859 Paula 7 PO
4. 953 Ca rambeí Mina 63 PO
5 .401 Cas t ro There zinha PO
5 .672 Castro Aafj e 3 PO
5 .725 Cast ro I r ena 6 PO

Ministério da Agricultura. Faz. de Cria ção de Pinheiro. Pin heiral, Est. do Rio de J aneiro. Controle em 26-6-957.
Re gime de semí-estabulação, 2 ordenhas.

3 .126 Alta PO 5-11 1.0 12 11,000 0,388 3,52

3 64
3 57
3,37
4.04
3.11
387
3,92
3,23
3.45
3.26
4 07

0.542
0,522
0,4'39
0,436
0,490
0 624
0.444
0,332
0,394
0,425
0,566

14.900
16.600
14.500
10.800
15.730
16.100
11.320 '
10.250
11,420
13,000

. 13,900

81
7

34
200
128

1
120
192
52
21

· 22

1.0
1.0
2.°
8.°
5.°
1.°
4.°·
5.°
3.° '
1.°
1.0

8-3
3-7
7-11

11-5
13-10

9-10
3-0

13-11
3-9
6-6
4-1

RAÇA SC HWYZ
Agrindus S. A.. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 5-6-957 .
Regime de pasto com ração suplemen tar, 2 ordenhas.

3.739 Nort ist a 1/2
3 .748 Agrindus F esi tada . 1/2
3 .749 Fruta 3/4
4. 136 Firmesa NR
4 .137 Agríndus Alpina 1/2
4.389 Agríndus Espan h ola 1/2
4 .829 Agrin dus G irot a 1/2
5 .606 Agrindus Mandchuria 1/2
5.769 Agrindus Balabá 1 / 2
5.856 Parada 3/4
5.857 Agrindus Silvirina 3 /4

Agríndus S. A.. Descal vado. Est. de São Paulo. Controle em 25-6-957.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

3 .736 Agríndus Man ga 3/4 8-5 5.°
3. 739 Nortista 1 / 2 8-3 2.°
3.748 Agrindus F esitadà. 1 / 2 3-7 2.°
3 .749 Fruta 3/4 7-11 3.°
4. 136 Firmesa NR 11-5 9.°
4 .1 37 Agrindus ·Alpin a 1/2 13-10 6.°
4 .389 Agrindus Espanhola 1/2 9-10 2.°
4 . 829 Agrindus G irota 1 / 2 3-0 5.°
4 . 906 Agríndus Valentina 1 /2 1.0
4 .991 Revista 1 /2 4-0 4.°
5 .769 Agríndus Balabá 1 / 2 3-9 4.°
5 .856 P arada 3 /4 6-6 2.°
5 .757 Agrindus Silvirina 3/4 4- 1 2.°

121
101
27
54

220
148
21

140

109
72
41
42

11.500
13.350
13.500
12.000
10 600
14.100
13.300
11.100
18.300
10.900
10.900
11250
12,400

0.453
0,497
0 477
0.442
0 454
0,513
0.604
0,435
0.633
0 3'19
0.382
0.354
0,421

3.94
3.72
3.53
3 68
428
3,64
4,54
3 92
3.46
3 56
3.51
3,14
3.40

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Es t . do Rio de J aneiro. Con t role em 17-6-957 .
R egime de pasto com ração suplemen tar , 2 ordenhas.

2 .8 20 R itinta 7 /8 7-1 4.° 122
4.145 Moren a 7 /8 3.°

14,270
10,270

0,530
0,622

3,71
6,05

de Pinheiro. Pin h eiral. Es t . do R io de Janeiro. Controle em 26-6 - 957 .Mírústérío da Agricultura. Faz. de Criação
R egime de semi-estabuIação, 2 ordenhas.

3 .348 Abafadela PO
3.457 Al ínea PO
5 . 001 Barcelona PO

6-4
2-8
4- 6

1.0
2.°
1.0

16
63
8

11.700
11.900
10,900

0,403
0,428
0,375

3,44
3,60
3,44

RAÇA JERSEY

Oliva Gomes. Jacarei. Est . de São Paulo. Controle em 13- 6- 957 .
Regime de pasto com ração suplemen tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
2 003 Sa n t ' Ana Hera Magnet PO 8- 7 7.°
2: 058 Sant'Ana Est rela B olhayes PO 8-4 2.°

- 104 -

201
45

10.820 0.606 5.60
20,890 1,052 5,03

REVISTA DOS CRIADORES



N.-
Nom e d a vaca

SOL

Grãu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Oontrôle Dias de
Lactação

P roduç ão
Leite G or d u r a

2 .060 Sant' Ana O li n d a P a t ton
2 .116 Sant' Ana C a ti t a M a gri ct
2 .120 S ant'Ana Rosita Bolhayes
2 .218 R e gênci a K ingd on
2 .258 S a n t ' Ana Ita m ar
2 .276 Sant'An a C ris t al II M agnet
2.3 62 Sant'Ana Malta B olha yes
2 .563 Sant'Ana M . B olha yes
2 .625 Sant'An a Ita P atton
2.627 Nora B a sil de C a n ela
2 .964 Sant' An a R aquel
3 .219 G ri n alda S ul t a n d e Canela
3 .301 Blacke C apt ain
3 .344 Sant' Ana C . P a t rician
3 .345 Sant'An a X antipa
3 .346 Geraldine F a.r r a .r 2."
3 .448 Lucrecia B o r gi a
3.551 Ninfa Basil de Canela
3 .613 G rauna
3 .614 Alegria do E steio
3 .822 O esdemona 3.'
3 .824 Hortencia P atri ci an
3 .831 Sant'Ana P. P atrici an
4 .207 Sant'Ana Canôa P atrician
4 .265 Sant'Ana E . P a t r ici an
4 .392 S ant'Ana Harmonia P atton
4 .516 Norma B asil d e Canel a
4.692 Sant ' Ana B a r tira P atrician
5 .935 ' Anete

2 ordenhas
2 .220 Hautville O esingning Belle
2 .429 Sant'Ana Filipina
2 .624 Maria B a sil d e Canela
2 .626 Mimosa B a sil de Canela
2.703 S ant ' Ana Gloria
2 .761 Chanctonbury O Ruby
3 .3 47 Nena Basil de Canela
3 .670 Pop éa S abina 2."
3.823 Sant' Ana G aroa P atrician
3 .825 P a ssiflora
4 .130 Sant'Ana M a r a vilha P ato
4 . 131 Novata Basil d e Canel a
4 .804 S ant' Ana Nina P atrician
4 .861 Magalie 3.'
4. 921 S ant'Ana Balsa Patrician
5.031 Virgilia

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR

6-10
9-2
7-9 .
5-6
4-10
8-0
3-10
7-0
5-4
5-2
7-4

10-10

4-5
5-10
5-5

4-5

5-6
4-4
5-0
3-6
3-11

4-7

8-11
5-6
5-3 ·
5-5

6-10
8-1
4-8
5-3
5-2
6-0
4-6
4-8
3-2
6-2
2-11

3.°
7.°
7.°
4.°
8.°
5.°
8.°
6.°
5.°
2.°
7.°
6.°
8.°
7.°
6.°
7.°
7.°
7.0
5.°
5.0
3.°
4.°
2.0
8.°
7.°
6.0

8.°
6.°
1.0

1.0
5.°
4.°
5.0
2.°
3.0
8.0
3.°
3.°
1.0
2.°
1.°
5.°
3.°
2.°
1.0

87
195
209

98
221
133
227
188
157
61

199
175
232
229
185
167
244
210
146
135
71

104
58

218
196
193
245
178

10
162
118
161
55
68

197
81
68
31
35
3

132
89
58
26

17.310
11,900
8.990

15,830 '
17,140
7,500

14290
10,140
11.350
15,200

9,610
10,180
11,740

8.430
12340
8,350

10,200 _
9,860

11,350
10.270
14060
15,610
19,360
8,900

11.820
11,920
11.260
12,690
12,790

13,350
9,570

10,610
12,180
8,400
9,090
8,370

10,620
10.610
11,340 ­
11,590
15,340

7,570
7,780

11,890
9,830

0,822
0,614
0,467
0,746
1,056
0,470
0,656
0,475
0654
0,681
0.488
0,392
0,544
0 .460
0,740
0,442
0,593
0,736
0663
0,539
0,958
0,718
0,871
0,517
0,730
0,587
0606
0.634
0,630

0,660
0,561
0,521
0,707
0 ,307
0,480
0,505
0,535
0,530
0,696
0,596
0,582
0,376
0,415
0,575
0,372

4,75
5,16
5,20
4,71
6,16
6,26
4,59
4,68
5,76
4 ,48
5,08
3,85
4,63
546
6,00
5,29
5,82
7,46
5,84
5,25
6,81
4 ,60
4,50
5 ,81
6,17
4 ,92
5,38
500
4,93

4, 94
5,86
4 ,91
5,80
365
5,28
6,03
5 ,04
4 ,99
6,13
5 ,15
3,79
4,97
5,34
4,83
3,79

7-1

-
• 4-8

4-3

Dr. João Laraya. Jacareí. E st. de S ão P aulo. Controle em
Regime de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .297 Lembrança P atrician NR
4.382 Jarrinha PCOO
4.638 Adriana PO
4 .733 Guaiçara da P a t ente PO
4 .920 Balada PO
5 .033 B eldade de Sta . Hilda PCOD
5.224 Canas tra de Sta. Hilda PCOD
5 .625 Dengos a Paxford Sta. H ilda NR
5.766 O alia J ester PO
5.802 O or a 218
5 .803 B a t a lha J ester
5 .921 B etsy L a n che Pierre

20-6-957 .

3.0
7.°
2.°
1.0
5.°
3.°
2.°
5.°
3.°
2.°
2.°
1.0

78
196
60
24

136
78
35

134
74
31
55
17

9,090
8,660
9,230

15,870
9,380

11,120
8,780
7,510
7,230

12,830
11,160
12,540

0,425
0 ,433
0 ,388
0,587
0,446
0,557
0,345
0,364
0,297
0,573
0,466
0,556

4,68
5,01
4 ,20
3,69
4,76
5 ,01
3,93
4 ,85
4,1 0
4,46
4 ,17
4 ,43

4,56
4,81
5,02
4,25

0 .405
0,341
0,347
0,340

8,900
7,100
8,700
8,00041

178
4.°
6.°
4.°
2.°

ordenhas.
NR
NR
PO
NR

,
M inistério d a Agricu ltura. F a z. E xper imental de Criação de Juparanã . Marquês de Valença. Es t . do Rio d e J aneiro. Con­

trole em 29 - 6-957 .
Regime de semi- estabulação, 2

3 .732 F . S .M . Blenda
4.595 Ca roba
4.998 Colmeià
5.868 E gois t a

RAÇA GUERNSEY
Alberto F erra z. Agu lhas Negras. Est. do R io de J aneiro . Oon trole em 17- 6-957 .
Regime de pasto com ração su plem en tar, 2 orden h as.

3 .172 G e ra r Fif i PO 6- 2 2.0 51 12,270 0,483 3,93

Ob ser va ções ; H ol. - Hola ndêsa : pb - p re ta e b ranca ; vb verm elh a e branca ; NR - . n ão regis t r ada; P COC pura
p or cr u za d e oríg -m conhec id a ; PCOD - pura por cruza de origem desconhecida; P O - p u ra de origem; RP
- registro provis ório.

São Paulo, J unho d e 1957 .

Dl'. F ldelis Alves Netto
CHEFE D O S OL

SETEM BRO . DE 1957 -lOS -

L -



CLASS I F.I s
ALIMENTOS COALHO

REPRODUTORES SUINOS

COALHO FRI51A

Preços a partir de Cr$ 4.000.00 por cabeça. Entr egas Imediatos.

• Aumenta 1 kg.
de poso co m 3 d.
ração

.110 kg. 00.

7 mês••

• 2 parlçõo.
ao ono

• Desmamo
8 1.1I6e. co m
16 kg.

IO N A DO SDUROCS SELE

Aceitam-se reservas para venda de reprodutores machol e fêmoo.
da raça Junqueira Tatui. mlxtos de . carne e banha e de desenvolvimento
precoce. \

Representantes:

CRIADORES DE BOVINOS tiA
RAÇA HOLANDESA

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

*

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minai Gerais

V.ndamos ótimos animais purol
de pedigree. puros por

cruza, etc.

Fabricado por

KINGMA & CIA. LTDA.

*
A VENDA EM TODA PARTE

Peçam amostras gratis aos
representantes ou d ireta­

mente aos fabricantes.

EM LIQUIDO E EM PÓ

1. 8 Fábrica d. coalho no Brasil

Onico premiado com 10 medalhas
de ouro

A BASE DAS BOAS

RAÇÕE S BALANCEA DAS

REFI "fAZ IL
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARE LO COM 2 4,75 % DE

PROTE IN A

ALIMENTOS PARA

AVES E ANIMAIS

Criadores e avicultores,
peça m cotações à Coso

Especia liza do em
Ferragens

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C.B . - Minai

CAIXA POSTAL, 3191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande do Sul

D. PIRES AGRO-PECUARIA S. A.

Fazenda N. S. Copacabana

, S. CorJas - Caixa Poste], 218 - Telefone 16

ESCRITORla EM S. PAULO
Rua Major Sertoria, 110 - 7.0 andar - Telofono 35-1242

GUILHERME D'AMICO RE V I S T A S

Depósito permanente de alfafa,
milho, a veia. cevada. fa rel o, li­
nhaça, trlgullho. farinha de ca r­
ne, osso s, re finazll. a stral, e tc .

Rua Brigadeiro Galvão , 996
Fane 52-6770 • S. PAU LO

GELADEIRA

Marca IBESA - 7,9 pés ,
a qu erosene. Na emba­

lagem original.

Pre ço c-s 31.00000
em São Paulo.

Facilita-se o pa gamento.
Ca rta s à Associação
Paulista de Criadores de
Bovinos. Rua Freder ico
Abranches, 37 - S. Paulo.

Assin. - p. simples $ 150,00
Assin.-registrada $ 21 0.00
Pedidos à Revisto

CAÇA E PESCA
Av. Casper Líbero, 58 • 5. •
lalGl 502 - 5 Ã O PAU L O

REVISTA GADO HOLANDSS

Orgão especializado na criação e

seleção da raça

Assinatura Anual

-- Cr$ 50,00 -' -



A Ias CLASSIFICADOS

Praça 15 de Novembro, 20 - 6.0 andar - sala ,6 02 - Tels . 43-6808 e 43-0159 - Caixa Postal, 85 1
Endereço Tele s- "Bovinos"
R I O DE J A N E I R O

COMPRA E VENDA permanente de reprodutores PO ePC e NOVILHAS E VACAS
PO, - PC - 7/8 e 3/4 de sangue, dos raças HOLANDESA, GUERNSEY, JERSEY e
SCHWYZ, com os devidos certificados de registro nos Herd-Book das raças,
acompanhados dos respectivos atestados de sanidade.

A N T 'ÃO

SETEMBRO
CAXAMB U

de 1 a 8
X EXPOSiÇ ÃO
REGIONA L DE ANIMAIS

MUR IAt
de 1 a 8
XIII EXPOSiÇÃO
REGIONA L DE ANI MAIS

GUAXUPÉ
de 8 a lS

RIO BRANCO
de 2S a 3 de Outubro
111 EXPOSiÇÃO
REGIONA L DE AN IMAIS

PEDRA AZUL
de 1 a 5

FORMIGA
de 2 a 9
111 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

PRESIDENTE PRUDENTE
de 6 a 9
CONCURSO DE BOIS
GORDOS

SETE LAGOAS
de 9 a 13
11 EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

PASSOS
de 16 a 23

LEOPOLDINA
de 29 a 7 de Julho
XXI EXPOSiÇÃO
REGIC?NAL DE ANIMAIS

JULHO
ALVINóPOLlS

de 30 a 7
IV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

MONTES CLAROS
de 3 a 10
EXPOSiÇÃO E CONCURSO
bE BOIS GORDOS

MACHADO
de 14 a 20

CARANGOLA
de 2 1 a 28

LAVRAS

AGOSTO
PONTE NOV A

de 1 1 a 18
de 28 a 4 de Setembro

JUNHO

MAIO'

CURVELO
de 19 a 26
XVIII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

ARAÇATUBA - SP
de 23 a 26 .
IV MOSTRA DE GADO DE
CRIA E VII CONCURSO
DE BOIS GORDOS

CAMPO GRANDE - MG
de 27 a 29
EXPOSiÇÃO AGRO
PECUARIA E FEIRA DE
AMOSTRAS DE MATO
GROSSO

JUIZ DE FORA

de 26 a 2 de Junho

S. PAULO - (Capital)
de 15 a 22
(PARQUE DA AGUA
BRANCA)
11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO

CALENDÁRIO DE EXPOSiÇÕES
DE ANIMAIS

GADO DE RAÇA

CORRÊA

LEITEIRO

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

Capotas para Jeep

"TRIUNFO"

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Ruo Frederico Abranches, 37
São Paulo

_ Meio porta com cortinas de
maolas automáticas _ Hermetica­
mente Impermeável à chuva e ao
pó _ Inteiramente desmantável
_ Lano Locomotiva _ Tornique­
tes e fivelas Inoxidáveis _ Vlso­
res pl:ísticas que não amarelam.
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidas à:

CORRETOR, DE 'ANIMAIS·

por centí-

G A DO

AN.UNCIOS
CLASSIFICADOS

Nesta -Secçã o " só ' se aceitam
anuncias na tamanho maximo

d meia página.

Ot imo oportunidade poro
os senho res fazende iro s,
cr iadores, comerciantes,
etc., fazerem ~uas ofertas

COLUNAS DE 43 MM.
Codo centímetro por coluna
comporto no máximo 10 pala­
vras, inclus ive nome e enderêço.

REVISTA DOS

CRIADORES

Cr$ 45,00

metro e por publicação

Todo pedido de publicação de­
verá vir acompanhado do res­
pectivo importancia liquido e

em nome do

Rua Amoral Gurgel, 58
Tel, 51-9234 - s/loja

S. PAULO

HOTllS

, .
' ~ 'A X A M B U .- GRANDE H OTEL

OUTUBRO

CÃRATINGA
de 1 a 5

ALFENAS
de 20 a 25
IV EXPOSIÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

COELHOS

Peço os folhetos t- "E' focil crio r coelhos'.'. e outros o

GERMANO H. HOTZFELD

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA E OPORTUNA ! A direção de REVISTA DOS
CRIADORES t erá t ôda satisfação
e m receber c pu blicar graciosa­
mente da t a s de exposlçõos do gado
qu o so realizem em Gtua lq uor
parte do território nacional.

EST. DO RIOMORRO AZUL



J.

ANUNCIOS CLASSI os
PRODUTOS VETERINÁRIOS

U LT R AD I N A
VETER I NÁRIA

PROTEGE A CRIAÇÃO

Dá gôsto ver como soro uma criação atacada de diarréia e trotada com UlTRADltolA VET. No fazenda,
o ANTI-DISENTtRICO UlTRADINA VET. facilita o trabalho de todos, curando Ioga e sa lva ndo tempo
para outros serviços. Se aplica tanta em leitão como om golinho, tonto em bezerro como gado grande.
FACIL DE DAR POR BOCA, NUNCA FAZ MAL, SAI BARATO E, A LÉM DE CURAR, DESINFETA AS

FEZES, EVITANDO NOVOS CO NT ÁGIOS .

PEDIDOS À A. P. C. B., RUA FREDERICO ABRANCHES, 37 • SÃO PAULO

SEGURO AGRO PECUARIO

NACIO NA L DE

SEGURO AGRICOLA

SUCo RIO: Av. Preso Antonio Cdrlos, 607 - 12.0 - RIO DE JANEIRO

SUCo S. PAULO: Av. Ipiranga, 1216 - 8. 0 andar - tel. 34·3172
C. P. 6646 - End. Tele. Seguragri

SUCo PORTO ALEGRE: Av. 7 de Setembro, 111 6 - 1.0 andar

SUCo BELO HORIZONTE: R. Rio de Ja neiro, 300 - s.a andar

SUCo UBERABA: Pra ça Hen rique Kruger, 28
SUCo CURITIBA: Alameda Dr. Muricy, S42 - 8. 0 andar

C IA.

Com apenas Cr$ 0,15 diários (por Cr$ 1.000,00 de valor), V.S.

terá o l eu gad~ segurado contra .0 morte ocasionada por eci­

dentes, e nvenena mentos ou doenças, tais como: t uberculol e,

febre a ftOl a, carbúnculos, brucelose e outr~l.

1°
• O SEGURO DÁ TRANQUILIDADE!

VINHOS SUfNOS REVISTAS

Vinhos IIVelho Junqueirall

Branco seco tipo "Liebfraumich'"
Branco suave tipo "Porca de Mursa"

Velho Junqueira
Rosado suave

Niagara
Tinto

Fabrica dos na regiã o de CALDAS, com .u~as. de. cos tas
Europ éíos. -:- Ch ácaras em Ca ldos e Divlnolôndio

Pedidos poro V DN ICOLA JUNQUEIRA SIA.
em Poç os de Cal das - Ca ixa Postal n. o 66

Vendedores a ut orizados:
O _ J oão Cardllo - R. Ba rão da Bananal 896 - Fone 52-/1325

~A~*g~ _ J osé Fernandes Claro - R. Cunha Moreira 1~~9- Fo;e 2.~~~:
MPIN AS Benedito Am a rante • R. J osé Alencar • one

~~LO HORI ZON TE - Saco Fllode lf la Ltda. - Ed . DANTES o Fono 20619

PORCO CARUNCHO

Granja
Pau I is ta

VINHEDO - Est. de S. P.
Informações na A.P.C.B.

TEMOS PARA PRONTA
ENTREGA

F one 5 1 - 6 9 6 3

CELSO MEIRELLES.

REVISTA

liGADO
HOLANDÊS"

publicação especializada
na criação e seleção

da raça.

ASSINATURA ANUAL

c-s 50,00.

PEDIDOS À

Rua Amaral Gurgel, 58,
s./Ioja - São Paulo



OVINOS

Cursos
Pneumon ia
Flegmão

Septicem ia hemorrág ico
Mal do umbigo

BOVINOS

Pneumon ia
Difteria dos be ze rros
Mastite
Disenteria infecciosa
Metrite

Dia rré ias
Pne umon ia
Disen ter ia i nfecciosa
Vibriose dos suínos
Feridos infe ccio na dos

AVES

Coriza
Gôgo
Doenças respiratórias
em geral
Tifo aviário

CUREESTASDOENças geralmente em 24 horas

SUINOS@

". . e muitas outras

BRA SIL

Faça como êstes
criadores!

"Pintos a té 6 sem a na s - 42,5%
d e ganho ex tra em pêso " ­
Departamento de Produção
An imal d e São Paul o.

Au men te o rendimento d e sua
cr ia ção com

SUPLEMENTOS PFIZER
PARA RAÇÕ ES

~
~

" Leitões e m engorda - 57,2%
de ga nho ex tra em pêso" ­
Instituto Biológ ico

" Nos be zerros ho uve um au­
me nto de pêso mu ito bom ­
satisfei tos com o uso d o pro­
d uto, recoménd am os o mesmo
a todos os c ria d o res " - Fa ­
zendo San ta Inês, Pinhal.

Consulte sempre o veterinâ­
rio, agrônomo ou o Departa­
mento Agro-Pecuário da

PFIZER CORPORATlON DO BRASIL
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DO

INTRAMUSCULAR

por a o nirno .s - in jetável

'Ierramícinu

C O R PO R ATIONPFIZER

Temos à sua disposição o "G uio do Criador",
livreto com 28 pá gina s, ilustrado, com recomen­
da ções comprovados na prática poro maior
rendimento do criação.

DEPARTAM ENTO AGRO ·PECUÁRIO - C- 23

Ruo Dr. Câ ndido Espinheiro, 143 - Tel. 51 9101 - Cx. Posta l 5291 - Sã o Pa ulo

V lO ora l ou intro -u ter in o

e nve lop es com 2 tabl etes de 500 mg em cai xas de 10 enve lo pes

GRÁTISl

'Ierrumícina TABLETES SOLÚVEIS

o ANTIBiÓTICO DE MAIOR CAMPO DE AÇÃO NO COMBATE ÀS DOENÇAS DA CRIAÇÃO

à base de

Terramicina

Para obter um tratamento rápido e e conô m ico
das d o e nça s na cria ção, a os prime iros sintamos - depr essã o, tosse. fa lto de
apetite, diarréia , febre - apl ique sem dem oro os Prod utos Veterin á rios Pfize r,
de acôrdo com a s suos es peci ficações. Desta for mo V. evi tará gra ves pre­
juízo s e conseguirá pro nto retô rno aos níveis nor ma is de produção, po is a
Terramic ina Pfizer pro po rcio na o curo completo de 80% d os do enças do
criaçã o , na ma ioria d os ca sos em a penas 24 ho ras, com uma único a pl ica çã o.

Com uma única aplicação dos

PRODUTOS VETERINáRIOS

"_ n ã o pre ci sa d isso lv e r
_ b isn ag a s de 14,2 9 e m

ca ixa s de 10
com Su l fato d e Po li mixin a B - via i nt ra· mamá ria

1ft
E::?I ~(-com diluent e t3 --

fra scos d el OO m g '::::""' . . )
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PARA ~:~ITE S "ler ra ln icina
SUSPENSÃO LIQUIDA
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